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RESUMO 

 

 
O presente estudo de natureza qualitativa tem por objetivo explicitar as implicações 

da relação pedagógica com a construção do conhecimento na tutoria à distância 

com foco nas relações entre professores tutores e alunos da EAD da Universidade 

Metodista de São Paulo. Analisa a complexidade que envolve o trabalho educativo 
em ambiente virtual de aprendizagem e a relação estabelecida entre esses sujeitos 

na prática pedagógica. A partir dos pressupostos metodológicos e das abordagens 
multirreferencial, dialógica e transpessoal observadas sob a perspectiva da 

modalidade a distância na construção dos referenciais teóricos. Realizada na 
UMESP e no polo regional de apoio presencial Mauá-SP, a pesquisa foi 
desenvolvida por meio de observações, questionários exploratórios e entrevistas de 
aprofundamento, contou com a participação de quatro professoras tutoras do curso 
de Pedagogia a distância e dez alunas desse mesmo curso, além da leitura crítica 

de documentos, considerando a legislação educacional e diretrizes curriculares 
vigentes. Procurou responder aos seguintes questionamentos: O que é a relação 

pedagógica? Qual a importância da relação pedagógica quando a concepção 

educativa assumida trabalha na perspectiva de educar na/para a inteireza? Quais as 
possibilidades, as dificuldades e limites desta proposta de relação pedagógica na 

EAD considerando as relações entre professores tutores e alunos? Buscando 

identificar os conflitos e desafios vividos e experimentados nessa relação, foram 
problematizados alguns intervenientes no processo de ensino e aprendizagem para 
a construção do conhecimento na modalidade, desvelando características do 

discurso e das práticas repletas de sentido e significados. A pesquisa permitiu 
concluir que, apesar da distância, o aluno não está isolado, ele tem a possibilidade 

de participar ativamente junto a tutoria na construção de seu conhecimento e de sua 

formação, essa interação, no entanto, é influenciada pela relação pedagógica entre 
esses sujeitos e por demais fatores que podem afetar o desenvolvimento do trabalho 
na educação a distância. Para educar na inteireza, é necessário reconhecer a 

complexidade presente em todo ato educativo e o caráter da pluralidade, do 

multiculturalismo e da diversidade presente no contexto da realidade brasileira, bem 
como a emergência de autoconhecimento e formação continuada para professores 
na área.  
 

 

Palavras-chave: Relação pedagógica; Professor-tutor; Educação a distância; 
Pedagogia; Formação de professores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

 

 
The purpose of the present study from qualitative nature is to make explicit the 
implication of pedagogic relation with the knowledge construction on the tutor 
distance with focus on the tutor teachers and EAD student�s connection from 

Metodista de São Paulo University. It is analyzed the complexities that involve 
educative work on learning virtual environment as well the subject relation on the 
pedagogic practice. It starts from the methodological presuppose and the multi-
referential approach, dialogical and transpersonal observed under the distance 
modularity perspective on the construction of theory referential. Realized at UMESP 
and at Maua-SP Regional division, the research was developed by an observation 
way, exploring queries, making profound interviews, with four tutor teachers from 
Distance Pedagogical Course and ten students from the same course, besides the 
reading and analyzing documents, considering the education legislation and actual 
curriculums directive. The question of this search: What is the pedagogic relation? 
What is the importance of pedagogic relation when the educative conception 
assumed is working on and to the whole education perspective? What are the 
possibilities, the difficulties and the limits of this proposal on the EAD pedagogic 
relation considering the tutor teachers and students relationship? Looking for the 
conflicts identification and the lived challenges and experimented on this relation, 
some intervenes were questioned on the teaching process and learning for modality 
knowledge building, showing speech characteristic and the senses and signification 
complete practical. This research allowed concluding that besides the distance, 
student is not alone, he can participate actively with the tutor knowledge construction 
and development, this interaction is influenced by pedagogic relation between the 
subject and the remaining factors that can affect the work development on the 
distance of education. To educate on the entire is necessary to recognize the 
complexity on the educative act and the plurality character, from multi-cultural and 
the present diversity on the Brazilian reality context, as well with the auto knowledge 
emergency and continuing development for the teachers. 
 

 
 

Key Words: Pedagogic Relationship; Tutor teacher; Distance learning; Pedagogy; 
teachers development.  
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INTRODUÇÃO 

 

A palavra viva é diálogo existencial. Expressa e elabora o 

mundo, em comunicação e colaboração. O diálogo autêntico � 

reconhecimento do outro e reconhecimento de si, no outro. É 

decisão e compromisso de colaborar na construção do mundo 

comum. Não há consciências vazias; por isto os homens não 

se humanizam, senão humanizando o mundo (...) Dizer a sua 

palavra equivale a assumir conscientemente, como 

trabalhador, a função de sujeito da sua história. 

Ernani Maria Fiori 

 

O estupendo desenvolvimento tecnológico contemporâneo trouxe consigo 

várias transformações em nossa sociedade e, entre outras coisas, popularizou a 

educação por meio da internet. As instituições de ensino, com os avanços das 

tecnologias de comunicação e informação, passam por mudanças em sua forma de 

produzir conhecimento e cultura, preparar seus professores e organizar o 

espaço/tempo dos processos de ensinar e aprender. As alternativas que se têm 

desenvolvido refletem, na prática, as possibilidades e os limites de um esforço por 

realizar um trabalho consciente, contextualizado e verdadeiramente significativo 

para professores e alunos. Em que pesem os diversos entraves, os gestores do 

sistema educacional, em seus aspectos público e privado, têm-se deparado com a 

necessidade de atender à demanda de uma sociedade globalizada organizando 

projetos pedagógicos que incorporem as novas tecnologias no currículo, no sistema 

de avaliação, na forma e no conteúdo das relações de aprendizagem entre os 

sujeitos. 

Nesse sentido, o surgimento e a oferta da Educação a distância (EAD) por 

diversas instituições de ensino brasileiras se disseminaram, deslocando a lógica 

convencional e habitual para a criação de novas formas de organizar o seu sistema 

de ensino. O crescimento acelerado e a ampliação de diferentes projetos e cursos 

de EAD por todas as regiões do Brasil, contando com a parceria de polos regionais 

de apoio presenciais regulados e autorizados pelo MEC para o acolhimento dessas 

pessoas fizeram esta modalidade de ensino prosperar, universalizando a 

possibilidade de educação, gerando contudo, enfrentamentos e conciliando os 

saberes e a atuação de profissionais da educação com as bases técnicas e 

midiáticas a distância. 
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Ficou evidente a necessidade de investimento em infraestrutura e na 

formação de professores para a modalidade. Para tanto, estabeleceu-se uma forma 

flexível, pautada em novos paradigmas e apoiada em projetos pedagógicos que 

precisam considerar as realidades humanas, sociais, econômicas, políticas e 

históricas. Em síntese, há aspectos críticos para esta modalidade que exigem 

análise, como: o trabalho sistemático; os princípios metodológicos, a preparação de 

profissionais e a necessidade de aproximação na relação pedagógica. 

Dessa forma, estão postos alguns conflitos e desafios a serem pesquisados 

e analisados para vencer a distância física, simbólica e existencial para romper as 

resistências, para desmistificar conceitos, para criar novos discursos e linguagens, 

para apresentar possibilidades de novas ações e relações na formação e na 

atuação de professores em ambientes on-line. 

 

 

1. Minha trajetória pessoal/ profissional
1
 

 

Vale neste momento trazer para a discussão minha experiência pessoal em 

relação ao tema. O relato a seguir justifica-se a partir das concepções de Nóvoa 

(1992), que destacam a importância do trabalho com as histórias de vida no 

processo de construção identitária do professor. 

Em 1989, entrei no colégio técnico cursando Magistério na Escola Estadual 

de Primeiro e Segundo Grau Coronel Bonifácio de Carvalho, em São Caetano do 

Sul. Com incentivo da família, acabei concluindo o curso e envolvendo-me na área 

de educação. No final de 1991, prestei vestibular para o Curso de Pedagogia na 

UMESP, sendo aprovada. Como estava entrando no quarto ano do Magistério, 

precisei me articular para cursar a faculdade, dar conta dos estágios 

supervisionados obrigatórios e concluir o meu curso técnico. Retirei na escola uma 

declaração de conclusão do colégio regular de três anos � na época esse era o 

termo, hoje mais conhecido por ensino médio � para prosseguir com os estudos na 

faculdade. Tudo conspirava a meu favor, tanto que fui contemplada com bolsa de 

estudos pela Prefeitura de São Caetano do Sul, o que me impulsionou e possibilitou 

efetivamente essa caminhada. Em março de 1993, ingressei como estagiária na 

                                                
1 No decorrer do trabalho, quando se trata de minha experiência pessoal, utilizo a 1ª pessoa do singular (eu). Nos demais 

relatos, a 1ª pessoa do plural (nós). 
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recreação do Colégio Metodista, o que me realizava e me possibilitava várias 

atividades práticas, criativas, lúdicas; meu compromisso com as crianças e o brincar 

foram significativos para o meu aprendizado e a constituição de sentidos para minha 

vida. Em 1º de fevereiro de 1994, fui contratada como funcionária da Instituição 

Metodista, assumindo a função de ADI � Auxiliar de Desenvolvimento Infantil na 

Creche Metodista atuando como professora dos alunos do berçário ao maternal. Em 

fevereiro de 1995, depois da Colação de Grau, em Pedagogia, fui promovida a 

Assistente Administrativa no Colégio Metodista, atuando na administração 

educacional por cinco anos junto à diretora e à equipe de coordenadores, um misto 

de atividade pedagógica (gestão, administração e orientação) e secretaria de curso. 

Iniciei o curso de Pós-Graduação Lato Sensu � Psicopedagogia, investindo e 

atualizando os estudos para me aproximar da área pedagógica e, quem sabe, atuar 

como professora e ou psicopedagoga em escolas. Resolvi prestar uma seleção 

interna em 2000 e fui convidada a trabalhar como Assistente Administrativa e, 

depois, como Assistente de Coordenação no Mestrado em Educação da 

Universidade, ali permanecendo por oito anos.  

O presente estudo começou a surgir em 2006, quando atuava como 

assistente de coordenação na Secretaria de Pós-Graduação Mestrado em 

Educação na Universidade Metodista de São Paulo e fui convidada pela Profa. Dra. 

Norinês Panicacci Bahia, coordenadora do curso de Pedagogia a distância, para 

assumir novos desafios e atuar como professora tutora neste curso.  Período 

marcante em minha vida, de amadurecimento pessoal e profissional, aprendendo e 

construindo relações tão significativas com verdadeiros mestres singulares pela 

convivência como funcionária no mestrado e como tutora na EAD Metodista. 

Modifiquei todos os meus hábitos e deixei aflorar o sentimento de descoberta como 

professora universitária. Momento de oportunidade, na confiança e na cumplicidade 

com a professora Nori, para sempre registrado com gratidão! Essa vivência no 

curso de graduação a distância, que se iniciou com 220 alunos no ano de 2006 e, 

atualmente, chega a aproximadamente 2.100 alunos, foi, e ainda é, motivo de 

mudança de percepção e atitude na minha prática docente, que se dá na 

problematização de uma, ou melhor, várias realidades desse universo que é a 

educação a distância, envolvendo meu trabalho cotidiano e me fazendo refletir 

sobre os conflitos experimentados e enfrentados na relação professor e aluno.  
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Ciente de que o trabalho e o exercício dessa nova função de uma 

professora tutora exigiriam uma série de competências e habilidades com a 

ferramenta tecnológica, desafiada a prosseguir nessa construção do conhecimento 

na modalidade EAD, considerei necessário ingressar em 2007 como aluna especial 

no curso de Mestrado em Educação, cursando a disciplina Ensino Superior e EAD: 

tendências e desafios para a formação e a atuação de professores. Nele procurei 

aprofundar meus conhecimentos e reflexões para o exercício da docência no qual 

sentia fragilidades em minha formação como Pedagoga e Psicopedagoga. 

Posteriormente, participei da seleção discente, fui aprovada e oficialmente, em 20 

de fevereiro de 2008, iniciei este curso, sendo acolhida pelo professor Elydio como 

sua orientanda. 

Ainda neste ano, iniciando o mestrado como aluna regular e não exercendo 

mais a função administrativa na secretaria do referido curso fui, a convite da Pró-

Reitoria da Educação a Distância, trabalhar na instituição como assistente de 

produção de materiais didático-pedagógicos, acompanhando os cursos de 

Licenciatura. Mergulhei num trabalho de assessoria pedagógica, na formação 

continuada dos novos professores tutores e no projeto de inclusão pedagógica da 

EAD com o apoio da Profa. Dra. Adriana Azevedo, além da atividade de tutoria, pois 

na época acumulava as funções docente e administrativa. Senti-me impulsionada a 

investigar e discutir a proposta pedagógica e a prática dos professores tutores e 

alunos nesta modalidade, buscando compreender os processos em sua 

potencialidade e limites, agora como docente, quem sabe auxiliando a ressignificar 

o seu sentido.  

A partir desse momento, comecei a considerar o trabalho educativo para a 

construção do sujeito na inteireza do ser humano
2, inteireza em permanente 

processo de construção, que nos remete a compreender e repensar a necessidade 

atual dos professores, dos alunos e da escola, por se encontrar presa aos 

paradigmas dominantes, fragmentados, reducionistas e coercitivos no mundo. 

Todavia, as instituições de ensino continuam a exigir de seu corpo docente 

suficiência e acompanhamento nesta modalidade de organização, em que as 

                                                
2 Uso aqui a expressão inteireza na mesma acepção de Santos Neto (2006), que a compreende como um movimento do ser 

em direção à sua totalidade, considerando, ao mesmo tempo, que esta sempre lhe escapa. No entanto, este movimento pode 
ajudar a constituir a vida humana de uma maneira mais aberta ao si mesmo e às relações com as demais alteridades, 

humanas e não-humanas. Também Crema (1993) utiliza esta expressão. É possível afirmar, ainda, uma proximidade entre 

esta expressão e os conceitos de complexidade e multirreferencialidade. 
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estruturas e vivências acadêmicas estão muito diferentes. A concepção e a 

evolução desta tendência estão fortemente alicerçadas no uso das tecnologias para 

conceber outra forma de atuação entre professores e alunos na relação pedagógica 

e na construção do conhecimento. 

Como mencionei, pela experiência prática, nesses anos, no curso de 

Pedagogia a Distância participando das reuniões com a coordenação, a equipe de 

professores temáticos e professores tutores, envolvendo-me com o pessoal da 

produção técnica, com cursos de formação promovidos pela universidade, 

acompanhando o aproveitamento e mediando as situações de aprendizagem com os 

alunos e, ainda, frequentando as aulas como aluna no mestrado, defendo a ideia de 

que um curso na modalidade a distância, desde que comprometido de fato com a de 

educação, exige reconhecer determinadas concepções de homem, de mundo e 

educação numa reflexão aprofundada sobre o ato pedagógico, numa parceria em 

comunicação constante e intensa na interação com os alunos, por meio das Novas 

Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs) e do ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA), que emerge em práticas mais colaborativas e solidárias. 

 

 

2. Justificativa do tema escolhido 

Como vivemos atualmente em meio a uma diversificada realidade cultural, 

acredito que, envolvidos na modalidade a distância, professores e alunos estão 

interagindo, organizando-se, gerando transformação na relação com o 

conhecimento e nas relações interpessoais. 

Possibilitar ações a partir de uma escuta sensível pode permitir ao 

professor um reorganizar saberes e colocá-los em prática na EAD. Atuar com 

sujeitos potencialmente diversos pressupõe reconhecer quem é o outro, o quê e 

como esses alunos gostariam de aprender, transcendendo o conhecimento 

científico e técnico. Questionar o que se executa e como se executa, discutir a 

forma de desenvolver conteúdos e planejar as aulas será fundamental para o 

reencontro educador-educando. 

Como afirma Santos Neto (2006, p.27), �somos corpo, razão, emoção e 

espiritualidade�. Nessa inteireza, o ser humano necessita sentir, conhecer e 

reconhecer suas possibilidades e limites para se transformar.  
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Na EAD, a mediação humana também se faz presente, por meio de uma 

equipe de produção de materiais e apoio, além de uma equipe de profissionais da 

educação (coordenadores, professores temáticos, professores tutores, monitores no 

polo), num encontro de saberes e práticas de vital importância para que, de fato, se 

concretize o processo: 

 

Se na relação pedagógica o encontro que ocorre é um encontro entre seres 

humanos complexos, então é necessário que o educador esteja no encontro 

da relação pedagógica com a disposição necessária para viver uma 

experiência de educação com seus educandos, o que implica estar aberto a 

trabalhar com os elementos que vierem à tona na relação. Poderão ser 

agradáveis ou desagradáveis, apaixonantes ou deprimentes, árduos ou 

suaves. É na vivência da experiência que se definirá. Obviamente que isto 

exige do educador, se perdeu a capacidade de fazer experiência, resgatá-la 
e aprender a refletir com ela e a partir dela. Vai aqui todo um trabalho de 
autoconhecimento. Na medida em que se permite viver a experiência da 

relação, os alunos também aprenderão a identificá-la e a refletir com ela. É 

um bom convite a mergulhar nas próprias experiências e a construir autoria. 

(Santos Neto, 2005, pg. 63 e 64) 
 

Apesar da dificuldade de incorporar os novos esquemas que a modalidade 

exige, professores e alunos, após vivenciar efetivamente a experiência na educação 

a distância, na troca de conhecimento e cultura, na interação por meio do ambiente, 

conseguem vislumbrar possibilidades e caminhos para realizar um trabalho 

consciente e uma aprendizagem para a inteireza.  

Neste contexto que fragmenta as grandes narrativas, mais do que em 

momentos históricos anteriores, os professores devem compartilhar saberes e, para 

isso, ter plena consciência da realidade cultural do estudante. Lidamos com a 

sociedade de informação e do conhecimento � alunos conectados em rede com 

informações de toda ordem � e, nela, há que se considerar o poder de 

transformação da leitura � retomada de singularidades em espaços/tempo virtuais, 

exprimindo conhecimentos e interesses, que precisam ser mais bem explorados e 

discutidos criticamente. 

 Nossos alunos, além de ler a palavra, leem o som e a imagem de todo o 

universo que nos permeia, num cenário repleto de muitos significados possíveis. 

Nesse sentido, o ensino a distância vem contribuir para a socialização e a 

organização de todas essas linguagens e saberes. E ao professor cabe a grande 

tarefa de se refazer e recriar numa nova atitude docente no AVA, propiciando uma 

discussão acerca do conhecimento curricular, vivenciado em aulas virtuais e 
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presenciais nos polos, possibilitando a maior interação possível, desencadeando 

ações desafiadoras para situá-los no contexto da sociedade e da educação 

brasileira. 

 

 

 

3. Definição do problema e do objetivo da pesquisa 

 

O objetivo dessa pesquisa é explicitar as implicações da relação 

pedagógica para os processos formativos, no curso de Pedagogia EAD da 

Universidade Metodista de São Paulo, quando se assumem como foco central as 

relações estabelecidas na construção do conhecimento entre os professores tutores 

e os alunos do curso.  

 Podemos caracterizar o problema desta pesquisa com as seguintes 

perguntas: 

1) O que é a relação pedagógica? 

2) Qual a importância da relação pedagógica quando a concepção 

educativa assumida trabalha na perspectiva de educar na/para a inteireza? 

3) Quais as possibilidades, as dificuldades e os limites desta proposta de 

relação pedagógica na EAD considerando as relações entre professores 

tutores e alunos? 

Nessa direção, a relação pedagógica presente nos ambientes escolares é 

assunto de grande relevância por sua complexidade. E, nesta pesquisa, possibilita 

estabelecer os estudos para a compreensão das implicações da relação entre 

professores tutores e alunos em um curso de graduação a distância em uma 

universidade particular. 

O mundo, como objeto de conhecimento e estudos, reúne ao mesmo tempo 

o significado do subjetivo no que é real. Assim, a problemática da educação é em si 

complexa: o objeto de estudo não é objeto, é sujeito, sujeito individual e coletivo. 

Esse ser humano se humaniza na cultura e nas relações, num processo de 

transformação, e o desafio para a educação está em auxiliar esse sujeito a se tornar 

sujeito, não coisificando o processo.  Ainda o grande problema da escola é o 

relacional, na práxis! Será que a educação acompanhou o movimento da ciência? 

Cada ser humano traz dentro de si, seu significado, sua implicação, seu 
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envolvimento e sentidos. Paris (2000), observando a relação pedagógica e sua 

ressignificação, diz que: 

 

Toda a vida em sociedade, especialmente a escola como instituição 

social, coisifica o universo humano que compõe a relação pedagógica, 

transformando-a numa relação asséptica, metodológica, mecânica, neste 

sentido, desumana. Produtos deste processo cultural marcadamente 
cartesiano/ newtoniano, somos condicionados a nos ver e a ver nossos 
alunos de modo coisificado, estamos divididos entre razão e sentimento, 

sendo este tão somente empecilho para o trabalho daquela. Vivenciamos 

nossa afetividade de forma mecânica, resultante de uma cisão profunda 

entre o ser pensando e o ser emocional (p.72). 
 

Os conceitos de implicação e de complexidade trazidos por Ardoino e 

Barbosa (1998) são fundamentais para pensar sobre a escola, a ação educativa e a 

relação pedagógica. As relações de confronto com o outro e consigo mesmo geram 

a possibilidade de encontrar-se, a partir dessas relações, para construir situações 

de aprendizagem, numa dinâmica existencial que permite constituir autonomia, 

vivenciando incertezas, significações e saberes necessários à vida e à profissão. 

O tempo decorrido da vivência e da experiência, por meio do ambiente 

virtual de aprendizagem, para professores tutores e alunos, possibilita a escuta 

desse outro na distância.  

Tendo em vista o objetivo mencionado, faz-se necessário observar, as 

implicações da relação pedagógica com a construção do conhecimento, com foco 

nas relações entre professores tutores e alunos da EAD da Universidade Metodista 

de São Paulo e, principalmente, a reaproximação de saberes no espaço escolar, 

respeitando o homem em sua complexidade objetiva e subjetiva, bem como a 

ressignificação das interações entre professores e alunos nesta modalidade de 

ensino. Isso porque vivemos sim tempo de paradoxo entre a dominação, a 

alienação, a violência e a busca de liberdade, autoconhecimento e a solidariedade 

humana. 

Conhecer essas mediações implica analisar as novas práticas curriculares 

na formação e na atuação de professores, as estratégias de trabalho pedagógico e 

a constituição desses sujeitos com/na/para a inteireza na modalidade a distância. 

Para expressar a natureza de uma educação para a inteireza, Santos Neto (2006) 

parte da ideia de que todo ser humano tem de desenvolver-se na inteireza, e de que 

esta é a primeira consequência para o trabalho da educação. Compreender o ser 



21 

humano na inteireza significa articular os aspectos psicológico, social, espiritual
3, 

ecológico e cósmico.  

Dessa forma, para garantir as novas práticas, o mais importante nessa 

complexa rede de relações �é a garantia da produção de sentidos, da autoria dos 

sujeitos/coletivos (...) Daí a aprendizagem acontece quando o professor propõe o 

conhecimento, não o distribui, não oferece informações a distância� (SANTOS, 

2002, p.118). 

 

4. Delimitação do campo de pesquisa 

O trabalho de dissertação está construído a partir da pesquisa com 

professores tutores e alunos do ensino superior do curso de Pedagogia - EAD da 

Universidade Metodista de São Paulo. A análise consistiu em investigar 14 sujeitos, 

entre eles quatro professoras tutoras do curso e dez alunas do polo regional de 

apoio presencial Mauá- SP da Universidade Metodista.  

 

5. Quadro de referência teórica 

Nesta pesquisa, encontramos alguns estudos relacionados à educação 

dialógica, à construção do conhecimento, à relação pedagógica, à educação a 

distância e às concepções de educação. São autores que trazem reflexões 

buscando transformações nas práticas de professores e do sistema, no que se 

referem à construção de cidadania, às relações ensino-aprendizagem e à atuação 

docente nos ambientes educacionais. 

Podemos destacar entre os autores de referências primárias e secundárias 

para esta pesquisa:  

 Freire (2005; 2007): educação como um ato dialógico; a noção da 

construção do conhecimento; o conhecimento como produto das 

relações entre os sujeitos dessa história para discutir a relação e 

interação pedagógica e a construção de autonomia.   

 Castoriadis (1982); Ardoino(1998); Barbier (2003); Barbosa (1998; 

2000; 2003), com suas contribuições epistemológicas da abordagem 

multirreferencial para a compreensão dos fenômenos educacionais, 

                                                
3 Vale elucidar o conceito de espiritualidade trazido pelo autor para não confundir com o sentido trazido tão-somente pelo 
campo das religiões. Por espiritualidade o autor entende a experiência profunda de si mesmo, que provoca transformações e 

dá sentido à vida. Espiritualidade e autoconhecimento não se separam, e o trabalho educativo precisa reconhecer esta 

dimensão da espiritualidade para desobstruí-la e torná-la presente no cotidiano das experiências.  
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a noção de escuta sensível, o sujeito implicado e a construção de 

sentido, Paris (2000), conduzindo a compreensão de pluralidade de 

sentidos contida em uma relação pedagógica.  

 Santos Neto (2002; 2004; 2005; 2006), que analisa aspectos da 

atual crise educacional e apresenta o que vem a ser uma 

antropologia da inteireza e como pensar um projeto educacional 

voltado à superação desses reducionismos da sociedade 

contemporânea, sugerindo reflexões aos desafios da educação 

escolar, caminhos pensados sobre a educação transpessoal, 

discutindo uma construção na busca da solidariedade, esperança e a 

relação com a prática pedagógica. 

Vale ressaltar alguns autores que discutem a educação na modalidade a 

distância e que tratam de explicitar reflexões e movimentos na perspectiva da 

relação com a educação: Lévy (1999; 2001) e suas concepções de educação e 

formação na cybercultura apoiando-se numa análise da mutação contemporânea da 

relação com o saber, educação e aprendizagem coletiva; Castells (2006) sobre a 

educação reflexiva na pós-modernidade e novos paradigmas em tempos atuais; 

Moran (1994; 2000; 2003; 2009) sobre aspectos e características da educação a 

distância, reflexões sobre as mediação pedagógica em situações de aprendizagem 

on-line e as transformações e mudanças no ensino superior a distância; Litto (2009); 

Alves (2009) e Teles (2009) sobre o estado da arte em educação a distância; Santos 

(2002; 2004) o conceito de cybercultura, das novas relações às práticas curriculares 

e o papel do professor, aponta caminhos e possibilidades de se desenvolver 

criações em ambientes virtuais, analisando relações práticas e utilização de 

ferramentas. Moore e Kearsley (2007) sobre a visão integrada da EAD. Sobre a 

perspectiva da educação a distância, contudo sobre a história, legislação e 

regulamentação os estudos de Lobo Neto (2003); Belloni (2003); Vigneron e Oliveira 

(2005); Branco (2003); Souza (2004); Gouvêa (2007). Libâneo (2007) sobre a 

formação de professores e as mudanças dos novos tempos.  

E, para a investigação qualitativa em educação, o processo da pesquisa, os 

instrumentos, de coleta de dados, e a análise de conteúdo os autores Bogdan e 

Biklen (1994); Moroz e Gianfaldoni (2002); Szymanski (2002); Franco (2003). 
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6. Metodologia 

Para a realização dessa pesquisa observamos e investigamos a prática de 

professores tutores na EAD (suas expectativas, suas resistências, seu fazer 

pedagógico) e a utilização do ambiente virtual de aprendizagem de um curso de 

graduação em Pedagogia, contemplando uma pesquisa bibliográfica a fim de 

construir subsídios teóricos sobre a formação de professores, a relação pedagógica 

e a educação online.  

Esse levantamento fundamentou o trabalho que foi realizado por meio de 

pesquisa documental (Diretrizes do Projeto Pedagógico da Pedagogia e do Projeto 

Pedagógico Institucional da UMESP); observação (professores tutores e alunos de 

um polo regional no processo de ensino-aprendizagem a distância); questionários 

exploratórios e entrevistas de aprofundamento com duas professoras tutoras, 

buscando identificar os conflitos e os desafios vividos e experimentados nessa 

relação.  

As respostas foram tabuladas e organizadas em quadros para facilitar a 

análise de conteúdo e articular com as questões elaboradas. 

Estruturada em quatro capítulos, esta dissertação traz a fundamentação 

teórica e o contexto da pesquisa, a saber: 

 Capítulo I �A educação na modalidade EAD: problemas e desafios na 

perspectiva da relação pedagógica� apresenta um breve histórico da EAD e o 

avanço das tecnologias de informação e comunicação, bem como os 

condicionantes que são intervenientes neste processo. 

Capítulo II �A relação pedagógica e a construção do conhecimento� aborda 

as primeiras aproximações sobre o que é a relação pedagógica, os processos de 

educação formal, os aspectos sobre a construção do conhecimento, aspectos que 

são discutidos sob o olhar da abordagem multirreferencial, da dialogicidade e da 

perspectiva transpessoal de educação. 

Capítulo III �A construção da pesquisa� trata do caminho metodológico 

percorrido durante os estudos, o contexto e os sujeitos da pesquisa, as diretrizes do 

projeto pedagógico do curso de Pedagogia EAD da UMESP e as concepções e 

estratégias da modalidade a distância, bem como dos instrumentos de coleta de 

dados. 
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Capítulo IV �Análise dos Dados coletados� aponta os objetivos da análise e 

da investigação, as categorias e a análise dos questionários à luz das teorias 

estabelecidas. 

Conhecer e discutir aspectos da história da EAD, da metodologia, da 

avaliação para a concretização de um curso de boa qualidade nesta modalidade de 

ensino é fundamental para refletirmos sobre as nossas responsabilidades enquanto 

professores e sobre como atuar para oferecer respostas às preocupações, às 

opiniões e às ansiedades dos estudantes. 

Tenho consciência de que é um trabalho que se inicia, exigindo que 

avancemos nossas reflexões, pois quanto maior for a interação, maior a 

necessidade de planejamento para as intervenções pedagógicas e esclarecimento 

das dúvidas. No entanto, essa é uma das implicações de ser professor, ensinar se 

relacionando nas práticas cotidianas.  
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CAPÍTULO I � A EDUCAÇÃO NA MODALIDADE A DISTÂNCIA: PROBLEMAS E 

DESAFIOS NA PERSPECTIVA DA RELAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Este capítulo procura apresentar e discutir a implicação dos condicionantes 

para a relação pedagógica e para a construção do conhecimento na modalidade de 

ensino e aprendizagem a distância, trazendo um breve histórico e modelos da EAD, 

os aspectos primários e secundários que são intervenientes nessa relação. 

 

1. Breve histórico da EAD: dos primórdios às Tecnologias de Informação e 

Comunicação 

É interessante pensar que a educação a distância, em modelos mais 

próximos daquele que conhecemos hoje, é conhecida desde o século XIX e surgiu 

da necessidade de preparo profissional e cultural para pessoas que por variados 

motivos não podiam frequentar as instituições formais de ensino em situações 

regulares. No entanto, a história da EAD no mundo apresenta-se nos relatos das 

civilizações antigas com a utilização de cartas para instrução que permitiam a 

comunicação, práticas de civilizações como a Grécia antiga, a Suméria e a Roma. 

Nos séculos XVII e XVIII, com a revolução científica, vários pensadores 

desvelaram caminhos, novas descobertas, abrindo espaço a um conhecimento mais 

estruturado e prático. A partir desse momento, muitas teorias revolucionárias 

passaram a influenciar o pensamento humano e, ao longo dos anos, evoluíram 

alterando práticas educativas. 

Como ação institucionalizada de educação, a EAD teve início em 1840, na 

Europa, em cursos por correspondência dirigidos especialmente aos agricultores e 

pecuaristas. Conforme Vigneron: 

 

A aventura, contudo, começou em 1840 na Inglaterra, quando foi lançado o 

primeiro selo da história do correio, usando uma tarifa única para todo o 
território de sua Graciosa Majestade, a Rainha Vitória. Isaac Pitmann, o 

inventor da estenografia, aproveitou-se dessa nova facilidade para 
comercializar a sua invenção e criou o primeiro curso por correspondência. 

A primeira instituição, que utilizou o ensino a distância, era alemã. O 
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Instituto Toussaint e Langenseherdt (1856) dedicou-se ao ensino de 
línguas estrangeiras. Em 1873, em Boston, nos EUA, Anna Ticknor fundou 

a Sociedade de Apoio ao Ensino em Casa. No mesmo ano, a Universidade 
de Bloomington criou um departamento de curso por correspondência 

(2005, p.56). 

 

E assim, em muitos países, como a França, a Alemanha (Berlin), os 

Estados Unidos (Boston, Pensilvânia, Chicago, Oxford) e a Suécia, iniciaram-se 

cursos por correspondência para o ensino de artes, cultura geral, línguas e formação 

técnica. 

No ano de 1918, com o final da Primeira Guerra Mundial e a necessidade de 

atendimento na demanda social por educação e, posteriormente, intensificado com a 

Segunda Guerra Mundial, a modalidade de ensino a distância expandiu-se, 

aprimorando os métodos e os formatos, alcançando uma larga escala. Essa 

expansão permeou mudanças significativas, o que impulsionou o aperfeiçoamento 

dos serviços de correio, a aceleração dos meios de transporte, o grande 

desenvolvimento tecnológico dos meios de comunicação e de informação no mundo, 

exercendo influência para a modalidade. 

Nesta perspectiva, com o passar dos anos os cursos por correspondência 

ganharam a possibilidade de comunicação por meio de um sistema de rádio emissor 

e receptor com o professor, prática que penetrou no ensino como experiência 

nacional e internacional. Para Vigneron (2005), esses programas serviram de apoio 

a aprendizagens com crianças e adolescentes, oferecendo ensino em regiões 

isoladas: �(...) no Brasil, no início da década de 1960, com a popularização do rádio 

de pilha, o MEB (Movimento de Educação de Base), ligado ao episcopado brasileiro, 

desenvolveu-se um imenso programa de alfabetização de adultos graças ao Sistema 

Rádio Educativo�. (VIGNERON, 2005, p.57).  

Vale ressaltar que, nesta época, o rádio foi um fenômeno de sucesso que 

passou a articular e integrar os materiais escritos e impressos, formando a parte 

essencial para o ensino, �com remessa de materiais didáticos pelos correios, que 

usavam principalmente as ferrovias para o transporte� (ALVES, 2009, p.9), bem 

como a televisão (ver figura 1), utilizada de maneira educativa e com alguns 

incentivos no Brasil.  
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Figura 1

4
-  Jornal Folha de São Paulo divulgando Alfabetização de 23 milhões de alunos em 8 

anos pelo MOBRA � Movimento Brasileiro de Alfabetização. 

Fonte (scaneado da Folha de São Paulo, ANO XLVII, 4ª feira, de 11 de outubro de 1967, nº 13.996. 

In: Edição Especial, Primeira Página/ 1925 a 1985, p.104 � arquivo pessoal da autora)  

                                                
4 Escolhi trazer algumas imagens ilustrativas para este breve percurso histórico da EAD no Brasil ciente de que, como seres 

imagéticos que somos (Andraus, 2006), não apenas porque temos muitos destes registros em nossa memória visual e resgatá-
los pode ser uma forma de melhor pensar e compreender a história, mas também considerando que para as novas gerações 

estas imagens podem ajudar a visualizar um tempo que elas não viveram. 

Alfabetização de 23 milhões em 8 

anos 
 

O MOBRA � Movimento Brasileiro de 

Alfabetização pretende alfabetizar 23 

milhões de brasileiros em apenas 8 

anos. Para isso contará com a 

colaboração de todos os Ministérios,  

através de mobilização geral decretada 

pelo mal. Costa e Silva. 

O plano fixa prazo de 4 anos para a 

recuperação de 11.400.000 analfabetos, 

na faixa de 10 a 30 anos. O governo 

utilizará o termo de que dispõe no rádio 

e na televisão, em programas com 

duração de 20 minutos, de segunda a 

sexta-feira. 
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Alves (2009) destaca o tempo obrigatório e gratuito na época destinado a 

ceder horários diários para programas educativos: �Coube ao Código Brasileiro de 

Telecomunicações, publicado em 1967, a determinação de que deveria haver 

transmissões de programas educativos pelas emissoras de radiodifusão, bem como 

pelas televisões educativas�. (p. 10) 

E ainda, entre avanços e retrocessos, o autor aponta: 

Vale a pena mencionar a iniciativa positiva da Fundação Roberto 

Marinho, que criou alguns programas de sucesso, como os tele cursos, 
que atenderam, e continuam a atender um número incontável de 

pessoas, por meio de mecanismos de apoio, para que os alunos 
obtenham a certificação pelo poder público. (ALVES, 2009, p.11) 
 

Com isso a educação a distância teve ganhos, sendo implantada em vários 

países do mundo e, no Brasil, as experiências também foram se multiplicando.  O 

Instituto Monitor em São Paulo (ver figuras 2, 3 e 4), voltado especialmente aos 

cursos técnicos e, o Instituto Universal Brasileiro (ver figuras 5, 6, 7 e 8), com seus 

cursos supletivos, por correspondência, até os dias atuais apresentam-se com 

métodos semelhantes de iniciação profissional para áreas técnicas, sem exigência 

de escolaridade anterior, conhecidas como as escolas mais antigas, contudo 

continuam optando por transmitir suas aulas por apostilas via correio.  

 
 
Figura 2 � Página atual do site do Instituto Monitor que foi a escola pioneira no Brasil a 

desenvolver o ensino a distância em 1939. 

Fonte (extraído do site <http://www.institutomonitor.com.br/> acesso em 26/10/2009) 
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Figura 3 � No site do Instituto Monitor é possível acompanhar na página �Estação do Saber� a 

cronologia e imagens da evolução da experiência em EAD. 

Fonte (extraído do site <http://www.institutomonitor.com.br/estacaodosaber/cronologia.html> acesso 
em 26/10/2009) 

 
 
Figura 4 � Propaganda dos cursos por correspondência do Instituto Monitor. 
Fonte (scaneado da revista Sétimo Céu, de julho de 1974, nº 220 � arquivo pessoal da autora)  
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Figura 5 � Página atual do site do Instituto Universal Brasileiro, uma das escolas mais 

conhecidas no Brasil por curso de correspondência e experiência no ensino a distância. 

Fonte (extraído do site <http://www.institutouniversal.com.br/ > acesso em 26/10/2009) 
 

 
 
Figura 6 � Imagem antiga de propaganda do Instituto Universal Brasileiro que acompanha 

revistas.  
Fonte (extraído do site <http://img57.imageshack.us/i/iub3im7.jpg/> acesso em 26/10/2009) 
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Figura 7 � Imagem antiga de propaganda para curso de rádio e TV do Instituto Universal 

Brasileiro.  
Fonte (extraído do site <http://img148.imageshack.us/img148/2265/iub2wm3.jpg> acesso em 
26/10/2009) 

 
 
Figura 8 � Imagem antiga de propaganda para diversos cursos por correspondência do 

Instituto Universal Brasileiro. 

Fonte (extraído do site <http://img57.imageshack.us/i/iub1yf6.jpg/> acesso em 26/10/2009) 



32 

Acompanhando esse movimento sobre a relevância social dos cursos por 

correspondência para o povo brasileiro, agregando valores aos sujeitos sociais no 

contexto educativo, encontram-se também os cursos oferecidos pelas Escolas 

Reunidas Dom Bosco, na época com o programa �Professor em Casa�. Os 

candidatos a alunos, por meio das propagandas, vislumbravam a possibilidade de 

estudos e conquista de certificação (ver imagem 9 e 10). Os destaques desses 

cursos por correspondência motivaram uma rica reflexão a respeito de novas formas 

de ensinar e aprender, a pensar sobre o papel dos professores e alunos, a 

profissionalizar e, ao longo desse amadurecimento, foram avançando as 

possibilidades para a produção e a construção de conhecimento. 

 
 

Figura 9 � Propaganda antiga dos cursos oferecidos por correspondência das Escolas 

Reunidas Dom Bosco. 

Fonte (scaneado da revista Grandes Clubes Brasileiros Corinthians, nº 6, 1971 � arquivo pessoal da 
autora)  
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Figura 10 � Propaganda dos cursos práticos e profissionalizantes por correspondência das 

Escolas Reunidas Dom Bosco. 

Fonte (scaneado da revista Sétimo Céu, de julho de 1974, nº 220 � arquivo pessoal da autora)  
 

Para Gouvêa (2007), a participação de instituições educativas no Brasil foi 

decisiva para concretizar-se como programas apoiados em recursos tecnológicos e 

transmissões de rádio: 

 

A participação do sistema SESC e SENAC, associados a outras 

instituições que, desde 1950, a partir do Projeto Sirene-Sistema de Rádio 

Educativo � participa de programas de educação a distância até hoje. Além 

disso, outro programa de grande alcance foi o projeto Minerva/ MEC, 
veiculado em cadeia nacional, no início da década de 1970, com cursos de 

suplência para o ensino fundamental, primeiro e segundo ciclos. (p.157)  
 

A autora cita projetos que ainda se encontram em andamento, como o 

Telecurso 2000 (para suplência do Ensino Fundamental e médio); Um Salto para o 

Futuro/MEC (para capacitação de professores) e TV Escola/MEC (para utilização 
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como recurso audiovisual), destacando a criação de cursos de instituições em nível 

de graduação para formação de professores, dentre elas, a Universidade Aberta do 

Brasil (UAB), criada e organizada pelo Ministério da Educação e Cultura e 

estruturada nas esferas federal, estadual e municipal. 

Diante do exposto, nessa era da multimídia, outras formas como o áudio, o 

videocassete, a televisão e o computador passaram a reunir na educação a 

distância caminhos de aprendizagem, construindo história. Vigneron afirma: 

Na década de 90, o progresso técnico se acelerou com a aparição da TV 

por satélite e da TV a cabo, da videoconferência, do CD-ROM, da internet e 
do correio eletrônico. O jovem público de nível secundário e superior, 

principalmente cliente do ensino a distância, comprou material sofisticado: 

fax, antena parabólica, microcomputador e modem (2005, p.58). 

No ano de 1995, os cursos a distância se fortalecem, quando o 

Departamento Nacional de Educação cria um setor chamado CEAD (Centro 

Nacional de Educação a Distância), que ficou, a partir de então, destinado 

exclusivamente a estudar e debater assuntos voltados à educação a distância no 

país.  

No ano de 1996, com a consolidação da reforma educacional brasileira, 

instaurada pela Lei nº 9.394/96, oficializa-se a educação a distância no Brasil, válida 

e equivalente para todos os níveis de ensino, convertendo-se em objeto formal. 

Inicialmente a implantação de cursos de pós-graduação, em 1999, e a partir de 2002 

o início do credenciamento pelo Ministério da Educação das instituições 

universitárias para atuar na EAD. 

Considerando a história da EAD no Brasil e a importância das instituições, 

Alves (2009) divide em três momentos essa fase histórica: o inicial, que ficam por 

conta das Escolas Internacionais (1904), que representam o ponto de partida de 

tudo, seguindo-se a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro (1923)�; o intermediário, em 

que �extraordinária importância tiveram o Instituto Monitor (1939) e o Instituto 

Universal Brasileiro (1941)�, capacitando brasileiros para o mercado de trabalho no 

segmento da educação profissional, como mencionado, e a UnB (1973) na 

educação superior, apesar de ressalvas quanto a sua autonomia, já que controlada 

pelo regime ditatorial da época, e na fase mais moderna, as organizações que 

influenciaram a história: a ABT � Associação Brasileira de Teleducação (1971), o 

Ipae � Instituto de Pesquisas Avançadas em Educação (1973) e posteriormente a 

Abed � Associação Brasileira de Educação a Distância (1995), por sua colaboração 
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no desenvolvimento da EAD no Brasil e por promover encontros nacionais e 

internacionais para a área. O autor menciona, ainda, duas universidades por seu 

pioneirismo: �a UFMG, primeira no País a implantar efetivamente cursos de 

graduação a distância, e a UFP, que recebeu o primeiro parecer oficial de 

credenciamento, pelo CNE, em 1998�. (ALVES, 2009, p.11) 

No Ensino Superior, a regulamentação e o credenciamento de cursos a 

distância são foco de análise e busca de possibilidades de ensino para 

demonstrar com clareza as questões do que vem a ser a EAD na LDB � Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Lobo Neto (2003) elucida: 

 

(...) no dia 10 de fevereiro de 1998, o Decreto n. 2.494 regulamentou o 
Art. 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e, no dia 07 

de abril, através da Portaria n. 301/98, o ministro da Educação e do 

Desporto estabeleceu os procedimentos para o credenciamento de 
instituições e a autorização de cursos a distância no nível de 

graduação, completou-se o primeiro e fundamental passo de inserção 

concreta da educação a distância no sistema educacional brasileiro (p. 

397). 
 

Segundo Moran (2009): 

 

No Brasil, o ensino superior a distância só foi reconhecido com a Lei de 

Diretrizes e Bases de 1996; até então, o ensino a distância era oferecido 

apenas no ensino técnico ou de jovens e adultos. Nos últimos anos da 

década de 1990, as universidades atendem as demandas específicas, 

principalmente a de capacitação de professores em serviço e de curso de 

Pedagogia e Normal Superior. Foi uma etapa de aprendizagens das 
instituições públicas e privadas e também do Ministério da Educação. 

Nestes últimos anos surgiram formatos novos de cursos, que juntaram 
diversas tecnologias e a possibilidade de atender a milhares de alunos 
simultaneamente (p. 19). 

  

Nesse momento, a EAD passou a ser uma possibilidade e uma 

estratégia para que possa exercer de forma reconhecida e legalizada suas 

atividades educacionais. Entre mitos e desafios estabelece-se uma forma flexível 

de se realizar o trabalho pedagógico que pressupõe um professor reflexivo e 

atuante, um aluno ativo e participante durante o processo de aprendizagem5.  

                                                
5 Apesar de a EAD trazer como pressuposto um princípio ativo de participação entre professores e alunos e recíproco de 

interação virtual, nem sempre isso se verifica na prática. Muitos estudantes iniciam o curso na modalidade, contudo não têm 

domínio das ferramentas tecnológicas e do hábito da organização do tempo para estudos, acabando por encontrar dificuldades 

para realizar atividades e acompanhar o curso. 
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Segundo Moran (2009), desde 2005, a Universidade Aberta do Brasil � UAB 

é uma referência de implantação na modalidade pelo Ministério da Educação, no 

sistema integrado de universidades públicas que atuam de forma articulada 

privilegiando a formação de professores na modalidade de ensino a distância. 

Destaca: 

(...) a UAB não é uma instituição de ensino superior tradicional, mas uma 

articulação entre universidades estaduais, federais e institutos federais de 

educação, ciência e tecnologia (Ifes), totalizando 74 entidades e com 

centenas de cursos superiores a distância, de licenciatura, bacharelado, 

tecnológicos, especialização e extensão. A EAD transforma-se, finalmente, 
em política pública, com mais recursos, apoio, ações, o que aumentará 

significativamente o número de alunos com acesso ao ensino superior 
(p.20). 

 

Nesse sentido, sinalizam processos que levaram ao que atualmente ocorre, 

uma combinação de imagens, sons e textos utilizando-se de ferramentas 

tecnológicas e informações armazenadas a serem acessadas em tempos diferentes 

(síncronos e assíncronos
6) com interatividade, acompanhados de um processo de 

feedback imediato ou quase imediato de programas tutoriais informatizados. 

Ao tratar dos caminhos percorridos pela educação a distância Moore e 

Kearsley (2007) apresentam um resumo da evolução da educação a distância �ao 

longo de cinco gerações, identificáveis pelas principais tecnologias de comunicação 

empregadas�: 

1. A primeira geração de estudo por correspondência/ em casa/ 

independente proporcionou o fundamento para a educação individualizada 

a distância. 
2. A segunda geração, de transmissão por rádio e televisão, teve pouco ou 

nenhuma interação de professores com alunos, exceto quando relacionada 

a um curso por correspondência; porém agregou as dimensões oral e 

visual à apresentação de informações aos alunos a distância. 
3. A terceira geração � as universidades abertas � surgiu de experiências 

norte-americanas que integravam áudio/vídeo e correspondência com 

orientação face a face, usando equipes de cursos e um método prático 
para a criação e veiculação de instrução em uma abordagem sistêmica. 
4. A quarta geração utilizou a teleconferência por áudio, vídeo e 

computador, proporcionando a primeira interação em tempo real de alunos 

com alunos e instrutores a distância. O método era apreciado 
especialmente para treinamento corporativo. 
5. A quinta geração, a de classes virtuais on-line com base na internet, tem 
resultado em enorme interesse e atividade em escala mundial pela 

                                                
6 Denominação utilizada sobre as metodologias para o ensino a distância, nem sempre conhecida pelas pessoas e pelos 
próprios alunos da EAD. Por síncrono entende-se um tipo de ensino que tem a interação virtual em tempo real entre 

professores e alunos e, por assíncrono, entende-se um ensino que tem como característica o autoestudo pelo aluno, sem a 
interação em tempo real de um professor, os materiais e conteúdos ficam disponibilizados no AVA para consulta e leitura em 

qualquer tempo. 
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educação a distância, com métodos construtivistas de aprendizado em 
colaboração, e na convergência entre texto, áudio e vídeo em uma única 

plataforma de comunicação (p.47 e 48). 
 

A partir do exposto, a comunicação entre professor e aluno se modificou e a 

articulação se deu de diferentes formas com o uso de equipamentos tecnológicos: 

computador, internet, correio eletrônico, rádio, televisão, vídeo, CDs, DVDs, telefone, 

fax, celular, ipod7, notebook, entre outras técnicas semelhantes, e ainda, as relações 

pedagógicas estão se construindo por outras diversas maneiras: por teleconferência, 

chat, fóruns de discussão, correio eletrônico, weblogs
8, wiki9 e plataformas visuais. 

No contexto nacional, a educação a distância se apresenta como um 

desafio e uma necessidade em tempos modernos, implicando o meio de conhecer o 

mundo, a forma de representar esse conhecimento, a transmissão/ construção
10 de 

aprendizagens por meio das tecnologias e das linguagens da comunicação. 

Nesse sentido, o século XX foi palco de extraordinárias transformações: a 

tecnização, a globalização e a informatização na sociedade provocaram mudanças 

na organização do trabalho e nos modos de produção social. 

Vale destacar Castells (2006), quando descreve a sociedade 

contemporânea centrada no uso e na aplicação de informação e de conhecimento, 

trazendo o conceito de �sociedade em rede� procurando analisar a sociedade em 

sua complexidade a partir da revolução das tecnologias de informação pela 

facilidade de �penetrabilidade de seu objeto (informacionalismo) por todos os 

domínios sociais e expressões culturais� (p.61). Em especial, atenta para o papel do 

Estado para o desenvolvimento econômico e tecnológico, as transformações no 

contexto social, discutindo as relações dos modos de produção (capitalismo/ 

estatismo) e dos modos de desenvolvimento (industrialismo/ informacionalismo): �as 

sociedades são organizadas em processos estruturados por relações historicamente 

determinadas de produção, experiência e poder� (p.51). Tomando seus estudos 

sobre as condições sociais associadas às mudanças geográficas das inovações 

                                                
7 É uma marca registrada da empresa Apple que se refere a um tocador de áudio portátil digital. É conhecido como um tipo de 
mídia player �  por exemplo MP3, com capacidade variada e conectividade para a USB de um computador. Existem vários 

modelos no mercado, contudo o iPod em seu modelo mais sofisticado permite ao usuário acessar a Internet sem fio ao toque 
na tela deste pequeno aparelho. 
8 É um site que funciona como um diário on-line combinando texto, imagens e links, permitindo a interação entre o autor e 

leitor. O foco está na temática e permite a atualização rápida numa linguagem acessível que expresse opiniões.  
9 É uma ferramenta de metodologia utilizada para a construção, edição e criação de textos na internet de forma coletiva e livre. 
10 O termo transmissão não é utilizado aqui no sentido tradicional e restrito nas situações de aprendizagem, mas compreende-
se transmissão/construção pela linguagem televisiva presente nas práticas a distância de transmissão de aulas via Satélite e 

pelo paradigma comunicacional. Essa transmissão torna-se uma construção quando a aula é interativa e o ensino visto pelo 

viés da pluralidade e multiculturalidade entre os sujeitos, na ação em comum, ação sobre o outro numa junção de 

consciências, comunicação que permite troca. 
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técnicas, nessa �trajetória irregular, ampla e aberta a interpretações�, as novas 

tecnologias industriais tiveram efeito positivo nos registros históricos, contudo 

podemos observar a defasagem no tempo de acordo com as condições de cada 

sociedade:  

Na verdade, as descobertas tecnológicas ocorreram em agrupamentos, 

interagindo entre si num processo de retornos cada vez maiores. Sejam 
quais forem às condições que determinam esses agrupamentos, a principal 

lição que permanece é que a inovação tecnológica não é uma ocorrência 

isolada. Ela reflete um determinado estágio de conhecimento; um ambiente 

institucional e industrial específico; uma certa disponibilidade de talentos 

para definir um problema técnico e resolvê-lo; uma mentalidade econômica 

para dar a essa aplicação uma boa relação custo/benefício; e uma rede de 

fabricantes e usuários capazes de comunicar suas experiências de modo 

cumulativo e aprender usando e fazendo. (...) A interatividade dos sistemas 
de inovação tecnológica e sua dependência de certos �ambientes� 

propícios para as trocas de idéias, problemas e soluções são aspectos 

importantíssimos que podem ser estendidos da experiência de revoluções 

passadas para a atual (CASTELLS, 2006, p.73). 

O autor, explora e desenvolve o conceito de rede como �um conjunto de nós 

interconectados� (p.566) como ferramenta de utilidade. Algumas de suas definições 

permitem apresentar a preocupação do autor em relação ao gerenciamento da 

informação, afetando a cultura e o poder em torno de �redes globais de capital�: 

Redes são estruturas abertas capazes de expandir de forma ilimitada, 

integrando novos nós desde que consigam comunicar-se dentro da rede, 
ou seja, desde que compartilhem os mesmos códigos de comunicação (por 

exemplo, valores ou objetivos de desempenho). Uma estrutura social com 
base em redes é um sistema aberto altamente dinâmico suscetível de 

inovação sem ameaças ao seu equilíbrio. Redes são instrumentos 

apropriados para a economia capitalista baseada na inovação, globalização 

e concentração descentralizada; para o trabalho, trabalhadores e empresas 
voltadas para a flexibilidade e adaptabilidade; para uma cultura de 
desconstrução e reconstrução contínuas; para uma política destinada ao 

processamento instantâneo de novos valores e humores públicos; e para 

uma organização social que vise a suplantação do espaço e invalidação do 

tempo. Mas a morfologia da rede também é uma fonte de drástica 

reorganização das relações de poder (CASTELLS, 2006, p. 566). 

Segundo Lévy (2001), a técnica, a política e os projetos culturais atualmente 

se misturam, a verdadeira integração da informática supõe o abandono de práticas 

milenares e um estudo das resistências do social: �(...) a técnica é uma das 

dimensões fundamentais onde está em jogo a transformação do mundo humano por 

ele mesmo�.  

A educação a distância, que no início trazia a premissa de um caráter de 

suplência para o atendimento da população, com o passar dos anos e os avanços 
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tecnológicos perdeu este sentido e ganhou novo status com a inserção no sistema 

formal de ensino. Para tanto, discutiremos adiante,à luz de algumas teorias, os 

problemas e desafios que articulam a relação pedagógica nos ambientes virtuais de 

aprendizagem e que precisam ser enfrentados no século XXI. 

 

2.  Modelos da EAD presentes na realidade brasileira 

A Educação a distância (EAD) consiste em ser uma modalidade de ensino 

que permite ao aluno estar distante do ambiente escolar de aprendizagem. Um 

aprendizado que se possa construir em qualquer lugar, em um momento distinto, em 

qualquer tempo, definido a partir das escolhas e decisões do professor e o aluno. 

Tendo em vista esta afirmação e as dificuldades de deslocamento em várias 

regiões, bem como a necessidade de aproximação a uma educação continuada, 

esta modalidade surge como possibilidade de acesso e formação para muitas 

pessoas. 

Embora pareça evidente o que seja a EAD, são várias as definições para 

conceituá-la. De acordo com Moran (1994), �é importante ampliar o conceito de 

ensino a distância, para poder incorporar novas possibilidades que as novas 

tecnologias de comunicação propiciam a todas as modalidades de ensino�. Em seus 

estudos e primeiras pesquisas, Moran distribuiu em cinco modelos os diversos 

formatos de ensino a distância: 

 

 Ensino regular com uso de tecnologias a distância � os alunos de 

cursos regulares podem receber materiais e comunicar-se com 

outros alunos, com professores e outras classes para tirar dúvidas 

por meio do telefone, do computador, do videofone e/ ou 

intercambiando resultados entre as escolas. 

 Ensino regular com tecnologias a distância substitutivas � regiões 

carentes podem receber programas, aulas e materiais de apoio de 

centros equipados para completar a falta de um professor mais 

qualificado por meio da televisão num circuito fechado e tirar dúvidas 

através de sistemas de áudio. 
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 Ensino regular aberto � são cursos presenciais com uma 

porcentagem da carga horária realizada a distância frequentemente 

presentes no ensino universitário. Ensino regular a distância 

monitoriado � são cursos reconhecidos pelo MEC � Ministério da 

Educação e Cultura, de nível médio ou superior, onde o aluno se 

inscreve e lhe é designado um professor orientador ou tutor que o 

acompanhará em períodos determinados durante o andamento do 

curso. 

 Ensino regular a distância não monitoriado � são conhecidos como 

os telecursos no Brasil. Os alunos compram os fascículos, estudam e 

assistem aulas pela televisão e são avaliados no final do processo. 

 Cursos livres a distância � são cursos de atualização que utilizam 

tecnologias de comunicação. Feitos por qualquer pessoa, em caráter 

de educação permanente, de nível básico, médio, superior ou 

especialização, dão direito ao certificado. 

 

O professor José Manuel Moran, em estudos mais recentes, comenta que, 

depois dessa primeira fase de aprendizagem e modelos a distância, basicamente, 

encontram-se atualmente �três modelos principais de EAD no ensino superior no 

Brasil, com algumas variáveis e combinações: o modelo teleaula, o modelo 

videoaula e o modelo WEB� (MORAN, 2009, p.21).  

De acordo com o autor, o modelo teleaula tem o foco nas transmissões de 

aulas via satélite com emissão para polos uma ou duas vezes na semana. Nesses 

polos os alunos se reúnem em salas de aula para assistir uma transmissão efetivada 

por um professor, que responde às questões que considera mais relevantes, ao vivo. 

Os alunos ficam sob a supervisão de um professor tutor on-line e outro professor 

tutor local no polo; recebem material impresso e, por meio do ambiente virtual, são 

acompanhados e orientados em suas atividades semanais pelo professor tutor on-

line. A maior parte das avaliações acontece presencialmente, e projetos, pesquisas 

e interação, ocorrem por meio do ambiente virtual de aprendizagem.  

Já o modelo videoaula investe na produção audiovisual e impressa, 

gravação em estúdio, porém não acontece ao vivo. Apresenta dois modelos: um 

semipresencial, em que um tutor vai uma ou várias vezes na semana ao local e 

supervisiona atividades e exibe vídeo sobre o conteúdo aos alunos, e outro em que, 
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os alunos acessam a internet e recebem CD ou DVD, além do material impresso 

para trabalhar em casa, entregando a outro tutor virtual todas as atividades 

realizadas, por meio do ambiente de aprendizagem virtual. Os alunos somente vão 

ao polo para realizar a avaliação on-line.  

E, finalmente, o modelo WEB, que concentra o conteúdo na internet. Os 

cursos são inteiramente on-line, não existem polos de apoio presencial. O material 

impresso das disciplinas e módulos é disponibilizado nos ambientes virtuais, a 

interação acontece por web conferência para orientações, dúvidas e construção de 

vínculos. Há dois modelos via web: o modelo mais virtual (orientação totalmente a 

distância) e o modelo semipresencial (replicado pelas universidades públicas, sob a 

gestão da UAB � Universidade Aberta do Brasil, em parceria com as prefeituras para 

instalação de apoio presencial). 

Como cada um desses modelos traz implicitamente fortes indicações sobre 

o tipo de relação pedagógica que se estabelece no processo de ensino a distância, 

Moran aponta a necessidade de investimento e estudos em iniciativas inovadoras e 

significativas para a nossa realidade educacional.   

Segundo Moran (2009): 

 

No Brasil, estamos ainda numa fase de mudanças profundas nesse tipo de 

educação, pelos seguintes motivos: a evolução nas tecnologias em rede e 

tecnologias móveis é rápida e há necessidade de incluir o maior número de 

alunos possível no ensino técnico e no superior. Num país com tantas 

necessidades e diversidades, é importante haver projetos consistentes com 

propostas diferentes, que sejam bem acompanhados e avaliados (p.30). 
 

Para ele, a fase é de mudança, a educação como um todo precisa ser 

repensada, já que a legislação em EAD é bastante restritiva e detalhista: 

 

Precisamos ter sensibilidade legal para evitar uma asfixia burocrática nesta 

fase e, ao mesmo tempo, sinalizar alguns limites para cada momento 
histórico. Estamos numa área na qual conceitos como espaço, tempo, 

presença (física/virtual) são muito complexos, e exigem atenção redobrada 

para superar modelos convencionais (que costumam servir como 
parâmetro para avaliar situações novas) (MORAN, 2009, p.32). 

 

Também para Belloni (2003): 

 
o desenvolvimento de pesquisas sobre metodologias de ensino mais ativas 
para a educação de adultos, centradas no estudante e tendo como 

princípio sua maior autonomia, passa a ser condição sine qua non para o 
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sucesso de qualquer experiência de EaD que se pretenda superar os 

modelos instrucionais e behavioristas (p.31). 
 

Percebe-se que a EAD está expandindo e afetando a educação, não só pela 

sua longa história, mas também pela evolução das tecnologias de informação e 

comunicação (TICs), presente nas mídias digitais e na rede de comunicação com o 

uso do computador (Internet/ WEB). Essa �máquina� passou a fazer parte deste 

grande cenário com forte influência na mediação didático pedagógica, nas relações 

de ensino, em seus processos de construção do conhecimento e nas formas de 

interação pedagógica. A educação a distância nas instituições de ensino formal ou 

em outras organizações conta com este aliado para oferecer aprendizado e 

possibilidade de mediação tão necessária na relação professor e aluno nas 

situações de aprendizagem.  

Vale destacar que a educação brasileira sempre atravessou enormes 

desafios relacionados a mudanças educacionais e aos paradigmas econômicos, 

recebendo forte influência e gerando processos que não condizem com nossa 

realidade educacional, mas refletindo na formação e na prática de nossos 

professores. 

Litto (2009) comenta sobre a grande variedade de modelos e instituições 

que oferecem educação a distância e sua diversidade de programas atualmente: 

 

Algumas são chamadas dual, porque oferecem tanto ensino convencional 

quanto a distância; outras se limitam a uma única modalidade. Algumas 

criam empresas separadas da estrutura curricular e dos colegiados do 
ensino superior convencional para realizar suas atividades de EAD. Outras 
ainda são empresas como editoras que, detentoras de grandes acervos de 

conteúdo apropriado para a aprendizagem, iniciam atividades didáticas a 

distância. Não há, ainda, uma clara e convincente indicação de qual é o 

modelo � ou os modelos � mais �acertado(s)� para EAD, uma vez que a 

combinação de fatores culturais, financeiros, regulamentares e da 

qualidade de liderança dos responsáveis parece todos terem um papel 

determinante (p.16). 
 

Enfatiza o autor que, com o advento da Web 2.0, tem sido relevante a 

interatividade, a colaboração e o compartilhamento de conhecimentos entre alunos e 

professores: �é possível que a Web 2.0 represente o início de uma nova etapa de 

tecnologia da informação� (LITTO, 2009, p.17). Dentre essas tendências, estabelece 

algumas categorias de aprendizagem via Web: 
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a) aquelas que têm estrutura de um curso (seja de 20 minutos, 20 horas 

ou 20 semanas) 
b) aquelas que não têm estrutura de um curso, mas permitem vários tipos 
de aprendizagem, como a operação, via Internet 2, de equipamentos 

científicos localizados em centros de pesquisa distantes; a �imersão�, via 

Internet 2, em ambientes de realidade virtual; a participação em 

�comunidades virtuais� de aprendizagem e prática; e tutoria avulsa; 
c) aquelas que contêm acervos em forma digital, como portais coletivos 

de periódicos científicos; bibliotecas, museus e arquivos virtuais; e 

repositórios de objetos de aprendizagem, também conhecidos como 

�conteúdos modulares� (estes, quando de grandes dimensões, 

normalmente exigem uma ferramenta de diálogo na interface com o 

aprendiz para determinar o escopo e as características da informação 

desejada antes de indicar sugestões) (LITTO, 2009, p. 18) 
 

Diante disso, observamos que cada instituição representa diferentes 

características (número de alunos, gestão e administração dos cursos, infra 

estrutura financeira, acadêmica e física, etc.) para dar conta das complexidades 

envolvidas em relação ao aspecto tecnológico. 

Nos itens a seguir desse capítulo, trataremos dos intervenientes primários e 

secundários na relação pedagógica, na modalidade e seu modelo, posteriormente, 

no capítulo III será apresentado e aprofundado o modelo da Universidade Metodista 

de São Paulo onde está o contexto desta pesquisa. 

 

 

3. A relação pedagógica na EAD: aspectos primários e secundários 

 

Não obstante a dificuldade de incorporar os novos esquemas que a 

modalidade exige, muitos professores e alunos, após vivenciarem efetivamente a 

experiência da EAD, na troca de conhecimento/cultura, na interação e no trabalho 

em grupo/equipe, reconhecem a possibilidade e os caminhos para realizar um 

encontro e uma aprendizagem para a inteireza. Por isso, os estudos a seguir vão 

delinear os caminhos e desmistificar conceitos sobre o exercício de práticas 

comunicacionais e educacionais em ambiente virtual de aprendizagem.  

 

 

3.1. Aspectos primários: a relação pedagógica como central 

 

Discutir a relação pedagógica em ambiente virtual de aprendizagem requer 

levar em consideração os condicionantes sociais, históricos e culturais que intervém 
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no processo de ensino aprendizagem na modalidade, além de conhecer os 

principais atores neste contexto: o professor temático, o professor tutor, o monitor de 

polo e o aluno. 

Interligados pelas ações didáticas e atuação num determinado curso, esses 

atores, fazem parte de um �sistema tutorial�, no qual constam atribuições específicas 

e tarefas distintas, apesar do envolvimento entre todos no acompanhamento das 

diversas situações de ensino e aprendizagem junto aos alunos. 

No modelo de curso EAD em discussão, o professor temático é um 

especialista na área em que atua, o responsável por organizar todo o conteúdo a ser 

desenvolvido no módulo
11 e ministrar a teleaula. O professor tutor é o elo desse 

�sistema tutorial�, responsável pelo acompanhamento, pela interação e pela 

mediação dos alunos nas situações de aprendizagem e avaliações no ambiente 

virtual de aprendizagem (no capítulo III serão apresentadas as atividades desse 

professor nessa pesquisa). O monitor de polo é um profissional da área que 

acompanha, auxilia, motiva e atua diretamente, presencialmente, junto aos alunos, 

nos polos regionais de apoio presencial, dando-lhes suporte técnico. 

Nesse sentido, é necessário recuperar o conceito de relação pedagógica e 

as dimensões presentes no processo em que ela se estabelece, considerando sua 

complexidade ao discuti-la na perspectiva da educação a distância, por depender do 

uso da tecnologia e dos diversos atores do processo. 

  O processo educativo envolve movimentos recíprocos e complementares 

sobre o ensinar e o aprender. As bases que suportam uma relação pedagógica 

dentro dos ambientes virtuais são as mesmas que localizamos na sociedade, 

construídas nos contextos históricos e nos movimentos sociais. 

A educação como um processo contínuo, humano, histórico e 

pluridimensional, vai se constituindo nas interações entre os homens e desses 

mesmos homens com o mundo, onde as experiências e as interações � formais ou 

informais - geram o conhecimento e permitem planejar novas ações que vão 

cruzando as relações de comunicação entre esses sujeitos que interagem, criando 

vínculos de sentido e significado. Assim, a relação pedagógica estabelece uma 

dinâmica interativa que está em sua própria natureza, os conhecimentos são 

                                                
11 Forma de organização dos temas (disciplinas) do curso, conforme projeto e proposta curricular da Pedagogia, para obter 
integração e flexibilidade no trabalho entre os professores na construção de uma postura interdisciplinar. 
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comunicados e elaborados pelos sujeitos de várias formas, possibilitando a 

aprendizagem. 

Nas discussões de Paris (2000), sempre esteve presente o questionamento 

sobre a finalidade educativa e a temática da relação pedagógica sob o ponto de 

vista da complexidade que acontece no âmbito da subjetividade e da formação do 

sujeito nos processos de auto e de interconhecimento12: 

 

A relação, portanto, estabelece um vínculo entre as partes relacionadas, o 

que nos possibilita vê-las como unidade. Quando analisamos as relações 

entre as pessoas e desvelamos suas filigramas relacionais, podemos 
perceber que qualquer relação nos remete a uma dimensão muito além do 

simples intercâmbio, realizando somente quando se efetiva certa ligação e 

participação entre os parceiros. É certo que a atividade profissional do 
educador caracteriza-se pela intervenção intencionada, de caráter 

pedagógico, no processo educacional dos alunos, e que essa intervenção, 

além de técnica e científica, implica, também, conflito, pois se apresenta 

marcada pela complexidade de um encontro inscrito na ordem da 
intersubjetividade e da instituição (p.65 e 66). 

 

E continua:  

(...) os parceiros preexistem à relação pedagógica, mas é ela que leva à 

construção da identidade de um sujeito perante o outro. A construção da 

identidade, como professor ou como aluno, passa, necessariamente, pela 
relação pedagógica; é na e pela relação que eles se constituem (p. 66). 

 

Parafraseando a autora, há estudos que esvaziam a relação professor e 

aluno de seu caráter formativo, e que ainda, confundem o valor educativo e os 

condicionantes dessas relações. Eles apenas racionalizam a relação 

estabelecida perdendo a visão de conjunto do ato educativo e deformando a 

realidade, que é muito mais complexa do que parece. 

A visão restrita de que somente a escola é responsável pela educação, 

por seus espaços privilegiados e pelos processos formais de ensino centrados 

no professor está ultrapassada, porque ignora os processos sociais e globais 

que ocorrem por si neste mundo e ignora também os vários elementos que se 

realizam no contexto da relação pedagógica e que são muito importantes. Será 

que não aprendemos nada com os nossos alunos? 

Essa resposta parece simples, contudo não é. A partir do referencial 

formativo construído ao longo da existência, cada professor produz saberes e 

                                                
12 O interconhecimento acontece durante as vivências na formação do indivíduo e se dá nas relações de sociabilidade, entre 

este e seus pares, podendo envolver a mídia no acesso à informação, na construção do conhecimento e na constituição de si 

mesmo. 
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lhes atribue significações dentro de um repertório cultural e social, refletindo na 

leitura, na reflexão, na apreensão, na organização da vida sobre as ações da 

realidade. Tudo isso vai reverberar nas relações pedagógicas como fruto de 

posturas pedagógicas vivenciadas e experimentadas em diferentes situações e 

espaços formativos onde se constituíram. 

No século XXI, os novos processos predispõem o diálogo emergindo 

conteúdos de diferentes naturezas e incorporando idéias, atitudes, valores e 

comportamentos. Entre os vários motivos, os professores têm vivenciado as 

crises paradigmáticas sobre a forma de ser professor nos tempos modernos. O 

que significa perceber onde atuar, como atuar e para quem atuar, exigindo 

articulação de idéias, novos posicionamentos e formação continuada a respeito 

dos aspectos que envolvem a educação e, especialmente, a educação a 

distância (EAD) no mundo. 

O sentido da ação do professor precisa agora, mais do que nunca, 

direcionar-se a um processo de construção contínua e coletiva, em que todos os 

sujeitos envolvidos se percebam e se reconheçam como sujeitos importantes e 

fundamentais dessa relação. 

Como é possível deduzir, a transformação tecnológica de nossa 

sociedade repercutiu diretamente na educação, nas escolas � instituições 

públicas ou particulares � e no trabalho desenvolvido pelos professores. Libâneo 

(2007) enfatiza: 

 

É verdade que o mundo contemporâneo � neste momento da história 

denominado ora de sociedade pós-moderna, pós-industrial ou pós-
mercantil, ora de modernidade tardia � está marcado pelos avanços da 

comunicação e na informática e por tantas outras transformações 

tecnológicas e científicas. Essas transformações intervêm nas várias 

esferas da vida social, provocando mudanças econômicas, sociais, 
políticas, culturais, afetando, também, as escolas e o exercício 

profissional da docência (p.15). 
 

Discutir as novas tendências implica repensar sobre a globalização 

hegemônica que promete, entre outras falácias, o discurso da EAD como 

possibilidade de acesso à informação e ao estudo a baixo custo, como alternativa de 

atendimento aos sujeitos excluídos de nossa sociedade e como promessa de 

democratizar a educação em nosso país.  
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Libâneo (2007) questiona o caráter democratizante dos discursos do 

neoliberalismo reduzidos à dimensão econômica: 

 

(...) a escola de hoje já necessita constituir-se nesse espaço de síntese. 

Em muitos lugares, mesmo se considerando a pobreza do interior da 
escola, já se vê uma sociedade culturalizada pela informação das 

multimídias (...) já se percebe a intervenção educativa urbana, não apenas 

pela presença das NTCI nas residências e nos afazeres cotidianos, como 

também a cada dia múltiplas instituições cívicas e sociais, políticas e 

culturais, vão pondo em prática planos e programas de cultura participativa 
em nível comunitário (...) É verdade que esses fatos não podem ser 

generalizados, dada a heterogeneidade do país e a ausência de políticas 

educativas globalizadas (p.64). 
 

Reconhecer e analisar a prática docente nesse contexto poderá ser um 

caminho para reagir frente ao novo e aprender como explorar as potencialidades da 

proposta educacional que ora se apresenta, investigando, discutindo e 

reorganizando as nossas relações com o conhecimento e construindo relações entre 

os sujeitos por meio das tecnologias interativas. Os professores, diante desse 

contexto, desenvolvem novas atitudes, buscam qualificar-se e capacitar-se 

tecnologicamente, o que exige estar em constante formação. É necessário ainda 

reconhecer que os alunos da educação a distância são sujeitos diferentes e adultos, 

têm passado e memória educativa, valores do grupo familiar e social e 

especialmente, carregam muitas expectativas em relação ao curso e à universidade, 

por seus contextos diversificados. 

Nesse formato, as várias instituições de Ensino Superior exigem saberes 

docentes diferentes dos utilizados no modelo presencial enraizado, para a 

formação inicial e continuada e para a atuação de nossos professores no 

sistema educacional brasileiro. A esse respeito, Souza (2004) assim se 

manifesta: 

 

A educação a distância exige dos docentes saberes que extrapolam o 

processo didático com o qual estão habituados no ensino presencial 

(...) esses discursos pedagógicos estão presentes, acrescendo-se 
alguns princípios expressos nas produções da área (...) amparados 

por um novo paradigma de conhecimento, opondo-se ao racionalismo 
técnico-linear, à fragmentação e à compartimentação, apontando 

para a dinamicidade e �inacabamento� do processo de ensinar e 

aprender, denotada numa perspectiva dialética e complexa e 

�exigindo� dos professores uma nova postura didática (p.2). 
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Está posto um grande desafio para este momento: os sujeitos envolvidos 

no processo ensino-aprendizagem precisam criar novas habilidades nesse 

processo, precisam ser impulsionados a refletir e repensar os modelos e 

modalidades de educação. Isso significa tentar compreender as diversas 

definições da EAD no panorama de mundo virtual, com variados modelos 

utilizados por universidades, conhecimentos esses que poderão ser socializados 

na capacitação e na formação de docentes nessa área.  

A questão inquietante é que encontramos muitos professores nos cursos 

de graduação que apresentam resistências para atuar na modalidade a 

distância. Para Libâneo, isso se deve a razões culturais, políticas e sociais � que 

geram atitudes difusas e ambivalentes � e ao temor à �máquina�, ao medo de 

lidar com as Tecnologias de Informação e Comunicação. 

No ensino presencial o professor tem uma relação próxima e direta com 

o aluno, os mecanismos de controle e de poder são conhecidos. No ensino a 

distância a relação se modifica, se transforma e exige desse mesmo professor 

um novo saber. Daí o temer desse professor diante da mudança e da inovação. 

Partindo dessa compreensão, as instituições de ensino superior 

investem na capacitação de seus professores para atuar nos cursos a distância, 

partindo de uma nova proposta pedagógica. Momentos que possibilitam a 

vivência e reflexões sobre as relações homem, informação e educação, 

democratizando o saber, desenvolvendo cultura e conscientizando sobre o 

advento de um mundo desterritorializado, ágil e mutante que envolve 

diretamente esta modalidade de ensino. Branco (2003), sobre a necessidade de 

conscientização dos professores para atuar nesta nova modalidade, já que a 

EAD: 

 

(...) lança um desafio aos professores que já atuam nos cursos 

regulares presenciais, e faz com que seja necessária uma preparação 

destes profissionais para que todos possam realizar um trabalho 
docente adequado e de qualidade, dentro de uma nova proposta 
curricular e pedagógica (p. 416). 

 

E analisa o trabalho que vem sendo desenvolvido: 

 

(...) percebe-se, porém, como aspectos críticos, a inexistência de um 

trabalho sistemático de definição de princípios metodológicos 

cientificamente pensados e adequados a esta modalidade de 
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educação; a inexistência de um parque tecnológico e computacional à 

disposição de uma coletividade maior; além de uma não-preparação de 

profissionais da educação que possam vir a constituir uma massa 

crítica e ativa dentro dessa nova pedagogia (BRANCO, 2003, p. 420). 
 

Neste momento, a atenção volta-se para o papel do professor, aqui, do 

professor tutor, pois ele não pode se tornar um mero retransmissor de um 

conhecimento selecionado e organizado por outro, obedecendo à lógica ordenada 

com sistemas e estratégias de controle para que a relação pedagógica leve a 

resultados eficazes. O professor tutor precisa reconhecer-se como sujeito 

fundamental na relação pedagógica na educação a distância pela possibilidade de 

olhar amplo que desenvolve, pela interlocução que estabelece e pela implicação no 

processo de constituição de si e do outro que vivencia. 

Santos (2002a) defende a ideia de que precisamos potencializar a 

comunicação interativa construída pela digital, �precisamos (re) significar o papel do 

professor nesse processo. É preciso rever a política de sentido da palavra �tutoria�, 

avançando da etimologia para o currículo na ação� (p. 119), salientando, ainda, que 

é indissociável �o saber do saber fazer e a teoria da prática�. Onde está a 

perspectiva de autoria e co-autoria desses sujeitos? 

Considerando o investimento na formação de professores e o que se 

vivencia hoje em termos de EAD, faz-se necessário investigar o desdobramento da 

função docente para a modalidade, verificando os tipos de professores que se 

delineiam, como, por exemplo, em algumas experiências, um professor que constrói 

o conteúdo (professor autor) e o outro que acompanha todo o processo de ensino 

(professor tutor). Todavia, esta constatação deve ser analisada e questionada 

quanto ao papel do professor, para não permanecermos no mesmo paradigma de 

transmissão � tradicional e mídia de massa, reduzindo a figura do professor tutor a 

um recipiente de informação que executa de forma fragmentada suas atividades, 

porém eficaz dos comandos. 

Para ambos, surge um novo perfil que compõe o professor do EAD �um 

orientador pedagógico, tecnológico e motivacional� capaz de gerir uma turma 

utilizando os recursos técnicos do meio e planejando os conteúdos sobre o tema da 

aula com o desafio de integrar e coordenar a equipe. Por esse motivo, o trabalho em 

equipe e partilhado deve ser premissa para a organização dos processos na EAD, 

exigindo um compromisso e uma responsabilidade por parte de todos. 
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Moran (2000) procura distinguir ensino e educação, na tentativa de explanar 

os desafios que enfrentamos nesta era de transição de modelo de gestão industrial 

para um modelo de informação e conhecimento. Como ensino, aponta �uma série de 

atividades didáticas para ajudar os alunos a compreender áreas específicas do 

conhecimento�, dizendo que educação �além de ensinar, é ajudar a integrar o ensino 

e vida, conhecimento e ética, reflexão e ação, a ter uma visão de totalidade� (p.12). 

A expectativa que se estabelece com a EAD permite ampliar alguns 

conceitos, porém, quando analisa na perspectiva de qualidade de ensino, Moran 

descreve que estamos longe do conceito de qualidade de ensino, que a excelência 

nas relações de ensino-aprendizagem estão comprometidas pelas infra-estruturas, 

relações de domínio e poder, a questão do lucro fácil, as subjetividades contidas na 

relação professor e aluno, a própria disposição dos alunos em aprender, entre 

outras. Afirma: 

Ensinar é um processo social (inserido em cada cultura, com suas normas, 

tradições e leis), mas também é um processo profundamente pessoal: cada 

um de nós desenvolve um estilo, seu caminho, dentro do que está previsto 

para a maioria. A sociedade ensina. As instituições aprendem e ensinam. 

Os professores aprendem e ensinam. Sua personalidade e sua 
competência ajudam mais ou menos. Ensinar depende também do aluno 

querer aprender e estar apto a aprender em determinado nível (depende da 

maturidade, da motivação e da competência adquiridas). (p.13) 

 

Para este educador, muitos alunos não exploram suas potencialidades e 

valorizam apenas o diploma, quando motivados, �facilitam enormemente o processo, 

estimulam as melhores qualidades do professor, tornam-se interlocutores lúcidos e 

parceiros de caminhada do professor-educador� (p.17). Esse tipo de relação 

possibilita uma comunicação participativa, interativa e vivencial, vindo à tona um 

conhecimento interligado, com narrativas subjetivas, reelaboração pessoal, para 

equilibrar o �interagir e o interiorizar� pontes de �reflexão e ação, entre experiência e 

conceituação, entre a teoria e a prática; quando ambas se alimentam mutuamente� 

(p. 23). E, ainda, salienta que o �desafio maior é caminhar para um ensino e uma 

educação de qualidade, que integre todas as dimensões do ser humano� (p.15), já 

que: 

Aprendemos realmente quando conseguimos transformar nossa vida em 
um processo permanente, paciente, confiante e afetuoso de aprendizagem. 
Processo permanente, porque nunca acaba. Paciente, porque os 
resultados nem sempre aparecem imediatamente e sempre se modificam. 
Confiante, porque aprendemos mais se temos uma atitude confiante, 
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positiva, diante da vida, do mundo e de nós mesmos. Processo afetuoso, 

impregnado de carinho, de ternura, de compreensão, porque nos faz 

avançar muito mais (Moran, 2000, p. 24). 
 

A relação pedagógica na EAD, especificamente pelo uso do computador em 

rede, converte-se em meio de comunicação nas situações de ensino e 

aprendizagem. Os ambientes virtuais de aprendizagem tornam-se espaços de 

encontro, colocando professores e alunos juntos na internet, numa conexão virtual. 

A forma como o relacionamento com os alunos acontece poderá ser Fundamental 

para o sucesso pedagógico: 

 

(...) uma sociedade que privilegia o conhecimento crítico e criativo, e o 

saber agir diante de situações que mudam constantemente, torna-se ainda 
mais necessário o deslocamento do foco para o aluno como sujeito ativo da 

aprendizagem. A ênfase em metodologias mais participativas é condição 

fundamental para termos uma educação de qualidade, presencial ou a 

distância, na sociedade do conhecimento (MORAN, 2009, p.28). 
 

 

3.2. Aspectos secundários: intervenientes na relação pedagógica 

 

Ao refletir sobre o fazer pedagógico entre professores e alunos em um 

ambiente virtual de aprendizagem, tomamos como ponto de partida os meios que 

caracterizam a educação a distância praticada nos respectivos contextos 

educacionais. 

A utilização dos recursos do ambiente virtual de aprendizagem (AVA) por 

meio das plataformas educacionais, dos links das aulas, chats, fóruns, correio 

eletrônico, etc., servirão de subsídios para que a relação pedagógica se realize 

de fato nas práticas cotidianas. Sabemos que, neste ambiente, o professor 

representa a possibilidade de interação, comunicação, diálogo, ajuda, 

orientação, mediação e, acima de tudo, "presença virtual" para o aluno, que está 

distante fisicamente, mas próximo pelo ambiente.  

Embora cada curso ou programa possuam suas características próprias, 

Moore e Kearsley (2007) apresentam uma ideia de visão sistêmica que pode 

auxiliar na compreensão da educação a distância. Conferindo importância à 

modalidade e baseados nas práticas bem sucedidas, desenvolve de forma 

simples o que significa um sistema: 



52 

Como exemplo, citamos nosso corpo, porque cada um de nós, como 

seres humanos, é um sistema. A característica principal do sistema 
humano é que todas as partes do corpo têm um papel a desempenhar 

para fazer todo o organismo operar eficazmente (...) O corpo são tem 

todas as partes saudáveis e desempenhando seus papéis em harmonia 

com os demais. Essa é a principal característica de um sistema (p.9)  

 

Fazendo um paralelo em relação ao corpo individual como subsistema 

de um sistema mais amplo e traçando alguns aspectos sobre os níveis diferentes 

de complexidade existente, indicam: 

Um sistema de educação a distância é formado por todos os processos 
componentes que operam quando ocorre o ensino e o aprendizado a 
distância. Ele inclui aprendizado, ensino, comunicação, criação e 

gerenciamento. Pense apenas no significado real quando usamos um 
termo como �aprendizado�: considere como é complexo o subsistema 

composto por dez alunos, cada uma dos quais interagindo com os 
demais e com o conteúdo de um curso. Considere também como, à 

medida que esses processos ocorrem, são afetados e exercem um 

impacto sobre certas forças no ambiente em que operam � os 
ambientes físicos, político, econômico e social, em particular. Portanto, 

mesmo essas estruturas, no interior das quais o sistema educacional 
opera, podem ser vistas como parte de um supersistema mais amplo 
(p.9). 

 

Nesse entendimento, os aspectos técnicos e tecnológicos tornam-se 

intervenientes na qualidade da relação pedagógica, uma vez que o paradigma 

comunicacional se estabelece por meio deles. 

Santos (2002b) questiona as banalizações presentes em conceitos e 

práticas comunicacionais e educacionais, particularmente sobre os ambientes 

virtuais de aprendizagem que apresentam problemas acerca de qualidade nesta 

interface educação, comunicação e novas tecnologias.  Desmistificando as relações, 

afirma: 

 

(...) um ambiente virtual é um espaço fecundo de significação onde seres 

humanos e objetos técnicos interagem, potencializando, assim, a 

construção de conhecimentos, logo, a aprendizagem. Então todo ambiente 

virtual é um ambiente de aprendizagem? Se entendermos aprendizagem 

como um processo sócio-técnico em que os sujeitos interagem na e pela 

cultura, sendo esta um campo de luta, poder, diferença e significação, 

espaço para construção de saberes e conhecimento, então podemos 

afirmar que sim (...) É possível atualizar e, sobretudo, virtualizar saberes e 
conhecimentos sem necessariamente estarmos utilizando mediações 

tecnológicas seja presencialmente, seja a distância (p.426). 
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No seu entendimento, as informações se materializaram com a revolução 

das tecnologias digitais. Antes produzidas e circuladas �por suportes atômicos 

(madeira, pedra, papiro, papel, corpo)�, atualmente circulam pelos �bits (códigos 

digitais universais)� e, na educação, refletem novas necessidades inspiradas por 

estas mudanças. O ciberespaço se constitui no movimento dessa interconexão de 

computadores em rede, socializando a comunicação e integrando as pessoas no 

mundo. 

 

O ciberespaço é muito mais que um meio de comunicação ou mídia. Ele 

reúne, integra e redimensiona uma infinidade de mídias como: jornal, 

revista, rádio, cinema, TV, bem como uma pluralidade de interfaces que 
permitem comunicações síncronas e assíncronas a exemplo dos chats, 

listas e fórum de discussão, blogs dentre outros. Nesse sentido, o 

ciberespaço, além de se estruturar como um ambiente virtual de 

aprendizagem universal que conecta redes sócio-técnicas do mundo inteiro 

permite que grupos/ sujeitos possam formar comunidades virtuais fundadas 
para fins bem específicos, a exemplo das comunidades de e-learning 

(SANTOS, 2002b, p. 427).13 
 

A intenção não é esgotar as possibilidades de utilização da Web
14, mas 

apresentar e problematizar a aprendizagem mediada pelo AVA como discute a 

autora ao examinar sua complexidade, já que as características mencionadas no 

excerto acima nem sempre se fazem presente em programas e plataformas virtuais, 

nem sempre se apresentam interativas: 

 

Muitas práticas de e-learning ainda se fundamentam na modalidade da 
comunicação de massa, em que um polo emissor distribui mensagens, 

muitas vezes em formatos lineares, com pouca ou quase nenhuma 
interatividade. Além do problema na qualidade do conteúdo veiculado no 

AVA, este, muitas vezes, não pode ser modificado pelos aprendizes no 

processo de ensino aprendizagem. Além disso, os processos 

comunicacionais, muitas vezes, se limitam à prestação de contas de 
exercícios previamente distribuídos em formatos de múltipla escolha ou em 

atividades medíocres e idiotas, a exemplo das pirotecnias que poluem a 

percepção imagética e sonora dos receptores, muitas vezes chamada de 

interativas, apenas por conta da mixagem, mistura de sons, imagens, 
gráficos, enfim, linguagens variadas (SANTOS, 2002b, p.427 e 428). 

 

A preocupação e o investimento para potencializar as comunicações 

diversas neste ciberespaço, na atualidade, contam com instituições e organizações 

                                                
13 E-learning é uma combinação entre ensino, tecnologia e EAD num processo que acontece via educação on-line, num 
sistema de gestão de aprendizagem, onde os alunos aprendem por meio de interação síncrona ou assíncrona. 
14 É um sistema de documentos em hipermídia (textos, vídeos, sons, imagens) interligados e executados na Internet, mais 

conhecida como o www. 
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que produzem AVA de acordo com as especificidades do mercado. Entre ambientes 

gratuitos e semelhantes, agregam interfaces permitindo a comunicação e o 

gerenciamento de dados no e pelo ambiente. 

Ao retomar a questão central desta pesquisa, pensar na relação professor 

tutor e aluno no AVA requer considerar a construção dos sujeitos, por meio de 

estratégias que devem conhecer e implementar nas práticas cotidianas de um curso.  

E explorar as ferramentas que promovem a interatividade. 

Destaca Santos (2002b) que, �nas práticas interativas e cooperativas, o 

conteúdo (design e comunicação dialógica) do curso é construído pelos sujeitos num 

processo de autoria e co-autoria de sentidos, na qual a interatividade é característica 

fundante do processo� (p.429). 

Para encontrar sentido e compartilhar aprendizagem será preciso criar 

espaço para as ferramentas síncronas e assíncronas possibilitando formas de 

expressão.  

O Chat é uma ferramenta de comunicação presente no ambiente virtual de 

aprendizagem que acontece em tempo real e que possibilita a interação �todos-

todos� e �um-um�. De acordo com Santos (2002b): 

 

Nos chats livres, os sujeitos entram nas discussões se identificando apenas 

por um apelido, nickname; já nos ambientes de cursos, as pessoas entram 

na discussão se identificando pelo nome, podendo ser reconhecidos pelo 
perfil apresentado na identificação de cada participante do curso. Daí o 

espaço basicamente ser usado para reuniões e encontros do grupão ou de 

grupos de trabalho para discutirem questões normalmente referentes à 

temática proposta pelo curso. Obviamente, não é a interface que vai 

determinar o nível de interações e seus conteúdos, e, sim, a dinâmica 

comunicativa que a comunidade desenvolverá (p. 431). 
 

Ou seja: 

 

Interfaces como os chats permitem que as distâncias geográficas, 

simbólicas e existenciais possam ser (re) significadas, permitindo a troca 

de saberes, desejos, dúvidas a qualquer espaço/ tempo, não possíveis em 

práticas educacionais mediatizadas pelos suportes de comunicação de 

massa (p. 431). 
 

Outra ferramenta que confere importância é o fórum. Neste a tecnologia 

permite o registro, a comunicação e também a interface:  
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Emissão e recepção se imbricam e se confundem permitindo que a 

mensagem seja comentada por todos os sujeitos do processo de 
comunicação (...) A possibilidade de diálogos a distância entre indivíduos 

geograficamente dispersos favorece a criação coletiva fazendo com que o 

ciberespaço seja muito mais do que um meio de transformação � TV, rádio, 

etc. A comunicação assíncrona proporciona não só a criação de temas de 

discussões entre estudantes e professores, mas, sobretudo, a troca de 

sentidos construídos por cada singularidade. Cada sujeito na sua diferença 

pode expressar e produzir saberes, desenvolver suas competências 

comunicativas, contribuindo e construindo a comunicação e o 

conhecimento coletivamente (SANTOS, 2002b, p. 431 e 432). 
 

Como mencionado, atualmente, vários são os cursos oferecidos em nível de 

graduação, pós-graduação ou extensão por diversas instituições de ensino, gratuitos 

ou não, mas é importante memorar o que Castells apresenta sobre a inter-relação 

entre o capitalismo e informacionalismo, presente no espaço virtual. Chega causar 

indignação quando se observam ou se analisam experiências, propostas, currículo, 

formas de organização e práticas pedagógicas de alguns programas e cursos, 

esvaziados de sentido, fortemente instrucionais, sem interação síncrona, que 

avaliam e certificam muitos profissionais em nosso país. Não podemos nos esquecer 

que �os processos de transformação social sintetizados no tipo ideal de sociedade 

em rede ultrapassam a esfera de relações sociais e técnicas de produção: afetam a 

cultura e o poder de forma profunda� (CASTELLS, 2006, p.572). 

Nessa perspectiva, a humanidade precisa de clareza ao conceber os 

processos de ensino e aprendizagem, os professores e alunos precisam perceber-se 

neste processo em construção, em que cada um está impregnado de �sua história, 

sua geografia, sua cultura, sua linguagem, seus valores� (Paris, 2000, p.67), para 

não destruir as possibilidades de interlocução na formação desses sujeitos.  

Nesse contexto, e sob uma perspectiva histórica mais ampla apresentada 

por Castells (2006), não vemos isto como tarefa fácil nem como uma saída rápida, 

contudo:  

 

A sociedade em rede representa uma transformação qualitativa da 

experiência humana. (...) Não quer dizer que a história terminou em uma 

feliz reconciliação da Humanidade consigo mesma. Na verdade, é o 

oposto: a história está apenas começando, se por história entendemos o 

momento em que, após milênios de uma batalha pré-histórica com a 

Natureza, primeiro para sobreviver, depois para conquistá-la, nossa 
espécie tenha alcançado o nível de conhecimento e organização social que 

nos permitirá viver em um mundo predominantemente social. É o começo 
de uma nova existência e, sem dúvida, o início de uma nova era, a era da 

informação, marcada pela autonomia da cultura vis-à-vis as bases 
materiais de nossa existência. Mas este não é necessariamente um 

momento animador porque, finalmente sozinhos em nosso mundo de 
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humanos, teremos de olhar-nos no espelho da realidade histórica. E talvez, 

não gostemos da imagem refletida (p. 573 e 574). 
 

Por fim, ao realizar um levantamento do caminhar da educação a distância 

ao longo da história, com um olhar atento sobre os aspectos primários e secundários 

que são intervenientes na relação pedagógica, sob o ponto de vista particularmente 

da realidade brasileira, cabe explicitar o que está latente nas discussões sobre o ato 

educativo nas práticas desta modalidade. Vale elucidar que o ensino por 

correspondência � e a utilização do rádio e da televisão - na década de 60, para o 

povo brasileiro, foi um impulso que possibilitou a inserção social, acesso ao ensino e 

à alfabetização de que o país carecia; mais recentemente, a EAD se apresentou 

para muitos como condição a continuidade aos estudos, à formação técnica e, 

universitária, e ainda, espaço de formação continuada para professores. Todavia, 

apesar dos avanços e da propagação da modalidade que se observa atualmente, 

como apresentado pelos autores, há muito que se considerar e construir na 

perspectiva desta modalidade, que vai desde a infraestrutura para o atendimento da 

demanda e as formas e as concepções dos cursos oferecidos, até as intenções das 

instituições de ensino que, por vezes, buscam tão-somente o lucro e desprezam a 

necessidade de estabelecimento de uma relação pedagógica entre sujeitos 

humanos em seus processos de ensino.  

A relação pedagógica precisa ser estudada nas práticas de educação a 

distância - que parece uma tendência promissora - para não continuar reduzindo o 

ensino à visão de mundo-máquina
15. Essa prática afeta a educação que, em nosso 

país, ainda é campo movediço, onde a própria legislação e a regulamentação, bem 

como os órgãos de reconhecimento e credenciamento dos cursos para a 

modalidade, estão se consolidando, dada a expansão. Como Moran recuperou, é 

necessário regular com mais abertura, porém supervisionando de perto as práticas 

de aprendizagem e a tão necessária interface, lembrando que vivemos num mundo 

complexo, onde se acentua cada vez mais nas situações de aprendizagem o aluno 

como o ator principal e os professores como os mediadores fundamentais nesse 

processo. 

 

                                                
15 A visão mecanicista de mundo é caracterizada por seu dualismo, pela sua linearidade, pela abordagem de fragmentação e 
também pelo seu reducionismo. Nela o mundo é visto como máquina onde não há espaço para a emoção e demais 

subjetividades humanas, dificultando a elaboração de uma percepção sistêmica e complexa da existência, da vida social e das 

relações com o mundo. 
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4. O professor na EAD, a relação pedagógica e seus diferentes aspectos e 

implicações 

 

Atualmente, em meio a uma diversificada realidade cultural, acredita-se 

que, envolvidos na modalidade a distância, professores e alunos estão interagindo, 

organizando-se, gerando transformação na relação com o conhecimento e nas 

relações interpessoais. Todavia, a realidade pode ser outra, pois a maneira como 

pensamos e comunicamos está condicionada a processos materiais, a programas 

que impõem parâmetros, e esse novo processo coloca em risco uma rede complexa 

na qual os sujeitos individuais e coletivos interagem.  

Lévy (2001) defende a ideia de um coletivo pensante �homens-coisas, 

coletivo dinâmico povoado por singularidades atuantes e subjetividades mutantes� 

em que os indivíduos são �datáveis e situáveis�, não devendo prender-se a uma 

técnica separada do coletivo e muito menos ingênua: 

 

Instituições e máquinas informacionais se entrelaçam no íntimo do sujeito. 

A progressão multiforme das tecnologias da mente e dos meios de 

comunicação pode ser interpretada como um processo metafísico 

molecular, redistribuindo sem descanso as relações entre sujeitos 

individuais, objetos e coletivos (LÉVY, 2001, p.10). 
 

Os conhecimentos se entrelaçam entre a técnica de processamento e 

armazenamento das representações sociais já adquiridas, possibilitando e/ou 

condicionando as evoluções da sociedade, ao mesmo tempo o sujeito tem campo 

para iniciativa e interpretação neste coletivo. 

É possível observar, segundo Lévy, algumas fronteiras entre �as coisas, as 

técnicas� e a realidade no mundo. Como exemplo, algumas instituições não 

constroem um projeto político e cultural para a modalidade, simplesmente 

implementam formas modernizadas que ficam na representação da ideia ou 

imagem. Falta lhes a interface. Interface que é a fonte de vida para a interlocução, 

troca de informação e conhecimento, numa relação em diálogo. O computador, 

considerado um mecanismo pelo qual percebemos o mundo, segundo Lévy (2001), 

revela-se:  

(...) em um plano empírico (todos os fenômenos apreendidos graças aos 

cálculos, perceptíveis na tela, ou traduzidos em listagens pela máquina), 

mas também em um plano transcendental hoje em dia, pois, hoje, cada 

vez mais concebemos o social, os seres vivos ou os processos cognitivos 



58 

através de uma matriz de leitura informática. A experiência pode ser 

estruturada pelo computador (p.15). 
 

Por plano transcendental, o autor expressa o sentido de transcender o que 

a priori pode estar simplesmente a um uso instrumental, mas pode ser aplicado 

pelos sujeitos de variadas maneiras. Por exemplo, o uso da informática. Criado para 

armazenamento de dados e impressão, o computador poderá transcender, como 

suporte para uma visão cibernética do mundo: já é um equipamento utilizado nas 

situações de ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, possibilitar ações a partir de uma escuta sensível
16 pode 

permitir ao professor um reorganizar saberes e colocá-los em prática na educação a 

distância. Atuar com sujeitos potencialmente diversos pressupõe reconhecer quem 

é o outro, o que e como esses alunos gostariam de aprender, transcendendo o 

conhecimento científico e técnico. Questionar o que se executa e como se executa, 

discutir a forma de desenvolver conteúdos e planejar as aulas será fundamental 

para o reencontro educador/educando no século XXI. 

Como afirma Santos Neto (2006), somos �corpo, razão, emoção e 

espiritualidade�. Nessa inteireza, o ser humano necessita sentir, conhecer e 

reconhecer suas possibilidades e limites para se transformar. Por isso não podemos 

deixar de nos apoiar em suas ideias e pensar em �um dos grandes desafios da 

escola contemporânea: ressignificar o encontro entre educador e educando, a 

relação pedagógica, de modo que ela seja, de fato, educativa e geradora de saúde 

e satisfação� (SANTOS NETO, 2005, p.56). 

Na EAD, a mediação humana, se faz presente por meio de uma equipe de 

produção de materiais e apoio, além de uma equipe de profissionais da educação 

(coordenadores, professores, professores-tutores, monitores no polo), num encontro 

de saberes e práticas de vital importância para que, de fato, se concretize o 

processo. Santos Neto (2005) afirma: 

 
Se na relação pedagógica o encontro que ocorre é um encontro entre seres 

humanos complexos, então é necessário que o educador esteja no encontro 

da relação pedagógica com a disposição necessária para viver uma 

experiência de educação com seus educandos, o que implica estar aberto a 
trabalhar com os elementos que vierem à tona na relação. Poderão ser 

agradáveis ou desagradáveis, apaixonantes ou deprimentes, árduos ou 

suaves. É na vivência da experiência que se definirá. Obviamente que isto 

                                                
16 Conceito apresentado por René Barbier que perpassa pela sensibilidade na educação. Para o autor a escuta sensível é o 

modo de tomar consciência e de interferir próprio do educador numa abordagem transversal, em que o imaginário cultural 

entrecruza com o sentido da criação poética e existencial do sujeito pela pluralidade. 
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exige do educador, se perdeu a capacidade de fazer experiências, resgatá-
la e aprender a refletir com ela e a partir dela. Vai aqui todo um trabalho de 
autoconhecimento. Na medida em que se permite viver a experiência da 

relação, os alunos também aprenderão a identificá-la e a refletir com ela. É 

um bom convite a mergulhar nas próprias experiências e a construir autoria 

(pg. 63 e 64). 
 

Considerando os condicionantes da grande variedade de cursos a distância 

que �simplificam o processo pedagógico, se preocupam pouco com a construção do 

conhecimento� (MORAN, 2003, p. 40) e as experimentações de vários modelos, é 

complexo definir a melhor metodologia, especialmente quando transferimos práticas 

do ensino presencial para a EAD. 

Nesse sentido, os papéis do professor tutor se multiplicam e o 

acompanhamento na interação via computador/ambiente recai sobre a necessidade 

de se repensar no número razoável de alunos que esse professor atende, na 

garantia de momentos de diálogo com o professor temático e tutor, na articulação 

com a coordenação e equipe de produção do curso, para que o processo 

pedagógico se desenvolva com qualidade e na busca da construção de 

conhecimento. Vale destacar que �um bom planejamento das aulas, das atividades 

e uma boa comunicação do professor� (MORAN, 2003, p. 43) é muito importante, 

bem como a figura do monitor, que, com certeza, interfere na relação pedagógica: 

 

(...) é importante ter um monitor em cada sala de aula para organizar os 

grupos locais, para preparar os alunos para alguma pesquisa inicial antes 
de uma aula expositiva, para organizar as questões e encaminhá-las para 
o professor na aula ao vivo e para complementar a interação 

posteriormente. (MORAN, 2003, p. 43) 
 

Moran (2003) ainda enfatiza as implicações da �educação online�:  

gerenciar a relação ensinar e aprender - de uma relação vertical a uma relação 

horizontal da organização educacional -; reaprender a relacionar-se em ambiente 

virtual, especialmente os professores que ficam presos no âmbito da escola e sala 

de aula, desprezando a possibilidade de interatividade e aproximação por meio do 

computador/ AVA; mudar a concepção e os métodos (superação da educação 

bancária); criar processos mais participativos que gerem a motivação; organizar o 

ritmo do curso e possibilitar autonomia para professores e alunos gerenciarem suas 

atividades pessoais que são indispensáveis para a aprendizagem a distância. 

O professor tutor na EAD está implicado em um processo complexo de 

ensino e discutir a relação pedagógica que se estabelece entre os envolvidos é 
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extremamente necessário para compreendermos os novos paradigmas que se 

impõem para o momento. Observe-se, como exemplo, a Figura 11 sobre a dinâmica 

entre os profissionais da EAD (professor tutor, aluno, professor temático, 

coordenador de curso, monitor, equipe de produção) na mediação e nas relações 

interpessoais, para melhor compreensão:  

 

Relação Educativa na EAD - UMESP

Equipe de

Produção

Professor

Temático

Coordenador

de Curso

Monitor

AVA

Professor 

tutor
Aluno

Aspectos Primários e Secundários
 

Figura 11 � Dinâmica da relação educativa entre os profissionais da EAD e alunos na UMESP. 

 

Como vimos quando se toma essa relação pedagógica como centro, é 

possível identificar os intervenientes primários e secundários. O primário, a própria 

relação do professor tutor e do aluno conectado via ambiente; os secundários, os 

que vão desde os demais sujeitos até os recursos tecnológicos. Dizer que são 

secundários não quer dizer que sejam menos importantes, pois, em casos limite 

eles podem inviabilizar a relação. A imagem revela que o professor tutor é um elo 

entre esses atores. 

Apesar dos avanços apresentados em relação ao ensino a distância em 

todo este capítulo, há uma necessidade de vigilância e um acompanhamento mais 

próximo, para avaliar seus modelos e suas práticas pedagógicas dadas a 

complexidade existente nessas relações, desde aspectos micro, a relação no 

ambiente entre professor tutor e aluno, até aspectos macro, que compreendem a 

própria organização da sociedade.  
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Conscientes de que o desafio de atuação na EAD é significativo, as 

exigências para reconhecimento e credenciamento de cursos, conforme 

regulamentação do MEC, se voltam cada vez mais para a organização, a seriedade 

e o compromisso nos processos de aprendizagem dos cursos.  

Segundo Moran, ainda há muito que avançar, pois, na maioria das práticas, 

�se privilegia a transmissão da informação pelo professor numa época em que a 

informação está disponível por várias mídias e que o papel do professor poderia ser 

muito mais importante�. (2009, p.25) 
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CAPÍTULO II � A RELAÇÃO PEDAGÓGICA E A CONSTRUÇÃO DO 

CONHECIMENTO 

 

A ética de que falo é a que se sabe afrontada na manifestação 

discriminatória de raça, de gênero, de classe.  É por esta ética 

inseparável da prática educativa, não importa se trabalhamos 

com crianças, jovens ou com adultos, que devemos lutar. E a 

melhor maneira de por ela lutar é vivê-la em nossa prática, é 

testemunhá-la, vivaz, aos educandos em nossas relações com 

eles.  

 Paulo Freire 

 

A educação como encontro de seres humanos se encontra na vida humana 

e pode estar alicerçada em várias concepções e tendências pedagógicas, 

dependendo do momento histórico e desafios de cada época, consequentemente as 

diversas concepções vão intervir em toda a complexidade institucional. Nas 

instituições de ensino formal, ganha conotações de transmissão de saberes e 

ensinamento de técnicas, ficando restrita a conhecimentos presos aos currículos 

escolares e à tarefa do fazer social. Dessa forma, os padrões se efetivam nas 

escolas sobre o que cada um deve aprender e como aprender. A Educação 

carregada de valores culturais tece nas instituições de ensino as relações entre 

professores e alunos, perdendo na maioria das vezes o seu sentido mais amplo e 

completo, que vai além da formalidade, vai em busca do verdadeiro encontro 

educador e educando. O ser humano, no exercício da experiência cultural vive o 

conflito entre o comportamento adquirido, os processos de relação pedagógica e a 

autorrealização como ser humano. 

O conhecimento é fragmentado em idade, etapa, parte, ano, série, 

semestre, prova, estabelecido em diretrizes que indicam e determinam o melhor 

momento para se aprender e avaliar o que foi aprendido. Fortalece-se em um 

esquema que, nada ou quase nada, condiz com a realidade educacional. A falta de 

sentido se firma e se mantém nos ambientes escolares!  

Na esperança de que as contribuições a seguir possibilitem repensar os 

processos de construção do conhecimento, a relação pedagógica autentica e a 

modalidade a distância com mais sentido para os sujeitos implicados nesse 

processo, desenvolveu-se os estudos a seguir. 
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1. A relação pedagógica nos processos de educação formal ou escolar: um 

olhar desde a perspectiva multirreferencial 

Segundo Barbosa (1998), a educação no Brasil tem caminhado a partir da 

pedagogia da desautorização, ou seja, a negação desde os primeiros anos 

escolares do aluno, daquilo que é produzido pelo aluno e a sua capacidade de 

pensar, sentir, imaginar, decidir, agir. Como resultado, temos também adultos que 

ficam atrás de seus papéis sociais, pois não existe uma evolução no ato de pensar. 

Para o autor, o grande desafio do nosso século é resgatar a capacidade de pensar 

e de produzir, para que, desta maneira, a educação tenha ou cumpra seu objetivo, 

que é a educação para formação de autores-cidadãos: 

 

A ideia de cidadania é rica, pois possibilita pensar o sujeito 

contemporâneo numa perspectiva histórica (não há cidadania fora da 

história); numa perspectiva geográfica (a mesma se institui numa 
geografia); numa perspectiva sociológica, pois cidadania se constrói 

perante outrem; numa perspectiva psicanalítica, pois se trata de instituir 

espaço para o inconsciente; e numa perspectiva ecológica, no sentido de 

qualidade de vida em sintonia e interação com o meio ambiente em que 

vive (...) Autor-cidadão, portanto, é uma construção histórica, geográfica, 

social, psicanalítica, ecológica que, enquanto tal, exige �politização� não 

só de uma dimensão do sujeito, tal como a econômica ou política 

partidária, mas da vida em suas várias perspectivas englobando sua forma 

de ser e de se expressar (BARBOSA, 1998, p. 8).      
 

                          
Barbosa salienta que, �estar autor-cidadão� garante ao sujeito atuar no 

mundo, tomar posição em público, de se comportar no privado, de agir no trabalho, 

nos sindicatos, na relação com o outro de maneira integrada, na forma de expressar 

seus próprios sentimentos, de amar, imaginar, de propor sonhos, objetivos, de criar. 

Para Barbosa (1998), é na relação educativa educador e educando que se fazem 

sujeitos da construção educacional. Nesse processo, ambos se influenciam, 

estabelecendo condições necessárias para que ocorra a educação. 

O relato da Professora Tutora C sobre um fato que, durante a entrevista 

nessa pesquisa, demonstra essa construção mencionada por Barbosa na relação 

educativa e o processo de autoconhecimento do educador: 

 
(...) eu acho que o mais marcante para mim foi um aluno, um 
garoto, que entrei no ambiente virtual em um domingo, que eu 
já estava estressada, fim de domingo, cansada, e ele fez 

umas colocações um pouco agressivas e eu respondi no 

mesmo tom. Nossa, isso para mim marcou profundamente. 
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Foi uma lição para mim! Foi uma lição: �Nunca responda 

quando você estiver cansada, pare e pense. Por quê? O 

aluno, ele é um garoto, no início; ele não tem experiência e 

então ele se viu pego em alguma coisa que não deu certo e... 

É como um filho, que você não pode falar no mesmo tom, 

porque senão você perde a razão. Você tem que respirar e 
falar: �Olha, não é assim, é assado... Não é desse jeito�. Tem 

que levá-lo a compreender. E hoje a gente se dá muito bem 

online, já conversei com ele por telefone... E ele sempre que 

tem um problema, escreve uma mensagem para mim: 
�Professora, como eu faço um currículo? Professora, como eu 

faço aquilo? Como eu arrumo emprego? (...) Eu aprendi muito 
nesses três anos. Por quê? Porque eu sempre fui uma pessoa 

mais radical, inflexível, do tipo: �É assim, tem que fazer assim, 

e tal�. E eu aprendi muito a enxergar o outro, o outro não 

conseguiu entender isso, ele não chegou lá. (...) Ainda é um 

pouco difícil para mim, acho que talvez pelo meu ensino 

tradicional, pela minha formação... Perfil... Mas, eu estou 

conseguindo entender que: �vamos respeitar quem não 
conseguiu chegar�. 

 

Existe uma importante atitude neste processo que, segundo Barbosa, é 

fundante para dar principio a uma relação: o autoconhecimento do educador. Este, 

autoconhecendo-se terá condições de proporcionar ao educando a experiência de 

entrar em contato com suas próprias emoções, sentimentos e desejos. Barbosa 

enfatiza que a educação precisa ir além da simples transmissão de conhecimentos 

fortemente marcada e presente nas práticas de educação formal e escolar 

brasileira. Acredita que é fundamental para uma sociedade a busca de autoria, uma 

construção consciente, que possa unir e ligar os seres desse mundo numa 

dimensão mais completa, como a definição de autores-cidadãos. 

A proposta de Barbosa é de que não se jogue fora o domínio dos 

conteúdos próprios de cada disciplina, mas que se vá além do lecionar este 

conteúdo. Administrar, supervisionar ou orientar inclui a necessidade de se dominar 

o conteúdo, mas deve haver uma função e articulação de cada condicionante no ato 

educativo. O autor menciona que �ser sujeito não é um dado, é uma construção� 

(p.9). Isso significa compreender que, na relação educativa, há imbricação, os 

sujeitos implicados
17 na relação, vivenciando o processo de transferência e 

contratransferência que se estabelece, aquilo que acontece dentro de si (educador) 

como condição para uma leitura profunda do que ocorre dentro do educando. 

                                                
17 Segundo René Barbier (1998), o projeto implicado está voltado para o ser-no-mundo, potencial e criador, ligado à força da 

vida, dotado de um sentido não determinado e envolto em incerteza, mas num ser mais, traduzido em um saber-conteúdo, 

saber-fazer, saber-existir, um saber-se-situar. Estar implicado significa crescimento, tensão rumo a um grau maior de 
complexidade do viver. 
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Essa percepção de imbricação na relação educativa e constituição 

enquanto sujeitos do processo pode ser exemplificada pelo relato da Professora 

Tutora A, durante a entrevista sobre um fato marcante: 

 
Uma aluna, ao ter recebido a recusa do seu trabalho diante de 
já várias orientações, após várias mensagens instruindo e 

explicando a questão, foi comunicada de que ela tinha, diante 

do procedimento da atividade dela, a atividade seria recusada 
como plágio... E ela seria advertida e com nota 0. Então, 

quando a advertência chegou a ela de forma presencial, via 

pólo, ela disse que se recusaria a assinar a advertência e, ao 

mesmo tempo, ligou para mim e começou a me fazer ameaças 

de que ia pôr um advogado e que não aceitaria essa 

advertência e que eu não tinha esse direito e que ela estava 

totalmente certa. Então, naquele momento, eu levei um choque 

a princípio. Mas, ao mesmo tempo, eu senti que deveria ouvi-la, 
que era a forma que ela tinha de se expressar e falar 
diretamente comigo. Era pelo telefone, porque, até então, nós 

somente conversamos pelo ambiente online. Era a primeira vez 
que ela podia ouvir a minha voz, e eu também tinha como ouvi-
la, então ela começou a colocar tudo para fora e eu fui ouvindo, 
ouvindo, ouvindo até que de repente ela começou a chorar. (...) 

Ela começou a contar tudo que estava se passando, e a partir 

do momento que percebeu que eu estava aberta para ouvi-la, 
que eu também era um ser humano, não era uma máquina e 

que tinha sentimentos tanto quanto ela, as coisas começaram a 

mudar. Então, concluindo, uma pessoa que iniciou fazendo 

ameaças e falando de forma tão ríspida, tão agressiva, terminou 

pedindo desculpas e dizendo que realmente ela tinha assumido 
seu erro, tinha cometido aquilo já várias vezes, eu tinha 

razão.(...) Ela acabou reconhecendo, acabou depois entrando, 

vendo todos os meus retornos que ela nunca tinha buscado, 
nunca tinha lido e viu o quanto isso tinha sido um fator que era 
fundamental e que se perdeu. E que esse contato é importante 

para todos os alunos. A partir de então, nós percebemos que 

temos que ir, muitas vezes, além das mensagens. (...) me 

ensinou muito e me fez trilhar de outra maneira, de outra forma. 
Para me relacionar com o aluno e a partir dessa experiência eu 

pude vivenciar outros momentos muito melhores na minha 
comunicação com o aluno. É um aprender a cada instante, é o 

ensinar e o aprender a cada instante na nossa caminhada. 
 

Vivemos em uma sociedade globalizada que está modificando sua maneira 

de posicionar-se diante dos fatos e que, a cada novo dia, aguarda seres humanos 

que consigam se ver e ver o mundo numa nova estrutura.  A sociedade moderna 

emerge para profissionais aptos a uma atitude de indagação, questionamento e 

produção de respostas. 

Segundo Barbosa (1998): 
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a questão fundamental persiste ainda hoje sobre a construção de uma 

teoria para a educação cujo objeto, a relação entre dois sujeitos, seja 

aprendido em toda sua complexidade histórica, filosófica, sociológica, 

antropológica, psicológica e econômica... Daí as possibilidades imensas 

apresentadas para a educação tanto em sua dimensão prática, pois temos 
muito que (re) aprender neste novo século no qual já nos encontramos, 

quanto a dimensão teórica, em que o grande desafio que se põe é como, 

respeitando as diferentes ciências com suas linguagens próprias, 

estabelecer intercâmbios cada vez mais sofisticados para aprender a 

complexidade do ato educativo num contexto igualmente complexo como 
o do Brasil atual (p. 11 e 12). 

 
                  

Nesse sentido, a expressão do projeto implicado nas relações terá que 

aprender nos espaços da transversalidade do sujeito existencial
18, segundo Barbier 

(1998), a abordagem transversal é uma teoria psicossociológica existencial e 

multirreferencial: supõe que, em qualquer situação educativa, são necessários três 

tipos de escuta: a cientifico-clínica com sua metodologia própria da pesquisa-ação; 

a poético-existencial, que contempla os fenômenos imprevistos resultantes da ação 

das minorias e do que há de especifico em um grupo ou em um indivíduo; e a 

espiritual-filosófica, escuta dos valores últimos que atuam no sujeito individual ou 

em grupo. Esses valores, segundo o autor, compreendem tudo aquilo que nos liga à 

vida, aquilo que dá sentido a vida e podem ser individuais ou grupais, mas tanto os 

primeiros como os segundos requerem interpelação do outro, ou seja, na soma de 

cada um de nós, se cria uma verdadeira força que advém do interior de cada 

individuo.  

A escuta sensível para Barbier requer um eixo de vigilância que se apóia 

além do imaginário, também no ato da situação educativa, que busca elucidar sua 

transversalidade. O autor entende por transversalidade,   

 

uma rede simbólica, relativamente estruturada e estável, constituída como 

uma espécie de �banho de sentido� em que se misturam significações, 

referências, valores, mitos e símbolos, internos e externos ao sujeito, no 

qual ele está imerso e pelo qual sua vida assume um peso existencial 

(1998, p. 170). 
 
 

Essa transversalidade, segundo Barbier, é constituída pelo imaginário 

pessoal-pulsional e sua questão não resolvida sobre a natureza das pulsões (morte, 

                                                
18 Denominação que Barbier apresenta para definir a pessoa ou o grupo e suas qualidades identitárias (liberdade de escolhas, 

a angústia, o conflito, a ação, a responsabilidade, a solidariedade) estruturantes e destinadas a ser desafiadas pela realidade 
numa compreensão multirreferencial desses sujeitos. 
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Eros); pelo imaginário social-institucional, com suas significações imaginárias 

sociais, que nada mais é que produto psíquico coletivo no âmbito da sociedade, 

com sua capacidade de criar formas, figuras, imagens mais ou menos apoiadas no 

desenvolvimento da base material, tecnológica e econômica da sociedade. O autor 

exemplifica apresentando o imaginário social desenvolvido a partir da ascensão da 

tecnologia, da informática e computadores, alterando, mudando comportamentos 

em relação a essa novidade. 

Para ele, cada tipo de imaginário produz sua própria transversalidade, ou 

seja, sua rede simbólica especifica. Define transversalidade fantasmática o 

imaginário pulsional, que expressa, �o conjunto dos fantasmas de um individuo ou 

de um grupo de acordo com uma lógica em que aparece a conjunção conflituosa de 

Eros e de Tânatos� (BARBIER, 1998, p. 171).  Define, ainda, a transversalidade 

institucional, rede simbólica socialmente reconhecida que é provocada pelo 

imaginário social, de acordo com uma lógica dialética de instituinte, de instituído e 

de institucionalização. E, ainda, a noética, em que afirma simbolicamente o jogo do 

imaginário social diante do mistério do ser-no-mundo, nos modos apolíneo 

(serenidade, sabedoria) e dionisíaco (transe, místico e orgíaco). 

Barbier, procura esclarecer a abordagem transversal clinicamente e através 

do processo de pesquisa-ação existencial, ligada ao sentindo da criação poética e 

da meditação espiritual. A transversalidade plural para ele, parte do imaginário e 

dos níveis concretos da pessoa, do grupo e da organização, pela expressão de 

seus produtos, de suas práticas e de seus discursos.  

Para Barbier (1998), as bases fisiológicas da sensibilidade acontecem 

através dos captores sensoriais, ou seja: �(...) a representação ligada à sensação 

desempenha um papel na sensação, mas também é produzida por essa sensação. 

Os afetos podem resultar dessa representação, sobretudo com uma polarização em 

torno do prazer e do desprazer�. (p. 174) 

Aponta que, para um fisiologista, é o aparelho nervoso que capta a 

informação e a transporta por um fenômeno de transdução, graças aos receptores 

sensoriais (enteroceptores, proprioceptores e interoceptores), que permitem aos 

órgãos dos sentidos registrar as propriedades de um estímulo e traduzi-las em 

alguns sinais transportados até o cérebro. O sistema nervoso reage e gera 

comportamentos adequados em relação aos estímulos percebidos e sentidos. Já 

para ele, o mais importante é a importância do corpo e de seu movimento quando 
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se leva em consideração a sensação, elemento fundamental para permitir descobrir 

e sentir o mundo. Nessa construção, destaca a assimetria do cérebro como aspecto 

importante no que diz respeito ao prazer e ao desprazer. 

Destaca que não é possível falar de sensibilidade sem levar em 

consideração o papel manipulador da mídia. Para ele, existe a sensibilidade 

individual, mas é muito presente simultaneamente a sensibilidade social. As 

imagens que chegam a cada um de nós têm o objetivo de modular a nossa 

sensibilidade. Como exemplo esclarece que é transmitida uma imagem que foi 

escolhida cuidadosamente para promover uma opinião. Nesta construção de 

opinião, segundo o autor, os jornalistas, especialistas de todo o tipo, militares e 

políticos em busca de publicidade pessoal são instrumentos para manipular a 

sensibilidade de quem os ouve.  

Ao enfrentarmos o real imprevisto, nós nos movemos por uma perturbação 

afetiva, fenômeno emocional que aciona não apenas sensações, mas também 

dimensões cognitivas, imaginativas e intuitivas do ser humano.  

 Barbier aprofunda: quando estamos diante de qualquer perturbação, 

através do sentimento, conseguimos desenvolver um esquema integrador, graças 

ao sentimento, na compreensão de um sistema mais vasto que engloba o sistema 

primeiro em que a pessoa está aprisionada. Em decorrência disso, desenvolve-se 

uma escuta poética, ou seja, quando não conseguimos entender o mundo do ser 

vivo, em especial o mundo de sua afetividade, a partir do já conhecido, porque o 

real é aquilo que nos coloca em situações que não vivemos antes.  

Para Barbier (1998), entregar-se ao sentimento é a possibilidade de se 

soltar e fazer parte da complexidade do mundo, concebido como um campo de 

elementos em interação e em interdependência. Entrar no sentimento é aceitar ser 

receptivo em relação ao mundo, que sempre nos fala de modo diferente. O grande 

desafio é pensar em uma educação que abra o individuo para considerar esse 

sentimento diante de uma educação baseada em um sistema que não reconhece 

que, para se atingir o crescimento, é necessário dar vazão ao sentimento. 

Segundo Barbier, o indivíduo precisa ver o que está acontecendo para sair 

do medo destruidor, e caberá a cada indivíduo a opção que deverá tomar. Para ele, 

a questão do sentimento não é de ordem psicológica: o sentimento é inerente ao 

ser humano, portanto, é uma forma sutil da consciência despertar. A sensibilidade é 

a forma elaborada do sentimento, de ligação, de empatia generalizada em relação a 
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tudo o que vive e a tudo que existe. No centro da sensibilidade, para o autor, existe 

um sentimento fundamental, a que chama de amor ou compaixão. Para ele, o amor 

é um estado de ser que integra e ultrapassa as categorias intelectual, sensorial e 

emocional. O amor é: 

 

um conhecimento intuitivo e pessoal a ser realizado coletivamente, no 
futuro: o conhecimento da complexidade crescente do ser vivo, do qual às 

vezes percebemos algumas centelhas efêmeras e sempre surpreendentes 
inscritas em nossas práticas para com os semelhantes (BARBIER, 1998, 

p. 184). 
 

O autor classifica a sensibilidade em vários tipos: a sensibilidade sensitiva 

(nas relações perceptivas), afetiva (no romper emoções), intuitiva (criação 

simbólica) e a noética. Esta ultima é a �expressão de uma pessoa que pôde avançar 

bastante na relação de seu processo de individuação e na consciência ativa de Si, 

no sentido junguiano19 do termo�. (p.184) 

A sensibilidade realizada (da plenitude de uma ligação) traduz-se em três 

tipos de interferência: a sensibilidade ecológica, a sensibilidade ética e a estética. A 

ecológica faz com que estejamos envolvidos, implicados, por fatos, acontecimentos, 

situações que se referem ao equilíbrio da vida na terra; levando a uma sensibilidade 

ética, despertando um sentimento de ligação e bondade. Pode nos obrigar a 

comportamentos contestadores e perturbadores, que discordam da moral 

dominante.  A sensibilidade ética leva à sensibilidade estética. Para ele, quando o 

individuo alcança a sensibilidade ética, não vê mais com os mesmos olhos aquilo 

que anteriormente enxergava.   

Essa escuta sensível e a abordagem multirreferencial pertinente na 

discussão questiona o �vazio criador na complexidade do objeto�. Barbier explicita 

que antes de uma pessoa se situar em seu lugar, precisa ser reconhecida pelo seu 

ser, em sua qualidade de pessoa complexa, dotada de liberdade e de imaginação 

criadora. Precisa sair dos esquemas de percepção, de representação e de ação que 

recebe da família, da educação escolar, da classe social, que arrastam para um 

conformismo social inconsciente. 

A ideia que Barbier propõe a respeito é a da escuta sensível, um trabalho 

sobre si mesmo, em função de uma consideração sobre a relação com a realidade, 

                                                
19 Articulação da ontologia, epistemologia e metodologia, a partir das noções de totalidade consciente e inconsciente, pessoal e 

coletivo por meio de um processo simbólico. 
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com ajuda eventual de outro a escuta. Esta escuta, para ele, se traduz igualmente à 

de Jacques Ardoino: de oferecer sentido e não de impor, pois tanto um como outro, 

quem fala e quem é ouvido dá sentido através de suas experiências pessoais, única 

e irredutível a um modelo, seja ele qual for. 

Nessa relação com o outro, a escuta sensível apóia-se na totalidade 

complexa da pessoa humana, que só é possível ao considerar sua existência 

dinâmica, por meio do seu corpo, de uma imaginação, de uma razão, de uma 

afetividade em interação permanente. Para Barbier, o sentimento de ligação é a 

própria expressão da sensibilidade realizada, repercutindo com outros e o mundo. 

Outro autor que corrobora este pensamento é Ardoino (1998). É necessário 

que ocorra na educação, no Brasil, uma �reificação� do espaço, ou seja, que haja 

um novo significado no imaginário do povo brasileiro, dando um novo sentido para o 

momento ideológico-político que se experimenta. Segundo ele, a própria 

exuberância cultural que se vive no Brasil, possibilita viver um processo de 

inteligibilidade multirreferencial20, porque o povo brasileiro vive o plural, a variedade 

nas diferenças possibilita a mudança. Para que isso ocorra na educação, na opinião 

do autor, é necessário considerar a fragilidade vivida em nosso sistema, práticas de 

formação inicial e continuada dos professores e profissionais da educação e os 

diversos equipamentos utilizados como meio. É necessário considerar a elaboração 

de custos, propostas curriculares e a avaliação de resultados em uma dimensão 

macroeducacional que são as políticas e planejamentos da educação, considerando 

as urgências e imposições econômicas. E destaca: �(...) a abordagem 

multirreferencial propõe-se a distinguir e a especificar, forçada a reconhecer a sua 

heterogeneidade, as óticas, como as linguagens descritivas correspondentes, 

apropriadas a objetos-sujeitos-projetos�. (ARDOINO, 1998, p. 16) 

E ainda aponta: 

 
Assumindo plenamente a hipótese da complexidade, até mesmo da 

hipercomplexidade, da realidade a respeito da qual nos questionamos, a 
abordagem multirreferencial propõe-se a uma leitura plural de seus 
objetos (práticos ou teóricos), sob diferentes pontos de vista, que implicam 

tanto visões especificas quanto linguagens apropriadas às descrições 

exigidas, em função de sistemas de referências  distintos, considerados, 
reconhecidos explicitamente como não-redutiveis uns aos outros, ou seja, 
heterogêneos (ARDOINO, 1998, p. 24). 

 

                                                
20 O conceito de multirreferencialidade foi criado por Jacques Ardoino para explicitar uma abordagem aberta a complexidade da 
realidade e a interioridade significante do sujeito observador. 
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Segundo Ardoino, na relação "objetos-sujeitos", ambos ficam ancorados nas 

representações e na linguagem, que são, ao mesmo tempo, ferramentas e materiais 

privilegiados. Nessa relação se desenvolve o vínculo social, tornando-se um de seus 

objetos práticos. Para exemplificar, cita o pensamento de Castoriadis: 

 
A hipótese, em Cornelius Castoriadis, de uma base recíproca entre o 

funcionalismo psíquico do sujeito (imaginação radical) e o fazer social 

histórico (imaginário social), cada um caracterizado tanto por um grau de 

autonomia relativa quanto pela interdependência que os faz avançar juntos 

(ARDOINO, 1998, p.32). 
 

Castoriadis (1982) apresenta a ideia de que psique e social-histórico são 

expressões do imaginário social, pois a significação só existe para o sujeito. Essa 

mesma psique tem a capacidade de deformar fantasticamente a percepção do real, 

entendida como uma confusão das concepções que as interpretações populares 

fazem sobre a sociedade. Para o autor, na fantasia o sujeito encontra sentido 

(instituição social do indivíduo); e na socialização da psique que o indivíduo é 

criação e instituição social. Aponta que esta natureza do homem tende à 

sublimação (fugir para o mundo fantástico/ prazer) gerando a representação social 

como forma de satisfação nessa relação. Portanto, o autor define nesta perspectiva, 

que a sociedade seria o produto de uma instituição imaginária. 

Dessa forma, o estabelecimento escolar possui uma autonomia relativa, 

porque faz parte de um todo mais amplo, que é a instituição. Esta possui 

autoridade, legitimidade e exerce poder, estabelecendo uma dialética entre o 

instituído e o instituinte21. A cultura elaborada poderá romper com a identidade, ou 

seja, poderá representar a alienação. 

Partindo dessas elucidações, a relação pedagógica precisa ser desvendada 

�quando considerada como interação que ocorre no âmbito da intersubjetividade, 

relação formativa do sujeito e, consequentemente, provocadora de auto e 

interconhecimento� (PARIS, 2000, p. 65). O conceito de relação, para a autora, traz 

implícita a ideia de vinculação, de forma ampla, é sinônimo de conexão entre duas 

ou mais coisas, acontecimentos ou pessoas. 

A atividade do educador é marcada além da intervenção de forma técnica e 

cientifica, que implica conflitos, da complexidade de um encontro de 

                                                
21 Barbosa (1998) define como instituído o que está posto e criado pelo ser humano (cultura, linguagem), está dado pela 

sociedade. E, por instituinte, o indivíduo, com sua capacidade instituinte de recriar uma outra forma de ser. O ser humano se 

humaniza na cultura e isto significa fazer algo mais do que reproduzir, pois na relação educativa existem quatro expressões da 

fala: a minha, a sua e as de dois inconscientes. 
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intersubjetividade e da instituição. A escola é, para Paris (1998), um espaço onde 

acontece esta relação. A construção da identidade do professor como professor e 

do aluno como aluno.  

Segundo a autora, compreender a unidade professor-aluno, um em relação 

ao outro, é compreender o ato educativo. Apoiada em Barbosa (1998), a autora diz 

que o grande desafio da Pedagogia �é aproximar-se dessa relação, percebendo 

como professor e aluno constroem e se constroem num território para onde cada 

qual traz sua história, sua geografia, sua cultura, sua linguagem, seus valores 

(PARIS, 2000, p. 67). 

Ao pensarmos professores e alunos como objetos separados do processo 

de ensino e aprendizagem, destruímos a possibilidade de formação, pois ela só 

acontece se existir relação entre aluno e professor. 

A escola analisada por Paris demonstra ser uma instituição que considera 

um fazer fragmentado, repleto de fronteiras, sem vida, em que aluno e professor se 

sentem anulados como pessoas, impedindo se defrontarem como sujeitos de 

múltiplas referências, processo de aprendizagem em que tanto educador como 

educando se fazem sujeitos continuamente. Salienta aspectos de uma instituição 

arcaica de velhos referenciais, cuja ênfase está nos conteúdos: �Infelizmente, com o 

processo educativo oferecido pelas escolas brasileiras, o aluno formado até pode 

ter acesso aos conteúdos das ciências, das artes e das letras, mas continua 

desconhecedor dos conteúdos da vida� (PARIS, 2000, p. 69). 

Paris e Barbosa pactuam com a ideia de que o conteúdo trabalhado com os 

alunos tem pouca relação formativa que possibilite virem a ser autores cidadãos. A 

dificuldade está na concepção de ciência, na visão de mundo e de escola que o 

professor possui em sua teoria, impedindo os educadores às inovações 

educacionais. Na opinião de Paris, o que temos são educadores impermeáveis à 

escuta de novas teorias, cuja formação pedagógica está distante do debate 

educacional da atividade, tão necessário para o nosso tempo. 

Segundo Paris, os educadores estão ainda sob a visão de mundo 

sustentado pelo referencial da ciência moderna que tem como parâmetros 

�científicos� aqueles estabelecidos a partir do século XVII, que constituem, até hoje, 

modelo para produzir saber, ou seja, o princípio de que se chega ao conhecimento 

a partir da separação do todo em partes.  
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Segundo Paris, o pensamento complexo é o pensamento da solidariedade 

entre tudo o que constitui a realidade em questão. O referencial complexo é aquele 

que lida com a incerteza. Paris cita Edgar Morin, para quem a complexidade se 

pauta no tetragrama: ordem-desordem-interação-organização. A dialógica desses 

termos nos permite conceber o conceito de auto-organização, que não se dá por 

meio de um movimento seqüencial. Toda a vida em sociedade, principalmente nas 

instituições sociais, como a escola, coisifica o universo humano, que compõe a 

relação pedagógica, tornando-a desumana.  Na opinião da autora, assuntos 

importantes da vida humana, como solidariedade, amizade, ética, ecologia, entre 

outros, nunca farão parte do currículo da nossa escola, pois o racional sobressai 

perante as questões subjetivas (vistas como processo de artificializar uma 

situação), pois, no imaginário social, existe esta construção como modelo. 

Defende a ideia de que é �preciso recriar e repensar o modo como todo e 

qualquer cidadão vê e interfere na vida social� (p. 73). É preciso que questões 

humanas sejam incorporadas no mundo escolar, ou seja, que se levem em conta 

conflitos interpessoais que tecem a vida coletiva, carregada de histórias pessoais, 

aspirações e desejos das instituições psíquicas do imaginário, da dimensão afetiva 

de cada pessoa que habita a escola. Para isso, �é necessário desvelar que a escola 

só se constitui por meio de suas relações� (PARIS, 2000, p.73). Enfim,  

 

o rompimento epistemológico proposto pela multirreferencialidade 

apresenta-se como uma das possibilidades para a transformação da 

escola básica, pois somente a partir dos sistemas referenciais plurais será 

possível uma real reflexão sobre a profundidade (objetivos escolares) e a 

extensão (conteúdos programáticos) dos �buracos� que os velhos 

paradigmas cavaram na escola. Assim, olhando para trás e para frente, 

num movimento simultâneo, será possível perceber em qual momento e 

lugar foram perdidas as �relações formativas� e como construir 

instrumentos de recuperação (PARIS, 2000, p. 75).  
 

Ao lembrar de minha experiência como professora tutora do curso de 

Pedagogia, e ao contemplar os aspectos de relevância multirreferencial aponto o 

caráter da heterogeneidade cultural, social e histórica presente nas mensagens que 

trocava diariamente com os meus alunos, que ora me alegravam, ora me 

surpreendiam. Por exemplo, ao perceber que algo que parecia simples e óbvio não 

era compreendido numa breve tarefa e o seu desenvolvimento era prejudicado, 

comecei a atuar na prevenção, na antecipação e na escuta desses alunos. Fui 

criando estratégias para me organizar e atuar com a pluralidade presente na 



74 

diversidade regional e no trabalho em equipe. De repente um forte entusiasmo 

tomou conta dessa necessidade de educar a distância e me motivou a buscar na 

parceria com outros professores tutores um estudo sobre a condição de professora 

tutora e da EAD, embora somente na prática diária tenha sido possível estabelecer 

um vínculo, compreender a dinâmica e atuar de forma implicada com meus alunos. 

Nas mensagens pelo ambiente virtual a experiência demonstrou que, ao reconhecer 

o outro como sujeito no processo e na reelaboração dos feedbacks, era possível 

construir sentido e significado com o trabalho. E a experiência do trabalho com uma 

atividade avaliativa denominada �Colcha de Retalhos�, no módulo �Educação 

brasileira: construindo olhares a partir dos fundamentos�, me ensinou a olhar esses 

alunos em sua capacidade criadora, pela belíssima experiência de construção que 

vivenciamos no curso e trouxe frutos para o nosso trabalho na tutoria22. Os relatos e 

as auto-avaliações das alunas e dos professores envolvidos no desenvolvimento 

dessa atividade deram abertura para um pensar amplo e conectante sobre a 

realidade e os problemas educativos pertinentes à comunidade educativa, 

culminando em trabalhos artísticos e na confecção de material concreto e animação 

a ser compartilhada no ambiente. Para mim, experiência formadora e desalienante. 

Para concluir, vale trazer Barbosa, quando afirma que �somos alienados de 

nós mesmos� (2000, p.86). Para ele, o educador se preocupa com a educação da 

criança, mas se esquece da sua própria educação. As mudanças ocorridas no 

século XXI, transformações estruturais pelas quais passa a sociedade na cultura, no 

social, no político, na ciência e na tecnologia, impõem novos conceitos para  

olharmos o mundo. Para tanto, o ato de administrar a educação �exige ir além da 

referência empresarial que se estrutura a partir da idéia de eficiência, eficácia, 

efetividade e produtividade, para navegar nas águas da construção de sentidos, da 

autoprodução enquanto pessoa e subjetividade� (2000, p. 88). 

Neste mundo contemporâneo, há de se pensar o sujeito numa construção 

histórica, resgatando a relação humana e envolvendo as relações pedagógicas para 

construir conhecimento e gerar a ação formativa na inteireza do ser.  

                                                
22 Essa experiência resultou na produção de um artigo completo publicado em periódico pelo grupo de tutores, intitulado �O 

que aprendemos sobre avaliação no curso de Pedagogia a distância: a experiência da Colcha de Retalhos", no ano de 2008. E 

no ano de 2007, resultou na apresentação de relato de experiência da tutoria na 3ª Semana Cultual da Faculdade de Educação 

e Letras (atual FAHUD), sobre o tema �Relato de experiência proximidade na distância: a avaliação e estética na formação de 

educadores�, e, na apresentação da Comunicação Oral em Anais de evento do X Congresso de Iniciação e Produção Científica 

da UMESP, denominado �O que aprendemos sobre avaliação na Pedagogia EAD�. 
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2. A relação pedagógica nos processos de construção do conhecimento: um 

olhar desde as contribuições de Paulo Freire 

A ideia de dialogicidade como condição para a humanização, trazida por 

Paulo Freire, essência de uma educação como prática de liberdade, quer explicitar 

que, construída por meio dos diferentes saberes, a educação que se efetiva por 

meio do diálogo entre professor e aluno possibilitará para ambos uma real formação. 

Ensinar é criar condições para produzir e construir conhecimento. A noção de sujeito 

inacabado
23 está imbricada no ser humano:  

 

(...) embora diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao formar 
e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. É nesse sentido que 

ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos nem formar é ação pela 

qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e 

acomodado. Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus 

sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à 

condição de objeto um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem 
aprende ensina ao aprender (FREIRE, 2007, p. 23). 

 

A grande questão reveladora nesse tipo de relação pedagógica é a 

politização dos sujeitos num processo de construção do conhecimento e criação de 

sentido para o ato educativo, que traz como pressuposto o conceito da diferença 

entre os sujeitos, carregados de experiências diversas e de entendimento do que 

cada um tem sobre o mundo. A escola, como espaço de direito de todo cidadão, 

muitas vezes legitima a diferença tratada como desigualdade na sociedade, e esses 

sujeitos, pela consciência oprimida, deixam-se levar ingenuamente pelo poder de 

conquista. 

Ainda de acordo com Freire (2005, p.89), faz parte da educação 

problematizadora promover o diálogo como fenômeno humano, que se revela por 

meio da palavra, contudo o encontro com a palavra, na análise do diálogo, nos 

impõe uma busca de seus elementos constitutivos, porque para Freire �não há 

palavra verdadeira que não seja práxis� (ação e reflexão): 

 

A existência, porque humana, não pode ser muda, silenciosa, nem 

tampouco pode nutrir-se de falsas palavras, mas de palavras verdadeiras, 
com que os homens transformam o mundo. Existir, humanamente, é 

pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo pronunciado, por sua vez, se 
volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exigir deles novo 

                                                
23 Para Freire, o inacabamento do ser ou sua inconclusão é próprio da experiência vital, portanto, ela está sempre sendo 

construída. 
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pronunciar. Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no 

trabalho, na ação-reflexão (...) O diálogo é esse encontro dos homens, 

mediatizados pelo mundo, para pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, 

na relação eu-tu (p.90 e 91). 
 

Ao propor esta discussão, Freire entende que �o diálogo se impõe como 

caminho pelo qual os homens ganham significação enquanto homens� e nesse 

encontro de homens que pronunciam o mundo, acontece o ato de criação. Para este 

reconhecido mestre, o diálogo é consequência do amor: onde estiver os oprimidos, o 

ato de amor irá comprometer-se com sua causa, para sua libertação. Nessa 

dialogicidade que pressupõe humildade (não ser o dono do saber), há um lugar de 

encontro, onde �(...) não há ignorantes absolutos, nem sábios absolutos: há homens 

que, em comunhão, buscam saber mais� (2005, p.93). Em outras palavras: 

 

somente o diálogo, que implica um pensar crítico, é capaz  também, de 

gerá-lo. Sem ele, não há comunicação e sem esta não há verdadeira 

educação. A que, operando a superação da contradição educador-
educandos, se instaura como situação gnosiológica

24, em eu os sujeitos 
incidem seu ato cognoscível que os mediatiza (FREIRE, 2005, p. 96). 

 

Freire faz críticas sobre a educação bancária, e desenvolve considerando 

que o diálogo começa na busca do conteúdo programático
25 e não pode ser 

elaborado tão-somente a partir das finalidades do educador: 

 

para o educador-educando, dialógico, problematizador, o conteúdo 

programático da educação não é uma doação ou imposição - um conjunto 
de informes a ser depositado nos educandos -, mas sim a devolução 

organizada, sistematizada e acrescentada ao povo daqueles elementos 
que este lhe entregou de forma desestruturada  (FREIRE, 2005, p. 96 e 
97).    

 

Enfatiza que o papel do educador:  

 

(...) não é falar ao povo sobre a nossa visão de mundo, ou tentar impô-la a 
ele, mas dialogar com ele sobre a sua visão e a nossa (...) a ação 

educativa e política não pode prescindir do conhecimento crítico dessa 

situação, sob a pena de se fazer bancária ou de pregar no deserto 

(FREIRE , 2005, p.100). 
 

                                                
24 Para Freire, o cunho gnosiológico está a partir dos sujeitos da aprendizagem, um que ensina e ensinando aprende, o outro 
que, aprendendo, também ensina. A existência de objetos, conteúdos a serem ensinados e aprendidos, envolve o uso de 

métodos, de técnicas, de materiais, implica em função de seu caráter diretivo, objetivo, sonhos, utopia, ideais, desejos. 
25 Segundo Freire, o professor deve fazer uma relação direta entre os conteúdos propostos pela disciplina e a realidade da vida 

de seus alunos.  
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A educação dialógica por meio de investigação do tema gerador provoca 

nos homens o seu pensamento-linguagem sobre a sua realidade, os seus níveis de 

percepção desta realidade, a sua visão do mundo em que se encontram envolvidos 

os temas geradores. Esta temática significativa aparece no mesmo emaranhado do 

seu conjunto de dúvidas, de anseios, de esperanças. �A investigação temática se faz 

assim, um esforço comum de consciência da realidade e de autoconsciência que a 

inscreve como ponto de partida do processo educativo, ou da ação cultural de 

caráter libertador� (FREIRE, 2005, p. 115). 

A significação conscientizadora da investigação presente nos estudos de 

Paulo Freire revela que a investigação temática não pode ser um ato mecânico, tem 

de ser um processo de busca, de conhecimento e de criação, exige de seus sujeitos 

descobrimento no encadeamento dos temas significativos, a interpretação dos 

problemas, numa superação, produzindo idéias e transformando-as em ação. 

Evidencia:  

Sendo os homens seres em �situação�, se encontram enraizados em 

condições tempo-espaciais que os marcam e a que eles igualmente 
marcam. Sua tendência é refletir sobre sua própria situacionalidade, na 
medida em que, desafiados por ela, agem sobre ela. Esta reflexão implica, 

por isto mesmo, algo mais que estar em situacionalidade, que é a sua 

posição fundamental. Os homens são porque estão em situação. E serão 

tanto mais quanto não só pensem criticamente sobre sua forma de estar, 

mas criticamente atuem sobre a situação em que estão (FREIRE, 2005, 

p.118). 
 

Para estabelecer o caráter dominador implícito na invasão cultural, Freire 

(2005) corrobora com alguns aspectos apresentados no item anterior deste capítulo, 

quando aponta que �os homens, através de uma práxis verdadeira, superam o 

estado de objetos, como dominados, e assumem o de sujeito da história� (p. 183) 

por meio da conscientização. Comenta que a invasão física, visível ou camuflada, é 

uma forma de dominar econômica e culturalmente os homens, a quem ele chama 

invadidos. Neste sentido, os invadidos enxergam a sua realidade com a ótica dos 

invasores, quanto mais cegos e inertes, melhor para a estabilidade dos invasores. 

Para Freire, os lares, as escolas primárias, médias e universitárias que não se 

preocupam em fazer com que seus alunos pensem de forma dialógica, estão e são 

alvos fáceis para sofrerem as influências das condições objetivas estruturais, 

funcionado como agências formadoras e futuros invasores. �A revolução cultural é o 

máximo de esforço de conscientização possível que deve desenvolver o poder 

revolucionário, com o qual atinja a todos, não importa qual seja a tarefa a cumprir� 
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(FREIRE, 2005, p. 181). Nessa compreensão, a relação pedagógica estabelecida 

com feição autoritária, opressora e desamorosa, entre professor e alunos e/ou pais e 

filhos em seu contexto sociocultural, pode vir a gerar relações dominadoras, rígidas 

e alienadas. 

Numa linguagem poética e política, contudo problematizadora, Freire instiga 

a ação transformadora trazendo reflexões para a formação docente. Essa formação 

está relacionada à experiência da ética universal
26 do ser humano, estabelecida nas 

relações cotidianas e vivenciada na práxis. Segundo Freire (2007), o professor deve 

guiar-se por uma retidão ética: 

 

formação científica, correção ética, respeito aos outros, coerência, 

capacidade de viver e de aprender com o diferente, não permitir que o 

nosso mal-estar pessoal ou a nossa antipatia com relação ao outro nos 

façam acusá-lo do que não fez são obrigações a cujo cumprimento humilde 

mas perseverantemente nos dedicar  (2007, p. 17). 
 

Segundo Freire (2007), o educador democrático não pode negar-se o dever 

de, na sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do educando, sua 

curiosidade, sua insubmissão. Para ele, quando ocorre a verdadeira aprendizagem, 

os educandos vão se transformando em reais sujeitos da construção e da 

reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do 

processo, que passa a ter como principal tarefa não somente ensinar os conteúdos, 

mas também ensinar a pensar certo. O professor que pensa certo ensina seus 

educandos a estar no mundo como seres históricos, respeita sua capacidade de 

intervir no mundo, conhecer o mundo.  

Ainda dissertando sobre o ato de ensinar e algumas exigências para 

constituir autonomia, Freire (2007) afirma:  

 

a grande tarefa  do sujeito que pensa certo não é transferir, depositar, 

oferecer, doar ao outro,  tomado como paciente de seu pensar, a 
intelegibilidade  das coisas, dos fatos, dos conceitos. A tarefa coerente do 
educador que pensa certo é, exercendo como ser humano a irrecusável 

prática de inteligir, desafiar o educando com quem se comunica e a quem 

comunica, produzir sua compreensão do que vem sendo comunicado. Não 

há inteligibilidade que não seja comunicação e intercomunicação e que não 

se funde na dialogicidade. O pensar certo por isso é dialógico e não 

polêmico (p. 38). 
 

                                                
26 Paulo Freire não se refere a qualquer ética restrita do mercado, que explora a força de trabalho, que condena, que 

discrimina raça, gênero ou classe social, mas sim uma ética universal do ser humano, no plano da prática educativa, nas 

relações do dia a dia. 
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Como reflexão crítica sobre a prática, o autor indica que é necessário que o 

aprendiz de educador assuma de antemão sua condição de pensar certo, pois 

pensar certo não é presente dos deuses; pensar certo deve superar o pensar 

ingênuo, deve ser produzido pelo próprio aprendiz em comunhão com o professor 

formador.  

Segundo Freire (2007), assumir a identidade cultural é: 

 

uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é propiciar as 

condições em que os educandos em suas relações uns com os outros e 

todos  com o professor ou a professora ensaiam a experiência profunda de 

assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico como ser pensante, 

comunicante, transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter 
raiva porque é capaz de amar. Assumir-se como sujeito porque capaz de 
reconhecer-se como objeto. A assunção de nós mesmos não significa a 

exclusão dos outros. É a �outredade� do �não eu�, ou do tu, que me faz 
assumir a radicalidade de meu eu. (p. 41). 

 

Outros aspectos relevantes para o educador é o respeito à autonomia e à 

dignidade dos aluno. Como seres humanos, estão sempre em processo da busca 

pela inconclusão, e neste processo educativo, aprender �é construir, reconstruir, 

constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura do 

espírito� (FREIRE, 2007, p. 69). Ao citar essa bela ideia do mestre Paulo Freire,  

recordo-me da minha prática como professora tutora e das inúmeras vezes, nesses 

cinco semestres letivos em que atuei, quando precisávamos nos reunir, com a 

equipe de tutoria, para dialogar com a coordenação do curso e, ainda, com a 

assessoria pedagógica da EAD constantemente, sobre o que precisava mudar e o 

quanto era desafiador a cada semestre. Diversas situações novas foram superadas, 

especialmente em relação a plataforma educacional que para atender a demanda da 

EAD, que crescia na instituição, passava por melhoria quanto a usabilidade do 

sistema, busca de maior interatividade nas relações de ensino e aprendizagem, mas 

que era um enfrentamento junto aos discentes para orientá-los, conscientizá-los da 

importância e argumentar de forma a construir sentido no processo, de maneira 

democrática, para não perder sua significação, pois, como estudamos, o progresso 

das tecnologias muitas vezes não respondem aos interesses humanos e esbarram 

na globalização da economia! 

Segundo Freire, é necessário que haja um bom clima pedagógico-

democrático, porque é desta maneira que o educando vai aprendendo, utilizando-se 

de sua prática, mesmo que sua curiosidade, como sua liberdade deve estar sujeita a 
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limites, mas em permanente exercício. O professor deve estimular as perguntas, a 

reflexão crítica sobre a pergunta que fez, em vez de apresentar explicações 

discursivas. Todavia, isso não quer dizer que o professor deva transformar a 

atividade docente em pura curiosidade (no vaivém de perguntas e respostas). Freire 

aponta a necessidade de que tanto alunos como professores reconhecerem que a 

postura deve ser dialógica, aberta, curiosa, indagadora, e não passiva, enquanto fala 

ou enquanto ouve. �Não haveria existência humana sem a abertura do nosso ser ao 

mundo, sem a transitividade de nossa consciência� (2007, p.88). O importante, para 

Freire, são professores e alunos se assumirem epistemologicamente curiosos. �A 

professora democrática, coerente, competente, que testemunha seu gosto de vida, 

sua esperança no mundo melhor, que atesta sua capacidade de luta, seu respeito às 

diferenças, sabe cada vez mais o valor que tem para a modificação da realidade� 

(FREIRE, 2007, p. 112). 

A Professora Tutora A passou a desenvolver sua prática pedagógica numa 

perspectiva de escuta e troca, permitindo a expressão, o diálogo com os alunos e a 

equipe. Quando questionada sobre como promove ensino, aprendizagem e 

intervenção, revela o trabalho de parceria �sem arrogância científica� e, como aponta 

Freire, dá abertura à fala do outro: 

 
(...) nós nos preparamos para que, quando o aluno precisa 

realmente desse acompanhamento, desse ensino, como 
professores tutores, nós temos como dar essa sustentabilidade. 

Nós temos esse encontro promovido diante de reuniões junto com 

os professores temáticos, junto com a coordenação do curso, que 

é fundamental.(...) Aí sim, com esse diálogo, com esses 

encontros, com nosso preparo dentro da questão do conteúdo, 

nós temos como fazer uma intervenção pedagógica. Existe essa 

intervenção pedagógica, juntamente com o grupo. É uma 

intervenção que acontece em equipe, com trabalho organizado. 

(...) quando falamos em um trabalho de tutoria dentro do Ensino a 
Distância, que é interessante que nós, como professores tutores, 

incorporamos isso. Isso está arraigado dentro da gente. Essa 
questão do compromisso, da responsabilidade, do 

acompanhamento, é uma coisa tão forte que às vezes nós não 

nos damos conta que o nosso olhar parece que está voltado para 

o computador e para o aluno, porque a gente enxerga o aluno ali 
dentro, através do computador (...) é uma coisa muito forte, na 

minha experiência isso é muito forte. (...) me vejo estou ali, 

buscando saber o que o meu aluno está precisando, que 

dificuldade que ele está tendo, no que eu posso estar ajudando 

nisso. E, mesmo sendo distante, é interessante que a gente 

recebe esse feedback do aluno, que ele sente essa nossa 
preocupação, ele sente esse nosso cuidado com ele. Ele retorna 
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isso também e sempre com palavras de agradecimento, 

reconhecendo: �olha, professora, como é importante, como é bom 

saber que você está ali do outro lado e que eu vou receber, vou 

ter um retorno e esse retorno ele vem fundamentado, ele vem 
com base. Não é um retorno vazio, não é um retorno distante�. 

Mas é um retorno que o aluno se sente próximo realmente, então, 

essa relação existe. 
 

Freire (2007) defende que escutar vai além do simples ato de ouvir. Escutar 

no sentido discursivo significa a disponibilidade permanente por parte do sujeito que 

escuta para abertura à fala do outro, ao gesto do outro, às diferenças do outro. Para 

Freire, o bom escutador fala e diz sua posição com desenvoltura, porque consegue 

escutar; discorda, porém não de forma autoritária. O educador respeita o conteúdo 

do educando, reconhece a historicidade do seu saber, o caráter histórico da 

curiosidade e, sem arrogância científica, assume a humildade crítica, própria da 

posição verdadeiramente científica.  

 

3. A relação pedagógica: uma perspectiva transpessoal 

O pano de fundo da educação transpessoal é o autoconhecimento. Um 

autoconhecimento que também envolve a autoformação. Não se trata de processo 

isolado do indivíduo, mas do entrelaçamento de si e dos outros, buscando introduzir 

a formação humana no desenvolvimento das práticas pedagógicas. Tem como 

objetivo resgatar a visão transcendente na dimensão pessoal e transpessoal do ser 

humano, que poderá abrir novas perspectivas para o processo educativo, para a 

formação de professores, para a gestão escolar e, especialmente, para a relação 

pedagógica entre os sujeitos no processo de construção do conhecimento. 

Proposta de relevante importância para a educação, contudo nem sempre 

conhecida e aceita nos meios educacionais. Santos Neto (2006), apóia-se no uso da 

teoria de Stanislav Grof27, para desenvolver na educação a ideia da antropologia da 

inteireza, por meio dos pressupostos e estudos da educação transpessoal. Afirma 

que na busca de fomentar novos projetos no campo da educação, �deseja contribuir 

com o debate antropológico contemporâneo e com seus desdobramentos para a 

educação escolar� (p.16). Comenta que, apesar de atualmente observar o 

                                                
27 Psiquiatra tcheco, nascido em 1931, Praga, desenvolveu pesquisas sobre os estados da consciência humana. Elaborou uma 

critica à concepção tradicional da consciência, organizando uma proposta da cartografia da psique humana. 
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surgimento de propostas educacionais para uma formação transdisciplinar, ainda há 

muitos limites e desafios a serem superados devido às concepções reducionistas de 

ser humano na sociedade: 

 
Na educação escolar o paradigma dominante teve efeitos profundos e 

ajudou a constituir uma proposta pedagógica fundamentada sobre uma 

concepção de homem entendido como homem-máquina, animado pelo 

pensamento, isto proporcionou a construção da escola da reprodução, da 

fragmentação, do racionalismo, do conteudismo, da desconsideração da 

complexidade objetividade/subjetividade (SANTOS NETO, 2006, p.16). 
 

Vale conhecer, em breve síntese, o que apresenta sobre os quatro níveis da 

consciência elaborado por Grof, para desenvolver seus estudos: a barreira sensorial, 

o nível biográfico-rememorativo, o nível perinatal e o nível transpessoal. A barreira 

sensorial são as sensações físicas que sentimos enquanto entramos no processo de 

expansão da consciência, são sensações relativas à visão, à audição e ao olfato. O 

biográfico-rememorativo são as memórias de acontecimentos que nos marcaram 

positiva ou negativamente. O perinatal se refere à memória e ao aprendizado 

experimentado por ocasião do processo de nascimento dos seres humanos, 

processo que Grof chama de morte-renascimento, por toda a dificuldade que este 

processo apresenta, gestação, vida uterina (experiências de inseguranças ou 

segurança/tranqüilidade ou desconforto), o parto propriamente, durante a travessia 

pelo canal do nascimento, a luta pelo nascimento e, finalmente, o nascimento. O 

quarto nível, que envolve o domínio transpessoal, indica que �as matrizes perinatais 

(...) são uma ponte e fazem a comunicação entre a nossa psique individual e aquilo 

que Jung chamou de Inconsciente Coletivo� (SANTOS, 2006, p. 23). Esclarece que 

este domínio está além dos campos biográfico e perinatal: 

 
Este é o nível no qual, através da consciência ampliada, as barreiras de 

tempo e espaço, rigorosamente estudadas no paradigma newtoniano-
cartesiano, desaparecem e dão lugar à percepção da unidade que 

perpassa o mundo humano, o mundo da natureza e a realidade cósmica 

(...) É a partir sobretudo deste nível que é possível considerar a 

espiritualidade do ser humano e também a sua dimensão ecológica, que o 

liga ao mundo da natureza (SANTOS NETO, 2006, p.24). 
 

Como recurso didático e para facilitar a compreensão da cartografia 

Grofiana, Santos Neto organizou um esquema (ver figura 12) que representa o que 

distinguiu acima, sugerindo uma antropologia da inteireza, �(...) defende que o ser 

humano, para desenvolver-se plenamente, precisa re-ligar as dimensões internas da 
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sua psique ao mesmo tempo em que necessita reconhecer suas vinculações com a 

realidade exterior a si mesmo, o mundo da cultura� (SANTOS, 2006, p. 26). 

 
Figura 12 � Esquema elaborado por SANTOS NETO para explicitar a cartografia da consciência 

humana. 

Fonte (extraído do livro Por uma educação transpessoal: a ação pedagógica e o pensamento de 

Stanislav Grof, p.25) 
 

3.1. O que é a abordagem transpessoal 

Segundo Santos Neto, a educação transpessoal é uma terminologia 

existente, conhecida e utilizada, que expressa a essência de uma educação para a 

inteireza. Caminhar em direção à inteireza exige abrir-se às dimensões 

transpessoais da existência � já que é pela transpessoalidade que se superam os 

limites e conflitos do processo de desenvolvimento pessoal e coletivo e obtém-se a 

religação dos planos da consciência� (SANTOS, 2006, p. 45). 
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A abordagem transpessoal ultrapassa limites do paradigma newtoniano-

cartesiano:  

    

(...) educação transpessoal é aquela que se empenha, direta ou 

indiretamente, para educar o homem para a inteireza hilo-holotrópica 

mediante a transmissão/construção-crítica, criativa e transdisciplinar - 
dos conteúdos culturais necessários à manutenção e 

desenvolvimento da vida, e, também, mediante o trabalho de 

autoconhecimento que possibilita religar as dimensões da pessoa  

humana: o biográfico, o perinatal e o transpessoal; o hilotrópico e o 

holotrópico; a interioridade e a exterioridade (SANTOS NETO, 2006, 
p. 46).   
 

Dessa maneira, Santos Neto (2006) expõe os objetivos da Educação 

transpessoal: auxiliar as pessoas a caminhar rumo à inteireza, para totalidade da 

realidade (a matéria , o outro, a natureza, o cosmos) e  compreender a ligação que 

existe entre todas as coisas; transmitir/construir  os conteúdos culturais necessários 

à sobrevivência, manutenção  e desenvolvimento da pessoa individual e do homem 

enquanto coletividade; auxiliar a formar pessoas que, tendo trabalhado no 

desenvolvimento integrado dos estados hilotrópico (pessoal, individual e material) e 

holotrópico (transpessoal, cósmico, espiritual), aprendendo a lidar com as crises que 

enfrentamos, com extensões políticas, econômicas, sociais, éticas, ecológicas  

científicas e religiosas, consigam superá-las.  Sobre a transpessoalidade, ainda 

acrescenta: �(...) é uma categoria fundamental: é por ela que a pessoa pode 

transcender os limites e conflitos do processo de desenvolvimento pessoal e 

coletivo, e evoluir rumo à maturidade, realização e inteireza� (p.47). 

Para o autor, a educação transpessoal acompanha a tendência holonômica 

que incorpora os avanços de outras tendências: 

 
a escola como espaço do processo ensino-aprendizagem, a importância do 

saber docente, a necessidade de ritmos escolares e de um estudo 
disciplinado (tendência tradicional); a ideia de �aprender fazendo�, de 

motivar os alunos, de aproximá-los da experiência e de trabalhar em 

grupos (tendência renovada progressista); a ideia de ver o professor 
também como um facilitador e de preocupar-se com os interesses e a auto-
realização dos alunos (tendência renovada não-direta); preocupação com a 

fundamentação científica e técnica das formas de transmissão de 

informação (tendência tecnicista); a ideia da necessidade de, partindo de 
uma análise crítica das realidades sociais, sustentar na reflexão e na ação 

pedagógica as finalidades sócio-políticas da educação (tendências 

libertadora, libertária e crítico-social); são avanços que precisam ser � e 
muitos deles já o foram - incorporados na prática pedagógica. 

Acrescentamos ainda todos os avanços do construtivismo, da atual 

concepção de administração escolar e de gestão democrática, e de vários 

elementos do chamado paradigma emergente, entre eles o trabalho 
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interdisciplinar. Com certeza, em relação a tais avanços uma Educação 

Transpessoal tem uma relação de continuidade em vista do contínuo 

aperfeiçoamento do processo pedagógico (SANTOS NETO, 2006, p.52). 
 

 

3.2. A relação pedagógica na perspectiva transpessoal 

Segundo Santos Neto, a antropologia que decorre da cartografia grofiana 

influencia  em quatro aspectos na educação: o desenvolvimento humano e inteireza: 

o autoconhecimento como condição; exigência epistemológica: rigor, diálogo e 

transdisciplinaridade; aspecto político: por uma cultura de solidariedade; implicações 

pedagógicas: a construção da autonomia  com criatividade e profundidade. 

Ao tratar do desenvolvimento humano e inteireza:  o autoconhecimento 

como condição, diz que: 

 

O ser humano se desenvolve e se constrói como sujeito e  autor de sua 

existência em meio a um complexo processo que exige autoconsciência, 

capacidade de autonomia, coragem de escolher e experimentar caminhos 
novos, assim como uma grande  paciência para retomar e refazer, 

permanentemente, o caminho já trilhado com vistas a avançar em novas 

direções e para novas possibilidades (SANTOS NETO, 2006, p. 36).  
 

Para ele, o grande desafio para a educação é acreditar e considerar que 

qualquer ser humano tem de desenvolver-se na inteireza, ou seja, pensar nele 

próprio  como sujeito da sua história e que, portanto, precisa desenvolver  todos os 

seus aspectos  humanos. Ele chama a isso de categoria transpessoal: o sujeito não 

se esgota nem se realiza apenas na dimensão pessoal e individual. Na categoria 

transpessoal, o sujeito se abre para o mundo, entra em contato com os arquétipos 

coletivos que determinam boa parte das ações humanas, com a relação cósmica 

entre as pessoas e o universo. Para isso, é necessário um autoconhecimento, que 

permite o constante re-fazer da própria história em direção à construção de uma vida 

feliz que contribua com a gestação de uma cultura de solidariedade (SANTOS 

NETO, 2006, p. 37). 

Ao se referir ao aspecto da exigência epistemológica: rigor, diálogo e 

transdisciplinaridade, explicita que o saber cientifico não é um saber fechado e 

acabado, portanto é necessário um novo paradigma com três posturas: 
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1) não abrir mão do rigor na investigação científica: base empírica, lógica 

interna, coerência dos modelos explicativos; 2) ao mesmo tempo possuir  a 
coragem e a audácia para propor novos caminhos de investigação e ousar 

novas explicações mais coerentes que as vigentes; 3) estabelecer pontes 

não só entre áreas da ciência, mas também entre  as diferentes formas do 

saber, o que inclui aproximar da ciência a filosofia, a arte e o saber das 

religiões ou tradições espirituais, numa abordagem transdisciplinar 

(SANTOS NETO, 2006, p. 39 e 40). 
 

Por transdisciplinaridade o autor compreende a postura que reconhece a 

interdependência de todos os aspectos da realidade e que transcende a 

disciplinaridade, aproximando as diferentes áreas do conhecimento. E por 

interdisciplinaridade entende o esforço de superar a fragmentação das disciplinas. 

Quanto ao aspecto político: por uma cultura de solidariedade, aponta que o 

trabalho educativo na perspectiva hilo-holotrópica é exatamente o de fortalecer o 

sujeito para que ele, ao re-ligar-se, tenha condições de transgredir os limites 

impostos pela sociedade capitalista, sociedade de consumo, da exploração e da 

exclusão. Ele está aqui falando das transformações que o sujeito passará: ao re-

ligar-se, entrará em contato com os níveis internos da psique e da dialogação com o 

mundo da cultura. Desta maneira, muitas outras coisas serão ampliadas, como a 

noção de cidadania, que passa a ser entendida não apenas como vivência 

consciente e crítica dos direitos e deveres, mas como vivência consciente e crítica 

de si mesmo em uma realidade em que todas as dimensões estão interligadas. 

Por fim, ao tratar do quarto aspecto, implicações pedagógicas: a construção 

da autoria com criatividade e profundidade, comenta que temos vivenciado, durante 

a nossa formação escolar, o que Paulo Freire chamou de educação bancária, por 

meio de dinâmicas autoritárias que se concretizam nos espaços escolares levando o 

educando a encontrar dificuldades na busca de autoria. Para ele, uma educação 

hilo-holotrópica criaria uma dinâmica do pessoal e transpessoal, contribuindo de 

forma significativa para o processo de constituição da autoria na medida em que o 

sujeito conhecesse a si mesmo em sua existência, na perspectiva de desenvolver-se 

na inteireza. 

 

4. Relação pedagógica, modalidade EAD e a formação na/para inteireza 

A escola não consegue acompanhar a nova sociedade aprendente. As 

crianças e os jovens estão conectados com a Internet e com o celular nas mais 
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diversas situações cotidianas e não-formais de aprendizagem, contudo, no ensino 

formal, nos currículos, nas disciplinas, na forma de ensinar, na relação com esse 

aluno e na rigidez dos processos, tudo continua muito parecido ao que era 

transmitido no século passado. 

O professor, como ser humano que é, precisa perceber-se neste cotidiano e 

atuar na construção do conhecimento, contudo encontra dificuldades, porque não foi 

formado e não viveu a experiência da inteireza na prática. Desconhece o sentido da 

interação do ser humano com o outro no espaço da relação pedagógica pela falta da 

vivência. Como cooperar, dominar códigos, estar cônscio, relacionar-se e recriar, se 

não construiu conhecimento e autonomia durante a sua existência? Como ser 

crítico, solidário, ter amorosidade, se a educação não possibilitou isso no 

desenvolvimento das relações pedagógicas na escola? É emergente pensar como 

se encontra a sociedade, como se constituiu e aonde se quer chegar. E, ainda, 

repensar sobre a educação escolar, sobre o compromisso dos professores, sobre a 

nova vida em família e quem são esses alunos que se deve alcançar e aproximar na 

modalidade a distância.  

Partindo da antropologia de Grof explorada no item anterior, Santos Neto  

(2006) pensa uma outra educação, a educação na/para inteireza: 

 

Esta concepção de educação não advoga abandonar a luta política no 

contexto da história, mas, ao contrário, defende a participação política de 

educador por inteiro, re-ligado e, portanto, com energia suficiente para 
enfrentar obstáculos, construir sentido, favorecer a partilha, encarar os 

conflitos e ajudar a gerar uma cultura da paz (p.26). 
 

Nesse sentido, compreender que a pessoa religada tem a possibilidade de 

desenvolver-se com todo o seu potencial e para que isso permita a aprendizagem na 

inteireza, é preciso reconhecer que os planos da consciência (dimensão corporal, 

emocional, racional e espiritual) influenciam os processos de constituição de si 

mesma, facilitado pela dinâmica da construção e reconstrução de conhecimento. 

�Portanto, é importante que se mostre como o saber vai sendo reconstruído na 

medida em que nossos níveis de consciência vão se ampliando e nos obrigando a 

revisitar o nosso conhecimento� (SANTOS NETO, 2006, p.71). 

Santos Neto indica pistas e aponta suas investigações sobre a contribuição 

dessa antropologia à relação pedagógica: 
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A concepção transpessoal possibilita ver a relação professor-aluno como 
encontro de pessoas e não como encontro de personas (máscaras; 

proteção exterior do ser, no sentido junguiano). Para além da máscara há 

um mundo nem sempre consciente, que tem dimensões biográficas, 

perinatais e transpessoais. Tal mundo interfere no modo de ser e de 
apresentar e por isso pode passar despercebido na relação pedagógica 

(SANTOS NETO, 2006, p.74).  
 

E ainda esclarece que será necessário verificar os seguintes condicionantes 

para que as dimensões sejam consideradas:  

 

 O professor tenha uma introdução a dinâmica de funcionamento dos 

níveis internos da consciência (biográfico, perinatal, transpessoal). 
 O professor trabalhe no seu processo de auto-exploração e 

autoconhecimento. 
 O professor tenha a sensibilidade para perceber que, além dos 

determinantes sócio-político-econômicos, há outros determinantes internos 
(bio, peri, trans) que definem o modo de ser e de aprender da pessoa.  
 O aluno aprenda a reconhecer em si, nos colegas e nos professores 
não apenas a persona, mas sobretudo a pessoa profunda, trazendo-a para 
o relacionamento cotidiano (p.75). 

 

A educação é um caminho de percepção da vida e do cultivo de sentido. O 

o diálogo pode ser a fonte que alimenta a construção desse conhecimento na 

escola, e a relação pedagógica o espaço potencial entre um eu e um outro singular 

(ou outros), num encontro que culmina na/para inteireza do ser humano. �É nesse 

encontro de mundo que o processo educativo poderá encaminhar-se para a sua 

dimensão hilo-holotrópica� (SANTOS NETO, 2006, p75). 

Durante o tempo de vivência como professora tutora no curso de Pedagogia 

a distância, construí relações muito significativas e, portanto, inteiras. Um 

aprendizado que foi construído durante o percurso na prática de professora que 

abarca as ricas trocas com diversos professores temáticos, a cumplicidade com os 

professores tutores, a emergente construção de sentido com os alunos de várias 

regiões, a confiança e a gestão da competente coordenadora relações que muito 

contribuíram para a minha formação de educadora e pessoa humana que sou. Tudo 

isso me possibilitou colocar-me por inteiro na relação, considerando os 

condicionantes trazidos pelo professor Elydio dos Santos Neto. Colocar-me por 

inteiro significou trazer o autoconhecimento, que nem sempre foi fácil, contudo um 

exercício, religando os aspectos desse plano da consciência num processo que 

levou ao amadurecimento, realização e inteireza, abrindo-me enquanto sujeito para 

o mundo e não se esgotando em mim! Entendo que foram verdadeiros encontros e 
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aprendizados que hoje, como professora temática, procuro resgatar, além de 

envolver-me com a equipe para não perder essa dimensão. 

Em resumo, nas contribuições dos autores apresentados neste capítulo 

sobre a multirreferencialidade, a transpessoalidade, a dialogicidade e a historicidade, 

é possível vislumbrar um elo que aproxima esses conceitos quando observados e 

analisados sob a perspectiva da relação pedagógica na construção do conhecimento 

com foco na complexidade da condição humana. 

Santos Neto, baseado nos estudos de Edgar Morin (1995) e no conceito de 

complexidade28, revela a crítica que este autor traz ao paradigma cartesiano 

(reducionista/ fragmentado). Apesar de reconhecer que este paradigma trouxe 

contribuições à cultura na perspectiva da ciência e das aplicações tecnológicas, 

indica a necessidade, no tempo presente, de uma reforma do pensamento que seja 

sensível à complexidade da condição humana. Aponta que é fundamental, na 

escola, ensinar os conhecimentos, mas também a transformação: �ela precisa ajudar 

que os alunos transformem o conhecimento em vida, em experiência, de modo a 

poderem construir-se como humanos enfrentando as exigências e contradições, no 

plano individual e coletivo, de sua condição complexa�
29. 

Na perspectiva para a construção de novas propostas escolares Santos 

Neto (2004) procurou aproximar as abordagens transpessoal, multirreferencial e 

dialógica quando observada no cotidiano da escola, oferecendo contribuição para os 

educadores repensarem os fundamentos de sua prática no processo de construção 

coletiva e autobiográfica, sobretudo os aspectos que envolvem a complexidade da 

realidade e a relação entre os sujeitos � sujeitos em construção na relação com o 

outro, �encontro de seres humanos complexos� (Santos Neto, 2002) � destacando 

Barbosa (1998) e Paris (2000) ao compreender a centralidade que ganha a relação 

pedagógica na compreensão do fenômeno educativo. 

Sob o ponto de vista de uma antropologia para a inteireza, Santos Neto e 

esses autores colocam em discussão os limites de uma escola enraizada em 

concepções reducionistas de ser humano, portanto limitada, e apresentam as 

abordagens multirreferencial, transpessoal e dialógica como possibilidades de novas 

                                                
28 Segundo Edgar Morin (1995) a complexidade se apresenta no inextricável, no embaraço da vida humana. Complexidade é 

um tecido de constituintes heterogêneos inseparavelmente associados, tecido de acontecimentos, ações, interações, acasos 

que constituem o mundo. 
29 Texto apresentado por Elydio dos Santos Neto nos anais do II CIPA- Congresso Internacional sobre Pesquisa 
(Auto)Biográfica, ocorrido em Salvador, na UNEB, em setembro de 2006. 
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abordagens educativas para o campo da educação e resgate de práticas mais 

conscientes e solidárias: 

 

A hipótese da complexidade recai também sobre o sujeito entendido por 
Castoriadis (1999: 36) como magmático, isto é, composto por �uma 

totalidade não muito bem ordenada, que não podemos decompor em 

conjuntos�. Nele se tecem a exterioridade cultural, social, mas também a 

interioridade psíquica, profunda, inconsciente; 
Este sujeito, assim visto, constrói-se necessariamente na relação com 

outros sujeitos (...) 
A construção de si mesmo como sujeito pede a construção de autoria, isto 
é, a capacidade de ser fundador, criador, genitor (Ardoino, 1998, p.28) de 

seu próprio processo existencial. Barbosa, pensando na escola, vai dizer 

da necessidade de construir-se como autor-cidadão (Barbosa, 1998, p.8) 
na direção da síntese sempre inconclusa, entre a subjetividade e a 

objetividade; 
Assim, seja a ação de investigar o fenômeno educativo seja o próprio ato 

de educar exigem, como sugere Barbier nas obras já citadas, uma 

capacidade de escuta sensível uma vez que estamos implicados, seja com 
o objeto de investigação ou com o sujeito que se educa, num contexto 

sempre de complexidade.  
(...) Grof, a partir de investigações empíricas com estados ampliados de 

consciência (1987) e do acompanhamento de processos psicoterápicos 

(1997), auxilia a fundamentar a construção de uma concepção 

antropológica mais ampla do ser humano, oferecendo muitos elementos 
para superar as visões reducionistas características da modernidade, 

pautadas basicamente pela racionalidade científica; 
Grof, vê o sujeito humano como uma realidade hilo-holotrópica, isto é, 

simultaneamente tensionado para o pessoal e o transpessoal, para a 
materialidade e para a sua inteireza, que integra também aspectos não 

materiais da profundidade humana (SANTOS NETO, 2004, p. 116). 
 

Diante dos fatos, é tarefa urgente da educação a intervenção nas práticas 

escolares e nas formas que se estabelecem para a construção de conhecimento de 

maneira a tornarem-se mais humanas, possibilitando ao sujeito construir-se como 

autor em diálogo, �como ser que tem uma história, se constrói na história e constrói 

história� (FREIRE, 2007), interpretando e conhecendo o mundo, atribuindo sentido 

às experiências e certificando-se com autoria e com autonomia neste mundo. 

Para finalizar, vale dizer que a relação pedagógica se constrói no 

movimento entre os sujeitos: eu preciso do outro para exercitar essa condição de 

sujeito. A sala de aula � seja presencial, ou seja virtual � é a própria relação (relação 

com). Como Freire aponta, a educação autêntica se faz na relação de �A com B� 

numa interação (eu-outro), não deve ser de �A para B ou de A sobre B�. O educador 

precisa politizar a sua relação e desalienar o que foi e é vivenciado. Dessa forma, 

como Freire analisa, a construção do conhecimento acontece quando a educação é 
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problematizadora (educação libertadora), um ato cognoscente mediatizado para a 

reflexão crítica entre os sujeitos, educador-educando.  

Quem sabe a experiência da educação a distância, pela necessidade de 

mediação e diálogo entre esses sujeitos (professores e alunos), possa ajudar a 

ressignificar a relação, deixando a ingenuidade de lado e explicitando de forma mais 

consciente o prazer dessa experiência (sentido novo), de forma a aprender na 

distância. Podemos estar distante geograficamente e próximos afetivamente, ou 

vice-versa, no movimento interno de cada um, com educadores e educandos 

explicitando como querem aprender/educar, encarando a sua história, embora seja o 

grande desafio, para o momento, refletir e fazer-se humano numa sociedade como a 

nossa, tão concreta. Que a aventura humana na sociedade do espetáculo deixe de 

coisificar o cotidiano escolar e possibilite um olhar plural e uma escuta sensível, a 

busca do autoconhecimento, para que os sujeitos possam redescobrir o seu jeito de 

ser na esperança de formar-se na/para/com inteireza.  
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CAPÍTULO III � A CONSTRUÇÃO DA PESQUISA 

Neste capítulo apresento o contexto da instituição e os sujeitos escolhidos, 

uma breve caracterização e os motivos da escolha, estabelecendo um diálogo com 

os estudos abordados no corpo deste trabalho. Procuro aprofundar o contexto para 

a construção da pesquisa e apresento os instrumentos de coleta de dados.  

 

1. O contexto da pesquisa 

A atividade de pesquisa científica tem por objetivo elaborar explicações 

sobre a realidade, sendo possível tanto preencher lacunas num determinado sistema 

explicativo vigente num momento histórico quanto colocar em xeque dado sistema. 

No caso das pesquisas em educação, esta é uma tarefa sempre muito complexa, 

dado o fato de que o objeto da educação é móvel, histórico e inconcluso, além de 

ser afetado pelo pesquisador e de também afetá-lo. É um processo que envolve 

procedimentos como a formulação do problema, o planejamento (ou plano de 

pesquisa), a coleta dos dados, a análise dos dados e a interpretação dos dados e a 

comunicação da pesquisa (Moroz e  Gianfaldoni, 2002). 

Em suma, cada etapa da pesquisa exige do pesquisador elaborar 

cuidadosamente suas hipóteses, planejar as formas de obter os dados e escolher os 

instrumentos para a coleta de dados gerando a amostra e trilhando o caminho para 

não confundir-se no processo. Isso não garante que irá conseguir estudar o seu 

objeto de forma cabal e total, mas oferece certa segurança, devido à metodologia e 

à rigorosidade, quanto aos dados obtidos para análise e reflexão que, obviamente, 

deverão manter-se abertas a reinterpretações. 

Quando se realiza uma pesquisa, é possível aproximar-se da realidade, 

alargar o campo das percepções, confrontar experiências numa dialogação entre 

teoria e prática que animam os sujeitos, podendo tornar-se espaços de formação 

para os sujeitos participantes. 

Com esses pressupostos, a investigação em pauta emergiu por meio das 

discussões decorrentes da construção da prática como professora tutora do curso 

de graduação, envolvida na dinâmica do curso de Pedagogia e na elaboração dos 

materiais pedagógicos articulados numa prática diária com a equipe de professores 
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tutores e temáticos, coordenação, monitores, equipe de produção e alunos na 

modalidade a distância. 

Baseada em minha vivência em EAD na Universidade Metodista de São 

Paulo, onde atuei de agosto de 2006 a dezembro de 2008, como professora tutora 

do curso � atendendo durante esse período o polo regional de apoio presencial 

Mauá, entre outros �, de janeiro a dezembro de 2008, acumulando função como 

assistente de produção de materiais didático pedagógicos e, a partir de janeiro de 

2009 até hoje, como professora temática, orientadora de período e estágios do 

mesmo curso, atesto que a inquietação, a curiosidade, o compromisso com a 

dinâmica e a vivencia das relações interpessoais fomentam esse estudo e envolvem 

o contexto dessa pesquisa. 

 

1. 1. O modelo de Educação a distância da Universidade Metodista de São 

Paulo 

O cenário definido para esta pesquisa é a Universidade Metodista de São 

Paulo (UMESP), localizada em São Bernardo do Campo, município do Estado de 

São Paulo, que se caracteriza por ser uma instituição de ensino particular, de cunho 

confessional, cuja ação missionária (da Igreja Metodista) abrange a dimensão 

educacional. Sua história tem início há mais de 70 anos, com a implantação da 

Faculdade de Teologia, em 1938, futuramente, em 1970, com a criação do Instituto 

Metodista de Ensino Superior (IMS) e, no ano de 1997, com seu status de 

Universidade, ampliando as áreas de atuação e oferta de cursos.  

No âmbito da modalidade a distância, os anos de 1998 e 1999 foram 

decisivos para a modalidade, pois a instituição carecia de base tecnológica para 

avançar, contudo emergia uma necessidade de espaço para atuação em nível 

nacional. Sathler e Azevedo (2009) reconhecem: 

 
(...) com a apresentação e aprovação do Plano Emergencial Tecnológico, 

que permitiu um salto qualitativo no processo de modernização institucional 

(...) em março de 1999, criou-se a Diretoria de Tecnologia e Informação 

(DTI), ligada à Direção Geral do Instituto Metodista de Ensino Superior, que 

se tornou responsável pela articulação das principais ações na área de 

tecnologia (...) Uma das primeiras ações voltadas à capacitação da 

comunidade acadêmica foi o �I Encontro de EAD�, realizado em março de 

2000. (...) Com o CEAD criou-se também o Núcleo de Educação a 
Distância, uma das áreas do novo centro. (p. 145 e 146) 
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Nos anos seguintes, a Metodista continuou a realizar pesquisas na área, 

promover cursos de capacitação na área, organizar os encontros de EAD, inclusive 

com a participação de professores convidados como, por exemplo, a professora 

Edmea Oliveira dos Santos, autora referenciada nesta pesquisa, entre outros. Em 

dezembro de 2006, a Diretoria de Educação Continuada e a Distância passou a ser  

denominada Pró-Reitoria de Educação a Distância (ProEAD) ganhando destaque na 

estrutura organizacional. 

A Universidade Metodista de São Paulo oferece atualmente cursos desde a 

Educação Infantil até o Doutorado, abrangendo uma grande comunidade. No ano de 

2006, iniciou o oferecimento de cursos de graduação na modalidade a distância, 

ampliando a abrangência geográfica de sua comunidade acadêmica. Segundo 

balanço social de 2008
30, divididos nos segmentos: colégios e universidade, o 

número de alunos teve um aumento significativo para a instituição, considerando os 

dados do Censo de Educação Superior, INEP � Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, de 2.200 instituições de Ensino Superior no 

Brasil, foram oferecidos 23.500 cursos que abrigaram 4.880.000 estudantes, 

demonstrando que a demanda é menor que a oferta. Na Universidade Metodista de 

São Paulo, os Colégios Metodista � São Bernardo do Campo, Bertioga, Itapeva e 

Passo Fundo � totalizam o número de 1.700 alunos e, no segmento Universidade � 

cursos de graduação e pós-graduação, modalidades presencial e a distância � 

totalizam aproximadamente 25.000 alunos, sendo que, destes mais de 11.000 estão 

matriculados nos cursos de EAD na instituição.  

Como mencionado, essa instituição foi credenciada para oferta de cursos a 

distância e, pelo prazo de cinco anos, será acompanhada por avaliação de órgão 

superior. Foi autorizada a funcionar pelo Ministério da Educação e Cultura, Decreto 

nº. 5.773, de 9 de maio de 2006, e tendo em vista o disposto do Decreto  nº. 5.622, 

de 19 de dezembro de 2005, e no Parecer nº. 252/2006, da Câmara de Educação 

Superior do Conselho Nacional de Educação: �a oferta de cursos superiores a 

distância, na sua sede e em parcerias estabelecidas em outras unidades da 

federação, com as instituições educacionais da Rede Metodista de Educação�, 

                                                
30 Dados extraídos do site < http://www.metodista.br/balanco-social/2008/o-segmento-da-educacao/ > (acesso em 31/10/2009) 

http://www.metodista.br/balanco-social/2008/o-segmento-da-educacao/
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conforme publicado no Diário Oficial da União nº. 211, de 3 de novembro de 2006, 

seção 1, págs. 14 a 19, Portaria nº. 1.770 de 1º de novembro de 2006.
31 

Vale destacar algumas exigências do Decreto nº. 5.622/05 sobre o que se 

estabelece e que refletem nas formas de organização interna da instituição:  

 Diploma com validade Nacional; 

 Os resultados das avaliações presenciais prevalecem sobre os 

demais resultados obtidos em outras formas de avaliação a distância 

no curso; 

 Respeito às Diretrizes Curriculares Nacionais; 

 A duração mínima dos cursos não poderá ser inferior à definida na 

modalidade presencial; 

 Necessidade de controle de freqüência definido no projeto 

Pedagógico da EAD; 

 Equivalência e aproveitamento de estudos devem ser garantidos e 

preservados atentamente. 

Essa nova organização das estruturas e vivências acadêmicas por meio 

da modalidade a distância possibilitou novas formas de atuação do seu pessoal 

docente e a articulação com parceiros por meio dos polos regionais de apoio 

presencial, distantes geograficamente, contudo atendendo a toda a comunidade 

acadêmica.  

Recuperando essa história, em 2006, iniciou suas atividades em EAD com 

o oferecimento de seis cursos32 de graduação, oito polos regionais de apoio 

presencial que atendiam 694 alunos, 11 professores tutores em tempo parcial na 

interação via ambiente virtual. Atualmente, oferece 16 cursos33 � com vários 

períodos simultâneos -, 36 polos regionais de apoio presencial que atendem 11.073 

alunos, na interface com 45 professores tutores em tempo integral entre todas as 

áreas. 

Os dados acima revelam esse crescimento e contexto da universidade na 

modalidade. A seguir apresentam-se os polos regionais de apoio presencial que são 

parceiros da instituição: Altamira, Bauru, Belo Horizonte, Bertioga, Brasília, Campina 
                                                
31 Documentos disponíveis para autorização < http://www.metodista.br/ead/documentos/ead/documentos/autorizacoes.pdf > e o 
decreto <http://www.metodista.br/ead/documentos/ead/documentos/ead/documentos/Decreto%205622%20de%202005.pdf >  
(acesso em 31/10/2009) 
32 Administração, Teologia, Recursos Humanos, Marketing, Letras e Pedagogia. 
33 Administração, Ciências Sociais, Filosofia, Gestão Ambiental, Gestão Financeira, Gestão Pública, Gestão de Pequenas e 

Médias Empresas, Letras, Logística, Teologia, Teologia Integralização, Turismo, Recursos Humanos, Marketing, Letras e 

Pedagogia. 
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Grande, Campinas, Ceres, Eldorado, Fortaleza, Franca, Guaianases, Guaratinguetá, 

Guarulhos, Imperatriz, Itanhaém, Itapeva, Lins, Londrina, Macaé, Mauá, Perus, 

Petrópolis, Porto Velho, Presidente Prudente, Recife, Ribeirão Preto, Rondonópolis, 

Salvador, Santos, São José do Rio Preto, São José dos Campos, Sorocaba, Vila 

Velha, Vitória da Conquista e Volta Redonda. 

Como estratégia de gestão e para o atendimento de todos os atores nesse 

processo, oportunidade de comunicação e visando promover a aprendizagem com 

qualidade, a instituição disponibiliza, via novos sistemas, a interface web, com 

softwares e aplicativos que buscam a integração e possibilitam o acesso via Intranet 

e Internet, com segurança da informação e utilização de login e senha restrita para a 

interação de docentes e discentes, bem como o trabalho administrativo e 

acadêmico. Em resumo, esse acesso pleno aos aplicativos acontece pelo Portal 

Metodista34, pelo sistema LOGOS35 de acompanhamento de alunos, pelo SIGA36 � 

Sistema Integrado de Gestão de Aprendizagem e, atualmente, pela plataforma 

Moodle37 utilizada na instituição nos cursos de graduação e pós-graduação lato 

sensu a distância, nas capacitações de professores, professores tutores, monitores, 

além dos cursos oferecidos nas oficinas de inclusão pedagógica aos alunos. 

É preciso destacar que o SIGA utilizado para a interação via AVA
38 foi 

produzido pelo Departamento de Tecnologia e Informação na instituição, sendo 

utilizado até o ano de 2008. No ano de 2009, as interações em plataforma virtual 

passaram a acontecer pelo ambiente Moodle. Portanto, o controle de registro da 

comunicação entre os professores e alunos, e o sistema de gerenciamento de 

conteúdos e materiais para o curso, são disponibilizados e registrados neste 

ambiente atualmente. 

                                                
34 Endereço www.metodista.br, que tem por objetivo oferecer serviços �interativos e transacionais� a todos os alunos, 

professores e funcionários e o acesso ao AVA. 
35 Esse sistema Corporativo Metodista é feito via web e engloba os processos de regras acadêmicas (gestão da graduação) e 

de negócios (cadastros, financeiro, bolsas, funções gerais).  
36 Sistema Integrado de Gestão de Aprendizagem. Esse sistema foi desenvolvido pelo Departamento de Tecnologia e 

Informação da UMESP e é uma plataforma que foi criada especialmente para a interação virtual entre professores e alunos das 

disciplinas semipresenciais dos cursos de graduação presencial. Possibilita a visualização dos materiais didáticos pedagógicos 

para as aulas, o registro das atividades, a interação via fórum, chat e caixa de mensagens, além de todo o acompanhamento 

do rendimento escolar e administração do grupo de alunos. Esse sistema ainda é compatível com outro sistema, chamado 

Logos, que liga-se ao departamento acadêmico-financeiro e o administrativo da instituição, é considerado um sistema 

interativo-transacional com objetivo de gestão de aprendizagem - presencial e a distância também. 
37 Software livre de apoio a aprendizagem que acontece em ambiente virtual disponibilizado como programa gratuito e que 
envolve uma comunidade virtual no mundo.  
38 É um ambiente na Internet cujas estratégias e ferramentas são elaboradas para propiciar um processo de aprendizagem, por 

meio da interação virtual com os alunos. 

http://www.metodista.br
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O curso de Pedagogia EAD39 oferece 900 vagas no vestibular, 

semestralmente. Conta atualmente com aproximadamente 2.100 alunos 

matriculados e tem a duração de três anos. O curso está estruturado em seis 

semestres e organizado em 18 módulos, de forma a integrar suas 38 temáticas 

distribuídas por período, semestre em curso e de acordo com a carga-horária na 

matriz curricular (3.200h) com referência nas Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Nesse movimento, a Universidade Metodista de São Paulo realiza e 

participa de processos de avaliação � interno e externo �, e estuda propostas de 

ações prioritárias para o ensino de graduação nas duas modalidades (presencial e 

EAD), organizando as políticas de pesquisa, desenvolvendo eixos de investigação, 

criando metas, desejando a internacionalização e gerando inovações pedagógicas 

na busca da excelência pelo ensino. 

Os professores tutores que participam desta pesquisa são profissionais que 

apresentam uma preocupação com sua formação docente e com a educação de 

seus alunos, estão fortemente marcados pela presença das concepções de 

educação da Universidade Metodista de São Paulo. Durante as observações e em 

diálogo com as professoras tutoras, a ênfase está no compromisso com o trabalho 

ético, cidadão e inovador, abraçando na nova modalidade os desafios do tempo 

presente na relação que estabelece com os alunos distantes geograficamente, 

buscando a qualidade nas interações por meio do diálogo, que, porém, nem sempre 

acontecem de forma satisfatória devido a intervenientes que ocorrem no processo 

(grande quantidade de alunos para atender, falhas no ambiente virtual, dificuldades 

na intercomunicação etc.). Foi possível observar os professores tutores pautados 

nos valores educacionais da Universidade Metodista de São Paulo e a articulação 

do trabalho em equipe, que é a premissa de atuar de acordo com os conceitos 

presentes no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e no Projeto Pedagógico do 

Curso de Pedagogia a distância. 

Exprimir as concepções da instituição e revelar suas ações, os ideais para a 

educação, parece pertinente, considerando a relevância que um projeto educacional 

tem para a gestão escolar, pois significa pensar na construção de identidade que 

envolve os saberes, os fazeres e a história de seus cursos e dos sujeitos envolvidos 

neste processo de consolidação. 

                                                
39 Denominação: Curso de Pedagogia a Distância, Licenciatura, Docência na Educação Infantil e nas Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental. 
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O Projeto Pedagógico Institucional
40 � gestão 2008 a 2012, em continuidade 

a projetos de gestão anteriores, fundamenta-se na indissociabilidade do Ensino, 

Pesquisa e Extensão. Este documento destaca ações educativas partindo de uma 

concepção cristã de mundo, orientada pelas diretrizes da Igreja Metodista que faz 

três destaques, identificando-os a pilares: educação por toda a vida, comunidade 

aprendente e inserção regional. Especificamente, na gestão atual o foco está em 

três eixos, a confessionalidade, o bem comum e a sustentabilidade. Esses eixos 

norteiam caminhos que envolvem ações prioritárias para a instituição dialogando 

entre as áreas acadêmica, administrativa, financeira, comunicacional e tecnológica, 

gerando movimento e inovação, sugerindo caminhos para a qualidade e a 

excelência de ensino tão almejada. 

Considerando a LDB � Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional � 

Lei 9.394/96 e o impacto de formas de avaliação e implantação de políticas de 

controle pedagógico para o Ensino Superior41, a instituição sente-se desafiada a 

construir um processo educativo que considere esse contexto e que vá além de uma 

visão estreita: 

(...) entendemos que são desafios da Universidade Metodista: abrir-se aos 
novos desafios da relação Educativa perpassados pelas exigências da 

cultura pós-moderna, tecnológica e globalizada e que estão a exigir 

criatividade gestora e pedagógica; proporcionar uma qualidade de 

educação que possibilite aos estudantes universitários, que aqui se 

formam, desenvolverem-se não apenas como profissionais competentes e 

criativos, mas também como cidadãos competentes e críticos; manter-se 
ativa no processo de sua construção identitária que exige a um só tempo 

fidelidade ao tempo histórico contemporâneo e aos ideais de John Wesley 
(PPI, 2008, p.71)42 

 

Nesse sentido, analisar o projeto institucional de uma instituição 

confessional e reconhecer as relações pedagógicas no interior de um curso implica 

conhecer a concepção de ser humano, a concepção de conhecimento e a 

concepção política definida nestes projetos, respectivamente: 

 

Compreendemos o ser humano como cultural, histórico, individual, social e 

político, fazendo-se na história, em permanente condição de 

                                                
40 Documento orientador da instituição, elaborado coletivamente por uma equipe de professores, pesquisadores, 

administradores e funcionários. 
41 Cita por exemplo, o PCN � Parâmetros Curriculares Nacionais; DCNES � Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino 
Superior; PDE � Plano de Desenvolvimento da Educação, PNE � Plano Nacional de Educação; PROUNI � Programa 
Universidade para todos; SINAES � Sistema Nacional de Educação Superior entre outras medidas de regulação no sistema de 

educação. 
42 Princípios constituídos por John Wesley, o fundador do movimento metodista na Inglaterra do século XVIII, a Igreja Metodista 

em sua prática histórica, vem empenhando-se para fazer religar espiritualidade, racionalidade e realidade social, afirmando sua 
responsabilidade cristã pelo bem-estar integral do ser humano (ver PPI, 2008, p. 20). 
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desenvolvimento e inacabamento, o que de modo que há uma esperança 
ativa, provocada pela capacidade de intervenção (PPI, 2008, p.23). 
 
 O conhecimento é construído em um processo que envolve o empenho 

individual e o trabalho coletivo em um permanente esforço de diálogo. É, 

portanto, em alguma medida, sempre subjetivo e localizado histórica e 

socialmente. Dado o caráter complexo da vida e das realidades que 

humanamente desenvolvemos é necessário que esse trabalho dialogal 

seja, de fato, interdisciplinar e que saiba apreciar, com capacidade crítica e 

compreensiva, as contribuições advindas dos diversos pontos de vista e 

das muitas e diferentes experiências (PPI, 2008, p. 25). 
 
(...) defendemos os valores da sociedade democrática na qual a vida possa 

ser construída com maior capacidade de justiça e solidariedade. Isso exige 

que ao mesmo tempo em que preparamos nossos educandos para o 
trabalho nessa sociedade (aspecto profissional, o profissional competente), 
nós sejamos capazes de também prepará-los, sobretudo, mas não 

exclusivamente, do ponto de vista da leitura crítica da economia-política e 

da ideologia dominante, para serem críticos desta mesma sociedade e 

assumirem com responsabilidade seus compromissos como autores-
cidadãos competentes (PPI, 2008, p.26) 

 

Ao definir o cenário e apresentar alguns dados da Instituição, procuramos 

configurar a universidade na modalidade a distância e a gama de envolvidos neste 

processo de ensino e aprendizagem, focando no curso de Pedagogia a distância os 

sujeitos desta pesquisa. 

 
 

1.2. As diretrizes e o Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia a distância 

Brevemente apresentadas as concepções de ser humano, de conhecimento 

e política da Universidade Metodista de São Paulo, vale explicitar as diretrizes e o 

Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia a Distância (PPP) da universidade em 

evidência para esta pesquisa.  

A Universidade Metodista oferece 16 cursos de graduação na modalidade a 

distância, atualmente. Esses cursos, constituídos dentro das faculdades, estão 

autorizados pelo Ministério da Educação e Cultura e são coordenados pela atual 

Pró-Reitoria de Educação a Distância da Instituição. O curso de Pedagogia sob 

organização da Faculdade de Humanidades e Direito, é coerente em seu projeto 

político-pedagógico com as concepções explicitadas anteriormente, tendo presente 

a natureza da modalidade e os princípios organizadores do sistema de orientação 

acadêmica.  

Conforme o PPP (2006): 
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Ainda que as tecnologias de informação e comunicação propiciem 

condições novas de diálogo entre educandos e educadores, o princípio 

ético que inspira a prática educativa deve permanecer o mesmo, porquanto 
os objetivos da educação não mudam. Altera-se apenas o suporte que 
garante a relação. Por essa razão, os fundamentos aqui expressos sobre a 

educação a distância na Metodista estão enraizados no Projeto 

Pedagógico Institucional (p. 66). 
 

O projeto pedagógico do curso foi concebido tendo por referência: 

 

 Resolução no. 1 do CNE, de 15 de maio de 2006, que institui 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em 

Pedagogia, licenciatura; 
 Projeto Pedagógico � Universidade Metodista de São Paulo (Gestão 

2003-2007); 
 Resolução CONSUN (Universidade Metodista) no. 10/2003, que 

aprova Diretrizes para a formulação de Projeto Pedagógico e organização 

da Matriz Curricular de Curso de Graduação; 
 Diretrizes para a construção de Projeto Político-Pedagógico de 

Cursos de Graduação a Distância � UMESP; 
 Documento básico para as discussões de inovação educacional da 

Universidade Metodista (documento elaborado pelo GT-Futuro Pedagógico 

da Metodista); 
 Questionário de avaliação e sugestões em vista da elaboração do 

novo Projeto Político-Pedagógico do Curso de Pedagogia Presencial 

(respondido pelos alunos do Curso de Pedagogia no início do 2
o. semestre 

letivo de 2006); 
 As discussões do Colegiado de Curso de Pedagogia e do GT-Projeto 
Pedagógico da Pedagogia a Distância. (PPP, 2006, p. 21) 

 

Acentua importância dos fundamentos para a construção do projeto 

pedagógico deste curso e sua proposta curricular partindo de alguns princípios 

norteadores: 

 

 Enfatizar a prática como elemento de organização e articulação da 

Proposta Curricular do Curso de Pedagogia; 
 Articular, por meio da mesma prática, as atividades de Ensino, 

Pesquisa e Extensão com vistas à construção da capacidade de autonomia 

do formando; 
 Organizar o curso em Módulos de forma a obter integração, 

flexibilidade e trabalho com a diversidade e assim, desde o primeiro 
momento facilitar a construção de uma postura interdisciplinar; 
 Promover, desde a concepção até às atividades práticas, uma 

articulação permanente e dialogal entre Estágio, Práticas, Metodologias e 

Pesquisa; 
 Favorecer a construção do TCC desde o início das atividades dos 

formandos no Curso de Pedagogia, de forma a superar a visão de um 

�trabalho acadêmico tradicional-individual-isolado� e chegar à elaboração 

de um trabalho acadêmico que expresse a trajetória teórico-prática 

percorrida nos diferentes períodos formativos (PPP, 2006, p.22). 
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A educação a distância e as novas formas de relação educador-educando-

conhecimento necessitam dos recursos audiovisuais e midiáticos para alimentar as 

formas de aprender e ensinar e modificam o conteúdo das relações dialógicas neste 

curso. Sua essência presente na matriz curricular ressalta: 

 

A práxis pedagógica dos processos de ensino-e-aprendizagem a distância 

na Metodista reconhece o estudante como sujeito do processo 

educativo e, portanto, em relação dialógica com outros sujeitos, colegas 
de turma e professores, que se encontram para desvelar o mundo a partir 
de suas respectivas experiências, dos materiais didáticos e objetos de 

aprendizagem geradores da interação. Para tanto, a pesquisa, não apenas 

de caráter científico, mas como atividade cotidiana de interrogação do 

mundo, apresenta-se como princípio formativo a partir do qual é possível 

exercitar, na prática, qualidades inerentes à formação do sujeito: o de 

questionamento e de fazer sentido para a realidade a que se liga. Ao 
assumir a pesquisa como eixo integrador do currículo, a construção do 

conhecimento se alia à construção do sujeito, enquanto autor-cidadão 

capaz de se engajar criativamente na busca de soluções para os desafios 

da vida cotidiana e de seu entorno social (PPP, 2006, p.66 e 67). 
 

Parte da ideia de globalização do ensino � a possibilidade de interação pelo 

uso do computador, entre outras facilidades tecnológicas, num sistema de 

comunicação mais rápido �, da pesquisa e das atividades de extensão, 

mencionando o currículo em rede e uma perspectiva dinâmica, sistêmica, 

interdisciplinar e integrada. Propõe romper com lógicas racionais e lineares, 

contribuindo com novas formas de produção e construção do conhecimento para a 

modalidade. 

Destaca-se do projeto que: 

 

A idéia de currículo em rede, de módulos de trabalhos que agrupem 

diferentes disciplinas, de trabalhos por eixos temáticos e de grupos de 

pesquisa transversais aos temas centrais propostos podem auxiliar a 
consecução de um currículo que supere concepções estáticas, lineares, 

compartimentadas e com ambição de domínio e controle, tais como são 

percebidos em algumas organizações curriculares desde o paradigma 

moderno de ciência.  Num currículo em rede todas as formas de 

investigação e produção de dados e informações devem ser valorizadas: 

livros, revistas, entrevistas, internet, chats, fóruns, grupos de discussão, 

blogs, encontros presenciais, congressos, encontros, seminários, os 

diferentes instrumentos de comunicação utilizados na sociedade, entre 

tantas outras possibilidades de colocar diferentes sujeitos em interação 

(PPP, 2006, p.69). 
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Observa-se sobre o currículo do curso, neste projeto, a perspectiva trazida 

por Jacques Ardoino sobre a negatricidade43, o ser humano capaz de jogar com o 

contrário, numa relação recíproca, eu com um outro diferente de mim,  relação de 

surpresa pela dimensão subjetiva na construção de sentido: 

 

Nesta perspectiva de currículo lugar de formação para a autonomia, a idéia 

de �negatricidade� apresentada por Jacques Ardoino se faz relevante 

quando se refere ao ser humano portador da capacidade de �desjogar� com 

a expectativa que lhe é atribuída pelo outro
44. Isto implica dizer da 

necessidade de se pensar um currículo que em seu âmago assuma a 

negatricidade como viés possibilitador da heterogeneidade entendida como 

a presença do outro e constitutivo da autoria e da cidadania. Um autor-
cidadão

45 para quem cidadania se refere a sua atuação no social e autoria 
enquanto atuação na dimensão interna do sujeito, no que se refere à 

construção do sentido (PPP, 2006, p.70). 
 

A concepção de um olhar plural e da multirreferencialidade estudadas no 

capítulo II, em que o habitual e o estranhamento, o convencional e a possibilidade 

de recriar-se, no mundo da relação e da linguagem, mundo que apresenta o seu 

sentido e o outro, evidenciam-se no projeto: 

 

O presente encaminhamento curricular assume o pensamento plural e 
multirreferencial como proposto por Jacques Ardoino e seus colaboradores 
da Universidade de Paris VIII, como forma de dar conta com um mínimo de 

rigor da complexidade das práticas educativas e formativas. É assumido 

como eixo principal a idéia de heterogeneidade que traz em seu 

desdobramento a incorporação da idéia de alteração, implicação, 

autonomia e, de modo particular, a idéia de tempo a partir da inscrição do 

sujeito e não exclusivamente do social mercadológico (PPP, 2006, p.71).  
  

Diante de tais posicionamentos, a própria natureza da modalidade EAD, 

pela diversidade regional e diferentes culturas, entende a integração do currículo, na 

construção do sujeito ligado à construção do conhecimento por meio da relação 

pedagógica como elo dialogal. 

Dessa forma, vale explicitar a organização e as noções de organização 

modular presentes na matriz curricular do curso de Pedagogia: 

 

Nesta proposta trabalhamos com as noções de NÚCLEO, EIXO, TEMA E 

UNIDADE, com uma organização modular para o desenvolvimento dos 

                                                
43 Este conceito trazido por Ardoino aponta que os seres humanos têm em si um poder de negação, de contraestratégia que 

lhes dá, por meio da inteligência, uma certa capacidade de reagir e de adaptar-se, de transformar-se.  
44 ARDOINO, J.; BARBIER. R. e GIUST Desprairies. Entrevistas com Cornelius Castoriades. In BARBOSA. J. G. 
Multirreferencialidade nas ciências e na educação. São Carlos: EDUFSCar, 1998, p. 68. 
45 Sobre o conceito autor-cidadão, conferir BARBOSA, J. G. Multirreferencialidade nas ciências e na educação  São Carlos: 

EDUFSCar, 1998, p. 7 a 13. 
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temas. O NÚCLEO organiza os Eixos com o objetivo de garantir a estrutura 
proposta pela Resolução CNE/CP nº 1, de 15/05/2006, com vistas à 

articulação dos diversos indicadores formativos. O EIXO congrega um certo 
número de Temas que guardam uma relação muito próxima entre si, 

norteando a especificidade do Núcleo. Os TEMAS são as partes que 

compõem um Eixo e, cada tema, possui UNIDADES, que comportam as 
particularidades dos diversos temas a serem trabalhados. O MÓDULO é o 

lugar para organizar o encontro pedagógico para a exploração de TEMAS 

dos diversos eixos sob uma ótica específica, diferenciando-se por seu 
caráter mais flexível e interdisciplinar. A organização dos TEMAS em 

MÓDULOS (por período/semestre do curso) tem por objetivo a integração 

das temáticas dos Eixos com vistas ao desenvolvimento de uma prática 
interdisciplinar, prática esta que será construída pelos docentes e seus 

respectivos temas em interface com outros temas. Pretende-se a 
superação da fragmentação do conhecimento pelo desenvolvimento de 

uma integração entre as diferentes áreas do saber, num movimento e 
exercício contínuo de distinção e respeito às especificidades, mas também 

de busca e articulação com aquilo que une e aproxima. O projeto curricular 
do curso é composto por 3 (três) NÚCLEOS, 8 (oito)  EIXOS e 38 (trinta e 

oito) TEMAS (PPP, 2006, p.80).   
 

O curso utiliza recursos de transmissão de teleaulas via satélite (ao vivo) 

para polos regionais de apoio presencial no Brasil, Ambiente virtual de 

Aprendizagem (anteriormente SIGA e atualmente Moodle), biblioteca virtual e 

materiais impressos como os Guias de Percurso46 e os Guias de Estudos47 

produzidos pelos professores e pela equipe pedagógica da EAD. 

 

 

1.3. A concepção e as estratégias da modalidade a distância na Universidade 

Para a organização acadêmica, a EAD da Universidade Metodista de São 

Paulo entende que é fundamental aproximar-se da realidade educacional que a 

modalidade exige e conhecer este cenário que articula um novo papel docente 

diante do grande número de estudantes e do fluxo de informações gerados para 

atingir as metas presentes nos projetos pedagógicos e institucionais. 

Sathler et alli (2008)48, afirma que �a tecnologia não vai substituir o 

professor; pelo contrário, o papel do docente no processo de aprendizagem se torna 

ainda mais crítico, complexo e essencial (p. 48): 

                                                
46  Material impresso disponibilizado ao aluno da EAD como manual de orientação para o percurso no curso de graduação a 

distância. Este documento revela a dinâmica e as especificidades do curso, traz breve comentário sobre a legislação e a 

instituição; informações sobre o polo; as características da educação a distância; atendimento ao aluno (fundamental para 

sanar dúvidas e encaminhar situações acadêmicas e financeiras); dicas para acompanhar o curso e especialmente conhecer 

as concepções do curso de Pedagogia, a estrutura curricular e estágios. 
47 Material impresso disponibilizado como instrumento de apoio e estudo ao aluno da EAD, com textos dos professores 
temáticos do curso, contemplando os módulos, complementando ou aprofundando as teleaulas presenciais. 
48 Pró-Reitor de Educação a distância na Universidade Metodista de São Paulo no momento dessa pesquisa. 
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O professor e a escola tendem a se fortalecer como agentes de mudança 

nesse processo sob algumas condições. Para tanto, as organizações 

educacionais precisam estabelecer programas de desenvolvimento 
profissional docente e outras medidas com vistas à democratização das 

iniciativas que incorporem a tecnologia no contexto da sala de aula e na 
oferta de cursos a distância. De outra forma, os riscos são a queda na 

qualidade e a perda de legitimidade. Para tratar de educação e TICs é 

necessária uma abordagem centrada nas pessoas. Invariavelmente 
fracassam os projetos que enfatizam a tecnologia como principal foco de 
atenção (p. 47 e 48). 

 

Para Azevedo (2008)49, os projetos pedagógicos dos cursos superiores são 

alvo de preocupação porque representam um instrumento vital pelo potencial 

transformador, para avaliação e retroalimentação de seus cursos. Esses projetos 

traçam estratégias pedagógico-administrativas para atingir a execução e a formação 

desejada do profissional a ser formado pelo curso. Salienta: 

 

Uma preocupação presente nos projetos pedagógicos dos cursos mais 

arrojados e comprometidos socialmente tem sido não se pensar na 

formação de um profissional que domine unicamente a técnica, mas que se 

diferencie pela sua capacidade de ler e analisar o cenário, os fatores e os 
condicionantes de situações favoráveis ou adversas, compreender, com 

base numa profunda formação humanística, os fenômenos sociais e o 

comportamento humano. Não apenas um profissional bem informado, mas 

alguém que transforme a informação e a manuseie com destreza e 
agilidade, tornando-a conhecimento (p.29). 

 

Como estratégia de organização, todos os envolvidos no processo devem 

passar por formação para EAD, de acordo com as especificidades da função a ser 

exercida. Essa capacitação consta do Programa de Desenvolvimento Profissional 

para a Educação Superior da Universidade, composto por cursos como: Introdução 

à educação a distância; Planejamento e organização de uma disciplina a distância; 

Orientação acadêmica em EAD; Teleaula; PowerPoint básico e avançado � recursos 

multimídia; Ambiente virtual de aprendizagem para docentes; Coordenação de curso 

em EAD; Macromedia Breeze; Portal docente, SIGA e Moodle, entre outros 

oferecidos semestralmente e durante as semanas de capacitação e planejamento 

pedagógico para o semestre. 

Como forma de interação no processo de educação a distância, 

possibilitada pela infra-estrutura da universidade e seus polos presenciais de apoio 

regional, destacam-se neste projeto: 
                                                
49 No momento da pesquisa, Assessora Pedagógica da Pró-Reitoria de Educação a distância na Universidade Metodista de 

São Paulo, mais recentemente, Coordenadora do Núcleo de Educação a Distância (NEAD) na UMESP. 
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a) para interação entre estudantes � o fórum; área de publicação com 

visualização permitida a todos os alunos; chat para bate-papo focado 

no conteúdo e conversas informais entre os alunos; atividade em grupo 

no polo no dia da teleaula e durante as transmissões via satélite. 

b) para interação estudantes e instituição � o ambiente virtual de 

aprendizagem e todos os seus recursos de comunicação; Portal do 

aluno para verificação de situação financeira e registros acadêmicos 

por meio do site da universidade; secretarias de administração dos 

polos (integrada ao sistema de gestão da Universidade); Central de 

Atendimento Telefônico (linhas destinadas aos estudantes dessa 

modalidade). 

c) para integração da equipe multidisciplinar e pela importância das 

atividades pedagógicas são desenvolvidos planos de ensino e 

materiais (planejamento semanal, aula-atvidade, PowerPoint para 

teleaulas), bem como feita a comunicação constante entre todos os 

atores envolvidos, ao esclarecimento de dúvidas dos estudantes, 

utilizando o AVA e recurso telefônico. 

d) para interação entre a instituição e os polos regionais de apoio 

presencial � há o serviço de malote por correio; serviço de motoboy 

(material de urgência, dentro da região de São Paulo); serviço de 

transporte da universidade (no caso de confidencialidade ou pela 

conveniência). 

 

O sistema de orientação acadêmica conta neste segmento com o diretor da 

faculdade, a coordenadora do curso, o corpo docente � professores temáticos 

(responsáveis pela construção dos planos de ensino e organização dos temas), 

professores tutores (orientador do processo pedagógico em constante comunicação 

on-line com os alunos) e os monitores de polo presencial de apoio regional.  Conta, 

ainda, com uma equipe de suporte tecnológico e técnico administrativo que atua sob 

a direção da Pró-Reitoria de Educação a distância como apoio aos cursos de 

graduação, sendo seus integrantes: a gerência de produção de materiais (designer 

educacional), a assessoria pedagógica (na produção de materiais didático-

pedagógicos), os agentes administrativos, o pessoal de assessoria aos polos, as 

secretárias ligadas diretamente a EAD. 
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Previsto no PPI o ensino de graduação na modalidade EAD está expresso 

pelo envolvimento com as demandas populares, privilegiando um espaço de 

construção da modalidade no país entrelaçando cenários, diminuindo distâncias, 

possibilitando acesso ao ensino superior pela viabilidade tecnológica. No contexto 

da Universidade Metodista de São Paulo, seu projeto de educação a distância está 

desafiado a construir sua história pela busca da qualidade de ensino mediada pela 

tecnologia em seus cursos de graduação: 

 

A educação a distância abre espaço não somente para a construção de 

novas práticas e altera significativamente o paradigma que conduzia a 

formação acadêmica até então, mas também para uma diversidade de 

possibilidades de usos da tecnologia e suas ferramentas. A viabilização de 

novas formas de contato com as mais variadas fontes do conhecimento e a 
interação entre os usuários garantem um universo de possibilidades que 

qualificam o processo de ensino aprendizagem em EAD, sem se desfazer 
daquelas metodologias que o sistema presencial já consolidou. A educação 

a distância é uma prática pedagógica nova, e não apenas o uso de novas 

tecnologias para reproduzir a pedagogia já existente (PPI, 2008, p.87). 
 

Diante de tal fato, conferimos importância para estudos sobre a formação de 

educadores no Brasil no momento atual e melhorar o desempenho do trabalho 

docente assumindo novas maneiras de ensinar/aprender e relacionar-se com os 

alunos. 

 

1.4. O processo ensino e aprendizagem na modalidade a distância no Curso de 

Pedagogia 

O ensinar e o aprender integram seres humanos diversos e complexos que 

assumem, ao mesmo tempo, papéis de professor e aluno, com potencial para uma 

rica e desafiante busca pelo saber, nas trocas, no diálogo, nas situações de ensino e 

aprendizagem propiciados pelas relações pedagógicas. O coordenador pedagógico 

tem sua tarefa na articulação de sua equipe e da relação interpessoal que 

estabelece com os demais �agentes� desse processo, articulando os saberes 

necessários no campo do autoconhecimento e na análise crítica das teorias 

pedagógicas que tentam dar conta de explicar o complexo processo de como o 

sujeito aprende e qual a melhor maneira de ensinar e atuar na distância. Não só o 

coordenador, mas os professores (temáticos e tutores) e os alunos precisam lidar 
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com suas expectativas, valores e interesses, a fim de construir uma aprendizagem 

na sua inteireza. 

Ensinar na educação a distância é, na verdade um aprender constante, seja 

pela diversidade das relações que estabelecemos, seja pelos desafios que 

aparecem a cada momento em nossas práticas cotidianas. Entre as dúvidas e as 

incertezas de muitos professores e alunos, surge o questionamento: Como 

possibilitar estratégias para a construção do conhecimento nas situações de ensino 

e aprendizagem a distância? 

Isso não se responde tão facilmente, considerando que o cotidiano dos 

cursos na modalidade a distância e as vivências compartilhadas por meio de artigos 

científicos e autores desse próprio estudo revelam, em geral, práticas ainda 

prematuras para o campo de investigação e em processo de avaliação para a 

modalidade. 

Os estudos de Nunes (2009) indicam que, �na EAD, além dos desafios de 

utilização de tecnologias de ponta e atualizações constantes, entendemos ter 

também o desafio de compreender e desenvolver as relações interpessoais� (p. 14). 

E, ainda, dados os contextos educacionais, a autora aponta: 

 

que buscando um melhor entendimento das relações interpessoais na 

construção da EAD sob um enfoque multirreferencial e etnometodológico, 

poderemos ajudar na fundamentação de um método de aprendizagem 

tecnológico imerso em realidades sociais diferentes e disposto a 

efetivamente propiciar um caminho mais democrático na utilização de 

novas tecnologias educacionais (...) Acreditamos que o aprimoramento das 
relações existentes na construção da EAD pode refletir de maneira positiva 

no resultado dos processos educacionais a distância, uma vez que o 

melhor entendimento das pessoas com o seu universo pessoal, profissional 
e social pode significar a construção de projetos mais transparentes, mais 

significativos, mais coerentes e mais próximos das exigências locais e 

globais onde estão inseridos. (NUNES, 2009, p.16) 
 

Mestre pelo Programa da Pós-Graduação em Educação da Universidade 

Metodista de São Paulo, a autora, em seus estudos sobre as relações interpessoais 

na construção da EAD sob um enfoque etnometodológico e multirreferencial, 

procurou identificar como cada agente se vê e se percebe no processo de interação 

e estruturação do trabalho da EAD na UMESP, por meio de uma investigação do 

percurso na elaboração e operacionalização, bem como da construção de uma 

teleaula, buscando reconhecer os processos comunicacionais entre os profissionais 



108 

do grupo, afirmando que a �EAD não pode ser concebida sem um projeto 

pedagógico coerente e bem planejado� (NUNES, 2009, p.12). 

As diretrizes do curso de Pedagogia para o processo ensino e 

aprendizagem apresentam como elementos e estratégias para o trabalho na 

UMESP:  

 a utilização dos Guias de Estudos; 

 a organização da Teleaula ao vivo e da Aula atividade; 

 a elaboração do Planejamento Semanal e suas atividades, como 

leitura, fóruns, pesquisas, etc. 

 as Avaliações (integradas e presenciais, individuais e temáticas). 

 

Sathler e Azevedo (2009), ao apresentar a EAD no contexto da 

Universidade Metodista de São Paulo, consideram as relações de parceria 

estabelecida e discutem as relações entre educador-educando-conhecimento e a 

importância da avaliação institucional, nos processos de elaboração de materiais 

didáticos e pedagógicos com vistas a uma aprendizagem colaborativa e mais 

significativa: 

 

A educação a distância oferece uma oportunidade diferenciada para o 

estabelecimento de novas e outras relações entre educador-educando-
conhecimento, bem como para a socialização do conhecimento científico 

criado e trabalhado pela Metodista. Cada vez mais as diferentes mídias, 

especialmente aquelas com capacidade de promover interação entre seus 

usuários, alimentam as formas de aprender e ensinar, assim como também 

mudam os modos de organizar o conteúdo gerador das relações 

dialógicas. (SATHLER; AZEVEDO, 2009, p. 152) 
 

Nesse contexto, a pesquisa surge como princípio pedagógico para o 

trabalho docente �cujo objetivo é educar gente que saiba perguntar, construir 

hipóteses, investigar, interpretar resultados e propor soluções aos problemas 

estudados, sejam eles técnicos ou humanos� (SATHLER; AZEVEDO, 2009, p.153) 

Essa dinâmica de ensino, explicitada a seguir, reúne os elementos que 

envolvem o processo e promovem a construção e a integração dos professores e da 

equipe de produção de forma cooperativa e colaborativa, o que não é uma tarefa 

fácil, dada a diversidade de saberes, concepções, prazos e agilidade/ habilidade no 

tempo de preparo desses materiais. Sobre essa nova dinâmica da EAD, Sathler e 

Azevedo (2009) consideram: 
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A partir do uso do computador e do desenvolvimento da Internet, a EAD 
criou um novo paradigma no processo ensino-aprendizagem, promovendo 
a reflexão sobre os papéis do professor, do aluno, do tutor, do monitor e da 

instituição envolvidos nessa nova modalidade de educação.Tem-se, 
igualmente, uma revolução na maneira de pensar o planejamento, 

incorporando o diálogo entre os atores educacionais envolvidos como 

elementos fundamentais no sucesso dos cursos oferecidos nesse 
modalidade. (p.149) 
 

Na UMESP, o início de cada semestre letivo é marcado por um período para 

o planejamento do curso, quando a equipe docente, partindo de um Cronograma 

Geral por temas, período e módulos daquele semestre, expõe experiências, propõe 

ideias para integrar propostas, objetivando garantir o diálogo entre quem elabora 

(professor temático) e quem acompanha o processo junto aos alunos (professor 

tutor). Esses grandes50 encontros costumam acontecer durante o semestre e 

sempre que necessário para avaliar os avanços e limites nesse trabalho. Ainda, 

quinzenalmente, a coordenação do curso realiza reuniões periódicas com a equipe 

de tutoria para feedback sobre o andamento do curso. 

O professor temático organiza e define os conteúdos, sendo responsável 

pela produção da teleaula e seus desdobramentos perante o aluno e o curso. 

Utilizando o texto base do Guia de Estudos, uma opção que procurou valorizar o 

trabalho e incentivar a produção científica dos professores temáticos, cada módulo e 

tema sugerem uma leitura que desencadeia discussões e auxilia na elaboração do 

conteúdo a ser ministrado em teleaula e vão incorporando o planejamento semanal.  

A teleaula que tem a duração de 100 minutos é elaborada pelo professor 

temático que traz a sua especialidade. É composta por um PowerPoint com os slides 

do conteúdo a ser desenvolvido e de um plano de tempo para teleaula, roteiro 

orientador para a equipe do estúdio de rádio e TV, especificando os minutos 

destinados à exibição de alguma mídia (filmes, músicas, etc.). O Planejamento 

Semanal consta de um plano de ensino de 20 horas de atividades semanais e inclui 

a teleaula, leituras, fóruns, breezes, podcast, que complementam o conteúdo da 

aula. A aula atividade que ocorre, antes ou depois da teleaula, procura articular a 

discussão da aula ao vivo e tenta assegurar a interatividade entre professores e 

alunos, alunos e alunos nos diversos polos regionais ao mesmo tempo. Todo esse 

material é encaminhado para a Assessoria de produção de materiais didático 

                                                
50 Digo �grandes encontros� porque são momentos que reúnem cerca de vinte professores temáticos e todos os professores 

tutores, além do coordenador do curso e representantes da equipe de produção e assessoria da EAD. 
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pedagógicos, com prazo de antecedência, onde será analisado e editado de acordo 

com o designer da instituição. 

O professor tutor diretamente ligado ao professor temático e ao aluno é o 

responsável por acompanhar o desenvolvimento do processo ensino e 

aprendizagem, dialogando com toda a equipe multidisciplinar que existe na EAD. 

Atento aos conteúdos desenvolvidos, dá suporte ao desenvolvimento da teleaula e 

ao professor temático, no estúdio e no chat com os monitores de polo. Desenvolve o 

material proposto para a semana, acompanhando, orientando e esclarecendo 

dúvidas dos alunos, via ambiente virtual ou telefone, avalia as atividades e emite 

devolutivas, em todo o processo de aprendizagem do aluno do início ao final do 

semestre letivo. Essa atividade é muito dinâmica, o que requer empenho e 

dedicação desses profissionais e exige estudo para conhecer todos os assuntos que 

serão abordados por cada tema e cada professor temático e depois discutido nas 

atividades. 

O trabalho do professor tutor destaca-se na rotina da EAD considerando o 

tempo dedicado de 40h para o atendimento virtual, o que não está restrito apenas ao 

acompanhamento e correção de tarefas, mas a participações em reuniões, ao 

lançamento de notas, elaborações de retificações, assinatura e preenchimento de 

diários de classe e o mais complexo, o diálogo e a relação pedagógica que deve 

manter constantemente com os alunos, motivando-os no desenvolvimento e 

construção do conhecimento. 

Os monitores que recebem os materiais e as teleaulas nos polos regionais 

de apoio presencial, mediando as situações e auxiliando os alunos no processo de 

aprendizagem, são fundamentais no acompanhamento da transmissão da teleaula e 

na aula-atividade, participando do chat ao vivo, encaminhando dúvidas 

presencialmente nesse momento do processo educativo. 

Nessa discussão, vale resgatar, o posicionamento das professoras tutoras 

nos questionários aplicados quando indagadas a respeito do curso de Pedagogia a 

distância da UMESP, especialmente na questão 4: 

 

Penso que é um Curso de qualidade; comprometido; sério; e que 

busca ir ao encontro do ser humano com todas as suas 
complexidades, visando sua formação integral, capacitando-o 
para atuar como profissional e cidadão consciente dos seus 

direitos e deveres na sociedade e no mundo. (Professora Tutora 
A) 
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Penso que o modelo adotado favorece a interação entre o aluno e 

o professor tutor, entre o aluno e os conteúdos, favorece o 

aprendizado e a construção da autonomia, porém existem 

dificuldades técnicas que interferem no andamento do curso, 

principalmente quando as interfaces utilizadas para comunicação 

ficam indisponíveis. Penso também que as relações entre os 

professores autores e tutores poderiam ser mais estreitas, desde 
o processo de elaboração das atividades até a interação com os 

alunos nas teleaulas e aulas atividade. É muito positivo que os 

materiais escritos tenham autoria dos professores da Instituição, 

pois é uma oportunidade para que os alunos conheçam algumas 

das suas produções. (Professora Tutora B) 
 
Acredito que a cada semestre o curso está se aperfeiçoando, mas 

ainda faltam alguns pontos a serem melhor trabalhados, como o 
retorno das atividades aos alunos e a diversificação das teleaulas 

e das atividades. (Professora Tutora C) 
 
O modelo adotado pela Instituição proporciona uma interação 

entre os envolvidos no processo (professores temáticos, 

professores tutores, monitores, coordenadores, alunos e outros), 
além dos conteúdos, possibilitando aos alunos a aquisição do 

conhecimento e da autonomia que são os principais objetivos da 

educação. Penso que este modelo favorece o educador 
possibilitando e instigando sua ação para a elaboração de novas 

metodologias de aprendizagem de forma dinâmica, inovadora e 

criativa. (Professora Tutora D) 
 

 

Alguns princípios que são fundantes para esse estudo sob o ponto de vista 

do aluno e que precisam ser recuperados: 

 a autonomia do trabalho discente; 

 a interatividade/ dialogicidade com os professores; 

 a interatividade/ dialogicidade com os colegas da turma e dos demais 

polos; 

 a avaliação diagnóstica e classificatória. 

 

Esses princípios quando claros no processo educativo, reverberam nas 

relações entre o ensinar e aprender, de forma a permitir novas construções e 

reelaborações pessoais que vislumbram um reconhecimento do trabalho do outro e 

de si mesmo, contudo esbarram na maioria das vezes na pluralidade e diversidade 

de sentido, nas concepções estanques, na dificuldade de lidar com nossa própria 

inconclusão, que ora converge ora diverge, mas que, no íntimo, busca espaços 
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coletivos por meio do uso das tecnologias para construir os processos em equipe. 

Esse é o maior exemplo de uma relação dialógica, transpessoal e multirreferencial, 

quando conseguimos articular o grupo e, nessa tensão, vamos encontrando relação 

de nós com aquilo que fazemos, reconhecendo o outro. O que está em jogo? Qual a 

relação que temos com o conhecimento? Conhecimento se compra ou se constrói? 

Nas fronteiras da relação e das responsabilidades, deve existir um exercício 

diário que articule o trabalho em equipe, a autoridade de mediar e desenvolver as 

relações pedagógicas para que haja o encontro educador-educando, porque no 

momento atual emerge uma dinâmica relacional, a criação de vínculos com o uso 

das tecnologias. 

Nunes (2009) enfatiza: 

A construção dos processos de ensino e aprendizagem na EAD se 

constitui a partir da elaboração, reelaboração, entrosamento e 

aperfeiçoamento das relações interpessoais de seus inúmeros agentes. 

A heterogeneidade destes diversos profissionais compõe um universo de 

ações, percepções, representações e perspectivas que tornaram o objeto 
de estudo deste trabalho difícil, mas extremamente atraente e 

significativo. (p. 116)  
 

2. Os sujeitos da pesquisa 

Para a realização da pesquisa, foram selecionados 4 professores tutores do 

curso de Pedagogia EAD e 10 alunos do polo regional de apoio presencial Mauá da 

Universidade Metodista de São Paulo, considerando que o foco desta pesquisa está 

em investigar como a relação pedagógica se estabelece por meio do ambiente 

virtual de aprendizagem e como essa prática se desenvolve para a construção do 

conhecimento na inteireza do ser humano. 

As justificativas para a seleção dos professores tutores, dos alunos e do 

polo são as seguintes: 

 Quanto à escolha do polo de apoio regional, pela proximidade, por 

constituir-se como um polo mais antigo e por ser o mais numeroso. 

 Quanto à escolha dos alunos, por meio de um convite espontâneo, 

contudo feito aos alunos veteranos, pela vivência de um tempo maior 

no ambiente, pela experiência e pelo amadurecimento no processo.  

 Quanto à escolha dos professores tutores, por considerá-los 

docentes essencial e movimento principal de vivacidade, pelo 
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envolvimento, vínculo e atuação no atendimento ao grupo de alunos 

do polo.  

 Pela própria experiência da pesquisadora como professora tutora 

junto a este polo de apoio regional. 

 

2.1. Os professores tutores do curso de Pedagogia 

No contexto da Universidade Metodista de São Paulo, nos cursos de 

graduação a distância, construiu-se ao longo de aproximadamente três anos um 

sistema tutorial de acompanhamento ao aluno, que envolve atividades docentes 

extremamente importantes para viabilizar o trabalho educativo e de comunicação 

com os seguintes atores: o professor (temático e tutor) e o monitor. 

Para compreender o trabalho tutorial das professoras tutoras do curso de 

Pedagogia faz-se necessário apresentar informações básicas que servem de 

subsídios para adentrar nesta complexa tarefa de interação a distância: 

 

O sistema de orientação acadêmica apresenta níveis diferentes atribuídos 

aos papéis do professor, do tutor e do monitor, que integrados e agindo em 
sintonia fina constituem uma �via de mão dupla�, por onde fluem os 

conteúdos curriculares, as atividades didático-pedagógicas e outras 

informações capazes de envolver o corpo discente no processo dialógico 

de ensino-aprendizagem, cuja finalidade é o compromisso com a 

construção do conhecimento e a formação de autores cidadãos (COSTA, 
2008, p.97). 

 

Ex- tutor do curso de Pedagogia EAD e mestre pelo Programa de Pós-

Graduação em Educação da Universidade Metodista de São Paulo, Costa (2008) em 

seus estudos sobre a educação a distância e a formação do sujeito com foco nos 

professores tutores dos cursos de graduação na modalidade, descreve o papel do 

professor tutor previsto nos projetos pedagógicos dos cursos e suas contribuições.  

Relaciona como atividades diárias:  

 
 Motivar a participação dos estudantes através de breves textos 

provocativos e motivadores pela caixa de mensagens ou outras 
ferramentas disponíveis. 
 Estimular o diálogo entre alunos pelos mesmos meios anteriores. 
 Responder às dúvidas apresentadas pelos alunos, no que se refere 
ao curso, ao conteúdo dos temas desenvolvidos nas tele-aulas (sic). 
 Verificar diariamente a caixa de mensagens, pela qual o alunado se 
corresponde com o tutor. 
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 �Ouvir� os reclamos referentes a problemas técnicos e burocráticos, 

encaminhando as reclamações e, se possível, os próprios alunos aos 

departamentos e setores competentes que possam dirimi-los. 
 Participar dos fóruns ativamente, incentivando os debates entre 

discentes. 
 Verificar no sistema se os alunos estão postando as atividades 

propostas para a semana. 
 Fazer as leituras das atividades postadas pelos alunos para aceitá-las 
ou solicitar correções e reenvio, se necessário, ou recusá-las. 
 Estar atento à produção dos textos pelo alunado, a fim de verificar se 
de fato são da lavra do aluno ou se são cópias de textos postados em sites, 

de artigos, de livros etc.(p. 101 e 102). 
 

Como atividades que acontecem duas vezes por semana:  

 

 Dar feedback para o professor sobre as atividades desenvolvidas 
pelos alunos. 
 Manter contato com os demais tutores para compartilhar dúvidas, 

dificuldades e socializar soluções de problemas, criando uma comunidade 

reflexiva. 
 Manter contato com o pessoal do suporte técnico para dirimir dúvidas 

sobre o sistema ou para apontar as dificuldades que porventura os alunos 
tenham com o mesmo (p.102). 

 

Como atividades semanais ou de até dois dias do término do prazo 

estipulado pelo curso:  

 
 Acompanhar o aproveitamento dos alunos e dar feedback aos 
mesmos. 
 Enviar mensagem aos alunos que ainda não entraram no sistema 
para postar as atividades solicitadas pelo professor. 
 Entrar em contato com monitores e solicitar que se comunique com 
os alunos que não entraram no ambiente desde a penúltima tele-aula (mais 
de uma semana). (p.103) 

 

Atividades para o dia anterior às teleaulas:  

 
 Passar para o professor a síntese das principais questões e 

discussões dos alunos para o professor comentar na próxima tele-aula. 
 Estudar o conteúdo e a dinâmica da próxima tele-aula (p. 103). 

 

Como atividades realizadas durante o momento síncrono da teleaula:  

 
 Orientar os monitores de pólos sobre as atividades da tele-aula e pós 

teleaula em inserção ao vivo, via satélite que precede a tele-aula. 
 Assistir à tele-aula. 
 Participar da tele-aula auxiliando o professor durante a apresentação 

da mesma, sintetizando as dúvidas dos alunos para serem respondidas ao 

vivo. 
 Dar retorno aos pólos de sua responsabilidade sobre as questões que 

porventura não foram tratadas ao vivo, após obter resposta do professor 

sobre elas. 
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 Desenvolver as atividades pós-teleaula, conforme orientação do 

professor (p.103 e 104). 
 

Para as atividades mensais, o autor descreve:  

 

 Acompanhar e registrar o progresso de cada aluno. 
 Preencher os registros acadêmicos relativos aos alunos sob sua 

responsabilidade. 
 Comunicar o aluno as datas de provas presenciais e possíveis 

atividades de recuperação em cada módulo (p. 104). 
 

Para as atividades que o professor tutor exerce no final de cada módulo:  

 

 Apresentar relatório por aluno sobre seu aproveitamento no módulo e 

o que ele pode fazer para recuperar o que ficou faltando, definindo com o 
professor o prazo de entrega desse relatório (máximo de uma semana 

após o término do módulo). 
 Comunicar ao aluno as atividades de recuperação e seus prazos 

(p.104). 
 

E, finalmente, como atividades permanentes:  

 
 Participar das reuniões de colegiado do curso. 
 Participar de reuniões entre tutores da mesma área. 
 Participar das reuniões entre tutores e coordenação. 
 Ler com antecedência o conteúdo das próximas duas semanas e tirar 

dúvidas com o professor. 
 Identificar os problemas que afetem a aprendizagem e comunicar 
imediatamente ao professor e ao coordenador do curso. 
 Receber os trabalhos dos alunos e colaborar na análise do progresso 

dos alunos sob sua responsabilidade, conforme orientação do professor. 
 Confirmar prazo definido pelo professor. 
 Identificar problemas que afetem o bom desenvolvimento do curso e 
comunicar imediatamente ao coordenador (p.104 e 105). 

 

Ao descrever claramente a tarefa e dinâmica diária do professor tutor, 

afirma que ele �é o mediador do processo de construção do conhecimento proposto 

ao alunado de EAD� (p.100) e evidencia que: 

 

a tutoria não pode ficar atada a regras e controles burocráticos que 

impeçam o desenvolvimento dos alunos. A maleabilidade das 

competências não pode, por outro lado, significar uma trajetória 

independente de cada tutor, apenas e tão somente sinalizar a possibilidade 

de criação de soluções diante de uma situação inusitada e não prevista nos 

manuais de atribuições. Isso deve acontecer sempre em reflexão coletiva 

com os demais tutores, os professores, a coordenação e se possível com 

os monitores (p.99 e 100). 
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Vale trazer à tona o dia a dia desse trabalho tutorial apresentando alguns 

dados observados nos estudos sobre a relação entre horas de trabalho e número de 

alunos atendidos por professor tutor, suas atividades e a dinâmica no local de 

trabalho. É possível observar mudanças no ano de 2009, que caminharam para que 

o projeto se efetive com busca de uma melhor qualidade nos seus processos.  

Atualmente os professores tutores do curso de Pedagogia são docentes de 

período integral (sete professores) com atuação de 40h semanais, distribuídas da 

seguinte maneira:  

 para acompanhamento de alunos, 30 horas semanais, numa 

proporção de um professor tutor para cada grupo de 80 a 100 alunos, 

o que significa que 30 horas correspondem a interação e 

acompanhamento no ambiente virtual de até 300 alunos; 

 como parceiro do professor temático no dia da teleaula, nos estúdios 

de rádio e TV da instituição e na sala de tutoria durante as aulas-

atividade 4 horas semanais em articulação ao vivo com os polos por 

meio do chat; 

 na frequência e participação no Grupo de Estudos e de Pesquisa 

GEPEAD51, 2 horas semanais; 

 para acompanhamento e checagem dos relatórios das atividades 

complementares  junto à Assessoria Pedagógica da Proead � Pró-

Reitoria de Educação a distância, para emissão de certificados, 2 

horas semanais; 

 e, finalmente, as 2 horas semanais restantes para a formação 

psicopedagógica; para participação em reunião com a coordenação 

do curso e equipe de professores; capacitação;  pesquisa de textos, 

vídeos e outros materiais e eventos, na internet, para BLOG, AVA e 

indicação para atividades complementares. 

 

A PROEAD possui um espaço próprio para o trabalho da equipe docente e 

técnica, com computadores e uma impressora ligada em rede para interação por 

                                                
51 O GEPEAD � Grupo de Estudos e Pesquisa sobre a Educação a distância da UMESP foi implantando em 2006, é 

cadastrado no CNPq e coordenado pela Prof. Dra. Norinês Panicacci Bahia. Vem realizando estudos e pesquisas sobre a 

modalidade EAD, no qual todos os professores tutores do curso e alguns professores temáticos (como eu) participam. 

Atualmente desenvolve a pesquisa �Formação de professores em cursos a distância: uma inclusão excludente?� com o objetivo 

de analisar e aprofundar as reflexões sobre as Representações Sociais que os alunos têm sobre o próprio curso que 

frequentam, o Curso de Pedagogia EAD da UMESP.  
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meio do ambiente e organização das aulas. A quantidade de computadores neste 

espaço nem sempre é suficiente, considerando o grande número de professores 

tutores e docentes, especialmente no dia da teleaula ao vivo.   

Na noite de teleaula, as professoras tutoras do curso revezam o trabalho no 

estúdio de TV da Metodista � neste semestre, três estúdios transmitem a teleaula 

simultaneamente e as professoras tutoras realizam um rodízio: dividem o espaço e 

cooperam com a equipe técnica dos estúdios (diretor do estúdio, técnico de áudio/ 

vídeo, câmera, cronometrista), atuam com um computador conectado à rede e se 

comunicam com os monitores nos polos regionais de apoio presencial via chat para 

esclarecimento de dúvidas dos alunos ao vivo. Este mesmo instrumento é utilizado 

para emitir informações para o professor temático sobre o tempo disponível para 

cada bloco de aula, alertá-lo para a entrada de música, de vídeo, de animação e 

sobre as participações ao vivo dos alunos com suas dúvidas. Observa-se que 

possíveis problemas, como queda na internet ou energia, comprometem a relação 

no ambiente pelo chat, tanto no momento da teleaula como no momento dos fóruns 

em aula-atividade. Os momentos que antecedem a teleaula e a aula-atividade 

revelam a intensidade e o compromisso com a interação das professoras tutoras 

envolvidas com os alunos, os professores temáticos, a coordenação, as professoras 

orientadoras de estágio e TCC e, ainda, com os monitores. 

 

2.2. Os alunos e o polo Mauá do curso de Pedagogia a distância 

O polo regional de apoio presencial Mauá para o curso de Pedagogia EAD 

da Universidade Metodista de São Paulo se destaca nesta pesquisa por ser o mais 

numeroso e o mais antigo desde a implantação da EAD pela universidade. E, 

particularmente, a escolha foi significativa devido a minha experiência na época de 

atuação como professora tutora desse polo e às relações estabelecidas/vínculo  com 

as monitoras. Fica em uma escola particular na região de Mauá-SP, que ocupa um 

quarteirão, e atende alunos da região do Grande ABCD
52 especialmente. Situado em 

um dos melhores bairros próximo ao centro do município, tem um pátio interno com 

árvores e jardins, o que torna o ambiente acolhedor e agradável. Para atendimento 

dos alunos do curso de Pedagogia, estão disponíveis atualmente oito salas de aula. 

                                                
52 Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul e Diadema, no estado de São Paulo. 
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A distribuição de alunos por sala de aula está em torno de 40 a 50 alunos. Os alunos 

se distribuem livremente no início do curso por afinidade com o monitor, porém de 

acordo com o agrupamento estabelecido para atendimento dos períodos e 

semestres letivos do curso. As salas comportam até aproximadamente 80 alunos e 

estão localizadas no piso térreo, no primeiro e no segundo andares. Os cinco 

laboratórios onde ocorrem as aulas-atividade ficam no piso térreo, assim como a 

secretaria, a sala áudio-visual e a cantina. No mesmo período, a noite, ali também 

funciona o colégio, em um prédio separado daquele utilizado para as aulas a 

distância. É um número grande de alunos e professores circulando neste espaço e a 

sensação é de estar em um campus universitário, conforme depoimento das 

monitoras. O número de alunos do curso de Pedagogia no polo neste semestre 

totaliza 405 alunos, divididos em três períodos do curso. 

Os alunos da EAD caracterizam-se por um público diverso, em sua maioria 

de renda baixa, salvo algumas exceções. Têm um perfil de alunos mais 

amadurecido, contudo aparentam todas as idades e situações: alguns voltaram a 

estudar pela necessidade de realização do nível superior pelas exigências do 

trabalho; outros, mais jovens, descobriram que é possível conseguir um diploma em 

um período menor e flexível de tempo, e, ainda, há os que estão em busca do sonho 

de conquista do nível superior, com idade mais avançada, concretizando este sonho 

por meio da EAD, pelo baixo custo e pelo reconhecimento da universidade na 

região.  

Vale destacar, a importância do trabalho realizado pela  equipe de 

monitores do polo regional de apoio presencial Mauá. Em sua maioria são 

profissionais formadas na área (graduação, especialização e mestrado), o que 

reflete no compromisso, na atuação e na parceria para o trabalho diário e na 

resolução de questões junto aos alunos.  

 

3. Os instrumentos de coleta de dados 

A coleta de dados, segundo Moroz e Gianfaldoni (2002), é o momento em 

que se obtêm as informações necessárias e que serão alvo de análise, 

posteriormente (p. 71). Para tanto, a delimitação do caminho a percorrer exige do 
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pesquisador ter clareza das condições, dos riscos, da questão central da pesquisa a 

responder. 

Dessa forma, para a realização desta pesquisa, os procedimentos para ter 

acesso aos dados foram: a observação, os questionários exploratórios, a entrevista 

de aprofundamento para duas professoras tutoras, leitura de documentos e a minha 

própria experiência, buscando identificar os conflitos e os desafios vividos e 

experimentados na relação professor tutor e alunos num curso de graduação em 

Pedagogia.  

Sobre as formas para obtenção e coleta de dados, Moroz e Gianfaldoni 

(2002) ponderam: 

A observação é uma atividade que ocorre diariamente; no entanto, para 

que possa ser considerada um instrumento metodológico, é necessário que 

seja planejada, registrada adequadamente e submetida a controles de 
precisão (p.65). 

 

Sobre a semelhança entre os questionários e as entrevistas as autoras, 

consideram: 

O questionário é um instrumento de coleta de dados com questões a serem 

respondidas por escrito sem a intervenção direta do pesquisador (...) A 

entrevista exige a presença do pesquisador a fim de obter dos sujeitos as 
informações importantes para responder ao problema (...) a entrevista tem 

a vantagem de maior flexibilidade em relação ao questionário, esse tem a 

vantagem de poder ser utilizado em um grande número de pessoas ao 

mesmo tempo (p.66) 
 

Nas pesquisas qualitativas, as entrevistas surgem com um formato próprio 

que envolve a construção de uma relação entre o pesquisador e o sujeito 

investigado.  

Para Bogdan e Biklen (1994): 

 

As entrevistas podem ser utilizadas de duas formas. Podem construir uma 
estratégia dominante para a recolha de dados ou podem ser utilizadas em 

conjunto com a observação participante, análise de documentos e outras 

técnicas. Em todas estas situações,  a entrevista é utilizada para recolher 

dados descritivos na linguagem do próprio sujeito, permitindo ao 

investigador desenvolver intuitivamente uma idéia sobre a maneira como 

os sujeitos interpretam aspectos do mundo (p.134). 
 

Segundo Szymanski (2002): 

 

A entrevista face a face é fundamentalmente uma situação de interação 

humana, em que estão em jogo as percepções do outro e de si, 

expectativas, sentimentos, preconceitos e interpretações para os 
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protagonistas: entrevistador e entrevistado. Quem entrevista tem 
informações e procura outras, assim como aquele que é entrevistado 
também processa um conjunto de conhecimentos e pré-conceitos sobre o 
entrevistador, organizando suas respostas para aquela situação (p.12).  

 

As entrevistas podem ser livres e exploratórias (abertas) ou estruturadas 

(fechadas). Independentemente das formas, é preciso atentar para os momentos de 

desenvolvimento da entrevista que, segundo Szymanski (2002), exigem um contato 

inicial para apresentação ao entrevistado, o pedido de permissão para gravação e a 

referência ao anonimato, a condução da entrevista para aquecimento e 

estabelecimento de clima favorável, o cuidado com a questão desencadeadora. 

Esse processo requer flexibilidade, um ouvir cuidadoso, tornar límpidas as questões, 

desvendar os mistérios de cada resposta. E, esses princípios foram utilizados nesse 

estudo. 

Esse projeto de pesquisa foi submetido e aprovado53 pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade e foi informado aos sujeitos questionados e 

entrevistados54. Os objetivos da pesquisa e os critérios de escolha, a apresentação 

dos resultados e o caráter voluntário da participação foram mencionados. Os 

sujeitos pesquisados foram convidados a participar e explicitaram sua concordância 

por meio de um documento denominado Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido para o uso dos dados através de assinatura, cujo conteúdo se 

encontram nos anexos: Anexo A � Parecer consubstanciado do CEP-UMESP; 

Apêndice A - Carta convite aos professores tutores e alunos; Apêndice B � Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e Apêndice C � Modelo de Questionário aplicado 

aos professores tutores e alunos. 

Optei, ainda, pelo uso da entrevista semiestruturada para aprofundamento 

junto aos professores tutores na tentativa de revelar e aprofundar tópicos que não 

tivessem sido explicitados, guiada por um roteiro de questões, disponível no 

Apêndice D � Roteiro orientador da Entrevista.  

Com o objetivo de verificar a pertinência desse estudo, estruturou-se uma 

aplicação �piloto� do questionário exploratório, como meio de investigar as 

possibilidades de levantamento de dados e para testar o instrumento. 

                                                
53 De acordo com o CAAE � Certificado de Apresentação para Apreciação Ética do SISNEP sob o número identificador 

0108.0.214.000-08, disponível em <http://portal2.saude.gov.br/sisnep/pesquisador/extrato_projeto.cfm?codigo=226580> 
(acesso em 04.11.2009). O CAAE é um respaldo para a pesquisadora e para a segurança das pessoas envolvidas nesta 

pesquisa. 
54 Professores tutores do curso de Pedagogia EAD e alunos do polo regional de apoio presencial Mauá do mesmo curso. 
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Como sugerem Moroz e Gianfaldoni (2002), �uma vez elaborado o 

instrumento a ser usado na coleta de dados, é aconselhável testá-lo antes de sua 

utilização definitiva� (p.68). 

Num primeiro momento, houve a opção pela aplicação do questionário a um 

professor tutor do curso de Pedagogia EAD e a dez alunos do polo regional de apoio 

presencial Mauá. O envio do questionário nesta fase foi realizado por meio da caixa 

de mensagem do ambiente virtual de aprendizagem como uma consulta prévia de 

interesse em colaborar com a pesquisa. O contato após as manifestações ocorreu 

através do correio eletrônico.  

Considerando as devolutivas e após um primeiro olhar para a coleta de 

dados, os questionários foram encaminhados aos demais professores tutores e 

alunos, enfatizando-se que o foco de pesquisa estava concentrado na relação com o 

professor tutor on-line, evitando-se, assim, falha na interpretação sobre o monitor 

presencial. As respostas apresentam-se no Apêndice E � Quadro de respostas das 

professoras tutoras sobre as perguntas do questionário e Apêndice F � Quadros de 

respostas das alunas sobre as perguntas do questionário. 

Vale observar que foram realizadas duas entrevistas de aprofundamento, 

conforme solicitação durante a banca de qualificação desse trabalho, que estão 

apresentadas no Apêndice G � Dados coletados por meio das entrevistas de 

aprofundamento com duas professoras tutoras. 
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CAPÍTULO IV � ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 

 

O homem do pensamento está sempre satisfeito; o homem do 

raciocínio atola-se numa fome de certezas.  O pensamento 

desenferruja o que o raciocínio, pouco a pouco,  enferruja. O 

pensamento porta um manto de silêncio. O pensamento é 

energia sem fim. Imaginar não é raciocinar.  Imaginar não é 

pensar. O pensamento é anterior à imaginação,  mas ele tem 

necessidade da imaginação, tem necessidade dela  para entrar 

no mundo das formas. Em sua fonte, o imaginário traga o real 

e encontra o pensamento. Há como  um fio invisível entre 

pensamento e imaginação. 

René Barbier 

 

Neste capítulo, apresenta-se a análise da relação pedagógica a partir das 

investigações sobre as abordagens multirreferencial, dialógica e transpessoal de 

educação para a construção do sujeito na inteireza do ser humano, tendo como 

enfoque as perguntas norteadoras da pesquisa, que foi realizada junto a quatro 

professoras tutoras do curso de graduação em Pedagogia � EAD e dez alunos do 

polo presencial de apoio regional Mauá da UMESP.  A escolha desta instituição 

como lócus de coleta de dados, como já mencionado, ocorreu por algumas razões, 

entre elas, pelo fato de a pesquisadora trabalhar na instituição como professora 

orientadora de estágio supervisionado e professora orientadora de período no curso 

citado acima e pela facilidade de interagir com os sujeitos da investigação. Posto 

isso, a escolha dos sujeitos da investigação também foi realizada em virtude da 

interação virtual com os alunos e os monitores do polo e a interação presencial com 

os professores tutores e temáticos que atendem esses alunos. 

Para análise dos dados coletados, optamos por utilizar Franco (2003), 

destacando que, para a elaboração de categorias, existem dois caminhos, as 

categorias criadas a priori (predeterminados em função da busca específica do 

investigador) e as categorias que não são definidas a priori (emergem da fala e do 

discurso das respostas): 

 

A categorização é uma operação de classificação de elementos 

constitutivos de um conjunto, por diferenciação seguida de um 

reagrupamento baseado em analogias, a partir de critérios definidos (...) 

Em verdade, a criação de categorias é o ponto crucial da análise de 

conteúdo (p.51). 
 

O questionário foi constituído por duas partes, uma sobre a caracterização 

dos sujeitos da pesquisa para professores tutores e alunos, e outra, por 17 
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questões para os professores tutores e 15 questões para os alunos. As questões 

dos professores tutores foram subdivididas em 4 categorias: a) conceito sobre 

educação a distância, formação de professores e o curso de Pedagogia � EAD;     

b) atividades do professor tutor; c) relação pedagógica /interação/comunicação/ 

afetividade/construção do conhecimento entre professor tutor e alunos e, d) 

percepção sobre o professor temático e monitor de polo. 

Já as questões direcionadas aos alunos foram subdivididas em 3 

categorias: a) razões e motivos para escolher a modalidade a distância e o curso de 

Pedagogia da Metodista; b) as atividades do professor tutor; c) relação pedagógica 

/interação/comunicação/afetividade/construção do conhecimento entre professor 

tutor, professor temático, monitor de polo e alunos.  

Quanto à investigação junto aos professores tutores, ainda foram 

realizadas duas entrevistas para aprofundamento com poucas questões para 

otimizar o instrumento e afiná-lo ao propósito dessa pesquisa. 

Para Franco (2003): 

 

As categorias vão sendo criadas, à medida que surgem as respostas, para 

depois serem interpretadas à luz das teorias explicativas. Em outras 

palavras, o conteúdo, que emerge do discurso, é comparado com algum 

tipo de teoria. Infere-se, pois, das diferentes �falas�, diferentes concepções 

de mundo, de sociedade, de escola, de indivíduo etc. (p.54). 
 

Esse trabalho também contou com uma pesquisa documental, com a 

observação de materiais pertinentes à implantação e à autorização do curso a 

distância na instituição: Portarias de autorização e credenciamento recebida pela 

UMESP do Ministério da Educação, para oferta de cursos superiores a distância no 

Brasil; Decreto 5.622 de 19/12/05, que regulamenta o art. 80 da Lei no 9.394, de 20 

de dezembro de 1996 - LDB -, especialmente no que se refere à Educação a 

Distância; Projeto Pedagógico Institucional da Universidade, Projeto Pedagógico do 

Curso de Pedagogia -EAD, porque a análise de documentos poderá contextualizar e 

completar informações por meio das fontes pesquisadas. 

A análise de conteúdo é uma metodologia de análise de textos que permite 

refletir sobre o discurso numa abordagem qualitativa, �no estudo da comunicação 

oral, escrita e figurativa, bem como nas tarefas de descrição, análise e interpretação 

das mensagens/enunciados emitidos por diferentes indivíduos ou grupos� 

(FRANCO, 2003, p. 10). 
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Por ter atuado como professora tutora no período de agosto de 2006 a 

dezembro de 2008, bem como por participar da construção das funções e atividades 

desta categoria profissional compartilhada com outros colegas que fizeram e fazem 

o mesmo percurso, justifico o uso da metodologia de pesquisa escolhida, que me 

permite tentar captar elementos interessantes na análise e na construção desse 

estudo frente as relações pedagógicas na tessitura da formação de professores 

nessa área. 

Durante a análise haverá especial atenção para não se atribuir valor ao uso 

exagerado das palavras coletadas, levando em conta toda a complexidade que 

acompanha esse processo, conforme Franco (2003) alerta: 

 

A Análise de Conteúdo assenta-se nos pressupostos de uma concepção 

crítica e dinâmica da linguagem. Linguagem, aqui entendida, como uma 

construção real de toda a sociedade e como expressão da existência 

humana que, em diferentes momentos históricos, elabora e desenvolve 
representações sociais no dinamismo interacional que se estabelece entre 

linguagem, pensamento e ação. Pressupostos, estes, que se afastam de 

uma concepção formalista da linguagem no bojo da qual se atribui um valor 

exagerado às palavras (bem como a associação entre elas) negligenciando 

muitos aspectos semânticos que somente os pesquisadores criativos, 

informados, competentes e devidamente esclarecidos podem ser capazes 
de analisar e interpretar as mensagens. (p.14) 

 

A coleta de dados foi possibilitada pela vivência, pela experiência e pelo 

amadurecimento no processo, tanto da pesquisadora como das professoras tutoras 

e das alunas veteranas, que se encontram em atividade desde 2007, fornecendo 

indicativos positivos para a hipótese inicial, que considera a relação pedagógica em 

sua inteireza como possibilidade de ser trabalhada na construção do conhecimento 

e vínculos, por meio de relações interpessoais mais solidárias e significativas para 

ambos. O que também instigou a pergunta: Quais as possibilidades, as dificuldades 

e os limites desta proposta de relação pedagógica na EAD, considerando as 

relações entre professores tutores e alunos?  

Ao analisarmos a primeira tabela, caracterização dos professores tutores do 

curso, observamos uma primeira informação de caráter mais geral que constitui o 

perfil das professoras. Observam-se aspectos quanto ao gênero, a idade e que 

todas são formadas em Pedagogia pela Universidade Metodista de São Paulo. 

Durante a coleta de dados, constatou-se que todas possuem computador conectado 

a internet em casa e que atuam 40 horas semanais nesse curso como professoras 
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tutoras, não realizando outra atividade profissional fora da instituição, ou seja, têm 

dedicação exclusiva para o curso. 

As duas professoras tutoras entrevistadas relataram a importância da 

formação profissional e quando assumiram a função de professora tutora foram em 

busca de espaços formativos para a constituição da profissão, iniciando o curso de 

Mestrado em Educação � com apoio financeiro da UMESP �, participação de 

capacitações, grupos de pesquisa e reuniões pedagógicas com a equipe do curso.  

 

TABELA 1 - CARACTERIZAÇÃO DOS PROFESSORES TUTORES DO CURSO 

 
 

Professor 

Tutor 

 

 

Idade 

 

Gênero 

 

Formação 

(ano/ instituição) 

 

Titulação 

 

Início da Atividade 

como  professor 

tutor 

 

 
PT A 

 
51 

 
F 

 
2005 - UMESP - Pedagogia 
1993 - IMS R.Preto � Piano 
 

 
Graduada 
Mestranda 

 
Fevereiro de 2007 

 
PT B 

 
45 
 

 
F 

 
2007 � UMESP - Pedagogia 

 
Graduada 
Mestranda 
 

 
Fevereiro de 2008 

 
PT C 

 
53 
 

 
F 

 
2006 � UMESP � Pedagogia 
1978 � FAAP � Rel. Públicas 
1974 � Caetano de Campos -
Magistério 
 

 
Graduada 
Mestranda 
 

 
Fevereiro de 2007 

 
PT D 

 
54 
 

 
F 

 
2007 � UMESP - Pedagogia 

 
Graduada 

 
Setembro de 2007 

 
 

É possível observar no discurso das professoras tutoras subsídios para 

análise quanto a competência formativa, as relações estabelecidas, os vínculos, a 

relação de confiança, o respeito e a ideia de construção de conhecimento na 

interação com os alunos e equipe, reconhecimento do outro e si mesmo. Por 

exemplo: 

Quero manifestar a minha satisfação em ser parte do grande 
grupo EAD e ainda mais por ser professora tutora. Esta é a 

oportunidade de contribuir com a construção da profissão docente 

da contemporaneidade, nos erros e acertos que esta nova forma 
de educação nos permite. Chegando à docência numa idade já 

madura, vejo nesta modalidade a chance de construir uma 
identidade profissional, valorizando o que foi construído até aqui e 

seguindo com olhos de esperança para o futuro. (Professora 

Tutora B, questão 17) 
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O fato de serem reconhecidas pela própria instituição em que se formaram, 

tendo a oportunidade de atuação como professoras tutoras logo após a conclusão 

do curso de graduação, é índice de motivação para o trabalho e compromisso no 

cotidiano das práticas educativas no curso.  Para Barbier (2003): 

 

O ser humano vive na alegria de ser, quando se percebe ligado ao 
conjunto do que é, o real-mundo (...) Ele existe na qualidade de si, 
elemento transpessoal do eu, cujas dimensões fazem espelhar os 

diferentes �eus� no engodo e no conflito. Mas uma parte do eu 
permanece aconflitual, na medida em que o eu é ligado ao real-mundo 
pelo si. Ele alcança alegria de ser pelo caminho do coração, quer dizer, o 

sentimento desprendido da emoção paralisante (...) o ser humano utiliza 

sua faculdade de observação tranqüila e de discriminação vigilante. Ele 

escapa, sem jamais conseguir sair completamente, do jogo complicado 
do seu eu integral, composto de seus diferentes �eus�: eu somático e 

pulsional; eu  afetivo e emocional; eu mental, intelectual e fantasmático, 

eu social, ideológico e axiológico, que o arrastam no redemoinho da 

ambivalência, da contradição, da equivocidade e do conflito permanente. 

(p. 57 e 58) 
 

Quando indagadas sobre a formação profissional a distância, as professoras 

tutoras respondem com um olhar positivo, para a educação democrática, como 

oportunidade de acesso e formação, contudo destacam a necessidade de o aluno 

ser ativo e ter autonomia para estudar e pesquisar: 

 

Penso que a modalidade do ensino a distância com toda a 

resistência que ainda persiste, no contexto educacional brasileiro, 
na formação profissional do indivíduo, é a grande arrancada para 

uma educação democrática e inclusiva, ao alcance de muitos que 
se encontram destituídos, ou à margem do privilégio de uma 

formação que sempre esteve, no contexto da história da 

educação brasileira, voltada para um grupo seleto da sociedade. 

(Professora Tutora A, questão 2) 
 

Os pressupostos de um curso EAD pedem um aluno autônomo, 

disciplinado e interessado. Para uma formação profissional 

adequada na EAD é necessário que o aluno tenha autonomia 

para pesquisar e estudar. Sem esses requisitos, acredito que 
qualquer formação profissional, hoje, não atinge seu objetivo. 

(Professora Tutora C, questão 2) 
 

Suas respostas corroboram o que dizem Sathler e Azevedo (2009): �a 

educação a distância surge, no Brasil, como um instrumento potencial para 

promover educação inclusiva. Educar a distância pode significar democratização da 
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educação superior no País e facilitação do acesso ao mundo do trabalho� (p.154 e 

155). 

Na questão 3, quando indagadas sobre o que pensam sobre este tipo de 

formação apontam: 

 

A meu ver, a modalidade na qual o professor se formou não é 

garantia de qualidade ou de uma boa formação, pois assim como 

existem cursos ruins a distância eles também existem no 

presencial. Ideia parecida serve para os alunos; assim como 
existem aqueles que trabalham em benefício da construção dos 

seus próprios conhecimentos, existem aqueles que fazem um 

curso de graduação sem refletir bem sobre a profissão que 

escolheram; o fazem apenas com a intenção de cumprir algumas 

exigências profissionais ou por determinação dos pais. 

(Professora Tutora B) 
 
A EAD é uma oportunidade de acesso à formação de qualidade, 

muitas vezes impossibilitada pelas distâncias geográficas. É 
necessário investir urgentemente na formação dos professores 

que irão atuar nesta nova modalidade, para garantir uma 

educação de qualidade aos graduandos em licenciatura a 
distância. O perfil deste novo profissional deve contemplar, além 

de uma formação pedagógica atualizada, competências e 

habilidades bem distintas. A formação dos professores tem sido 

de forma independente, autônoma e através da própria prática 

docente, uma vez que os cursos tradicionais de graduação ainda 

estão se adequando às novas exigências profissionais para esta 
modalidade e não atendem às necessidades de formação deste 

profissional. O aluno da EAD, pela própria exigência desta 

modalidade, poderá desenvolver o perfil adequado do educador 

do futuro. (Professora Tutora D) 
 

Ao explicitar suas opiniões, as professoras tutoras apontam desafios 

especialmente em relação à formação de futuros professores e pelo profissionalismo 

que emerge nesta área de atuação. 

Desafiadas a pensar sobre o papel do professor tutor no curso de Pedagogia 

da UMESP e reconhecerem-se em suas atividades diárias como professoras, 

revelam o que apresentamos em capítulos anteriores sobre a dimensão ampla que 

este professor vivencia e que possibilita construir relações interpessoais mais 

amadurecidas: 

 

Primeiramente, penso que é fundamental que o professor tutor, 
tenha a plena convicção de que é um Professor que caminha lado 

a lado do seu aluno. Um professor que se encontra a todo 
momento em diálogo, em troca com os seus alunos. Alunos que o 
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buscam incessantemente com dúvidas, com certezas, com 
alegrias, com tristezas, com elogios, com desaforos, com 
amizade, com desprezo. Enfim, os desafios são constantes, de 

um relacionamento que mesmo sendo �distante�, é um 

relacionamento de ir e vir das palavras que aproximam, que 
unem, que transformam a distância em proximidade no ensinar e 

aprender. Assim, o papel do Professor Tutor é ser professor 

presente, atuante e companheiro, no compromisso de sua 
formação contínua para a formação do outro com respeito, 

seriedade e compromisso como profissional e como ser cidadão a 

serviço do bem comum da sociedade e do mundo do qual está 

inserido. O papel do professor tutor se estende em todas as 
instâncias possíveis da viabilização de um curso a distância, pois 

seu contato não se limita somente na esfera do relacionamento 
entre professor/aluno e aluno/professor, mas também entre 

professor temático/professor tutor; professor tutor/equipe de 
produção; professor tutor/coordenação; professor tutor/ direção 

da faculdade; professor tutor/professor/tutor. Ainda ao professor 
tutor compete estar totalmente ligado em todo o material utilizado 
antes, durante e depois do acontecimento das teleaulas. A ele 
recai o bom andamento de cada teleaula dando todos os 
feedbacks dos retornos referente à compreensão, ou não, dos 

alunos dentro da temática trabalha em aula. Ao professor tutor, 
além de acompanhar o desenvolvimento de cada aluno a ele 

designado, ele também é responsável pela correção e avaliação 

de cada atividade temática e das provas que ocorrem durante o 
semestre. Nesse sentido, os diários são fechados e assinados por 
esse professor tutor que responde a cada fechamento de notas 
do semestre para os alunos, como também perante o setor da 

Universidade responsável pelo lançamento e publicação das 

notas para os alunos � secretaria acadêmica. Ao vivenciar o 

cotidiano como professor tutor é possível entender que seu papel 

vai além, dos limites de um simples �tutor�, pois ele é sim um 

professor tutor. (Professora Tutora A, questão 5) 
 

A dedicação do professor tutor, ao comprometer-se ativamente na formação 

dos alunos da EAD,  não pode ser tão-somente em relação ao conteúdo: ela deve 

ocorrer de maneira integrada. Também a forma como o tutor enxerga sua função, 

influencia sua atuação e os resultados da relação entre ele e os discentes sob sua 

responsabilidade.   

Quando o professor tutor se distingue apenas como um mediador, um 

esclarecedor de dúvidas e não percebe a influência que pode exercer sobre a 

formação dos alunos através dos contatos que acontecem via internet ou telefone, 

ele deixa de exercer efetivamente suas possibilidades como educador que é. 

Os discursos coletados nos questionários e nas entrevistas evidenciam o 

dilema que pode existir quanto às funções e ao papel da tutoria em cursos a 

distância. Sendo uma atribuição nova na docência e, muitas vezes desconsiderada 
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como tal, ela merece atenção e estudo para que se possa formar e orientar melhor 

os profissionais que exercem esta função. 

 

A princípio, sua função é de atender, informar, orientar, 

acompanhar, motivar e direcionar os alunos em seus 
questionamentos e dúvidas, assim como avaliar as atividades e 

ser o mediador entre os alunos, professores temáticos, conteúdos 

e ambiente de aprendizagem. No entanto sua atuação vem 

crescendo ao longo dos semestres e tomando uma dimensão de 
extrema importância neste processo educacional, originando até 

mesmo um acúmulo e imprecisão de atribuições. Esta indefinição 

prejudica a formação de sua identidade própria, pois ainda não se 

sabe quais são suas abrangências e limitações. Penso que as 

funções de um professor tutor devam ser objeto de estudo e 
aprofundamento, pois a tutoria é uma atividade complexa que 

compreende questões como a interatividade entre os atores, a 

comunicação a distância, o domínio das NTCIs e dos conteúdos, 

a avaliação, as relações pessoais, a visão global do processo e 

também específica de cada polo e aluno, o convívio com as 

diversidades, a docência, a pedagógica entre outras. Portanto sua 

prática precisa ser acompanhada mais de perto, de um olhar mais 

critico e de uma reflexão sobre suas ações. (Professora tutora D, 

questão 5) 
 

Sobre a dimensão da construção do conhecimento na modalidade, 

apresentaram como possibilidades: a interação, a troca, a relação com os alunos por 

meio do ambiente virtual, a flexibilidade nos horários de trabalho, no uso das 

tecnologias, o trabalho em equipe. Como dificuldades: o domínio dos conteúdos e a 

falta de maior proximidade com os professores temáticos para o desenvolvimento 

das aulas e construção do conhecimento. Por exemplo: 

 

Antes mesmo da teleaula, os alunos têm contato com os 

materiais, o que oportuniza uma leitura prévia dos conteúdos. 

Alguns enviam mensagens com dúvidas sobre as atividades que 

serão realizadas a partir da aula. Durante as teles, os alunos têm 
a possibilidade de enviar suas dúvidas para o professor autor 

responder ainda no ar e quando isso não ocorre, ele recebe um 

retorno através da apresentação de breezes ou podcasts e até 

mesmo pela postagem de um texto abordando as principais 
questões e dúvidas que emergem das aulas. Além disso, o canal 

de comunicação entre o aluno e o professor tutor está sempre 

aberto via mensagem, telefone e até e-mail em alguns casos. O 
aluno tem a possibilidade de buscar ampliar seus conhecimentos 
através das leituras complementares indicadas pelos professores 
e pelo contato com os professores tutores nos seus retornos. O 
ambiente é muito favorável à comunicação com os alunos e a 

flexibilidade nos horários de trabalho no ambiente amplia os 

momentos de contato e aprendizado. Quanto às facilidades, 
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destaco a flexibilidade nos horários, a busca por textos e autores 

num tempo otimizado pelo ciberespaço e a oportunidade de  

refletir sobre a própria escrita e sobre a comunicação utilizando 

este veículo. Sobre as dificuldades, penso que ainda muitos 

alunos estão em contato com o uso das TICs pela primeira vez, 

isto baseada em experiências pessoais e pelo fato da idade mais 

avançada do aluno dentro do curso de Pedagogia, o que num 

primeiro momento requer atenção redobrada e paciência com o 

aluno, pois ele necessita familiarizar-se com a nova forma de 
relacionar-se. Sinto também o pouco tempo para leitura que tenho 

e isso poderia ser um diferencial no momento do retorno às 

dúvidas dos alunos. Gostaria de maior proximidade com os 

professore autores, para compreender melhor o que o professor 
espera que o aluno construa a partir dos seus conteúdos. 

(Professora Tutora B, questão 6) 
 

Os estudos sobre a caracterização do perfil dos alunos a distância nesse 

curso, como os de Norinês Panicacci Bahia, coordenadora do curso de Pedagogia, 

na experiência com o grupo GEPEAD, durante os três anos de pesquisa, apontam 

que �a grande maioria pertence ao sexo feminino, com alunas em idade mais 

avançada�, e que embora amadurecidas, nem todas possuem experiência na área 

de educação, há uma diversidade na atuação e uma busca pela formação 

profissional, bem como uma ascensão pelo �status� na carreira de professor�. 

Aponta também que, alguns alunos, poucos, estão em sua segunda graduação. 

Na amostragem dessa pesquisa, constata-se realmente que o público é 

feminino e de maior idade. Sete das alunas questionadas possuem experiência 

como professoras e/ou educadoras e atualmente estão trabalhando, porém nem 

sempre na área. Já duas, possuem outra graduação. Os questionários revelaram 

ainda que todas as alunas possuem computador em casa, contudo o de uma aluna, 

não está conectado à Internet no momento. 

É possível observar alguns exemplos na tabela a seguir: 
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TABELA 2 - CARACTERIZAÇÃO DOS ALUNOS DO CURSO 
 

 

Alunos 

 

 

Idade 

 

Gênero 

 

Ingresso 

no 

Curso 

 

 

Experiência 

como 

professor 

(segmento) 

 

 

Trabalha 

atualmente 

 

Outra 

Graduação 

Anterior 

 
A1 

 
47 

 
F 

 
02/2007 

 
Não 

 
Não 
 

 
Não 
 

 
A2 

 
41 
 

 
F 

 
02/2007 

 
EF 

 
Estagiária 

Programa mais 
Educação em 

Diadema 
 

 
Não 
 

 
A3 

 
35 
 

 
F 

 
02/2007 

 
EI, EF e 
suplência 

 
Comércio 

importação 
Auxiliar 
Administrativa 
 

 
Não 
 

 
A4 

 
51 
 

 
F 

 
02/2007 

 
EI 

 
Estagiária do 

CIEE 
 

 
Não 
 

 
A5 

 

 
38 

 
F 

 
02/2007 

 
Ens. Idiomas 

 
Professora de 
Inglês 

 
Administração 
Psicopedagogia 
 

 
A6 

 

 
44 

 
F 

 
02/2007 

 
EI e EF 

 
Professora da 
Ed. Infantil e 
Fundamental I 
 

 
Não 
 

 
A7 

 

 
30 

 
F 

 
07/2007 

 
ONG 

 
Educador 
Social 

 
Não 
 

 
A8 

 

 
26 

 
F 

 
02/2007 

 
Não 

 
Não 

 
Relações 

Públicas 
 

 
A9 

 

 
38 

 
F 

 
02/2007 

 
EI 

 
ADI 

 
Não 
 

 
A10 

 

 
28 

 
F 

 
07/2007 

 
Não 

 
Não 

 
Não 
 

 

Embora se acredite que a opção pela modalidade EAD seja motivada pelo 

menor custo em relação ao curso presencial, a pesquisa evidenciou que o fator 

decisivo na escolha é o tempo. Atualmente, o valor da mensalidade, em média para 

o curso de Pedagogia a distância, está em R$ 200,00, enquanto o curso de 

Pedagogia presencial está na faixa de R$ 480,00. Todavia, das dez alunas que 
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responderam aos questionários, cinco escolheram o curso pelo tempo disponível em 

função das responsabilidades profissionais; duas pelo custo mais acessível e três 

por acreditar que as tecnologias oferecem as condições necessárias à formação 

profissional a distância. Nenhum optou pela facilidade de acesso ao polo regional de 

apoio presencial.  

 A escolha pelo curso de Pedagogia da Universidade Metodista de São Paulo 

deu-se, em todos os casos analisados, pelo conceito, pelo reconhecimento e pela 

credibilidade que a instituição tem na região (considere-se que a pesquisa foi 

realizada no polo regional Mauá - SP. Ver Apêndice F � Quadros de respostas das 

alunas sobre as perguntas do questionário, na questão 2 e Apêndice E - Quadros de 

respostas das professoras tutoras sobre as perguntas do questionário, na questão 

4). 

 Nove entre os dez estudantes consideraram que os encontros presenciais 

realizados semanalmente no polo de apoio regional são suficientes para 

proporcionar um aprendizado efetivo, como exemplificado pela aluna: 

 

Para mim é suficiente, porque tanto a teleaula, quanto a aula 

atividade já dão um bom suporte de conhecimento e 

aprendizagem e na realidade depende mais de nós mesmos 
sermos disciplinados quanto ao aproveitamento do curso e na 
realização dos trabalhos pedidos. (ALUNA 2, questão 3) 

 

Nesse sentido, cabe lembrar que as professoras tutoras compreendem que 

as interações e o diálogo são importantíssimos, contudo, quando há alguma falha no 

material pedagógico ou na comunicação, a aprendizagem fica comprometida: 

 

As orientações dos professores tutores sobre as realizações das 

atividades semanais são importantíssimas, através da palavra da 
tutoria ou através das mensagens. Os alunos apresentam 
dificuldades na compreensão dos enunciados e na dinâmica das 

atividades, por isso o diálogo aberto e receptivo torna-se 
importante para que o aluno consiga expor suas dúvidas sem 

medo de rejeições ou represálias. (Professora Tutora D, questão 

7) 
 

Na modalidade EAD, é imprescindível que a aula seja bem elaborada e 

bastante dinâmica, para que mantenha o interesse e a atenção do aluno, não dando 

margem à dispersão, já que este é o único contato que este estudante tem com o 
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professor temático. Como exemplifica outra aluna, quando aponta uma crítica quanto 

à leitura de slides durante os encontros presenciais e ao vivo (via satélite) no polo: 

 

Suficientes. Só pecam quando não há nada para enviar nas 

aulas-atividades. O meu grupo é dedicado, faz falta essa troca. E 
ainda encontramos professores que lêem os slides, 

desestimulando-nos em acompanhar a aula até o término. 

(ALUNA 3, questão 3) 
 

E a mesma aluna, na questão que solicita avaliar sua relação com o 

professor temático, acrescenta: 

 

Bem, no meu caso não pode ser uma resposta única, pois apesar 

da proposta do curso ser bem diversificada, alguns professores 
me decepcionaram com a metodologia adotada, escassez de 
material e pouca criatividade na elaboração de atividades para o 

fórum e também para a aula-atividade, sem contar a teleaula 
maçante, isso quando (alguns) não preparavam nada para 

compartilhar, desestimulando muitos. Nesse caso a relação fica 

prejudicada. Agora devo reconhecer que muitos professores 
(maioria) contribuíram para o meu crescimento, através da 

demonstração de interesse conosco, pela criatividade, dedicação, 

competência e satisfação em realizar seu trabalho, contribuindo 

para o nosso crescimento. Nesse caso minha relação com esse 

professor temático foi de grande importância. Mesmo não 

havendo comunicação direta com todos, houve uma troca muito 

significativa através do aproveitamento da teleaula, dos materiais 

sugeridos para estudo, das atividades e das devolutivas. (ALUNA 
3, questão 13) 

 

Alguns excelentes professores temáticos que atuam na modalidade 

presencial e a distância do curso de Pedagogia da instituição, apesar de experientes 

na docência, em decorrência da inexperiência na modalidade a distância, não 

possuem a mesma dinâmica e segurança de atuação como no curso presencial. 

Como apontado no capítulo III, a universidade reconhece a importância e a 

necessidade da formação para lidar com as tecnologias e oferece cursos de 

capacitação para docentes, porém a experiência que vem com a prática precisa ser 

adquirida e construída. 

Na EAD, essa experiência é compartilhada, colaborativa e constituída na 

vivência. Isso requer um exercício e exige novas atitudes, mas alguns professores 

temáticos não estão dispostos a partilhar o conteúdo, liderar um grupo e gerir uma 

equipe. Das quatro professoras tutoras questionadas, duas consideram esse contato 
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com o professor temático suficiente e duas, insuficientes, como mostram os 

depoimentos: 

 
Infelizmente o nosso contato não tem sido satisfatório. As 

dificuldades estão em uma questão simples, porém de difícil 

resolução. A dificuldade está na questão �tempo�, pois os 

professores temáticos pontuaram, deixaram claro o fator 
agravante da redução da carga horária quanto a atuação na EAD, 

o que provocou o distanciamento junto a realização e participação 

na elaboração e acompanhamento das atividades no Ensino a 

distancia. Desta forma, nós professores tutores, sentimos, 
realmente, um distanciamento por parte dos professores 
temáticos em trabalharmos em parceria e em conjunto quanto as 
devolutivas e ao acompanhamento do desenvolvimento de 
aprendizagem dos nossos alunos. Tendo ciência da relevância 

dessa parceria e troca para um ensino de qualidade e de 
crescimento para todos/as atores/as envolvidos/as no processo 
de Ensino a distancia. (Professora Tutora A, questão 15) 
 
A relação é satisfatória, porém o contato é insuficiente perto da 

complexidade e da importância dos conteúdos, das atividades 

planejadas para a semana e das atividades avaliativas. Os 
retornos dos professores para com os professores tutores e 
alunos são insatisfatórios, e a aproximação com a realidade dos 

alunos é ainda mais agravante. Havia anteriormente uma 

aproximação e um envolvimento mais significativo por parte dos 

professores. Penso que algumas mudanças de ordem 

administrativa e financeira colaboraram para o afastamento dos 
professores da EAD. Acredito que o afastamento do professor 
especialista é prejudicial para todos os envolvidos e a qualidade 

da educação fica comprometida.  (Professora Tutora D, questão 

15) 
 

 

Para alguns autores, considerando-se o aumento da comunicação humana 

mediada pelo computador e a inovação no ensino superior do processo de ensino e 

aprendizagem, com a sua utilização, fica evidente a necessidade de novas formas e 

didáticas como estratégias para a construção de aulas, especialmente na EAD: 

 

Com a introdução de sistemas de comunicação mediada pelo computador, 

emergem novas práticas de ensino, as quais nos levam a novas reflexões 

sobre o papel do professor no processo de ensino-aprendizagem. Na sala 
de aula virtual, o ambiente é diferente do presencial, pois não existem 

fisicamente as quatro paredes, o quadro negro, a disposição das cadeiras, 

geralmente todas voltadas para o professor. (TELES, 2009,p. 72) 
 
Na EAD, novas perspectivas são abertas com os modelos de 

aprendizagem colaborativa, trata-se das possibilidades de aprendizagem 
entre vários participantes, em colaboração. Essas propostas enfatizam o 

valor do grupo e os esforços colaborativos entre professores, professores 

tutores e estudantes e destes entre si. A aprendizagem na EAD deverá ser 
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fruto, em grande medida, da experiência conjunta do trabalho cooperativo, 

da colaboração em pequenos grupos de trabalho, sem se considerar as 

limitações usuais de espaço e tempo. O docente, outrora responsável pelas 

etapas de planejamento, desenvolvimento e avaliação do conteúdo 

programático, tem a opção de dar conta de tais atribuições com o apoio de 

uma equipe composta por orientadores acadêmicos e técnicos 

especialistas de diversas áreas, tais como designers educacionais (...) Isso 
exige uma nova forma de trabalho, mais colaborativo e aberto a críticas. 

(SATHLER; AZEVEDO, 2009, p. 150) 
 

 Outra questão relevante levantada diz respeito ao número de aulas. Segundo 

a aluna 8, para estudantes que já possuem algum conhecimento vindo da prática 

como educadores, a compreensão e o acompanhamento dos conteúdos com uma 

teleaula semanal é suficiente, mas, para outros, que como ela não possuem 

qualquer conhecimento prévio, seria necessário um número maior de horas de 

contato com o professor temático e explicações sobre o conteúdo para que possam 

construir o conhecimento de maneira satisfatória: 

 

Acho que o ideal seriam dois encontros semanais. Eu não tenho 

experiência em Pedagogia e o que sinto é que a modalidade EAD 

da Metodista tem beneficiado mais os estudantes que já atuam 

como educadores. Muitas matérias são dadas de maneira que 

estudantes inexperientes como eu ficam um pouco perdidos, uma 
vez que o conteúdo é ensinado de maneira muito rápida. (ALUNA 

8, questão 3) 
 

Ainda sobre a relação com o professor temático, as alunas apontam uma 

comunicação mais restrita e pontual para os momentos ao vivo, ficando sem maior 

interface com esse profissional. Reconhecem alguns limites pela organização na 

atuação dos professores do curso e pela modalidade, apontam a contribuição das 

aulas e também dificuldades: 

 
A nossa comunicação é mínima. Só respondemos as perguntas 
feitas no fórum na aula-atividade. O nosso contato também é 

mínimo, pois quando surgem dúvidas, o monitor passa para o 

professor na teleaula e, quando é possível, o professor responde 
on-line. O único contato direto foi com os professores 

responsáveis pelo estágio as professoras Alessandra e Cleonice 
e o professor orientador do TCC, no caso o Professor Roger, com 
o qual tivemos um contato muito grande, por conta da mudança 

de tema e as dúvidas que íamos tirando no decorrer do TCC. Os 

contatos com esses professores foram ótimos. (ALUNA 2, 

questão 13) 
 
Em relação a esta questão não tem nenhum comentário que 

possa te auxiliar de forma satisfatória. Não existe relação com os 
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professores temáticos, não tenho contato com nenhum deles, 

você é a única que tive aproximação. Quanto à organização da 

teleaula da aula-atividade e o planejamento semanal e os fóruns, 

são meio mecanizados. Às vezes chegamos a comentar na sala 
de aula que o pessoal do estúdio não relaxa; sabemos que há 

uma responsabilidade grande em transmitir conhecimento via 
satélite, mas afinal tratamos de Educação Infantil, o próprio nome 

nos remete a certa leveza. (ALUNA 4, questão 13)           
 
A relação com o professor temático foi "distante", pois dúvidas 

foram tiradas com o monitor ou professor-tutor, ou com 
o professor temático, mas através do monitor (durante a teleaula). 

Não me recordo de ter tido necessidade de enviar (eu mesma) 
alguma mensagem a eles, a não ser na época do estágio e TCC. 

(ALUNA 5, questão 13) 
 
Estando no último semestre, afirmo que os professores em geral 
acrescentaram demais à minha vida profissional e essa relação 

apesar de não haver olho no olho, foi de interatividade. Um 
professor mesmo em um curso presencial não dá conta de 

acompanhar profundamente os estudos desses alunos, então, 

assim é no curso semi-presencial, onde o professor dá as 

ferramentas e o aluno constrói seu aprendizado. Nos fóruns 

podemos sanar dúvidas e aprofundar conhecimentos numa troca 
recíproca entre professor/aluno e aluno/aluno. (ALUNA 6, questão 

13) 
 

 No discurso acima, a aluna 4 apresenta uma forte crítica à organização dos 

procedimentos do estúdio de produção EAD. Como já mencionado em capítulo 

anterior, a técnica torna-se um interveniente para a relação na medida em que 

interfere e se mostra em algum momento pela prática bancária (�meio 

mecanizados... transmitir conhecimento�), o que não está prescrito nos fundamentos 

do projeto da instituição, muito pelo contrário: existe uma busca pela construção de 

formas mais criativas e colaborativas, o que é percebido por outras alunas. Como 

aponta Sathler e Azevedo (2009) quanto à UMESP: 

 

A EAD da Metodista, portanto, propõe superar a simples distribuição de 

informação, por quaisquer meios que se possa imaginar, e recusa-se a 
reduzir o processo educativo apenas à produção de conhecimentos a partir 

de dados enviados a alunos espalhados pelo  Brasil e pelo mundo. O 
conteúdo, organizado em unidades de aprendizado, deverá servir como 

gerador da relação dialógica que anima a educação. Nesse encontro de 

projetos de vida para compreender o mundo, os alunos são reconhecidos 

como sujeitos do processo educativo e os professores são inspirados pela 

coragem de educar, jamais se eximindo da relação estabelecida e da 

crença da capacidade do educando. (p. 153) 
 

Sobre as interações e as orientações dos professores tutores durante a 

realização de atividades semanais, cinco alunas responderam que são adequadas e 
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cinco parcialmente adequadas. Curiosamente, foi observado que alguns alunos 

confundem a figura do tutor com a do monitor, porque muitas vezes não estão claras 

para o discente quais as atribuições de cada um deles, deixando assim de interagir 

com todo o potencial humano e tecnológico, bem como de usufruir o apoio e 

aprendizagem que estes profissionais podem oferecer.  

A qualidade depende do envolvimento do professor tutor, já que este atua 

de forma mais intensa com os alunos via ambiente virtual de aprendizagem e 

também pelo envolvimento ativo do aluno. Embora este professor tutor não ministre 

diretamente as aulas, ele exerce bastante influência no aprendizado, à medida que 

tira as dúvidas, estimula os alunos e constrói sentido nas relações de ensino e 

aprendizagem.  Não há como negar, então, que, assim como qualquer outro 

professor o comprometimento do professor tutor com seus alunos e com a educação 

é crucial: 

 
Muitas vezes o Monitor precisa checar informações e sanar 

dúvidas, porque às vezes algumas atividades não são 100% 

claras, e o envio delas precisam ser �precisos�, contendo tudo 

que é necessário para um bom aproveitamento. Exemplo de 

questionamentos: atividade em grupo, via fórum, via entrega 

tarefa. (ALUNA 5, questão 4) 
 
Parcialmente adequadas. Tudo depende da tutora, tem umas que 
dão orientações de maneira a ajudar e outras somente pró-forma. 
(ALUNA 2, questão 4) 

 

É importante considerar, como tratamos em capítulos anteriores, que a 

relação entre seres humanos pressupõe uma troca: onde ambos contribuem com o 

processo � via dupla � e é preciso que haja interesse em realizá-la e mantê-la, bem 

como refletir sobre as críticas na busca da qualidade dessa interface via ambiente 

virtual. No caso desta pesquisa, a interação professor tutor e aluno foi analisada com 

especial interesse, e foi importante observar que tanto as alunas como as 

professoras possuem a noção de sua responsabilidade, apresentando clareza no 

processo. Quando o reconhecimento de si e do outro está presente numa situação 

de ensino e aprendizagem, a relação pedagógica se desenvolve de forma 

satisfatória, contribuindo para a construção de situações educativas significativas e 

inteiras, como manifestado no discurso das alunas abaixo: 
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Eu acho que, para essa relação ser satisfatória, tem que partir 

dos dois lados tanto do aluno quanto da professora tutora. Porque 
eu sei que tem muitos alunos que não estão contentes com nada 

e nem se preocupam em manter qualquer vínculo com as 

professoras, mas também tem aquelas tutoras que também não 

fazem muita questão de ser agradável. (ALUNA 2, questão 8) 
 

Essa relação será satisfatória quando houver interesse por parte 

do aluno inicialmente, e se encontrar um tutor com boa vontade e 
preparado. Pois existe aluno que reclama, mas nunca buscou um 
auxílio, e, se o tutor não possui a informação imediatamente, mas 

tem boa vontade e dedicação, ele pode atender ao aluno, 

beneficiando-se ainda em obter mais experiência. (ALUNA 3, 

questão 8) 
 

Atribuo isso a ambas as partes: o aluno deve utilizar o ambiente 
virtual para sanar possíveis dúvidas enviando mensagens 

pertinentes e por outro lado o tutor utiliza ferramentas de 
comunicação com as áreas necessárias a fim de atender às 

necessidades do aluno. (ALUNA 8, questão 8) 
 

Analisando, ainda, o fato de a relação pedagógica ser satisfatória, a 

Professora Tutora B, na questão 12, acrescenta: �Atribuo ao fato de cada um ter se 

reconhecido dentro deste contexto e realizado bem a sua parte�.  

Resgatando as contribuições de Paris (2000), no capítulo II deste estudo 

sobre a dimensão da relação pedagógica e reconhecimento do outro, observa-se, na 

modalidade a distância, a necessidade de aproximação pela interface. A autonomia 

que o próprio processo exige, torna professores e alunos mais conscientes: 

 

É preciso esclarecer que a decomposição da relação pedagógica, no 

estudo de suas partes, desconfigura-a, porque não se trata apenas de 

uma relação técnica, científica ou ideal. A aventura educativa é trilhada 

da dimensão pessoal, se pretendemos não perder de vista uma 

intencionalidade formativa. Compreender a unidade professor e alunos, 
um em relação ao outro, é compreender o ato educativo. O desafio da 

pedagogia é aproximar-se dessa relação (...) Ao concebermos 

professores e alunos como objetos separados do processo de ensino e 
aprendizagem, destruímos a possibilidade de formação, pois a mesma só 

se efetiva na interlocução entre dois sujeitos. A relação pedagógica deve 

ser entendida como uma unidade indivisível, constituída por dois sujeitos 

distintos: professor e aluno, cujos papéis desempenhados são 
complementares um ao outro. (PARIS, 2000, p.67 e 68) 

 

 

Questionadas sobre a comunicação por meio do AVA com os professores 

tutores, oito alunas apontam-na como satisfatória e apenas duas alunas como pouco 

satisfatória. A comunicação via ambiente virtual de aprendizagem se dá entre 
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pessoas, sendo o sistema apenas uma ferramenta, contudo, quando esta questão é 

ignorada, a interação fica comprometida. Assim como se observa nos parágrafos 

acima, o comprometimento do professor tutor em todo o percurso e o do professor 

temático em sua teleaula (no fórum e na aula-atividade) precisam acontecer de 

maneira multirreferencial, dialógica e transpessoal, para que a comunicação seja 

real e efetiva, como o que aponta uma das alunas: 

 

Pouco satisfatória. Aqueles comentários que eram postados nas 
devolutivas das atividades, no início do curso, eram bem 
incentivadores. Hoje, alguns poucos o fazem e muitas vezes um 
simples ok. Nessa semana recebemos um que completava uma 
de nossas dúvidas durante a realização de um trabalho em grupo. 
Mesmo tendo tirado 10, ela postou o comentário e para nós foi 

ótimo, pois acrescentou. Porém notamos que nem todos se 

preocupam com isso e não adotam essa postura. (ALUNA 3, 

questão 5) 
 

Sempre são encontrados questionamentos relativos às relações pessoais que 

interferem na formação do educando quando se pondera sobre a EAD. Essas 

relações são parte, sim, do processo formativo, mas pensar que elas inexistem 

nesta modalidade é incorreto: elas apenas se dão de forma diferenciada, sem o 

contato físico. Não existe realmente o �olho no olho�, mas, na atual conjuntura da 

sociedade em rede, onde informações, comunicações e relações de todos os tipos 

são desenvolvidas por meio dos computadores, há de se pensar e investigar como 

essas relações se estabelecem: 

 
Ao atuar em diversas turmas do curso a distância foi possível 

perceber o desenvolvimento e evolução do conhecimento 

construído a cada semestre pelos alunos. Criar uma linguagem 

compreensível e clara a distância é o grande desafio que nos 

cerca constantemente, pois, ao escrever, nossas palavras 
precisam ter boca, olhos, coração e mente, ou seja, é preciso que 

a mensagem escrita chegue ao outro, que, mesmo distante, 
possa se sentir tocado no seu intelecto e na sua alma. Romper 
essa barreira é a nossa grande conquista, a barreira da distância 

unida pela palavra que cria pontes e constrói elos de comunhão e 

muito aprendizado. Como professor tutor buscar transmitir o 
conteúdo proposto na grade curricular do curso com palavras que 
ensinam e que ajudam na construção do conhecimento do outro é 

estar em constante formação e transformação dos saberes 

adquiridos em uma vivência com experiência resultante da prática 

fundamentada na teoria ao longo da trajetória educacional. 

(Professora tutora A, questão 6) 
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Como em qualquer curso, existem pontos a serem melhorados, sejam eles 

técnicos, sejam pedagógicos. Assim como, muitas vezes, num curso presencial, o 

aparelho multimídia não funciona, o ventilador quebra, o giz de lousa ou o canetão 

do quadro branco acaba, na EAD o sistema cai, ou fica lento, a imagem não fica 

muito boa no polo, estes problemas ocorrem e precisam ser considerados, mas não 

podem comprometer a formação do aluno. Uma professora tutora desabafa: 

 

Penso que ainda estamos vivendo um momento muito 
�predatório� frente à era das NTICs, pois nosso equipamento 
ainda é muito precário diante dos países chamados �potentes e 

avançados�. Nós temos muito ainda que correr atrás do prejuízo e 

correr em busca de maiores avanços nesta área, pois muitas 

vezes, ou melhor, frequentemente, as nossas fragilidades ficam 
em evidência perante os nossos alunos e, nesse caso, nos 
sentimos impotentes para dar uma devolutiva cabível diante das 

falhas que acontecem no decorrer do processo de devolutivas e 
pareceres. (Professora tutora A, questão 8) 

 
Ainda sobre a comunicação virtual, três das professoras tutoras, quando 

indagadas sobre a interação por meio do AVA com os alunos, responderam que ela 

é pouco satisfatória, e apontaram como fragilidade: os equipamentos precários para 

o trabalho; o retorno das devolutivas e a interação no ambiente; o cuidado com a 

administração do ambiente (prazos para envio de tarefas) e as poucas condições 

instigantes para o envolvimento dos alunos (Ver Apêndice E � Quadro de respostas 

das professoras tutoras sobre as perguntas do questionário, na questão 8). 

Esses tipos de obstáculos podem trazer desânimo àquele que se dispôs a 

fazer um curso e que não tem suas necessidades e expectativas atendidas, o que 

frequentemente ocorre quando a questão é pedagógica e o professor não consegue 

estimular, fazer com que o aluno deseje estar no curso e aprender. Sabemos é claro 

que existem diversos fatores que influenciam este interesse por parte do aluno, mas 

é importante que os professores percebam sua participação no processo. 

Considerando que na EAD existem características diferentes daquelas dos 

cursos  presenciais, é necessário analisar as necessidades do aluno, que vão além 

de computadores velozes e excelentes conexões, que se relacionam a questões 

pessoais, de relacionamento e de sentir-se valorizado.  

A multirreferência está presente na convivência dialógica e crítica com a 

heterogeneidade, e vai constituindo-se, como possibilidade de construção de 

aprendizagem e prática educativa, quando reconhece a realidade como relacional:  
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(...) importante para a compreensão das situações e das práticas 

educativas, a autorização torna-se o fato de se autorizar, quer dizer, a 
intenção e a capacidade conquistada de tornar-se a si mesmo seu próprio 

co-autor, de querer se situar explicitamente na origem de seus atos e, por 
conseguinte, dele mesmo enquanto sujeito. (ARDOINO, 1998, p.28) 

 

Considerando que o foco deste estudo está na relação pedagógica entre 

professor tutor e aluno, podemos verificar nas respostas da questão seis como essa 

relação se estabelece por meio do ambiente virtual e atesta que o essencial está na 

interface, quando o diálogo, a orientação, o apoio, a escuta, o estímulo, o 

esclarecimento de dúvidas e trocas constantes acontecem entre esses dois seres 

humanos complexos.  

Alunos pouco participativos podem ter diversas razões para desta forma se 

comportar, mas sentir que alguém se interessa por seu desempenho e quer que ele 

tenha a formação naquele curso pode levar alguns a se integrar melhor e a participar 

mais e a interagir com maior proveito. Como depõe a professora tutora entrevistada, 

é preciso estímulo para que haja desenvolvimento e produção, e na EAD é preciso 

fazê-lo de forma adequada à modalidade, o que, é claro, demanda reflexão e 

estudo: 

Penso que se devem criar condições mais provocativas e 

instigantes para que a comunicação com os alunos seja mais 

efetiva e dinâmica. São poucos os alunos que questionam as 

atividades ou os retornos ou buscam maiores esclarecimentos ou 
informações. Espero em breve ver alunos mais atuantes e que se 
posicionem perante os conteúdos estudados. (Professora tutora 

D, questão 8) 
 

É importante aprofundar a reflexão sobre essa relação, também da 

perspectiva dos alunos, considerando a investigação sobre as possibilidades, os 

desafios e os limites nessa proposta de educar para a inteireza: 

 

A relação aluno/tutora é muito importante, pois eu, como aluna 
gosto de ter uma participação ativa, mas só quando elas dão 

abertura, pois algumas são mais simpáticas e outras não, apesar 

de ser on-line dá para perceber como elas são como pessoa. Eu 

particularmente gosto muito da professora tutora A e já falei isso 

para ela, para o professor Roger e acabou chegando na 
coordenadora professora Norinês, pois como disse o professor 

Roger o trabalho delas tem que ser reconhecido. O meu 
relacionamento com ela se tornou um relacionamento de 
amizade, pois continuo conversando com ela e contando as 
novidades, mesmo ela não sendo mais a tutora deste 
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semestre.Mas isso já não acontece com as outras, porque na 

realidade é uma troca e tudo depende da abertura que elas nos 
dão. (ALUNA 2, questão 6) 

 
Conforme mencionei anteriormente, minha experiência com a 

tutora A foi bem-sucedida, porém não sei se isso ocorre com 

todos, mesmo porque alguns não se interessam e infelizmente se 
preocupam só com o diploma. Acredito que essa relação seja 

imprescindível para nós, alunos, é uma ponte, e esse trabalho 

deve ser bem desenvolvido. (ALUNA 3, questão 6) 
 
Não é o mesmo relacionamento que se tem em sala de aula. Não 

é pior, nem melhor, é apenas diferente. E, hoje em dia, como as 

pessoas conversam muito on-line, não é nada estranho ter um 

professor on-line, o que não há é aquela �amizade� de falar coisas 

que nada tem a ver com atividades, isto é, pessoalmente 

conversamos sobre todo tipo de assunto, e quando estamos on-
line o assunto é somente voltado para as atividades, prova, etc. 
(ALUNA 5, questão 6) 
 
Penso ser uma relação impessoal (e não haveria de ser diferente, 

pois só seria possível se a relação acontecesse fisicamente), mas 

não considero isso um obstáculo. É claro que o contato 

mestre/aprendiz ainda contempla meu ideal, no entanto, isso é 

facilmente superado com a disciplina e persistência do aluno (eu, 

no caso...). E retorno satisfatório do professor tutor, além da 

comodidade de fazer meu próprio horário de estudo. (ALUNA 9, 

questão 6) 
 

Algumas dificuldades ocorrem nesta relação, assim como em qualquer outra 

dentro de um ambiente e situação de aprendizagem, virtual ou presencial. Questões 

relacionadas a problemas técnicos podem minimizar ou até mesmo impedir a 

interação entre os professores e alunos neste processo educativo, contudo a 

expressiva contribuição dos monitores de polo nesses casos é significativa, suprindo 

esta falha momentaneamente. Vale apontar, a exemplo, o comentário de algumas 

alunas sobre a satisfação manifestada pelo grupo dessa amostragem sobre a 

relação estabelecida com a monitoria de polo presencial de apoio regional: 

 

Desde o início do curso o contato com a monitora foi muito 

satisfatório, ela sempre foi dedicada, atenta, prestativa, estava 
sempre pronta a nos auxiliar, realizava todos os debates (nos 
intervalos da tele aulas), enviava nossas questões, cumpria com 

suas obrigações determinando regras (fazia chamada nos dois 

horários, não tolerava bate-papo), impunha respeito e era muito 
bem vista em nossa turma. Acredito que a postura da monitora 
desde o início tenha proporcionado essa relação tão próxima, 

respeitosa e gratificante. Sendo que através das atitudes e do 

direcionamento dela, nossa turma obteve bons resultados de 
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relacionamento e desempenho. A maior dificuldade foi se adaptar 
à mudanças no último semestre. (ALUNA 3, questão 14) 
 
Sim, o encontro com o monitor tem sido bastante satisfatório, pois 

ele está sempre informado (na medida do possível) e assim pode 
nos orientar melhor. E também está sempre pronto a ajudar, por 

exemplo, trazendo o material da aula atividade impresso, uma vez 
que problemas de conexão são constantes, então ele já adianta o 

"expediente". Questões diversas também são respondidas por 

ele, ou ele "vai atrás", porque falta de informação é algo que 

prejudica qualquer um. Nós precisamos de pessoas assim, que já 

tenham as respostas quando chegamos com as perguntas, só 

que para isso ocorrer o monitor precisa da Metodista, ou seja, ela 
precisa fornecer a ele(s) o necessário. E falta de informação dela 

também ocorreu bastante; um bom exemplo foi a apresentação 

de TCC. Penso que a presença do monitor é mais que necessária 

nos polos, para nos ajudar e orientar no que for necessário. 

(ALUNA 5, questão 14) 
 
Acrescento que em meu caso refiro-me à monitora P., que me 
acompanhou por 5 semestres e o mesmo em relação ao monitor 

F. que ainda nos auxilia neste 6º e último semestre de curso. Não 

é possível listar dificuldades, pois não me deparei com nenhuma 
em todo o curso. Já facilidades, listo muitas, dentre elas acesso a 
comunicação, retorno de informações e solicitações, interpretação 

correta de minhas necessidades e dúvidas, bem como questões 

pertinentes ao tema da aula (repassadas ao professor e retorno), 
simpatia, cordialidade, etc... (ALUNA 9, questão 14) 

 

Vale destacar também a percepção das professoras tutoras em relação aos 

monitores de polo, por exemplo: 

 
Quando o monitor é alguém bem preparado e compreende que 

fazemos parte de uma mesma equipe para auxiliar o aluno a 
construir seu conhecimento tudo flui muito bem, mas quando o 
monitor não cumpre o seu papel se preparando para as teleaulas 

ou observando o professor tutor como opositor, tudo fica 
complicado demais. Esta relação é difícil porque me parece que o 
monitor não tem claro seu papel nem o papel do professor tutor. 

(Professora Tutora B, questão 16) 
 
A minha relação com a monitoria tem sido satisfatória e penso 

que atende a comunicação das relações interpessoais que é tão 

importante e significativa para que esta modalidade de educação 

se concretize. O bom relacionamento é uma preocupação 

constante com todos os envolvidos no processo, sejam 
professores, equipe técnica, coordenadores, tutores e 

principalmente monitores, uma vez que estes não fazem parte do 
quadro de funcionários da Instituição Metodista. Entendo que a 

boa comunicação é mais do que uma necessidade, ela é a 

garantia das resoluções dos diversos problemas encontrados nos 

polos. Penso que esta relação poderia melhorar se houvesse uma 

definição mais delimitada das funções dos autores envolvidos no 
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processo, principalmente dos professores tutores e dos 
monitores. (Professora Tutora D, questão 16) 

 

A relação pedagógica na modalidade de educação a distância se dá na maior 

parte do tempo através de algo impessoal, como um computador, que apesar de 

toda sua utilidade e funcionalidade não interage diretamente com o ser humano. No 

entanto essa �distância� dá segurança ao aluno para questionar, se posicionar e se 

expor. Na EAD não existe o pedido de uma conversa privada ao final da aula, nela 

todas as conversas entre o discente e o tutor são particulares, se assim esses 

sujeitos desejarem. Este é um importante fator a ser considerado, lembrando que 

sempre existe certa inibição e receio em se mostrar publicamente. A professora 

tutora abaixo exprime claramente a relação diferenciada que ocorre nesta 

modalidade:  

É uma relação aberta. Pelo fato de não estar �olho no olho�, fica 

mais fácil para o aluno dizer tudo o que não teria coragem de 

dizer, contudo é preciso quebrar a barreira da frieza que se 

esconde atrás de uma máquina sem sentimento e sem pele. 
Cabe ao professor tutor romper esta barreira com sua presença 

acolhedora, tocante, viva e eficaz. Com inteligência, sabedoria e 

conhecimento, romper a frieza que se instala na máquina distante 

e sem vida, no encontro que se dá pela palavra que se faz vida e 
une pessoas de lugares e histórias diferentes, mas acima de tudo 

gente de carne e osso, com mente, corpo e coração, sedentos de 

atenção na busca de conhecimento para o reconhecimento de 
sua atuação neste mundo como ser presente e atuante 

(Professora tutora A, questão 9).  
 

O ambiente virtual possibilita o aspecto da liberdade, de expor sua opinião, 

dúvidas e inseguranças, sem que este indivíduo se exponha ao grupo 

presencialmente. Isso demonstra que, ao contrário do que muitos acreditam, a 

participação constante de alunos com um perfil introvertido em ambiente virtual é 

grande, possibilitada pelas ferramentas de comunicação.  

Para que uma relação de parceria se estabeleça, é necessária uma 

abordagem diferenciada e nova,  já que, quando consideramos relações 

interpessoais via internet, nos remetemos aos jovens que cresceram frente a uma 

tela de computador. É preciso lembrar que o perfil de parte de nossos alunos, como 

revela a própria pesquisa, é um pouco mais velho, e não tem esta relação tão 

natural com a máquina. 
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Questionadas sobre a percepção de problemas na relação virtual na 

modalidade, apesar de seis alunas não apontarem problemas efetivos, as demais 

enfatizam alguns intervenientes: 

 
Quando eu percebo que a professora tutora não dá abertura eu 

não me sinto à vontade para tirar dúvidas com elas, mas quando 

dão abertura até me torno amiga delas, pois o curso já é on-line e 
partindo do princípio que não temos vínculo nenhum afetivo até 

com os professores, então fica difícil para nós do EAD, quando 

não existe um relacionamento intermediário que é através delas. 

(ALUNA 2, questão 7) 
 
Sim problemas existem, mas acredito que os técnicos sejam 

maiores que os humanos, pois a falha técnica impede o contato 

no momento exato da necessidade do aluno, mas quando 
ocorrem, os monitores estão prontos para suprir essa falha de 

contato. (ALUNA 3, questão 7) 
 
Faz parte da modernidade, praticidade, tudo é muito rápido. 

Somente sinto falta de contato pessoal � troca de experiências, 

idéias. Apesar que percebo que perguntas que são feitas on-line 
não são feitas pessoalmente, devido à timidez de alguns alunos. 
(ALUNA 5, questão 7) 

  

A aprendizagem na modalidade EAD depende de diversos fatores e não só 

das relações entre professores tutores e estudantes. Na pesquisa ficou evidente que 

as alunas e as professoras tutoras possuem esta percepção e que não só 

consideram as relações como também a técnica e a tecnologia: 

 

Há uma série de questões que envolvem o processo: 

relacionamentos de professor, professor-tutor, monitor, aluno, 
administrativo, logístico, tecnológico etc. Tudo é um conjunto que 

tem que andar como uma engrenagem. (ALUNA 5, questão 9)  
 
O aprendizado depende da disponibilidade e compreensão de 

ambas as partes; depende do estreitamento de relações entre 

professor e aluno, relação que mesmo com a distância física  

contribui para trocas e aquisição de novas  experiências e 

metodologias; acesso a novas culturas  e bagagens. Estreitando 
os laços com os alunos, polos / vice-versa/ teremos maior 
integração entre as partes, ai mostra-se a importância das 

mensagens, e-mails, vídeos, etc. (ALUNA 10, questão 9) 
 
Penso que a afirmação está correta, porém a qualidade da EAD 

perpassa outras questões que não estão sob a responsabilidade 

do professor tutor como questões de administração do AVA, 

questões relacionadas ao pólo tanto estruturais como de pessoal, 

além de uma aproximação maior entre os professores autores e 
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tutores e ainda um maior reconhecimento da ação do professor 

tutor dentro deste modelo. (Professora Tutora B, questão 13) 
 
Esta afirmação é verdadeira, contudo outras questões relevantes 

(problemas estruturais, pedagógico, didáticos e outros) estão 

relacionadas e envolvem diretamente a qualidade da EAD. 
(Professora Tutora D, questão 13) 

 

Sobre as ferramentas de aprendizagem, mensagem, fórum e chat, no 

ambiente virtual, constatam que, sem elas, a interação ficaria comprometida. Dez 

alunas entendem a mensagem como uma ferramenta indispensável para o diálogo e 

a comunicação, contudo o fórum e o chat, como meio de comunicação, interação e 

troca, poderiam ser melhor explorados, para devolutivas, estreitamento de relações 

em tempo real (Ver Apêndice F � Quadros de respostas das alunas sobre as 

perguntas do questionário, na questão 12 e, Apêndice E - Quadros de respostas das 

professoras tutoras sobre as perguntas do questionário, na questão 14). 

Ainda sobre as ferramentas de aprendizagem, as quatro professoras tutoras 

consideram, como as alunas, a relevância de sua utilização na interface, contudo 

reconhecem as limitações quanto ao uso, mencionadas pelas alunas, fazendo 

considerações em síntese e a título de exemplo: 

 

a) mensagem: é o meio de comunicação direto com o aluno, 

esclarece muitas dúvidas. b) fórum: o modelo para ser um 

facilitador da aprendizagem deveria funcionar como diálogo entre 

todos os envolvidos e não como �pergunta-resposta�. c) chat: o 

monitor é o maior envolvido e não o aluno, às vezes os monitores 

ajudam e outras se confundem e confundem os alunos também. 

(Professora Tutora C, questão 14) 
 

Indagadas sobre a questão da afetividade e da proximidade pelo ambiente e 

sobre o que isso tem a ver com a sua formação, seis alunas disseram que existe 

afetividade e quatro alunas que não existe, contudo a pertinência de suas 

colocações deve ser explicitada: 

 

Tudo depende do envolvimento, tanto da parte do aluno, como do 
tutor. Quem se utiliza dos auxílios do tutor tem um tipo de 

sentimento relacionado ao contato, que diferencia, por exemplo, 
do sentimento pelos professores de teleaula. Eu particularmente 
me apeguei à minha tutora, que até quando ela apareceu no 

vídeo com o cabelo cortado eu comentei por mensagem, a ela, e 
um dia que ela me atendeu por telefone fiquei muito feliz, pois até 

então não sabia quem estava me atendendo. Durante a nossa 
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formação pessoal e profissional, os contatos pessoais são 

importantíssimos, e eu particularmente levarei essa experiência 

para a minha carreira, que embora já tenha sido iniciada, foi 

interrompida, mas estará sempre em reformulação. (ALUNA 3, 

questão 11) 
 
Acredito que há afetividade sim, porém como mencionei acima, 

para aqueles que são tímidos acredito que trabalhar on-line cria 
uma boa afetividade e liberdade. Para aqueles que gostam de 
falar, ver, tocar, trocar idéias na hora, a afetividade fica um pouco 

mais �fria�. (ALUNA 5, questão 11) 
 
Eu acredito que sim, mas depende de ambas as partes estreitar 
esse relacionamento, pois mesmo quando fazemos um curso 
presencial, há pessoas com quem nos relacionamos mais do que 
com outras, seja a relação professor-aluno ou aluno-aluno. Essa 
proximidade é fundamental para que a distância não diminua a 

capacidade de interação, discussão de temas relevantes para a 

nossa formação. (ALUNA 8, questão 11) 
 

O mesmo questionamento foi realizado com as professoras tutoras e todas 

reconheceram a afetividade nas relações: 

 
Existe afetividade e proximidade à medida que professor tutor e 

aluno estão dispostos a isso. A aproximação não depende dos 

espaços físicos, mas de uma vontade recíproca e que acontece 

se o professor compreende que uma ação pedagógica não 

precisa necessariamente envolver os  conteúdos. (Professora 

Tutora B, questão 11) 
 
Quanto mais você se sente �pertencer� maior será a 

aprendizagem e melhor a formação é construída. O cognitivo é 

permeado de emoções. (Professora Tutora C, questão 11) 
 

A imagem que o aluno tem de si e de seu papel no processo de 

aprendizagem num curso de modalidade a distância exerce forte influência em seu 

desempenho e em sua motivação. Quando este estudante percebe que faz parte de 

um todo, que não é responsável pelo processo global de formação, mas que outros 

possuem também suas funções e papéis, e que é necessária uma interação e 

responsabilidade recíprocas para que este processo transcorra de maneira 

satisfatória, seu rendimento tem a possibilidade de significativa melhora. Também 

sua ansiedade pode ser minimizada quando esse recebe orientação e pode dialogar 

pelo ambiente. O aluno se percebe co-responsável pelo aprendizado: 

 

Eu acho que é de minha inteira responsabilidade a construção do 

conhecimento, porque se eu não estudar e não me esforçar em 
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ser disciplinada e determinada com certeza não chegarei ao 

término do curso de maneira satisfatória. (ALUNA 2, questão 10) 
 
Bem, me informei como seria o processo antes de ingressar, 
apostei em minha capacidade, iniciei sem computador, sofri e não 

desisti. Ganhei um computador, me organizei melhor. Me 
empenho, busco, me organizo e procuro construir coligando tudo 
o que já vivenciei. (ALUNA 3, questão 10) 
 
Realmente depende muito do aluno conseguir, entretanto isso 
não exime a faculdade de propor meios para que os alunos se 

empenhem nas tarefas. (ALUNA 8, QUESTÃO 10) 
 

 E percebe o professor tutor, como o mediador que intervêm e orienta as 

situações de aprendizagem: 

 
Com relação à construção do conhecimento do aluno eu acho 

que elas auxiliam pouco, pois poderiam ser mais participativas. 
Mas com relação ao fato delas serem as nossas intermediárias 

entre nós e os professores eu acho que a participação delas é 

muito importante, pois elas auxiliam os professores e avaliam os 
nossos trabalhos. (ALUNA 2, questão 10) 
 
Os professores tutores têm um papel primordial, inicialmente de 

�acalmar os ânimos, abrandar ansiedades�, tudo é novo, é um 

modelo de ensino em construção, para eles também muitas 

coisas são novas, embora muitos tenham anos de carreira, 

experiências diversas, essa modalidade é nova para todos. E o 

auxilio deles é imprescindível, dando apoio, respondendo e até 

questionando, indagando, levantando polêmicas, direcionando. É 

um trabalho desafiador. (ALUNA 3, questão 10) 
 

Nessa área, acredito que a função do tutor é estimular os alunos, 

indicar fontes de pesquisa que auxiliem nas tarefas, etc. (ALUNA 
8, QUESTÃO 10) 

 

A respeito de como se percebem nessa relação, as professoras tutoras se 

reconhecem em construção e formação, apontam o diálogo como meio de 

superação: 

Me percebo como ser em constante aprendizado e em constante 
transformação, pois a complexidade de estar em sintonia 

permanente com o outro me instiga em uma autoavaliação na 

compreensão do ser que sou, em relação com o meu semelhante, 

dotado de dúvidas, incertezas, inteligência e sentimentos. Nos 

desencontros e dificuldades o diálogo é o canal de aproximação e 

o meio para se chegar a um denominador comum na 
aproximação das diferenças. Penso que não é possível deixar 

conflitos pendentes sem que haja no mínimo uma tentativa na 

busca do diálogo para a resolução dos conflitos e dificuldades 
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que se fazem presentes na nossa trajetória de vida e de 
formação. (Professora Tutora A, questão 10) 
 

A troca entre os estudantes e professores tutores se dá de forma 

diferenciada, mas acontece. Assim como em um curso presencial, percebe-se uma 

afinidade maior com alguns alunos do que com outros, evidenciando que é sim 

possível estabelecer uma relação, ainda que sem a presença física de seus 

participantes. 

Os discentes apontaram na pesquisa pontos que poderiam ser repensados 

como, por exemplo, uma atuação mais autônoma quanto à indicação de materiais de 

apoio para aprendizagem, assim como pontos importantes na relação, como os 

vínculos estabelecidos, e a aprendizagem de todos os atores de uma modalidade 

que ainda é nova no formato apresentado pela Universidade Metodista de São 

Paulo. Vale finalizar este capítulo com o posicionamento da Aluna 1, que expressa a 

esperança e um viés na busca por uma educação com/na/para inteireza, na 

solidariedade, reconhecimento do outro e si: 

 

O curso EAD me fascinou pela sua praticidade, sua seriedade e 
profundidade no aprendizado e na experiência extremamente 

gratificante. Além de proporcionar ensino de qualidade, faz 

também um ótimo trabalho social, já que, através do curso, pude 
conhecer pessoas de outras cidades e estados, com outras 
culturas e costumes, fazendo assim com que as pessoas 
ultrapassem as barreiras do individualismo e quem sabe assim 
fazer do mundo um lugar menos materialista e mais humanitário e 

igualitário para todos. (ALUNA 1, questão 15) 
 

Como afirma Santos Neto (2004): 

 
(...) a construção das propostas escolares tem seus fundamentos na 
explicitação das definições assumidas no que diz respeito aos problemas 

antropológico, gnosiológico/ epistemológico e político. Do posicionamento a 

estes problemas decorre uma determinada concepção de educação, de 

educação escolar e, consequentemente, as linhas gerais de uma diretriz 
pedagógica para a ação docente no cotidiano da escola (...) as abordagens 

multirreferencial e transpessoal, oferecem contribuições significativas para 

que os educandos possam re-pensar os fundamentos de sua prática no 

processo de construção coletiva da prática escolar. (p. 114) 
 

Um primeiro contato com a educação a distância causa estranheza para 

muitas pessoas. Afinal, é uma forma nova de trabalhar e atuar, mas é possível 
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perceber, quando pesquisada, que ela é capaz de atingir os objetivos formativos 

necessários para constituir um profissional capacitado. 

Nessa perspectiva, este capítulo procurou analisar os dados coletados, 

buscando exemplificar, por meio das situações e percepções desses atores, uma 

relação implicada, dialógica, multirreferencial e transpessoal, e, quem sabe, 

contribuir desvendando as imbricadas relações entre professores tutores e alunos 

para a construção do conhecimento no espaço do ambiente virtual de 

aprendizagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Precisamos de uma proposta educacional que perceba que o 

mundo é relacional, que a força da vida está no enlace, na 

relação onda/partícula, nas conexões entre sujeito/objeto, 

razão/emoção, individuo/contexto, educador/educando, 

homem/natureza, consciente/inconsciente e em todas as 

conexões que constituem a grande teia da vida. Uma educação 

capaz de reconhecer a imanência existente entre as estruturas 

do conhecimento, do pensamento, e o mundo em que se vive; 

que compreenda que a ação de conhecer está presente, 

simultaneamente, em todas as ações que desenvolvemos, 

sejam biológicas, espirituais, lingüísticas, políticas ou culturais. 

Maria Cândida de Moraes 

 

Nas construções estabelecidas durante o percurso desse estudo, procurei 

trazer aspectos da história, apresentei modelos de educação a distância, discuti os 

intervenientes que afetam as relações pedagógicas em suas diferentes implicações 

e utilizei abordagens que ajudaram a esclarecer alguns desses aspectos.  

Ao estudar essas relações no contexto da Universidade Metodista de São 

Paulo, através das práticas das professoras tutoras no curso de Pedagogia a 

distância, foi possível compreender o papel do professor como agente transformador 

e mediador desse processo. A pesquisa revelou que o professor tutor não mede 

esforços para proporcionar aos alunos e à equipe o desenvolvimento das atividades 

que lhe foram atribuídas. Esse perfil dinâmico, aberto ao diálogo, flexível e engajado 

comprova o compromisso que estabelecem na construção do conhecimento em 

suas práticas diárias, mesmo quando ainda embrionárias. Todavia, repensar as 

práticas pedagógicas é um exercício fundamental para a profissão, porque provoca 

o autoconhecimento, o reconhecimento de si e do outro, enquanto sujeitos desse 

processo, gerando enfrentamentos com a realidade educacional. 

A experiência desses professores tutores adquirida/construída na prática foi 

muito significativa, porque, por meio de suas vivências, surgiram situações-problema 

concretas que as fizeram refletir sobre os conflitos experimentados pela profissão 

nessa nova modalidade de atuação. 

Vale lembrar que os professores, em geral, não têm formação pedagógica, no 

sentido da construção, da escuta, da criação. Sua ação docente reflete e reproduz a 

proposta de �modelos de professores� que atuaram em seu processo de 

escolarização, por isso falta-lhes o desenvolvimento profissional evidenciando sua 
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fragilidade para encarar os desafios desse tempo que valoriza o caráter contextual, 

de organização, de inovação e mudança. 

Nesse contexto, a formação de professores está em íntima relação com a 

epistemologia, devendo integrar as práticas da escola, do currículo, do ensino-

aprendizagem e dos professores. 

Como estudamos, na estrutura da sociedade de produção em que estamos 

inseridos, o discurso construído e definido na profissão docente revela muitas vezes 

um pensamento racional, numa perspectiva técnica, atrelado a políticas de mercado, 

que vai e volta com �novas roupagens� e que nada mais é do que substituir o 

�Estado Educador pelo Estado Avaliador�, contudo essa não é a visão da instituição 

na qual pesquisamos. A Universidade Metodista investe na formação continuada dos 

docentes e possibilita momentos de reflexão, acompanhamento e avaliação para 

uma maior integração, buscando trabalhar em módulos numa perspectiva de 

interdisciplinaridade. 

Discutir o que é a relação pedagógica num modelo complexo de interação, 

como é a EAD, caracterizado pela complexidade, pela indeterminação e pela 

interdependência, a princípio pareceu um desafio, contudo, ao me debruçar sobre os 

apontamentos e bibliografias percorridas e contrapor com a prática educacional de 

professoras tutoras e alunas da EAD, foi possível constatar que a relação 

pedagógica está no encontro humano, educador-educando-conhecimento, de forma 

vivaz, por meio da experiência histórica, cultural e política como anuncia a própria 

heterogeneidade e diversidade da comunidade em que interagimos a distância. 

Estudar os pressupostos da abordagem multirreferencial e a dialogicidade foi 

de extrema importância para perceber a multirreferência na vivência dialógica e 

crítica que poderá constituir-se em prática educativa solidária e que envolva a 

realidade como relacional. Ao conhecer e investigar os homens e sua atuação, 

estamos antes de mais nada, observando seu pensamento, sua linguagem, sua 

percepção da realidade, suas visões de mundo, seus hábitos, como concebem e se 

envolvem com as pessoas neste mundo. Na EAD, as práticas colaborativas e 

compartilhadas são essenciais para o desenvolvimento do trabalho em equipe, tão 

fundamental para o bom andamento do curso na modalidade.  

A experiência dos professores tutores e alunos dessa pesquisa no trabalho 

cotidiano, pautada pelo referencial teórico utilizado, revela dois aspectos: 1º) a 

metodologia utilizada neste estudo é apropriada para alcançar o objetivo delineado, 
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pois as relações vistas sob a ótica da multirreferencialidade, da dialogicidade e da 

transpessoalidade contribuem para melhorar ações didático-pedagógicas mais 

cooperativas/solidárias com os alunos e com o corpo docente no desenvolvimento 

do processo ensino e aprendizagem para a construção do conhecimento; 2º) a 

educação a distância, apesar de disseminada em muitos ambientes virtuais de 

aprendizagem no ensino universitário brasileiro, encontra-se, ainda, em construção, 

não só pelo desafio do uso da tecnologia e da comunicação no meio educacional, 

mas pela procura e consolidação dos cursos, em fase de avaliação que aguarda a 

atuação desses profissionais formados a distância. 

Trazer a concepção da educação transpessoal e investigar a sua importância 

para o trabalho educativo na perspectiva de educar na/para a inteireza significou 

trabalhar o sentido da educação e o amor ao ser humano, colocando a vida concreta 

no centro de estudo e ambos atores como sujeitos. Colocar-se por inteiro numa 

relação pedagógica quer dizer viver a aventura de desbravar os mistérios da palavra 

falada, lidar com as subjetividades que possam aflorar, mas sobretudo, criar um 

diálogo enquanto espaço para a construção de novas práticas. Não somos 

comunicadores, mas professores, desejosos de um verdadeiro encontro educador-

educando no movimento, na aceitação do outro, nas relações humanas e na 

construção do conhecimento a distância. 

A grande questão desse estudo: Quais as possibilidades, as dificuldades e os 

limites desta proposta de relação pedagógica na EAD considerando as relações 

entre professores tutores e alunos? Foi observado, entre vários aspectos, que a 

percepção e o cuidado das professoras tutoras com as relações pedagógicas no 

espaço de atuação docente estavam presentes. Conscientes de que a EAD é um 

processo em construção e comprometidas com esse projeto educacional, muitas 

vezes implicadas e sensíveis, conforme o sentido atribuído por Barbosa (1998), 

outras vezes na conquista da dialogicidade, conforme Freire (2005), e, ainda, na 

problemática sobre o ser humano (religar pessoal e transpessoal), segundo Santos 

Neto (2006), esses sujeitos se construíram na relação com os outros por meio do 

ambiente virtual de aprendizagem. 

Algumas possibilidades foram apontadas na pesquisa como avanços, por 

exemplo:  
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 a valorização e o reconhecimento do professor tutor como docente e 

mediador desse processo complexo de relações interpessoais que 

envolvem a EAD; 

 a conquista de horas semanais para a participação em reuniões e 

planejamentos visando redimensionar a relação de números de alunos 

para o atendimento virtual, o que reverbera no trabalho da tutoria e na 

construção do conhecimento nas situações de aprendizagem; 

 o reconhecimento de si e do outro, por parte dos alunos (ativo e maior 

autonomia) e professores tutores (sensíveis a escuta e maior 

envolvimento na interface), revelando a conscientização dos papéis e a 

necessidade de investir na comunicação e no diálogo constante 

virtualmente, para aproximação e garantia de presença virtual; 

 o reconhecimento da importância do trabalho do monitor de polo 

regional de apoio presencial tanto para professores tutores e curso 

como para os alunos no desenvolvimento das atividades e propostas 

educativas. 

 a percepção das professoras tutoras quando comprometidas com o 

projeto pedagógico institucional e sua atuação consciente 

considerando a si e ao outro como sujeitos em processo de formação. 

 a consciência das professoras tutoras de investir na formação 

continuada, especialmente nesta área e campo que inovam a cada dia. 

 

E ainda, a pesquisa revela algumas dificuldades, por exemplo: 

 falta de maior articulação e compartilhamento entre professores 

temáticos e professores tutores na elaboração e no desenvolvimento 

dos materiais para a teleaula, aula-atividade e planejamento semanal 

buscando evitar a fragmentação no processo e resgatar pela vivência 

da tutoria as diferenças culturais dos polos; 

 pouca organização do corpo docente na elaboração das avaliações 

contemplando o professor tutor nas discussões e propostas; 

 falta de investimento na interação e orientação via ambiente virtual por 

parte dos professores tutores, para evitar falha na orientação das 
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atividades semanais e propostas organizadas pelos professores 

temáticos; 

 utilização inadequada do fórum e do chat como ferramentas de 

interação a distância por parte dos alunos e também dos professores, 

que se, propõem intensificar seu uso, bem como motivar, potencializar 

e criar condições do melhor aproveitamento e aprendizagem para os 

temas nos módulos desenvolvidos, possibilitando um momento de 

troca, construção e aprofundamento; 

 apesar dos avanços tecnológicos, ainda pouco investimento em 

tecnologia, pouco aproveitamento da plataforma de aprendizagem e, 

ainda, ausência, nas teleaulas, de cenários virtuais, mídias eletrônicas, 

para tornar a aula mais criativa e interativa (a utilização tão-somente do 

PowerPoint para ministrar conteúdos e do chat por meio da monitoria 

para sanar dúvidas ao vivo geram desmotivação pela aula). 

 

Como limites se apresentam, por exemplo: 

 as falhas técnicas: falta de energia ou dificuldade de acesso quando 

�cai o sistema� no polo de apoio regional ou na universidade (apesar 

de fugir muitas vezes, do controle da própria equipe e da instituição, 

interferem diretamente na situação de aprendizagem); 

 a exigência de maior interação via ambiente virtual para o professor 

temático, conforme solicitado pelos alunos, considerando o grande 

número de alunos por período e semestre letivo (ex: 900 alunos no 1º 

semestre em interação com um único professor é inviável) em 

momentos de troca online, devido à proposta e à organização do 

curso. 

 

Como vimos, o universo da educação a distância é amplo e há muito o que 

pesquisar no sentido de investir em melhoria e qualidade nos processos e relações 

educativas. Todavia, vale resgatar os princípios apontados nos capítulos anteriores 

dessa pesquisa sobre: a autonomia do trabalho discente; a dialogicidade que precisa 

realmente acontecer entre professor tutor e alunos e/ou alunos e alunos; a garantia 

de espaço para exposição e esclarecimento de dúvidas; o aprimoramento dos 

processos didático-pedagógicos e da avaliação diagnóstica e classificatória sobre o 
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que retomar e como acompanhar este aluno para realmente construir o 

conhecimento na concepção de educação da Universidade Metodista de São Paulo, 

investigando a cada dia se o sistema de organização da EAD está possibilitando 

tudo isso e se os sujeitos envolvidos na prática cotidiana estão dispostos a isso! 

Na esperança de que este estudo plante a semente da transparência no 

trabalho educativo responsável com as necessidades de toda a comunidade 

acadêmica e consciente da gama de possibilidades que existem, concluo esta 

pesquisa constatando que podemos ser importantes parceiros nas mais diversas e 

plurais perspectivas de interação e colaboração, partilhando memórias, vivências e 

saberes, por meio das relações estabelecidas, tendo como ganho uma prática 

autônoma, inteira e verdadeiramente significativa na área de conhecimento, que 

poderá possibilitar projetos e, quem sabe, futuras iniciativas para o sincero e 

verdadeiro reconhecimento da profissão docente na construção de autoria.  

O maior desafio atualmente é resgatar o significado da existência humana e 

contribuir de forma verdadeiramente �inteira� para a formação de professores. Nosso 

mundo globalizado, contudo sem sentido, clama por mudanças e transformações, e 

a escola lócus para o encontro entre pessoas precisa transformar pensamentos em 

ações e movimentos numa construção mais solidária. Esse é o meu desejo, assim 

como pode ser um desafio para quem se interessar por este trabalho. 
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Anexo A  

 

Comitê de Ética em Pesquisa � CEP-UMESP 

                                                                                                                        Data: 25/05/2009 -  Prot. Nº. 226580-08 

                                                                                                                         CAEE: 0108.0.214.000-08 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP-UMESP 

Título do Projeto de Pesquisa:  A relação pedagógica na educação a distância: uma abordagem 

com referência na antropologia da inteireza. 
 

Pesquisador Responsável: Alessandra Moreno Talavera Domeniquelli. 

 

Curso/Faculdade: Faculdade de Educação. 
 

O Comitê de Ética em Pesquisa reunido em 25/05/2009 deliberou como segue sobre o protocolo em 

questão: 

O presente projeto de pesquisa tem como objetivo �Explicitar as implicações da relação 

pedagógica com a construção do conhecimento, com foco nas relações entre professores-

tutores e alunos de EAD da UMESP; Refletir sobre a relação pedagógica numa perspectiva 

transpessoal; e Compreender a trajetória da EAD no Brasil e na Metodista; Conhecer o 

perfil dos sujeitos que integram o curso de Pedagogia da EAD na UMESP.� Para tanto a 
pesquisadora irá aplicar questionários estruturados e entrevistas de aprofundamento em 60 

professoras-tutoras e alunas do pólo Mauá do Campus EAD-Metodista. Após leitura, análise 

do projeto e exame criterioso de todos os itens que compõem os documentos do Protocolo de 
Pesquisa, incluindo os itens presentes no Roteiro de Checagem para o parecerista e o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, foi constatado que nada consta no processo que fira os 
princípios e normas da ética em pesquisa.  
 

O CEP-UMESP considera o projeto de pesquisa APROVADO, lembrando que a condição 

de aprovação da pesquisa propriamente dita exige o que segue: 

 Que sejam encaminhados ao CEP-UMESP relatórios anuais sobre o andamento da pesquisa 

(parciais e finais) 
 Que sejam notificados ao CEP-UMESP eventos adversos que tenham ocorrido no curso da 

pesquisa e que sejam significativos do ponto de vista ético e metodológico; 
 Que sejam notificadas eventuais emendas e modificações no protocolo de pesquisa 

 

São Bernardo do Campo, 25 de maio de 2009. 
 

Prof. Dr. Nilton Abreu Zanco 

Coordenador do CEP-UMESP 

 

 

  
 



162 

APÊNDICE A 

CARTA CONVITE AOS PROFESSORES TUTORES E ALUNOS 

 

Universidade Metodista de São Paulo 

Faculdade de Humanidades e Direito 

 

 

CONVITE AOS PROFESSORES TUTORES 

 
 
Prezados Professores Tutores do Curso de Pedagogia a Distância da UMESP 
 

 

Sou estudante do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Educação da 

Universidade Metodista de São Paulo e venho realizando estudos e pesquisas sobre 

a relação pedagógica e a modalidade a distância. 
  

Estou desenvolvendo a pesquisa "A relação pedagógica na educação a 

distância: uma abordagem com referência na antropologia da inteireza", com o 

objetivo explicitar as implicações da relação pedagógica com a construção do 

conhecimento, com foco nas relações entre professores tutores e alunos, e 
conhecer o perfil dos alunos que integram o curso de Pedagogia a Distância na 

UMESP. 
 

Espero que, os resultados desta pesquisa, possam auxiliar na construção de 

conhecimentos sobre a própria modalidade a distância. Para tanto, estou 
convidando os professores tutores para comporem a amostra, que será em torno de 

até 60 participantes, sendo 56 alunos do pólo Mauá e 4 professores tutores do 

curso. É necessário esclarecer que a participação é voluntária, sem nenhum custo e 

sem nenhum prejuízo, e que todos os dados coletados serão utilizados única e 

exclusivamente para esta pesquisa e/ ou em artigos acadêmicos a serem 

apresentados em congressos da área, além de ser garantida a preservação da 

identidade de todos os envolvidos.  
 
Por uma exigência ética, formal e legal junto ao Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade, é necessário que os participantes assinem um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, para a realização da pesquisa. Reforço que este 

termo será de uso exclusivo da pesquisadora e que em nenhum momento a 
identidade dos envolvidos será revelada. 

 
Certa de poder contar com a participação e colaboração de vocês, agradeço 

antecipadamente. 
 
 
 
Alessandra M. T. Domeniquelli 

São Bernardo do Campo, ______________ de 2009 
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Universidade Metodista de São Paulo 

Faculdade de Humanidades e Direito 

 

 

CONVITE AOS ALUNOS  

 
 
Prezados Alunos do Curso de Pedagogia a Distância da UMESP 
 

 

Sou estudante do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Educação da 

Universidade Metodista de São Paulo e venho realizando estudos e pesquisas sobre 
a relação pedagógica e a modalidade a distância.  

 
Estou desenvolvendo a pesquisa "A relação pedagógica na educação a 

distância: uma abordagem com referência na antropologia da inteireza", com o  
objetivo explicitar as implicações da relação pedagógica com a construção do 

conhecimento, com foco nas relações entre professores tutores e alunos, e 

conhecer o perfil dos alunos que integram o curso de Pedagogia a Distância na 

UMESP. 
 
Espero que, os resultados desta pesquisa, possam auxiliar na construção de 

saberes sobre a própria modalidade a distância. Para tanto, estou convidando 

alunos e alunas para comporem a amostra, que será em torno de até 60 

participantes, sendo 56 alunos do pólo Mauá e 4 professoras tutoras do curso. É 

necessário esclarecer que a participação é voluntária, sem nenhum custo e sem 

nenhum prejuízo, e que todos os dados coletados serão utilizados única e 

exclusivamente para a pesquisa e/ ou em artigos acadêmicos a serem apresentados 

em congressos da área, além de ser garantida a preservação da identidade de todos 

os envolvidos.  
 
Por uma exigência ética, formal e legal junto ao Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade, é necessário que os participantes assinem um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, para a realização da pesquisa. Reforço que este 

termo será de uso exclusivo da pesquisadora e que em nenhum momento a 

identidade dos envolvidos será revelada. 
 
Certa de poder contar com a participação e colaboração de vocês, agradeço 

antecipadamente. 
 
 
 
Alessandra M. T. Domeniquelli 

São Bernardo do Campo, ________________ de 2009 
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APÊNDICE B 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
UMESP � UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO 

 

 
 

O projeto de pesquisa para a dissertação de mestrado denominado "A relação 

pedagógica na educação a distância: uma abordagem com referência na antropologia da 

inteireza", tem como objetivo explicitar as implicações da relação pedagógica com a construção do 

conhecimento, com foco nas relações entre professores tutores e alunos, e conhecer o perfil dos 
alunos que integram o curso de Pedagogia a Distância na UMESP. 

 
ESCLARECIMENTOS 

1) Os instrumentos para a coleta de dados serão a aplicação de um questionário realizado pela 

própria pesquisadora no pólo Mauá sobre o seu perfil e considerações relevantes sobre a relação 

professor tutor e aluno na interação em ambiente virtual de aprendizagem. Se necessário, serão 

contactados posteriormente para uma entrevista de aprofundamento, buscando identificar os 
conflitos e desafios vividos e experimentados nessa relação. 
 
2) A participação dessa pesquisa é voluntária, com a garantia de sigilo e preservação da identidade 

de todos os sujeitos envolvidos. 
 
3) Poderão retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma, com 

garantia de desistência na participação da pesquisa. 
 
4) A pesquisa não envolverá nenhum tipo de custo e nem prejuízo para os sujeitos participantes, 

todos os dados coletados serão utilizados única e exclusivamente para a pesquisa e/ ou em artigos 
acadêmicos a serem apresentados em congressos da área. 
 
5) Esperamos com os resultados desta pesquisa auxiliar na construção de saberes sobre a 

modalidade de ensino a distância.  
 
São Bernardo do Campo, _____________ de 2009. 
 
 
__________________________________ 
Mestranda Alessandra M. T. Domeniquelli 

 
 
__________________________________ 
Orientador Elydio dos Santos Neto 

 

 
Consentimento do(a) Professor tutor(a)/ Aluno (a) 

 

__________________________________ 
Nome completo 

 
__________________________________ 
Assinatura 

 
__________________________________ 
Local, dia, mês e ano 
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APÊNDICE C 

 

MODELO DE QUESTIONÁRIOS APLICADO AOS PROFESSORES TUTORES E 

ALUNOS  

 
 

Prezado(a) Professor Tutor(a) 

Você está participando da Pesquisa �A relação pedagógica na educação a distância: 

uma abordagem com referência na antropologia da inteireza�, do Programa de Pós-

Graduação  Mestrado em Educação da Faculdade de Humanidades e Direito da 

Universidade Metodista de São Paulo. Você deverá responder ao questionário 

abaixo, fazendo as considerações sobre o curso que você atua. Não haverá 

identificação. Fique à vontade para expressar a sua opinião. 

Alessandra M. T. Domeniquelli 

 
 
Caracterização do Sujeito da Pesquisa 

 
Sua idade? _________ Nacionalidade: ________________ Sexo:  (   ) Masculino  
                                                                                                           (   ) Feminino 
Atua no Curso como professor tutor desde: _____________________ de 200____.  
 
Em sua casa tem computador? (   ) não (   ) sim. Se sim, o computador está 

conectado à internet? (   ) sim    (    ) não 
 
Qual é a sua Formação? _______________________________________________ 
 
 
 

1) Qual a sua experiência como professor? Comente. 
 
2) O que você pensa sobre a modalidade de ensino a distância como uma 

possibilidade de formação profissional? 
 
3) O que você pensa sobre a formação de professores a distância?  
 
4) O que você pensa sobre o curso de Pedagogia a distância da Universidade 

Metodista de São Paulo? 
 
5) Qual é o papel do professor tutor no curso? 
 
6) Como professor tutor você acompanha os momentos síncronos e assíncronos no 

curso, durante a teleaula e aula atividade, mas também nas atividades semanais. 
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Como o conhecimento é construído nessa modalidade? Descreva suas dificuldades 
e/ou facilidades. 
 
7) As interações e orientações dos professores tutores durante a realização das 

atividades semanais são fundamentais para a aprendizagem. Como você vê isso? 
Existe diálogo? Com a equipe? E com os alunos?  
 
8) A comunicação, por meio do ambiente virtual de aprendizagem, com os alunos, 
nas situações de entrega das atividades avaliativas, tarefas e esclarecimento de 

dúvidas é: (    ) satisfatória (    ) pouco satisfatória (    ) insatisfatória   
Comente:  
 
9) Como ocorre a relação professor tutor e aluno no ambiente virtual de 
aprendizagem?  
 
10) Comente como você se percebe nessa relação. Você encontra problemas ou 

dificuldades? Se sim, como resolve esta situação? E o que você não consegue 

resolver?  
 
11) Existe afetividade e proximidade apesar da distância física? Qual a importância 

que isto tem para o trabalho formativo? 
 
12) Quando a relação pedagógica  entre professor tutor e aluno acontece de 

maneira satisfatória a que você atribui isso? 
 
13) Posicione-se em relação a seguinte afirmação: Na modalidade EAD a qualidade 

dos processos de ensinar e aprender depende diretamente da qualidade das 
relações estabelecidas entre professor tutor e aluno. 
 
14) Escreva suas observações sobre como as seguintes ferramentas auxiliam ou 

dificultam a relação professor tutor e aluno: (comente cada uma delas) 
a) mensagem 
b) fórum 
c) chat 
 
15) O contato que você tem mantido com os professores temáticos nos semestres, 

tem sido satisfatório? Quais as dificuldades e facilidades percebidas nesta relação? 
 
16) Como você avalia a sua relação com a Monitoria dos polos? 
 
17) Pensando na relação pedagógica, na modalidade EAD, você quer comentar algo 

que não foi abordado nas questões anteriores? 
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Prezado(a) Aluno(a) 

Você está participando da Pesquisa �A relação pedagógica na educação a distância: 

uma abordagem com referência na antropologia da inteireza�, do Programa de Pós-

Graduação  Mestrado em Educação da Faculdade de Humanidades e Direito da 

Universidade Metodista de São Paulo. Você deverá responder ao questionário 

abaixo, fazendo as considerações sobre o curso que você freqüenta. Não haverá 

identificação. Fique à vontade para expressar a sua opinião. 

Alessandra M. T. Domeniquelli 

 
 
Caracterização do Sujeito da Pesquisa 

 
Sua idade? _______ Nacionalidade: _________________ Sexo:  (   ) Masculino  
                                                                                                   (   ) Feminino 
Ingressei no Curso em: _______________________________ de 200____.  
 
Em sua casa tem computador? (   ) não (   ) sim. Se sim, o computador está 

conectado à internet? (   ) sim  (   ) não 
 
Você já fez algum curso de graduação ou de pós-graduação completo? 
(   ) Não   (   ) Sim � Qual/Quais? ________________________________________ 
 
Você trabalha atualmente? (   ) Não (   ) Sim Em que área? __________________ 
Função/Cargo: ______________________________________________________ 
 
Você tem experiência como professor? ( ) Não ( ) Sim.  
Em qual segmento? (   ) Educação Infantil  
                                 (   ) Ensino Fundamental 
                                 (   ) Ensino Médio 
                                 (   ) Ensino Superior 
                                 (   ) outra � qual? ____________________________________ 
 
 
1) Por qual razão você escolheu realizar o curso de Pedagogia a distância? 
    Escolha apenas uma alternativa para responder esta questão: 

(     ) tempo disponível em função das responsabilidades profissionais. 
(     ) facilidade de acesso ao polo regional. 
(     ) custo acessível do curso. 
(    ) por acreditar que as tecnologias oferecem as condições necessárias a 

formação profissional a distância. 
 
2) Por qual razão você escolheu o Curso de Pedagogia a Distância na Universidade 

Metodista de São Paulo? 
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3) Os encontros presenciais no pólo e momentos ao vivo no ambiente, durante a 
teleaula e aula atividade que ocorrem uma vez por semana são: (    ) suficientes (    ) 

insuficientes. Faça algumas considerações. 
 
4) As interações e orientações dos professores tutores durante a realização das 

atividades semanais em relação aos temas desenvolvidos pelos professores autores 

são: (    ) adequadas (    ) parcialmente adequadas (    ) inadequadas  
Faça algumas considerações. 
 
5) A comunicação, por meio do ambiente virtual de aprendizagem, com os 

professores tutores, que acompanham as entregas das atividades avaliativas, 
tarefas e esclarecem dúvidas é: (    ) satisfatória (    ) pouco satisfatória (    ) 

insatisfatória. Comente:  
 
6) Fale sobre a relação professor tutor e aluno, como essa relação acontece no 

ambiente virtual de aprendizagem? O que você pensa disso, como é que você se 

sente nessa relação? 
 
7) Você vê problemas nessa relação? Justifique. 
 
8) Quando a relação pedagógica  entre professor tutor e aluno acontece de maneira 

satisfatória a que você atribui isso? 
 
9) Posicione-se em relação a seguinte afirmação: Na modalidade EAD a qualidade 

dos processos de ensinar e aprender depende diretamente da qualidade das 
relações estabelecidas entre professor tutor e aluno. 
 
10) Estudar a distância exige iniciativa, determinação, organização pessoal, ser ativo 

no processo de construção do conhecimento.  
a) Como você se vê neste processo? 
b) Como os professores tutores auxiliam neste processo?  
 
11) Existe afetividade e proximidade apesar da distância física? Qual a importância 

que isto tem para o trabalho formativo? 
 
12) Escreva suas observações sobre como as seguintes ferramentas auxiliam ou 

dificultam a relação professor tutor e aluno: (comente cada uma delas) 
a) mensagem      b) fórum      c) chat 
 
13) Como você avalia a sua relação (a sua comunicação, o seu contato) com o 

professor temático do curso de Pedagogia (o professor que ministra a teleaula, 

propõe a aula atividade, organiza o planejamento semanal e promove os fóruns). 
 
14) Para você, nos encontros presenciais no pólo, o contato mantido com a monitora 

tem sido satisfatório? Quais as dificuldades ou facilidades sobre esta relação? 
 
15) Pensando na relação pedagógica, na modalidade EAD, você quer comentar algo 

que não foi abordado nas questões anteriores? 
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APÊNDICE D 

 

ROTEIRO ORIENTADOR DA ENTREVISTA 

 
 
Antes das perguntas centrais e para lhe conhecer melhor eu gostaria de saber: 
 
Ano de sua Formatura: 
Faculdade em que se formou: 
Titulação: 
Especialidade: 
Carga horária na universidade: 
 
 
 
 

1) De um modo geral como você avalia a relação ensino-aprendizagem no curso 
de Pedagogia EAD ? 

 
2) Você, como professora tutora, promove ensino? Promove aprendizagem? 

Promove intervenção pedagógica? Comente. 
 

3) O que você pensa sobre a relação pedagógica na Educação a distância? Se 
ela existe, como acontece, quais as implicações, quais as possibilidades e os 

limites? 
 

4) Você se considera uma professora? 
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APÊNDICE E 

 

QUADROS DE RESPOSTAS DAS PROFESSORAS TUTORAS SOBRE AS 

PERGUNTAS DO QUESTIONÁRIO  

 
Questão 1 - Qual a sua experiência como professor? Comente. 

Professora tutora A A minha experiência como professora, primeiramente é um compromisso 

comigo mesma em estar em constante e contínua formação, para depois 

estar ciente do compromisso de atuar na formação de um outro ser na sua 

totalidade, como ser integral em todos os limites de seu desenvolvimento, 
mente, corpo e alma. Buscando na troca e na interação entre os seres 

aprender/ensinando e ensinar/aprendendo. 
 

Professora tutora B Iniciei minha experiência profissional logo após ter terminado o curso de 
graduação. Por não ter vivência nesta área, optei por dedicar-me 
integralmente a esta atividade e por isso a experiência que tenho provém do 

cumprimento integral dos estágios determinados pelo curso de Pedagogia e 

também pelo envolvimento com a vida universitária no que se refere à 

participação em vários projetos de extensão oferecidos pela Universidade. 

Esta intensa participação nos projetos e  participação em grupos de estudos 

proporcionaram-me momentos de reflexão bastante significativos. 
 

Professora tutora C Atuei no ensino fundamental na Prefeitura de São Paulo, e também em 

escola particular. Desde 2007 atuo como professora tutora na UMESP EAD.  
Quando atuei nas Escolas Municipais de São Paulo, fiquei um tanto 

desiludida com as condições de trabalho e com o desinteresse de alguns, 

contudo conheci professoras comprometidas com o objetivo de ensinar. 
 

Professora tutora D A minha experiência começou ainda discente no curso de graduação através 

de estágios e projetos de extensão em escolas particulares, municipais e 
estaduais, grupos de estudo e iniciação científica. Porém a experiência mais 

marcante e determinante para a escolha da área de atuação foi meu trabalho 

de monitoria nas disciplinas semipresenciais, de 2005 a 2007, quando fui 
contratada como professora tutora na Universidade Metodista de São Paulo. 

A minha trajetória como professora atualmente é voltada para um 

aperfeiçoamento e aprofundamento na área da Educação a distância.  
 

 
 
Questão 2 - O que você pensa sobre a modalidade de ensino a distância como uma 

possibilidade de formação profissional? 

Professora tutora A Penso que a modalidade do ensino a distância com toda a resistência que 

ainda persiste, no contexto educacional brasileiro, na formação profissional 

do indivíduo, é a grande arrancada para uma educação democrática e 

inclusiva, ao alcance de muitos que se encontram destituídos, ou, a margem, 

do privilégio de uma formação que sempre esteve, no contexto da história da 

educação brasileira, voltada para um grupo seleto da sociedade. 
 

Professora tutora B Penso que na oferta de um ensino de qualidade, o país pode encontrar na 

educação a distância a oportunidade de levar a sua população a outros 

níveis de cultura, de educação, de participação na vida social com uma visão 

crítica da nossa realidade para poder transformá-la. 
Entendo que esta é uma construção e que é possível, se pensada com 

respeito ao próximo e com responsabilidade. 
 

Professora tutora C Os pressupostos de um curso EAD pedem um aluno autônomo, disciplinado 

e interessado. Para uma formação profissional adequada na EAD é 

necessário que o aluno tenha autonomia para pesquisar e estudar. Sem 

esses requisitos acredito que qualquer formação profissional hoje, não atinge 
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seu objetivo. 
 

Professora tutora D A evolução tecnológica vem desafiando a educação, consequentemente a 

EAD oportuniza um novo espaço tanto para atuação do professor como para 

a sua formação.  
Esta modalidade é adequada e apropriada para o atual mercado de trabalho. 

Ela vem crescendo espantosamente e a busca de profissionais qualificados, 
que atendam esta demanda, é grande.  
Porém é necessário pensar urgentemente na formação dos professores que 

vão formar estes profissionais a distância, de modo a oferecer-lhes subsídios 

para acompanharem as mudanças e para se adequarem a esta nova 
realidade garantindo uma formação de qualidade. 
A exigência do professor na EAD é maior do que na educação presencial em 

termos de organização, planejamento e disciplina, portanto é necessário 

capacitar os docentes que irão atuar nesta modalidade buscando garantir 
predicados positivos.  
A formação profissional a distância terá sucesso se tanto a Instituição (com 

todos os participantes) quanto os alunos forem sérios e comprometidos.   
 

 
 
Questão 3 - O que você pensa sobre a formação de professores a distância?  

Professora tutora A Penso que a formação de professores a distância traz um conteúdo tão 

significativo, em termos de qualidade, tanto como qualquer outro curso 
presencial, contudo com o diferencial do comprometimento e dedicação 

autônoma que o/a aluno/a precisa ter para que possa com competência 

vencer e romper os desafios contidos na formação dentro desta modalidade. 
 

Professora tutora B A meu ver a modalidade na qual o professor se formou não é garantia de 

qualidade ou de uma boa formação, pois assim como existem cursos ruins a 

distância eles também existem no presencial. Ideia parecida serve para os 

alunos; assim como existem aqueles que trabalham em benefício da 

construção dos seus próprios conhecimentos, existem aqueles que fazem um 
curso de graduação, sem refletir bem sobre a profissão que escolheram; o 

fazem apenas com a intenção de cumprir algumas exigências profissionais 

ou por determinação dos pais. 
Uma boa formação depende desses fatores e outros mais, mas depende 
muito de como o aluno realiza seu processo de aprendizagem dentro e fora 
da instituição. 
 

Professora tutora C Se for a primeira graduação do aluno e este não for um aluno proativo, sua 

formação de professor será deficitária. 
 

Professora tutora D A EAD é uma oportunidade de acesso à formação de qualidade, muitas 

vezes impossibilitada pelas distâncias geográficas.  
È necessário investir urgentemente na formação dos professores que irão 

atuar nesta nova modalidade, para garantir uma educação de qualidade aos 
graduandos em licenciatura à distância. O perfil deste novo profissional deve 

contemplar além de uma formação pedagógica atualizada, competências e 

habilidades bem distintas. A formação dos professores tem sido de forma 

independente, autônoma e através da própria prática docente, uma vez que 

os cursos tradicionais de graduação ainda estão se adequando as novas 

exigências profissionais para esta modalidade e não atendem as 

necessidades de formação deste profissional. 
O aluno da EAD, pela própria exigência desta modalidade, poderá 

desenvolver o perfil adequado do educador do futuro. 
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Questão 4 - O que você pensa sobre o curso de Pedagogia a distância da Universidade 

Metodista de São Paulo? 

Professora tutora A Penso que é um Curso de qualidade; comprometido; sério; e que busca ir ao 

encontro do ser humano com todas as suas complexidades, visando sua 
formação integral, capacitando-o para atuar como profissional e cidadão 

consciente dos seus direitos e deveres na sociedade e no mundo. 
 

Professora tutora B Penso que o modelo adotado favorece a interação entre o aluno e o 

professor tutor, entre o aluno e os conteúdos, favorece o aprendizado e a 

construção da autonomia, porém existem dificuldades técnicas que 

interferem no andamento do curso, principalmente quando as interfaces 
utilizadas para comunicação ficam indisponíveis. 
Penso também que as relações entre os professores autores e tutores 

poderiam ser mais estreitas, desde o processo de elaboração das atividades 

até a interação com os alunos nas teleaulas e aulas atividade. 
É  muito positivo que os materiais escritos tenham autoria dos professores da 

Instituição, pois é uma oportunidade para que os alunos conheçam algumas 

das suas produções.  
 

Professora tutora C Acredito que a cada semestre o curso está se aperfeiçoando, mas ainda 

faltam alguns pontos a ser melhor trabalhado, como o retorno das atividades 
aos alunos e a diversificação das teleaulas e das atividades. 
 

Professora tutora D O modelo adotado pela Instituição proporciona uma interação entre os 
envolvidos no processo (professores temáticos, professores tutores, 

monitores, coordenadores, alunos e outros), além dos conteúdos, 

possibilitando aos alunos a aquisição do conhecimento e da autonomia que 

são os principais objetivos da educação.  
Penso que este modelo favorece o educador possibilitando e instigando sua 
ação para a elaboração de novas metodologias de aprendizagem de forma 

dinâmica, inovadora e criativa. 
 

 
 
Questão 5 - Qual é o papel do professor tutor no curso? 

Professora tutora A Primeiramente, penso que é fundamental que o Professor Tutor, tenha a 

plena convicção de que é um Professor que caminha lado a lado do seu 

aluno. Um professor que se encontra à todo momento em diálogo, em troca 

com os seus alunos. Alunos que o buscam incessantemente com dúvidas, 

com certezas, com alegrias, com tristezas, com elogios, com desaforos, com 
amizade, com desprezo, enfim os desafios são constantes, de um 

relacionamento que mesmo sendo �distante�, é um relacionamento de ir e vir 

das palavras que aproximam, que unem, que transformam a distância em 

proximidade no ensinar e aprender. Assim, o papel do Professor Tutor é ser 

professor presente, atuante e companheiro, no compromisso de sua 
formação contínua para a formação do outro com respeito, seriedade e 

compromisso como profissional e como ser cidadão a serviço do bem comum 

da sociedade e do mundo do qual está inserido. O papel do Professor Tutor 

se estende em todas as instâncias possíveis da viabilização de um Curso a 

distância, pois seu contato não se limita somente na esfera do 
relacionamento entre professor/aluno e aluno/professor, mas também entre 

Professor Temático/Professor Tutor; Professor Tutor/Equipe de Produção; 

Professor Tutor/Coordenação; Professor Tutor/ Direção da Faculdade; 

Professor Tutor/Professor/Tutor. Ainda ao Professor Tutor compete estar 
totalmente ligado em todo o material utilizado antes, durante e depois do 
acontecimento das teleaulas. A ele recai o bom andamento de cada teleaula 
dando todos os feedbacks dos retornos referente à compreensão, ou não, 

dos alunos dentro da temática trabalha em aula. Ao Professor Tutor, além de 

acompanhar o desenvolvimento de cada aluno a ele designado, ele também 

é responsável pela correção e avaliação de cada atividade temática e das 
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Provas que ocorrem durante o semestre. Nesse sentido, os Diários são 

fechados e assinados por esse Professor Tutor que responde a cada 
fechamento de notas do semestre para os alunos, como também perante o 

setor da Universidade responsável pelo lançamento e publicação das notas 
para os alunos � Secretaria Acadêmica. Ao vivenciar o cotidiano como 

Professor Tutor é possível entender que seu papel vai além, dos limites de 

um simples �tutor�, pois ele é sim um Professor Tutor. 
 

Professora tutora B O professor tutor acompanha o aluno durante todo o curso, auxiliando com 
suas dúvidas e questões referentes ao curso. Disponibiliza informações e 

orientações no AVA, avalia e confere nota às atividades e avaliações dos 

alunos, disponibiliza notas, retorna as mensagens dos alunos, corrige as 
atividades. Mantém contato com os professores autores no caso de dúvida 

dos alunos em assuntos muito específicos, Confere os materiais 

disponibilizados, pela equipe de produção para a teleaula. Entra em estúdio 

para dar a �Palavra da Tutoria� (momento que antecede a teleaula). Trabalha 
em estúdio auxiliando o professor autor durante a teleaula, tanto no contato 

com os alunos através dos monitores, quanto mostrando através de 

monitores de TV a organização do seu tempo. É o mediador entre o aluno e o 

professor autor, entre os conteúdos e a aprendizagem. É a referência, no 

cotidiano, que o aluno EAD procura dentro da Instituição. 
 

Professora tutora C O professor tutor é o mediador, a ponte entre o aluno e todo o processo. 
 

Professora tutora D A princípio sua função é de atender, informar, orientar, acompanhar, motivar 

e direcionar os alunos em seus questionamentos e dúvidas, assim como 

avaliar as atividades e ser o mediador entre os alunos, professores 
temáticos, conteúdos e ambiente de aprendizagem. 
No entanto sua atuação vem crescendo ao longo dos semestres e tomando 

uma dimensão de extrema importância neste processo educacional, 

originando até mesmo um acúmulo e imprecisão de atribuições. Esta 

indefinição prejudica a formação de sua identidade própria, pois ainda não se 

sabe quais são suas abrangências e limitações. 
Penso que as funções de um professor tutor deva ser objeto de estudo e 

aprofundamento, pois a tutoria é uma atividade complexa que compreende 

questões como a interatividade entre os atores, a comunicação a distância, o 

domínio das NTCIs e dos conteúdos, a avaliação, as relações pessoais, a 

visão global do processo e também específica de cada pólo e aluno, o 

convívio com as diversidades, a docência, a pedagógica entre outras. 

Portanto sua prática precisa ser acompanhada mais de perto, de um olhar 
mais critico e de uma reflexão sobre suas ações. 
 

 
 
Questão 6 - Como professor tutor você acompanha os momentos síncronos e assíncronos no 

curso, durante a teleaula e aula atividade, mas também nas atividades semanais. Como o 

conhecimento é construído nessa modalidade? Descreva suas dificuldades e/ou facilidades. 

Professora tutora A Ao atuar em diversas turmas do Curso a distância foi possível perceber o 

desenvolvimento e evolução do conhecimento construído a cada semestre 

pelos alunos. Criar uma linguagem compreensível e clara a distância é o 

grande desafio que nos cerca constantemente, pois ao escrever, nossas 
palavras precisam ter boca, olhos, coração e mente, ou seja, é preciso que a 

mensagem escrita chegue ao outro, que mesmo distante, possa se sentir 
tocado no seu intelecto e na sua alma. Romper essa barreira é a nossa 

grande conquista, a barreira da distância unida pela palavra que cria pontes e 

constrói elos de comunhão e muito aprendizado. Como Professor Tutor 
buscar transmitir o conteúdo proposto na grade curricular do Curso com 

palavras que ensinam e que ajudam na construção do conhecimento do outro 

é estar em constante formação e transformação dos saberes adquiridos em 

uma vivência com experiência resultante da prática fundamentada na teoria 
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ao longo da trajetória educacional. 
 

Professora tutora B Antes mesmo da teleaula os alunos tem contato com os materiais, o que 
oportuniza uma leitura prévia dos conteúdos. Alguns enviam mensagens com 

dúvidas sobre as atividades que serão realizadas a partir da aula. Durante as 

teles, os alunos tem a possibilidade de enviar suas dúvidas para o professor 

autor responder ainda no ar e quando isso não ocorre, ele recebe um retorno 

através da apresentação de breezes ou podcasts e até mesmo pela 

postagem de um texto abordando as principais questões e dúvidas que 

emergem das aulas, além disso, o canal de comunicação entre o aluno e o 

professor tutor está sempre aberto via mensagem, telefone e até email em 

alguns casos. O aluno tem a possibilidade de buscar ampliar seus 
conhecimentos através das leituras complementares indicadas pelos 

professores e pelo contato com os professores tutores nos seus retornos. 
O ambiente é muito favorável a comunicação com os alunos e a flexibilidade 
nos horários de trabalho no ambiente amplia os momentos de contato e 

aprendizado.  
Quanto às facilidades destaco a flexibilidade nos horários, a busca por textos 

e autores num tempo otimizado pelo ciberespaço e a oportunidade de  refletir 

sobre a própria escrita e sobre a comunicação utilizando este veículo. Sobre 

as dificuldades, penso que ainda muitos alunos estão em contato com o uso 

das TICs pela primeira vez, isto baseada em experiências pessoais e pelo 

fato da idade mais avançada do aluno dentro do curso de Pedagogia, o que 
num primeiro momento requer atenção redobrada e paciência com o aluno, 

pois ele necessita familiarizar-se com a nova forma de relacionar-se. Sinto 
também o pouco tempo para leitura que tenho e isso poderia ser um 

diferencial no momento do retorno às dúvidas dos alunos. 
Gostaria de maior proximidade com os professore autores, para compreender 
melhor o que o professor espera que o aluno construa a partir dos seus 
conteúdos.  
 

Professora tutora C O conhecimento é construído na interação, na troca, na relação com o aluno 

e com a equipe.  Penso que a grande dificuldade é não ter uma maior clareza 

do papel do professor tutor. Ele deve corrigir e tirar as possíveis dúvidas do 

aluno de uma aula que ele não participou da elaboração e de uma atividade 

que ele também não ajudou a elaborar. 
 

Professora tutora D O conhecimento é construído através das explanações dos professores 

temáticos durante as teleaulas, das atividades desenvolvidas nas aulas 

atividades e principalmente nos estudos direcionados no Planejamento 
Semanal, pois possibilitam pesquisas e reflexões diante das atividades 

disponibilizadas. O conhecimento também se constrói no momento em que o 

aluno estuda, reflete e questiona através dos fóruns e das mensagens 

direcionadas aos professores tutores e temáticos. O tutor neste processo é o 

elo entre os alunos e o ambiente de aprendizagem. 
Dificuldades: domínio dos conteúdos. 
Facilidades e flexibilidade nos horários, no uso das novas tecnologias, no 

manuseio dos AVAs, no trabalho em equipe e na comunicação. 
 

 
 
Questão 7 - As interações e orientações dos professores tutores durante a realização das atividades 

semanais são fundamentais para a aprendizagem. Como você vê isso? Existe diálogo? Com a 

equipe? E com os alunos? 
Professora tutora A Com certeza, pois ao vivenciarmos as fragilidades dessa interação e 

orientação no decorrer das atividades semanais, principia-se um caos no 
andamento e desenvolvimento qualitativo e quantitativo do Curso. Quando se 
instala a desmotivação, o desânimo e a apatia por parte dos alunos. A 

interação e o diálogo são fundamentais entre Professores Tutores e seu 

pares; Professores Tutores e Equipe de Produção; Professores tutores e 
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Coordenação do Curso; Professores tutores e Professores Temáticos; 

Professores Tutores e Alunos. 
 

Professora tutora B Acho importante sim que os professores tutores orientem os alunos sobre as 
atividades semanais, mesmo quando não são para �nota�, pois as atividades 

ajudam os alunos no seu aprendizado. Em vários momentos, na Palavra da 
Tutoria, após indicar  sobre a teleaula do dia, seu professor e as atividades 

desenvolvidas durante a aula-atividade, falei aos monitores sobre as 
atividades a serem desenvolvidas no Planejamento Semanal, mas o fato é 

que muitos destes monitores nem assistem à Palavra da Tutoria no momento 

da sua apresentação e isso fica claro no Chat, porque sempre alguém 

pergunta o que irá acontecer. Isto foi um pouco desmotivador e até percebi 

que alguns monitores confundiam as orientações quando assistiam 

parcialmente. O diálogo poderia ocorrer de fato sobre essas atividades se os 

alunos ouvissem diretamente do Professor tutor estas orientações, embora 

quando existe dúvida sobre o que fazer ele entre em contato via mensagem. 

Quanto à equipe de professores tutores existe sim um diálogo sobre as 

atividades, os retornos, e outros comentários pertinentes. Este diálogo 

acontece mesmo quando os professores tutores são de períodos distintos. 
 

Professora tutora C Os professores tutores esclarecem possíveis dúvidas, às vezes um pequeno 

texto escrito com cuidado e atenção pode clarear muitas dúvidas.  
O diálogo com a equipe é o fundamental do trabalho. 
 

Professora tutora D As orientações dos professores tutores sobre as realizações das atividades 

semanais são importantíssimas, através da Palavra da tutoria ou através das 

Mensagens.  
Os alunos apresentam dificuldades na compreensão dos enunciados e na 

dinâmica das atividades, por isso o diálogo aberto e receptivo torna-se 
importante para que o aluno consiga expor suas dúvidas sem medo de 

rejeições ou represálias.  
 

 
 
Questão 8 - A comunicação, por meio do ambiente virtual de aprendizagem, com os alunos, 

nas situações de entrega das atividades avaliativas, tarefas e esclarecimento de dúvidas é:  

satisfatória, pouco satisfatória ou insatisfatória. Comente: 

Professora tutora A Pouco satisfatória. 
Penso que ainda estamos vivendo um momento muito �predatório� frente a 

era das NTICs, pois nosso equipamento ainda é muito precário diante dos 

países chamados �potentes e avançados�. Nós temos muito ainda que correr 

atrás do prejuízo e correr em busca de maiores avanços nesta área, pois 

muitas vezes, ou melhor, frequentemente, as nossas fragilidades ficam em 
evidências perante aos nossos alunos e, nesse caso, nos sentimos 

impotentes para dar uma devolutiva cabível diante das falhas que acontecem 

no decorrer do processo de devolutivas e pareceres. 
 

Professora tutora B Pouco satisfatória. 
Os retornos poderiam aprofundar um pouco mais sobre as dúvidas dos 

alunos, embora nos últimos tempos, a postagem de breezes, podcasts e 
textos no ambiente tenham sido mais constantes e tenham contribuído para 

um feedback de mais qualidade para o aluno, ainda sinto que isso poderia 
ser feito mais intensamente. 
 

Professora tutora C No geral é satisfatória. Com uma minoria de alunos é insatisfatória, pois 

gasta-se tempo e muitas mensagens para explicar o que parece obvio e 
claro. Para esses alunos a EAD deveria sempre aceitar tudo e sempre 
atender individualmente no que concerne a prazos e retornos. Ë como se o 
aluno pudesse enviar tudo a qualquer tempo e em qualquer lugar. 
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Professora tutora D Pouco satisfatória. 
Penso que se devem criar condições mais provocativas e instigantes para 

que a comunicação com os alunos seja mais efetiva e dinâmica. São poucos 
os alunos que questionam as atividades ou os retornos ou buscam maiores 
esclarecimentos ou informações. Espero em breve ver alunos mais atuantes 

e que se posicionem perante os conteúdos estudados. 
 

 
 
Questão 9 - Como ocorre a relação professor tutor e aluno no ambiente virtual de 

aprendizagem? 

Professora tutora A É uma relação aberta, pelo fato de não estar �olho no olho�, fica mais fácil 

para o aluno dizer tudo o que não teria coragem de dizer, contudo é preciso 

quebrar a barreira da frieza que se esconde atrás de uma máquina sem 

sentimento e sem pele. Cabe ao Professor Tutor romper esta barreira com 
sua presença acolhedora, tocante, viva e eficaz. Com inteligência, sabedoria 

e conhecimento, romper a frieza que se instala na máquina distante e sem 

vida, no encontro que se dá pela palavra que se faz vida e uni pessoas de 

lugares e histórias diferentes, mas acima de tudo são gente de carne e osso, 

com mente, corpo e coração, sedentos de atenção na busca de 

conhecimento para o reconhecimento de sua atuação neste mundo como ser 
presente e atuante.  
 

Professora tutora B Ela ocorre principalmente através das mensagens e vez ou outra via telefone. 

Acontece também, nos dias das teleaulas com a mediação do monitor e isso 

a meu ver é uma fragilidade, pois pode ser muito produtivo ou não, 

dependendo muito da postura do monitor em relação ao professor tutor no 

ambiente. Se o monitor reconhece o professor tutor como o professor que 
acompanha e auxilia o professor autor nas aulas e, portanto também um 

professor, a relação é mais respeitosa e harmônica, mais se ele não tem esta 

compreensão sobre o papel do professor tutor, esta ligação fica com prejuízo.  
A proximidade entre aluno/professor tutor é fundamental para o bom 

andamento do curso, tanto para o aluno que deve ter na figura do professor 
tutor aquele que o acompanha durante todo o curso e que pode auxiliá-lo nas 
suas dificuldades pedagógicas e em outros encaminhamentos, quanto para o 

professor tutor que tem a oportunidade de desenvolver sua prática docente 

num ambiente disponível apenas para um contato através do texto. 
Esta relação acontece e é construída, à medida que o professor tutor e o 

aluno estabelecem um �diálogo� de aprendizagem onde a busca pelo 

conhecimento ocorre lado a lado. 
 

Professora tutora C A relação acontece nas trocas de mensagens, nos telefonemas, nas 

devolutivas das atividades e sempre que esta relação torna-se mais pessoal 
e individualizada, ela torna-se mais afetuosa. 
 

Professora tutora D A relação ocorre a todo o momento através das trocas de Mensagens, 
e.mails, forúns, telefone, malotes, chats e devolutivas das atividades. A 

relação é boa, amigável e de confiança. 
 

 
 
Questão 10 - Comente como você se percebe nessa relação. Você encontra problemas ou 

dificuldades? Se sim, como resolve esta situação? E o que você não consegue resolver?  

Professora tutora A Me percebo como ser em constante aprendizado e em constante 
transformação, pois a complexidade de estar em sintonia permanente com o 

outro me instiga em uma auto-avaliação na compreensão do ser que sou, em 
relação com o meu semelhante, dotado de dúvidas, incertezas, inteligência e 

sentimentos. Nos desencontros e dificuldades o diálogo é o canal de 

aproximação e o meio para se chegar a um denominador comum na 

aproximação das diferenças. Penso que não é possível deixar conflitos 
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pendentes sem que haja no mínimo uma tentativa na busca do diálogo para a 

resolução dos conflitos e dificuldades que se fazem presentes na nossa 

trajetória de vida e de formação. 
 

Professora tutora B Penso que sou participante na construção do conhecimento deste aluno e 

por isso tenho grande responsabilidade sobre sua aprendizagem, o que me 
permite incentivos através de elogios sobre o seu desempenho ou palavras 

de atenção quando necessário. A dificuldade é mais evidente nos primeiros 
semestres do curso, quando o aluno, ainda precisa adaptar-se a 
comunicação virtual.  
Até o momento, nunca tive uma dificuldade pessoal com alunos diretamente, 

as questões delicadas que surgiram foram intermediadas por monitores. 

Algumas vezes nos chats instigando discussões sem sentido para o 

momento da teleaula ou resultados da falta de informação e compreensão 

sobre as questões relacionadas ao curso, mas principalmente o equívoco 

sobre o papel do professor tutor no curso. As situações de estresse foram 
resolvidas somente a partir da apresentação de documentos comprovando os 

argumentos utilizados e após o envolvimento de outros sujeitos como 

coordenadores e assessoria. 
Minha intenção é apenas a de expor as tensões que ocorrem e não a de 

inferir uma conotação negativa a figura do monitor que é importante e 

necessária para o desenvolvimento deste espaço educativo. 
 

Professora tutora C Perante o aluno, na maioria das vezes, me percebo um professor, outras um 
mediador e em outras um operador. 
 

Professora tutora D Esta relação vem sendo construída aos poucos no decorrer do processo e 

como comentei anteriormente ele tem sido boa, amigável e de confiança. 
Diante de alguma dificuldade quando necessário recorro aos colegas tutores, 

aos professores e a coordenação. 
 

 
 
Questão 11 - Existe afetividade e proximidade apesar da distância física? Qual a importância 

que isto tem para o trabalho formativo? 

Professora tutora A Penso que está resposta já esta contemplada acima, pois no ir e vir das 

palavras cria-se um elo que nos une (Professor Tutor e Aluno) e nos faz 
próximos. Essa proximidade é fundamental para o trabalho formativo, ao 

produzir respeito, confiança, troca, parceria, companheirismo tendo como 

resultado a construção do conhecimento. 
 

Professora tutora B Existe afetividade e proximidade a medida que professor tutor e aluno estão 

dispostos a isso. A aproximação não depende dos espaços físicos, mas de 

uma vontade recíproca e que acontece se o professor compreende que uma 

ação pedagógica não precisa necessariamente envolver os conteúdos. 
 

Professora tutora C Quanto mais você se sente �pertencer� maior será a aprendizagem e melhor 

a formação é construída. O cognitivo é permeado de emoções. 
 

Professora tutora D A afetividade faz parte do processo educacional e é construída à medida que 

se adquire confiança e respeito entre os envolvidos: coordenadores, 

professores, monitores, tutores e alunos. 
Penso que a afetividade é um quesito importante para tornar o processo de 

ensino a aprendizagem eficiente e eficaz. 
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Questão 12 - Quando a relação pedagógica entre professor tutor e aluno acontece de maneira 

satisfatória a que você atribui isso? 

Professora tutora A Compromisso, seriedade, amor pelo que faz e acredita. 
 

Professora tutora B Atribuo ao fato de cada um ter se reconhecido dentro deste contexto e 
realizado bem a sua parte. 
 

Professora tutora C Perseverança, paciência e interatividade. 
 

Professora tutora D Atribuo ao grau de confiança. 
 

 
 
Questão 13 - Posicione-se em relação a seguinte afirmação: Na modalidade EAD a qualidade 

dos processos de ensinar e aprender depende diretamente da qualidade das relações 

estabelecidas entre professor tutor e aluno. 

Professora tutora A Pois simplesmente sem esta relação não é possível trilhar para um ensino 
que visa a qualidade dos processos de ensinar e aprender. 
 

Professora tutora B Penso que a afirmação está correta, porém a qualidade da EAD perpassa 

outras questões que não estão sob a responsabilidade do professor tutor 

como questões de administração do AVA, questões relacionadas ao pólo 

tanto estruturais como de pessoal, além de uma aproximação maior entre os 

professores autores e tutores e ainda um maior reconhecimento da ação do 

professor tutor dentro deste modelo. 
 

Professora tutora C A aprendizagem acontece quando algo nos toca. Somos um todo e nossa 
capacidade de aprender está entretida com nossas emoções. 
 
 

Professora tutora D Esta afirmação é verdadeira, contudo outras questões relevantes (problemas 

estruturais, pedagógico, didáticos e outros) estão relacionadas e envolvem 

diretamente a qualidade da EAD. 
 

 
 
Questão 14 - Escreva suas observações sobre como as seguintes ferramentas auxiliam ou 

dificultam a relação professor tutor e aluno: a) mensagem b) fórum     c) chat (comente cada 

uma delas) 

Professora tutora A a) mensagem: esta ferramenta no Ensino a Distância, é a fonte de todo o 

bem e todo o mal dentro desta modalidade de ensino, visto que a palavra é o 

elo que aproxima e distancia um ser de outro ser, é preciso sabedoria, 

conhecimento, sensibilidade ao enviar cada mensagem. Muitas vezes, 
respirar fundo e contar até dez, pode ser o �elo perdido�, pois ao se precipitar 

no ímpeto do momento pode-se perder em segundo aquilo que se construiu 
durante um longo período. 
b) fórum: esta tem sido uma ferramenta que no Curso de Pedagogia ainda 
não cumpriu com sua �missão�, pois para os alunos este momento não tem 

sido de troca e aprofundamento, mas de momentos de �tira dúvidas�, sem o 

valor dialogal no aprofundamento de uma temática embutida no propósito da 
utilização desta ferramenta. 
c) chat: esta ferramenta no ensino a distância da Metodista tem como 

propósito a interação dos alunos presencialmente nos pólos durante a 

teleaula diretamente com o Professor Temático, que ao ministrar sua aula ao 

vivo no estúdio passa a responder as questões e dúvidas enviadas pelos 

alunos, mediados pelos Monitores, que fazem o acompanhamento dos 
alunos presencialmente nos pólos, que estão conectados com os 

Professores Tutores que passam a ser os mediadores entre os alunos e os 
Professores Temáticos em aula. O auxílio desta ferramenta está na interação 
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que passa a existir entre alunos e Professores Temáticos, contudo esta 

mesma ferramenta dificulta essa relação de interação na medida em que o 

foco desta interação deixa de ser a aula e passa a ser dificuldades advindas 
nas mais diferentes instâncias do andamento e desenvolvimento do Curso 

em questão. 
 

Professora tutora B a) mensagem: É a grande ferramenta para contato com o aluno, pois tudo 

fica registrado, é de fácil acesso, rápido e a mais utilizada. Penso que a 

possibilidade do envio de anexos por esta via seria mais um facilitador da 
comunicação e interatividade entre todos. 
b) fórum: É a oportunidade de comunicação direta entre o aluno e professor 

autor e tutor, mas entendo que o fórum não é utilizado da forma para a qual 

foi concebido. Este momento deveria ser de envolvimento entre todos os 
sujeitos, um momento para os alunos dialogarem sobre sua compreensão do 

assunto/tema abordados entre eles, com a participação e comentários dos 

professores, mas principalmente ter este espaço para reflexões coletivas e 

não apenas para postagens das conclusões individuais. 
c) chat: É o único momento em que as quatro �vozes� (Aluno � Monitor � 
Professor Tutor - Professor Autor) estão em plena conexão, em contato 

direto, ao mesmo tempo, na mesma sincronia; e deveria ser um momento 
inteiramente voltado para a aula, para o aprendizado, para a troca. O que 
infelizmente nem sempre acontece. 
 

Professora tutora C a) mensagem: é o meio de comunicação direto com o aluno, esclarece 

muitas dúvidas. 
b) fórum: o modelo para ser um facilitador da aprendizagem deveria funcionar 

como diálogo entre todos os envolvidos e não como �pergunta-resposta�. 
c) chat: o monitor é o maior envolvido e não o aluno, às vezes os monitores 

ajudam e outras se confundem e confundem os alunos também. 
 

Professora tutora D a) mensagem: É um meio de comunicação rápido e eficaz. Por se tratar de 

uma comunicação direcionada o aluno fica mais a vontade para se posicionar 

perante uma questão ou uma situação. 
b) fórum: O fórum é uma ferramenta extremamente importante como 

interação, porém ainda não foi explorada toda sua potencialidade. Ele ainda 

não é utilizado de maneira eficaz, pois os alunos o utilizam apenas para 

postagens de suas reflexões e não participam efetivamente das discussões. 

Não existe o envolvimento dos participantes. Para essa mudança o aluno 

precisa aprender o que é ser aluno virtual e que isso implica em 

comprometer-se, organizar-se, ter iniciativa, autonomia e disciplina. 
c) chat: Para que ocorra uma maior interação e utilização eficaz destas 

ferramentas os professores, tutores e alunos precisam aprender a utilizá-las 
de forma adequada, assim como necessitam ter domínio e competência do 

uso do computador e do ambiente de aprendizagem, além de conhecer e 

dominar os conteúdos estudados. Para que ele alcance este nível de 

interação é preciso ter autonomia, iniciativa e comprometimento. 
 

 
 
Questão 15 - O contato que você tem mantido com os professores temáticos nos semestres, 

tem sido satisfatório? Quais as dificuldades e facilidades percebidas nesta relação? 

Professora tutora A Infelizmente o nosso contato não tem sido satisfatório. As dificuldades estão 

em uma questão simples, porém de difícil resolução. A dificuldade está na 

questão �tempo�, pois os professores temáticos, pontuaram deixam claro o 

fator agravante da redução da carga horária quanto a atuação na EAD, o que 

provocou o distanciamento junto a realização e participação na elaboração e 

acompanhamento das atividades no Ensino a distancia. Desta forma, nós 

professores tutores sentimos, realmente um distanciamento por parte dos 
professores temáticos em trabalharmos em parceira e em conjunto quanto as 

devolutivas e o acompanhamento do desenvolvimento de aprendizagem dos 
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nossos alunos, tendo ciência da relevância dessa parceria e troca para um 

ensino de qualidade e de crescimento para todos/as atores/as envolvidos/as 
no processo de Ensino a distancia. 
 

Professora tutora B O contato com os professores temáticos poderia ser intensificado. Gosto 
muito quando temos a oportunidade de falarmos sobre os conteúdos e as 

atividades para trocarmos algumas idéias, pois por dominarem o tema e os 

professores tutores conhecerem bem o que é possível de ser realizado no 

ambiente, torna o trabalho todo muito significativo.  
 

Professora tutora C O contato é satisfatório. As solicitações feitas aos professores temáticos 

devem ser feitas no dia da teleaula, quando estes estão presentes. As 

solicitações feitas por e-mail nem sempre são atendidas. Entretanto há 

professores temáticos que, independente de ter passado a teleaula, ou não, 

são sempre solícitos. Estas são as dificuldades e, ao mesmo tempo, as 

facilidades percebidas nesta relação.  
 

Professora tutora D A relação é satisfatória, porém o contato é insuficiente perto da complexidade 

e da importância dos conteúdos, das atividades planejadas para a semana e 

das atividades avaliativas. Os retornos dos professores para com os 
professores tutores e alunos são insatisfatórios, e a aproximação com a 

realidade dos alunos é ainda mais agravante. 
Havia anteriormente uma aproximação e um envolvimento mais significativo 

por parte dos professores. Penso que algumas mudanças de ordem 

administrativa e financeira colaboraram para o afastamento dos professores 
da EAD. Acredito que o afastamento do professor especialista é prejudicial 

para todos os envolvidos e a qualidade da educação fica comprometida.   
 

 
Questão 16 � Como você avalia a sua relação com a Monitoria dos polos?  

Professora tutora A A relação com a Monitoria dos pólos é muito precária, pois nos sentimos 

como que em um monólogo, quando ao procurar o constante diálogo e a 

troca de ideias para o bom andamento do acompanhamento e 
desenvolvimento no ensino/aprendizagem dos nossos alunos, nos sentimos 
como em uma �carreira solo�, pois não há o retorno por parte dos Monitores, 

bem como a parceria que tanto buscamos encontrar em cada um deles. 
 

Professora tutora B Quando o monitor é alguém bem preparado e compreende que fazemos 

parte de uma mesma equipe para auxiliar o aluno a construir seu 
conhecimento tudo flui muito bem, mas quando o monitor não cumpre o seu 

papel se preparando para as teleaulas ou observando o professor tutor como 
opositor, tudo fica complicado demais.  
Esta relação é difícil porque me parece que o monitor não tem claro seu 

papel nem o papel do professor tutor. 
 

Professora tutora C Nem sempre é uma parceria, como deveria ser. Entretanto há monitores que 

consideram a relação como parceria. Poderia ser melhor e mais produtiva. 
 

Professora tutora D A minha relação com a monitoria tem sido satisfatória e penso que atende a 

comunicação das relações interpessoais que é tão importante e significativa 

para que esta modalidade de educação se concretize.  
O bom relacionamento é uma preocupação constante com todos os 

envolvidos no processo, sejam professores, equipe técnica, coordenadores, 

tutores e principalmente monitores, uma vez que estes não fazem parte do 

quadro de funcionários da Instituição Metodista. Entendo que a boa 

comunicação é mais do que uma necessidade, ela é a garantia das 

resoluções dos diversos problemas encontrados nos polos. 
Penso que esta relação poderia melhorar se houvesse uma definição mais 

delimitada das funções dos autores envolvidos no processo, principalmente 
dos professores tutores e dos monitores. 
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Questão 17 - Pensando na relação pedagógica, na modalidade EAD, você quer comentar algo 

que não foi abordado nas questões anteriores? 

Professora tutora A Pensando na relação pedagógica, na modalidade EAD, é relevante lembrar 

que estamos ainda �engatinhando� no processo do ensino / aprendizagem no 

âmbito do ensino a distância, há um longo caminho a percorrer do qual é 

preciso estar disposto, com muita vontade, compromisso, dedicação e 

paixão, tendo no outro a realização de um ideal de formação para a 

transformação do ser na busca da sua plenitude como ser íntegro e completo 

para viver e atuar na sociedade e no mundo. 
 

Professora tutora B Quero manifestar a minha satisfação em ser parte do grande grupo EAD e 

ainda mais por ser professora tutora. Esta é a oportunidade de contribuir com 

a construção da profissão docente da contemporaneidade, nos erros e 

acertos que esta nova forma de educação nos permite. 
Chegando à docência numa idade já madura, vejo nesta modalidade a 
chance de construir uma identidade profissional, valorizando o que foi 
construído até aqui e seguindo com olhos de esperança para o futuro.  
 

Professora tutora C Fala-se em qualidade e criatividade, mas falta estrutura para colocar toda a 
criatividade em prática. 
 

Professora tutora D Acredito que com a EAD teremos a oportunidade da democratização e 

emancipação da educação. 
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APÊNDICE F 

 

QUADROS DE RESPOSTAS DAS ALUNAS SOBRE AS PERGUNTAS DO 

QUESTIONÁRIO  
 
Questão 1 - Por qual razão você escolheu realizar o curso de Pedagogia a distância? Escolha 

apenas uma alternativa para responder esta questão:  
( ) tempo disponível em função das responsabilidades profissionais. 
( ) facilidade de acesso ao pólo regional. 
( ) custo acessível do curso. 
( ) por acreditar que as tecnologias oferecem as condições necessárias a formação profissional a 

distância. 
Aluna 1 por acreditar que as tecnologias oferecem as condições necessárias a formação 

profissional a distância. 
 

Aluna 2 tempo disponível em função das responsabilidades profissionais. 
 

Aluna 3 tempo disponível em função das responsabilidades profissionais. 
 

Aluna 4 por acreditar que as tecnologias oferecem as condições necessárias a formação 

profissional a distância. 
 

Aluna 5 tempo disponível em função das responsabilidades profissionais. 
 

Aluna 6 custo acessível do curso. 
 

Aluna 7 tempo disponível em função das responsabilidades profissionais. 
 

Aluna 8 tempo disponível em função das responsabilidades profissionais. 
 

Aluna 9 por acreditar que as tecnologias oferecem as condições necessárias a formação 

profissional a distância. 
 

Aluna 10 custo acessível do curso. 
 

 
 
Questão 2 - Por qual razão você escolheu o Curso de Pedagogia a Distância na Universidade 

Metodista de São Paulo? 
Aluna 1 Por ser a Metodista uma universidade conceituada e ter um pólo em minha cidade, 

além de facilitar a realização do sonho de ser educadora. 
 

Aluna 2 Porque a Universidade Metodista é a mais conceituada da Região. 
 

Aluna 3 Por ser, na minha opinião, a melhor Universidade da região. 
 

Aluna 4 Quero fazer pós em Educação Inclusiva, e amigo (as) recomendaram a Universidade 

Metodista, por ser EAD e reconhecido pelo MEC. 
 

Aluna 5 Pelo conceito e reconhecimento que a Metodista tem na região do ABCDM.  
 

Aluna 6 Por ser a Faculdade Metodista um nome de respeito, um nome confiável, como já 

possuo o magistério, também como curso de complementação e ampliação de 

conhecimentos. 
 

Aluna 7 Escolhi este curso na Metodista, por ser uma faculdade renomada, isto dá mais 

credibilidade na hora de procurar um emprego. 
 

Aluna 8 Por ter realizado um outro curso de graduação na UMESP e pela boa imagem e 
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credibilidade que ela tem no mercado. 
 

Aluna 9 Já havia o interesse em um curso a distância e de qualidade. Quando soube do pólo 

presencial da universidade metodista em minha cidade e por saber tratar-se de uma 
universidade altamente conceituada, optei pela Metodista com absoluta segurança. 
 

Aluna 10 Pela credibilidade que a instituição possui. 
 

 
 
Questão 3 - Os encontros presenciais no pólo e momentos ao vivo no ambiente, durante a teleaula 
e aula atividade que ocorrem uma vez por semana são: suficientes ou insuficientes. Faça algumas 

considerações. 
Aluna 1 Suficientes. Acredito que uma vez por semana já é suficiente para que possamos 

aprender, conciliando estudos, trabalho e família, já que no curso EAD, a intenção é 

também ganhar tempo. 
 

Aluna 2 Para mim é suficiente, porque tanto a teleaula, quanto a aula atividade já dão um bom 

suporte  de conhecimento e aprendizagem e na realidade depende mais de nós 

mesmos sermos disciplinados quanto ao aproveitamento do curso e na realização dos 

trabalhos pedidos. 
 

Aluna 3 Suficientes. Só pecam quando não há nada para enviar nas aulas-atividades, o meu 
grupo é dedicado, faz falta essa troca. E ainda encontramos professores que lêem os 

slides, desestimulando-nos em acompanhar a aula até o término. 
 

Aluna 4 Suficientes. 
 

Aluna 5 Suficientes. Uma vez que decidi por um curso semi-presencial, devo buscar por mim 
mesma mais leituras, pesquisas que complementem as aulas. 
 

Aluna 6 Suficientes. Acredito que um aluno de qualquer faculdade tem que ser pesquisador o 
professor te aponta o norte e o aluno se dedica a aprofundar-se ou não. 
 

Aluna 7 Suficientes. Acredito que são suficientes, porem existem alguns pontos que deveriam 
ser revistos, como por exemplo as acomodações dos pólos. 
 

Aluna 8 Insuficientes. Acho que o ideal seriam dois encontros semanais. Eu não tenho 

experiência em Pedagogia e o que sinto é que a modalidade EAD da Metodista tem 

beneficiado mais os estudantes que já atuam como educadores. Muitas matérias são 

dadas de maneira que estudantes inexperientes como eu ficam um pouco perdidos, 
uma vez que o conteúdo é ensinado de maneira muito rápida. 
 

Aluna 9 Suficientes. Antes achava insuficiente, mas alterei esse meu conceito ao perceber que 
o fato de haver todo o respaldo tutelar diariamente e que era eu que não fazia o uso 

adequado deste recurso remetia-me a uma mal interpretação da proposta. 
 

Aluna 10 Suficientes. Os encontros ao vivo são suficientes, mas há necessidade de seminários, 

palestras e feiras voltadas para o curso ead. 
 

 
 
Questão 4 - As interações e orientações dos professores tutores durante a realização das 

atividades semanais em relação aos temas desenvolvidos pelos professores autores são: 

adequadas, parcialmente adequadas ou inadequadas. Faça algumas considerações. 

Aluna 1 Sim, são adequadas bem elaboradas e fundamentais para o bom desenvolvimento do 

aprendizado. 
 

Aluna 2 Parcialmente adequadas. Tudo depende da tutora, tem umas que dão orientações de 

maneira a ajudar e outras somente pró � forma. 
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Aluna 3 Adequadas. Me recordo das orientações feitas pela tutora A, sempre esteve pronta e 

me auxiliou em tudo o que precisei. 
 

Aluna 4 Adequadas. 
 

Aluna 5 Parcialmente adequadas. Muitas vezes o Monitor precisa checar informações e sanar 

dúvidas, porque às vezes algumas atividades não são 100% claras, e o envio delas 

precisam ser �precisos�, contendo tudo que é necessário para um bom aproveitamento. 

Exemplo de questionamentos: atividade em grupo, via fórum, via entrega tarefa. 
 

Aluna 6 Parcialmente adequadas. Se falamos dos tutores do pólo, alguns são bastante 

companheiros e nos ajudaram nas diversas dificuldades desde envio até resolução das 

temáticas apresentadas na teleaula, outros sinto ainda não estarem preparados. 
 

Aluna 7 Parcialmente adequadas. Nem todos os monitores são formados na área de educação, 

acredito que isto faça diferença. 
 

Aluna 8 Parcialmente adequadas. Acho que às vezes os tutores também não possuem as 

informações necessárias para transmitir aos alunos. 
 

Aluna 9 Adequadas. Considero adequadas, no entanto, ressalto que este conceito refere-se a 
uma avaliação atual, pois notei grandes melhorias em relação aos primeiros períodos 

do curso que em minha opinião deixava um pouco a desejar (inclusive de minha 
parte...). 
 

Aluna 10 Adequadas. Os professores estão sempre dispostos a esclarecer e sanar qualquer 

duvida. 
 

 
 
Questão 5 - A comunicação, por meio do ambiente virtual de aprendizagem, com os 

professores tutores, que acompanham as entregas das atividades avaliativas, tarefas e 

esclarecem dúvidas é:  

Satisfatória, pouco satisfatória ou insatisfatória. Comente: 

Aluna 1 Satisfatória. Estou satisfeita com a comunicação entre nós, alunos, professores e 

tutores, pois em todo o momento que precisei de auxilio ou esclarecimento, fui 
prontamente atendida. 
 

Aluna 2 Pouco satisfatória. Como eu já disse anteriormente, depende da tutora.  
 

Aluna 3 Pouco satisfatória. Aqueles comentários que eram postados nas devolutivas das 

atividades, no início do curso, eram bem incentivadores, hoje, alguns poucos o fazem e 

muitas vezes um simples ok. Nessa semana recebemos um que completava uma de 
nossas dúvidas durante a realização de um trabalho em grupo, mesmo tendo tirado 10, 

ela postou o comentário e para nós foi ótimo, pois acrescentou. Porém notamos que 

nem todos se preocupam com isso e não adotam essa postura.  
 

Aluna 4 Satisfatória. 
 

Aluna 5 Satisfatória. As dúvidas são enviadas, quando existem, e são sanadas (pelo menos no 

meu caso). O problema ocorre quando recebemos uma informação, ela muda, e alguns 

ficam sabendo outros não, porque cada pessoa tem sua freqüência no acesso ao 

sistema, quero dizer, a informação chega para as pessoas em tempos diferentes. 
 

Aluna 6 Satisfatória. Todas as dúvidas que tive foram solucionadas, senão de momento, mas 

dentro de um prazo eficaz. 
 

Aluna 7 Satisfatória. Nunca tive problemas nesta questão. 
 

Aluna 8 Satisfatória. 
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Aluna 9 Considero satisfatória, porém novamente ressalto haver observado melhoras 

consideráveis em relação a períodos anteriores. 
 

Aluna 10 Satisfatória. 
 

 
 
Questão 6 - Fale sobre a relação professor tutor e aluno, como essa relação acontece no 

ambiente virtual de aprendizagem? O que você pensa disso, como é que você se sente nessa 

relação? 

Aluna 1 Sinto-me como se estivesse realmente com a professora em sala de aula, tudo é tão 

espontâneo, que não nos deixa a desejar, a aula é bem esclarecedora e podemos tirar 

as duvidas em tempo real, via Chat que ocorre durante a aula, e que facilita muito para 
o desempenho das atividades.  
 

Aluna 2 A relação aluno/tutora é muito importante, pois eu como aluna gosto de ter uma 

participação ativa, mas só quando elas dão abertura, pois algumas são mais simpáticas 

e outras não, apesar de ser on-line dá para perceber como elas são como pessoa. Eu 

particularmente gosto muito da professora tutora A e já falei isso para ela, para o 

professor Roger e acabou chegando na coordenadora professora Norinês, pois como 

disse o professor Roger o trabalho delas tem que ser reconhecido. 
O meu relacionamento com ela se tornou um relacionamento de amizade, pois continuo 
conversando com ela e contando as novidades, mesmo ela não sendo mais a tutora 

deste semestre.Mas isso já não acontece com as outras, porque na realidade é uma 

troca e tudo depende dá abertura que elas nos dão. 
 

Aluna 3 Conforme mencionei anteriormente, minha experiência com a tutora A foi bem 

sucedida, porém, não sei se isso ocorre com todos, mesmo porque alguns não se 

interessam e infelizmente se preocupam só com o diploma. Acredito que essa relação 

seja imprescindível para nós alunos, é uma ponte, e esse trabalho deve ser bem 

desenvolvido.  
 

Aluna 4 Pode melhorar, um pouco mais de dialogo sempre enriquece. 
 

Aluna 5 Não é o mesmo relacionamento que se tem em sala de aula. Não é pior, nem melhor, é 

apenas diferente. E, hoje em dia, como as pessoas conversam muito on-line, não é 

nada estranho ter um professor on-line, o que não há é aquela �amizade� de falar 

coisas que nada tem a ver com atividades, isto é, pessoalmente conversamos sobre 

todo tipo de assunto, e quando estamos on-line o assunto é somente voltado para as 

atividades, prova etc.  
 

Aluna 6 O professor tutor a meu ver tem que ser o amigo de todas as horas, porque surgem 
conflitos, o mesmo conflito de uma sala de aula presencial, sanando dúvidas gerais 

porque temos poucos encontros e tudo é muito rápido. 
 

Aluna 7 Gosto muito desta relação, sempre que me utilizei deste recurso, obtive sucesso. 
 

Aluna 8 A relação é satisfatória, sempre nos dão um retorno a respeito das mensagens que eu 
envio e informações sobre as aulas. 
 

Aluna 9 Penso ser uma relação impessoal (e não haveria de ser diferente, pois só seria 

possível se a relação acontecesse fisicamente), mas não considero isso um obstáculo. 

É claro que o contato mestre/aprendiz ainda contempla meu ideal, no entanto, isso é 

facilmente superado com a disciplina e persistência do aluno ( eu, no caso...). E retorno 

satisfatório do professor tutor, além da comodidade de fazer meu próprio horário de 

estudo. 
 

Aluna 10 Acontece de forma satisfatória; contribuem para o desenvolvimento e conclusão de 

tarefas; aprendizado, etc.  
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Questão 7 - Você vê problemas nessa relação? Justifique. 

Aluna 1 Não tenho problema algum nessa relação, é uma relação que ultrapassa o limite 
professor-aluno, é uma relação de puro entrosamento. 
 

Aluna 2 Às vezes. Quando eu percebo que a professora tutora não dá abertura eu não me sinto 

à vontade para tirar dúvidas com elas, mas quando dão abertura até me torno amiga 

delas, pois o curso já é on-line e partindo do princípio que não temos vínculo nenhum 

afetivo até com os professores, então fica difícil para nós do EAD, quando não existe 

um relacionamento intermediário que são através delas. 
 

Aluna 3 Sim problemas existem, mas acredito que os técnicos sejam maiores que os humanos, 

pois a falha técnica impede o contato no momento exato da necessidade do aluno, mas 

quando ocorrem, os monitores estão prontos para suprir essa falha de contato. 
 

Aluna 4 Problemas não: muito mecânico, pouca de descontração. 
 

Aluna 5 Não vejo. Faz parte da modernidade, praticidade, tudo é muito rápido. Somente sinto 

falta de contato pessoal � troca de experiências, idéias. Apesar que percebo que 

perguntas que são feitas on-line, não são feitas pessoalmente devido a timidez de 
alguns alunos.  
 

Aluna 6 Em alguns momentos do curso tive conflitos com uma tutora, mas nada que nos 
afastasse. 
 

Aluna 7 Não, os professores são muito prestativos e atenciosos.  
 

Aluna 8 Não. Acredito que eles fazem o que estão ao seu alcance. 
 

Aluna 9 Atualmente não, porém... 
 

Aluna 10 Não, sempre tive retorno e anulação de duvidas. 
 

 
 
Questão 8 - Quando a relação pedagógica  entre professor tutor e aluno acontece de maneira 

satisfatória a que você atribui isso? 

Aluna 1 Ao fato de ambos estarem lidando com uma situação que necessita de colaboração, 

dedicação e responsabilidade. 
 

Aluna 2 Eu acho que para essa relação ser satisfatória, tem que partir dos dois lados tanto do 

aluno quanto da professora tutora. Porque eu sei que tem muitos alunos que não estão 

contentes com nada e nem se preocupam em manter qualquer vínculo com as 

professoras, mas também tem aquelas tutoras que também não fazem muita questão 

de ser agradável. 
 

Aluna 3 Essa relação será satisfatória quando houver interesse por parte do aluno inicialmente, 
e se encontrar um tutor com boa vontade e preparado. Pois existe aluno que reclama, 
mas ou nunca buscou um auxílio, e, se o tutor não possui a informação imediatamente, 

mas tem boa vontade e dedicação, ele pode atender ao aluno, beneficiando-se ainda 
em obter mais experiência. 
 

Aluna 4 Clareza dos temas aplicados, vasto material de pesquisa. 
 

Aluna 5 De ambos. Do aluno questionar e participar, ser claro em seus questionamentos. Do 
professor tutor em ter interesse em ajudar, conhecer e saber responder os 
questionamentos. 
 

Aluna 6 A postura profissional do tutor é muito importante, quando a sala percebe que o tutor se 

importa e que está ao seu lado, surge uma grande cumplicidade. 
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Aluna 7 Acredito que a atenção seja o principal fator para que este recurso seja satisfatório. 
 

Aluna 8 Atribuo isso a ambas as partes: o aluno deve utilizar o ambiente virtual para sanar 
possíveis dúvidas enviando mensagens pertinentes e por outro lado o tutor utiliza 

ferramentas de comunicação com as áreas necessárias a fim de atender às 

necessidades do aluno. 
 

Aluna 9 ...ao citar minha insatisfação em relação ao inicio do curso, penso que talvez a 

responsável possa ter sido eu � hoje penso que poderia questionar ou exigir mais 
retorno para abastecer-me de orientação como procedo atualmente. 
 

Aluna 10 Profissionalismo e vocação. 
 

 
 
Questão 9 - Posicione-se em relação a seguinte afirmação: Na modalidade EAD a qualidade 

dos processos de ensinar e aprender depende diretamente da qualidade das relações 

estabelecidas entre professor tutor e aluno. 

Aluna 1 A boa relação entre professores e alunos com certeza é muito importante, no entanto 

considero que o professor que é o responsável pela elaboração do conteúdo a ser 

ensinado está apto, a saber, o que e como vai atingir o seu objetivo, e, portanto assim 
será gerado um processo desencadeador de entrosamento entre ambos. 
 

Aluna 2 Não. Depende de nós mesmos. 
 

Aluna 3 Acho que estou respondendo fora de ordem... mencionei isso na anterior, mas não vou 
apagar. A relação é importante, pois o tutor deve estar a par de tudo o que realizamos, 

buscar informações, �respostas�, que estão sempre relacionadas ao trabalho do 

professor da teleaula, como já mencionei essa relação é a ponte do processo e, 

dependendo do interesse do aluno e da devolutiva do tutor, essa qualidade pode ser 
comprometida. 
 

Aluna 4 Não, claro que a boa relação ajuda, mas é a disciplina, comprometimento, determinação.  
 

Aluna 5 Não acredito que dependa somente disso. Há uma série de questões que envolvem o 

processo: relacionamentos de professor, professor-tutor, monitor, aluno, administrativo, 
logístico, tecnológico etc. Tudo é um conjunto que tem que andar como uma 

engrenagem.   
 

Aluna 6 Em qualquer curso as boas relações de companheirismo e amizade saram qualquer 
angustia, quando confiamos uns nos outros a aprendizagem flui de forma prazerosa. 
 

Aluna 7 Na minha opinião, a qualidade do processo depende muito mais do aluno do que desta 

relação, se o aluno esta engajado no curso tem um grande aproveitamento. 
 

Aluna 8 Concordo parcialmente. Acho que a qualidade depende principalmente dos professores 
com relação à qualidade das aulas e aos monitores que atendem aos alunos 

presencialmente nas aulas presenciais, durante as atividades propostas. 
 

Aluna 9 Concordo, inclusive já expus em questões anteriores o que penso a respeito e meu 

conceito acompanha a afirmação acima � realmente coloquei-me em posição de auto-
policiamento quando percebi a relevância de minha interação constante e como 

consequência obtive os retornos esperados. 
 

Aluna 10 O aprendizado depende da disponibilidade e compreensão de ambas as partes; depende 

do estreitamento de relações entre professor e aluno, relação que mesmo com a 

distancia física  contribui para trocas e aquisição de novas  experiências e metodologias; 

acesso a novas culturas  e bagagens. Estreitando os laços com os alunos ,polos/ vice-
versa/ teremos maior integração entre as partes, ai mostra-se a importância das 

mensagens, emails, vídeos, etc.   
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Questão 10 - Estudar a distância exige iniciativa, determinação, organização pessoal, ser ativo 

no processo de construção do conhecimento.  

a) Como você se vê neste processo? b) Como os professores tutores auxiliam neste 

processo?  

Aluna 1 a) Me vejo como uma pessoa que precisa estar sempre atenta , atualizada e bem 
informada. 
b) Sendo objetivos, diretos e comunicativos, pois é necessária a orientação dos 

professores para o bom andamento das tarefas e atividades. 
 

Aluna 2 a) Eu acho que é de minha inteira responsabilidade a construção do conhecimento, 

porque se eu não estudar e não me esforçar em ser disciplinada e determinada com 

certeza não chegarei ao término do curso de maneira satisfatória. 
b) Com relação à construção do conhecimento do aluno eu acho que elas auxiliam 
pouco, pois poderiam ser mais participativas. Mas com relação ao fato delas serem as 

nossas intermediárias entre nós e os professores eu acho que a participação delas é 

muito importante, pois elas auxiliam os professores e avaliam os nossos trabalhos. 
 

Aluna 3 a) Bem, me informei como seria o processo antes de ingressar, apostei em minha 
capacidade, iniciei sem computador, sofri e não desisti. Ganhei um computador, me 

organizei melhor. Me empenho, busco, me organizo e procuro construir coligando tudo o 
que já vivenciei.  
b) Os professores tutores têm um papel primordial, inicialmente de �acalmar os ânimos, 

abrandar ansiedades�, tudo é novo, é um modelo de ensino em construção, para eles 

também muitas coisas são novas, embora muitos tenham anos de carreira, experiências 

diversas, essa modalidade é nova para todos. E o auxilio deles é imprescindível, dando 

apoio, respondendo e até questionando, indagando, levantando polêmicas, 

direcionando. É um trabalho desafiador.  
 

Aluna 4 a) Inserida e atualizada nesse sistema, se tiver que fazer algum curso presencial 
certamente vou ter dificuldades de adaptação. 
b) Passando segurança através da clareza de cada aula ou ambiente virtual. 
 

Aluna 5 a) Sou uma pessoa extremamente organizada, pontual e comprometida com aquilo que 
faço. Gosto de leitura, pesquisa e aprender coisas novas.  
b) Aprendi muita coisa durante esses 3 anos, guiada pelos professores e tutores, porém 

buscando por mim mesma respostas e informações extras. 
 

Aluna 6 Nós professores temos um pouco de atores, à arte de educar faz necessário grande 

planejamento e pesquisa, e o desenvolvimento dessa práxis à distância requer 

habilidades de confiança no professor tutor, porque é esse professor que está próximo 

das angustias dos alunos do pólo. 
 

Aluna 7 a) Este processo é bastante trabalhoso, porém prazeroso.  
b) Eles têm sua importância no momento de duvidas, no processo em geral o aluno 

deve caminhar sozinho. 
 

Aluna 8 a) Realmente depende muito do aluno conseguir, entretanto isso não exime a faculdade 
de propor meios para que os alunos se empenhem nas tarefas. 
b) Nessa área, acredito que a função do tutor é estimular os alunos, indicar fontes de 

pesquisa que auxiliem nas tarefas, etc. 
 

Aluna 9 a) Vejo-me em melhorias constantes, mas ainda não alcancei meu ideal e 
lamentavelmente culpo a falta de tempo � de minha parte ( gostaria de folga neste 
quesito...).  
b) Realmente considero as interações/orientações/intervenções dos professores tutores 

satisfatórias, nota-se que estão sempre nos �cutucando� como a nos relembrar a 
necessidade da disciplina e perseverança da parte dos alunos. 
 

Aluna 10 a) Como uma esponja... Mas não qualquer esponja... Sou  seletiva... ávida a absorver 
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conhecimentos e (re) formular metodologias e conceitos. 
b) São mediadores de conhecimento e formação. 
 

 
Questão 11 - Existe afetividade e proximidade apesar da distância física? Qual a importância 

que isto tem para o trabalho formativo? 

Aluna 1 Sim existe, pois quando o trabalho seja ele qual for, é feito de forma respeitosa, com 

seriedade e afetividade, torna o ambiente agradável e produtivo para ambos.  
 

Aluna 2 No meu caso eu já disse que existe essa afetividade com a professora tutora A, para 

mim o fato dela ser considerada como uma amiga, isto é muito importante na minha 

formação, porque todas as dificuldades que eu tive ela me ajudou e professoras assim 

como ela dispostas à ajudar em qualquer dia e em qualquer hora servem de exemplos 

para nós. 
 

Aluna 3 Tudo depende do envolvimento, tanto da parte do aluno, como do tutor. Quem se utiliza 
dos auxílios do tutor  tem um tipo de sentimento relacionado ao contato, que diferencia, 

por exemplo, do sentimento pelos professores de teleaula. Eu particularmente me 
apeguei à minha tutora, que até quando ela apareceu no vídeo com o cabelo cortado eu 
comentei por mensagem, a ela, e um dia que ela me atendeu por telefone fiquei muito 
feliz, pois até então não sabia quem estava me atendendo. Durante a nossa formação  

pessoal e profissional, os contatos pessoais são importantíssimos, e eu particularmente 
levarei essa experiência para a minha carreira, que embora já tenha sido iniciada, foi 

interrompida, mas estará sempre em reformulação. 
 

Aluna 4 Pouca ou nenhuma afetividade. Para o quesito formativo, nenhum. 
 

Aluna 5 Acredito que há afetividade sim, porém como mencionei acima, para aqueles que são 

tímidos acredito que trabalhar on-line cria uma boa afetividade e liberdade. Para aqueles 
que gostam de falar, ver, tocar, trocar idéias na hora, a afetividade fica um pouco mais 

�fria�. 
 

Aluna 6 A afetividade e afinidade são diferentes de um curso presencial, mas existe, existem 

aqueles professores (es) que você admira desde que comecei o curso até esse final o 

que mais gostei foi que agora interagimos mais através dos trabalhos entregues. 
 

Aluna 7 Na minha opinião não existe afetividade, existe sim, respeito de um para com o outro e 

isto se torna fundamental, e isto sim é fundamental para o processo formativo. 
 

Aluna 8 Eu acredito que sim, mas depende de ambas as partes estreitar esse relacionamento, 
pois mesmo quando fazemos um curso presencial, há pessoas com quem nos 

relacionamos mais do que com outras, seja a relação professor-aluno ou aluno-aluno. 
Essa proximidade é fundamental para que a distância não diminua a capacidade de 

interação, discussão de temas relevantes para a nossa formação. 
 

Aluna 9 Não sinto essa proximidade, como citei em outra questão e não considero isto tão 

relevante para o trabalho formativo, desde que todos � alunos e professores � cumpram 
com a parte que lhes cabe no processo corrente do curso. 
 

Aluna 10 Existe sim.  A afetividade, simpatia , etc ; faz com que as aulas sejam mais gostosas , 
agradáveis de se participar; nos da brecha a problematicidade, questionar e trocar 

informações.  
 

 
 
Questão 12 - Escreva suas observações sobre como as seguintes ferramentas auxiliam ou 

dificultam a relação professor tutor e aluno: a) mensagem  b) fórum   c) chat  (comente cada 

uma delas). 

Aluna 1 a) mensagem: extremamente útil, e necessário, facilita muito a comunicação entre 

professores, tutores e alunos. 
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b) fórum: importante ferramenta, através dele podemos mostrar o que estamos 

aprendendo, assim como interagir com outros alunos e refletir sobre o que estamos 
aprendendo. 
c) chat: muito útil, pois duvidas, perguntas e questionamentos, podem ser respondidas 
em tempo real e assim agiliza o processo de aprendizado.   
 

Aluna 2 a) mensagem: elas auxiliam porque seria difícil se elas não nos comunicassem e nos 

orientassem a respeito de tudo que está acontecendo, mas isso não quer dizer que 
existe um vinculo afetivo, mas apenas informativo. 
b) fórum: elas também auxiliam nas respostas, mas dependo da forma como elas 

respondem eu acho que às vezes dificultam.  
c) chat: na realidade eu não entrei no Chat, então não posso falar nada. 
 

Aluna 3 a) mensagem:  oportunas, porém depende do acesso do funcionário; 
b) fórum: dificilmente temos devolutiva, é uma troca mais entre alunos; 
c) chat: propício, imediato, mas os problemas técnicos sempre rondam. 
 

Aluna 4 a) mensagem é o elo principal de ligação entre aluno, professor e tutor, é fundamental 

essa interação. 
b) no fórum existe uma interação global do curso muito boa. 
c) o chat é o socorro das duvidas, ajuda bastante.  
 

Aluna 5 a) mensagem: ela tende a facilitar, uma vez que é rápida e prática. Porém, necessita 

ser precisa. 
b) fórum: é uma boa área para troca de opiniões. Mas às vezes não abre prontamente 

para envio delas. 
c) Chat: para ser sincera, nunca utilizei. 
Obs.: Algo que dificulta um pouco é a constante mudança de �layout�, mecanismos etc. 
que envolvem a página do SIGA, isto é, quando nos adaptamos ao processo, ele é 

modificado. Sei que trata-se de uma atualização para melhorias, mas para aquelas 

pessoas com dificuldades em tecnologia, torna-se uma barreira. 
 

Aluna 6 Acredito que todas essas ferramentas são úteis e não podemos ficar sem, bastante 

interatividade é o que precisamos. 
 

Aluna 7 a) mensagem: Este recurso é bastante agradável, pois é uma comunicação necessária 

e deveria ser sempre utilizada. 
b) fórum: é bastante útil, porém acredito que exista maior interação entre alunos do que 

entre professor/aluno. 
c) chat: na minha opinião é pouco utilizado, deveria ser melhor explorado. 
 

Aluna 8 a) mensagem: auxiliam nas dúvidas que temos sobre tarefas, trabalhos, etc, além de 

informações importantes sobre o curso. 
b) fórum: não utilizo essa ferramenta como contato com os tutores. 
c) chat: não utilizo essa ferramenta como contato com os tutores. 
 

Aluna 9 a) mensagem: de extrema importância, muitas vezes é o �pedido de socorro� do aluno, 

entre outras relevâncias; 
b) fórum: riquíssimo: pura socialização de conhecimento e troca de aprendizado. 

Lamento ter que acrescentar que gostaria que todos os fóruns fossem respondidos � 
sinto-me mais segura em relação ás postagens quando há retorno; 
c) chat: não compreendo, até então entendo o chat como restrito a monitores e portanto 

não utilizo esse recurso. 
Aluna 10 a) mensagem: Ferramenta de informação 

b) fórum: Questionamento, postagem de respostas,  troca e aquisição de  conceitos, 

informações, etc. 
c) chat: Estreitamento de relação, acontece em tempo real, envolve temas do curso e 

pessoais. 
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Questão 13 - Como você avalia a sua relação (a sua comunicação, o seu contato) com o 

professor temático do curso de Pedagogia (o professor que ministra a teleaula, propõe a aula 

atividade, organiza o planejamento semanal e promove os fóruns). 

Aluna 1 A relação entre aluno e professor num curso EAD, é por mim considerada muito boa, 

tendo em vista que por se tratar de um curso a distância a comunicação e o contato 
são limitados ao bom funcionamento da internet, sendo assim considero adequado e 
favorável ao método utilizado. 
Não tenho nenhum problema em resolver situações em que foram preciso a 

comunicação com os professores, pois sempre que solicitado, fui prontamente 
atendida, sendo assim considero uma relação que contempla a expectativa do curso. 
 

Aluna 2 A nossa comunicação é mínima, só respondemos as perguntas feitas no fórum na aula 

atividade e o nosso contato também é mínimo, pois quando surgem dúvidas, o monitor 
passa para o professor na teleaula e quando é possível o professor responde on-line. 
O único contato direto foi com os professores responsáveis pelo estágio à professora 

Alessandra e Cleonice e o professor orientador do TCC, no caso o Professor Roger, do 
qual tivemos um contato muito grande, por conta da mudança de tema e as dúvidas 

que íamos tirando no decorrer do TCC. Os contatos com esses professores foram 

ótimos. 
 

Aluna 3 Bem, no meu caso não pode ser uma resposta única, pois apesar da proposta do curso 
ser bem diversificada, alguns professores me decepcionaram com a metodologia 
adotada, escassez de material e pouca criatividade na elaboração de atividades para o 

fórum e também para a aula atividade, sem contar a teleaula maçante, isso quando 

(alguns) não preparavam nada para compartilhar, desestimulando muitos. Nesse caso 

a relação fica prejudicada. Agora devo reconhecer que muitos professores (maioria) 

contribuíram para o meu crescimento, através da demonstração de interesse conosco, 

pela criatividade, dedicação, competência e satisfação em realizar seu trabalho, 

contribuindo para o nosso crescimento. Nesse caso minha relação com esse professor 

temático foi de grande importância, mesmo não havendo comunicação direta com 

todos, houve uma troca muito significativa através do aproveitamento da teleaula, dos 

materiais sugeridos para estudo, das atividades e das devolutivas.  
 

Aluna 4 Em relação a esta questão não tem nenhum comentário que possa te auxiliar de forma 

satisfatória. Não existe relação com os professores temáticos, não tenho contato com 

nenhum deles, você é a única que tive aproximação. 
Quanto à organização da teleaula da aula atividade e o planejamento semanal e os 

fóruns, são meio mecanizados às vezes chegamos a comentar na sala de aula que o 
pessoal do estúdio não relaxa; sabemos que há uma responsabilidade grande em 

transmitir conhecimento via satélite, mas afinal tratamos de Educação Infantil o próprio 

nome nos remete a uma certa leveza.           
 

Aluna 5 A relação com o professor temático foi "distante", pois dúvidas foram tiradas com o 

monitor ou professor-tutor, ou com o professor temático, mas através do monitor 

(durante a teleaula). Não me recordo de ter tido necessidade de enviar (eu mesma ) 
alguma mensagem a eles, a não ser na época do estágio e TCC. 

Aluna 6 Estando no último semestre afirmo que os professores em geral acrescentaram demais 

à minha vida profissional e essa relação apesar de não haver olho no olho foi de 

interatividade, um professor mesmo em um curso presencial não dá conta de 

acompanhar profundamente os estudos desses alunos, então, assim é no curso semi-
presencial onde o professor dá as ferramentas e o aluno constrói seu aprendizado, nos 

fóruns podemos sanar dúvidas e aprofundar conhecimentos numa troca recíproca entre 
professor/aluno e aluno/aluno. 
 

Aluna 7 Minha relação com o professor é satisfatório, porém só existe este contato quando 

surge alguma duvida, no mais o contato é apenas via vídeo. 
 

Aluna 8 Posso considerar que a relação com o professor temático é bastante restrita, pois 
praticamente só acontece durante a teleaula e aula-atividade, pois não há outro  
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momento em que necessite me comunicar com ele. Quando tenho dúvidas com relação 

ao tema durante a semana, normalmente envio mensagens  para os professores-
tutores, que normalmente me auxiliam. 
 

Aluna 9 Minha resposta aqui seria relativa, pois em alguns casos fiquei aguardando o retorno 
de postagens no fórum e isto não aconteceu. No entanto vou considerar que em 

maioria, minhas solicitações foram atendidas e portanto considero como boa a relação 

que tive com meus professores temáticos. 
 

Aluna 10 O contato é satisfatório; ocasionalmente pode acontecer da duvida não ser sanada 

imediatamente devido ao numero de alunos divididos em diversos polos ead, mas 
sempre obtenho a resposta necessária para sanar minhas duvidas. Os conteúdos e 

propostas de aula sempre visam a formação profissional e socialização do futuro 

pedagogo; todas as atividades propostas sempre  estão abordando a temática 

abordada durante a aula e a realidade da vivencia escolar.             
      

 
 
Questão 14 - Para você, nos encontros presenciais no pólo, o contato mantido com a 

monitora tem sido satisfatório? Quais as dificuldades ou facilidades sobre esta relação? 

Aluna 1 O contato com a monitora no polo é muito bom, temos total liberdade para fazermos 
perguntas e questionamentos, por ela se mostrar competente, profissional e muito 
disposta a resolver o que for preciso e esclarecer duvidas dos alunos, não há 

dificuldades nesta relação. E a facilidade se dá por conta da monitora ser uma pessoa 

que valoriza o aluno e se manter sempre informada , facilitando assim muito para os 
alunos resolverem as duvidas que vierem a surgir. É também uma relação de amizade 

entre alunos e monitores. 
 

Aluna 2 O contato com o monitor foi ótimo, porque são excelentes profissionais e excelentes 

pessoas. Nos ajudaram muito no decorrer destes três anos. E sempre procuravam nos 

ajudar em todos os problemas. Nosso relacionamento foi inclusive de uma grande 
amizade. 
 

Aluna 3 Desde o início do curso o contato com a monitora foi muito satisfatório, ela sempre foi 

dedicada, atenta, prestativa, estava sempre pronta a nos auxiliar, realizava todos os 
debates (nos intervalos da tele aulas) enviava nossas questões, cumpria com suas 
obrigações determinando regras ( fazia chamada nos dois horários, não tolerava bate 

papo), impunha respeito e era muito bem vista em nossa turma. Acredito que a postura 
da monitora desde o início tenha proporcionado essa relação tão próxima, respeitosa e 
gratificante. Sendo que através das atitudes e do direcionamento dela, nossa turma 

obteve bons resultados de relacionamento e desempenho. A maior dificuldade foi se 
adaptar à mudanças no último semestre. 
  

Aluna 4 Quanto a monitora tem sido razoável, ao longo do curso tivemos a monitora P., 
monitora C. e o monitor F. que apesar de não ser da nossa sala se mostra muito 

comprometido com o grupo, essa interação ajuda muito.  
Durante o curso houve algumas substituições de monitor não sei se devemos colocar 
como dificuldade, observo que eles não tem muito acesso as informações. Mas as 

relações em si são boas. 
 

Aluna 5 Sim, o encontro com o monitor tem sido bastante satisfatório, pois ele está sempre 

informado (na medida do possível) e assim pode nos orientar melhor. E também está 

sempre pronto a ajudar, por exemplo, trazendo o material da aula atividade impresso, 
uma vez que problemas de conexão são constantes, então ele já adianta o 

"expediente". Questões diversas também são respondidas por ele, ou ele "vai atrás", 

porque falta de informação é algo que prejudica qualquer um. Nós precisamos de 

pessoas assim, que já tenham as respostas quando chegamos com as perguntas, só 

que para isso ocorrer o monitor precisa da Metodista, ou seja, ela precisa fornecer a 
ele(s) o necessário. E falta de informação dela também ocorreu bastante; um bom 

exemplo foi a apresentação de TCC. Penso que a presença do monitor é mais que 
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necessária nos polos, para nos ajudar e orientar no que for necessário. 
Aluna 6 Muitas dúvidas foram sanadas pelos monitores, no Pólo Mauá são engajados e 

prestativos, minha turma mudou muito de monitores, nossa maior saudade e tristeza foi 
a morte da Monitora Patrícia (acometida de câncer), foi muito angustiante para toda a 

turma, fora essa fatalidade, eu pessoalmente tive problemas apenas com uma que se 
preocupava mais com a parte burocrática de sua monitoria e pouco com as dificuldades 

dos alunos, mas essa monitora já não está mais no pólo, desistiu,enfim, o nosso 

convívio semanal cria vínculos sim como no curso presencial. 
 

Aluna 7 O contato com a Monitora é muito agradável, ela é uma pessoa muito inteligente e tem 

muitos conhecimentos, possui formação e trabalha na área, o que facilita a 

compreensão e a integração. 
 

Aluna 8 Considerando monitor o profissional que fica em sala de aula durante o encontro 
presencial, atualmente tem sido satisfatório, uma vez que o monitor que nos 

acompanha é bastante pró-ativo, embora, sinto que as vezes ele fica mais fora da  
sala de aula resolvendo (ou tentando resolver) imprevistos que ocorrem (como por 
exemplo, informações desencontradas que são passadas para os alunos, falta de 

computadores durante a aula-atividade, etc.) e isso acaba fazendo com que ele  
fique boa parte do tempo ausente para tirar dúvidas, ajudar nas discussões, etc. 
 

Aluna 9 Já aqui vai parecer exagero - afirmo que não, pois não há como não avaliar como 

excelente tanto o contato como as orientações e os auxílios dispensados em todos os 

momentos em que precisei de meus monitores. Acrescento que em meu caso refiro-me 
a monitora P. que me acompanhou por 5 semestres e o mesmo em relação ao monitor 

F. que ainda nos auxilia neste 6º e último semestre de curso. Não é possível listar 

dificuldades, pois não deparei-me com nenhuma em todo o curso. Já facilidades listo 
muitas, dentre elas acesso a comunicação, retorno de informações e solicitações, 

interpretação correta de minhas necessidades e dúvidas bem como questões 

pertinentes ao tema da aula ( repassadas ao professor e retorno ), simpatia, 
cordialidade, etc...etc... 
 

Aluna 10 O contato sempre foi satisfatório; sempre prestativa/o interessada/o e competente.  
Sempre fui bem orientada pelos monitores do meu curso, não tendo nenhuma 

dificuldade na relação  de estudante / monitor; pelo contrario alem de orientador  o 
monitor acabou fazendo parte da minha caminhada, na minha formação, um amigo. 

 
 
Questão 15 - Pensando na relação pedagógica, na modalidade EAD, você quer comentar algo 

que não foi abordado nas questões anteriores? 

 

Aluna 1 O curso EAD me fascinou pela sua praticidade, sua seriedade, e profundidade no 
aprendizado e na experiência extremamente gratificante. 
Além de proporcionar ensino de qualidade, faz também um ótimo trabalho social, já que 

através do curso pude conhecer pessoas de outras cidades e estados, com outras 
culturas e costumes e fazendo assim com que as pessoas ultrapassem as barreiras do 
individualismo e quem sabe assim fazer do mundo um lugar menos materialista e mais 
humanitário e igualitário para todos. 
 

Aluna 2 Com relação aos tutores e alunos acho que deu para esclarecer bem. Mas existem 
outras questões que não só eu, mas muitos acham é que a teleaula deveria ser sempre 

primeiro, porque assim facilitaria as respostas das questões abordadas na aula 

atividade. Outra questão importante e positiva é os próprios professores tentar manter 

este vínculo, como foi feito agora neste semestre, com a participação da coordenadora 

professora Norinês, o professor Roger e até mesmo a professora Alessandra e a 

participação da professora Cleonice no semestre passado que nos orientaram muito 
bem como fazer o estágio, isso é muito importante para nós, porque assim os alunos 

do EAD se sentem mais seguros de saber que tem um suporte e principalmente agora 
no último semestre que tem o TCC para fazer e este trabalho final é o mais importante 

e decisivo para nossa formação. E o meu orientador o Professor Roger tem ajudado 
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muito o meu grupo no sentido de dar sugestões e orientações para a realização do 

nosso TCC e isso faz com que nós do EAD nos sentimos parte da Universidade 
Metodista. 
 

Aluna 3 Acredito que o interesse de busca deva ser das duas partes, mas a forma de devolutiva 
do tutor pode afastar ou não o aluno do envolvimento com o processo. 
 

Aluna 4 Sim, tudo é muito novo tanto para alunos como professores, tutores: estamos em inicio 
de um sistema de telecomunicação, é fundamental a boa qualidade nos vídeos aulas. 
 

Aluna 5 Gostaria de ressaltar que, na minha opinião, a modalidade EAD explora muito mais a 

capacidade do aluno, só resta a ele se dedicar e se interessar em adquirir mais 
conhecimento, porque esse processo é extremamente centrado no aluno. 
 

Aluna 6 Talvez o curso ficasse mais caro, mas na questão de aprofundamento teórico acredito 

que se pudessem ter alguns professores via Moodle para levarmos nossas dúvidas 

seria ideal.  
 

Aluna 7 Não sei se enquadra na sua pesquisa, porém vale comentar, que o pólo que eu 

freqüento, além de não possuir estrutura suficiente para o numero de pessoas, a 

localização dele é péssima, não existe fácil locomoção até o local. 
 

Aluna 8 Acredito que a modalidade EAD ainda é vista com preconceito por muitas pessoas. 

Dizem que esse tipo de curso não possibilita a discussão, é muito impessoal, etc. Em 

partes eu concordo com essas opiniões. Acho que esse novo método é muito eficaz, 
mas ainda há muito o que se aperfeiçoar, pois tudo é muito novo, até mesmo os 

monitores que ficam em sala de aula precisam ser melhor capacitados para discutir 
com os alunos os temas propostos durante as aulas presenciais. Acho que nem eles 
estão totalmente preparados para essa nova modalidade. Atualmente acho que eles 

estão mais aptos para resolver as ocorrências �administrativas� (lidar com salas de aula 

que são insuficientes para suas turmas, falta de computadores, etc.) do que auxiliar nas 

questões das atividades propostas pelos professores durante a teleaula como 

discussões em grupo, etc. Os monitores precisam conhecer a temática do curso. Não 

adianta o monitor ser formado na área de fonoaudiologia, por exemplo, se o curso é de 

pedagogia. Afinal, querendo ou não, ele é visto como o representante do professor 

naquele momento. 
 

Aluna 9 Em relação ao retorno das atividades, notas, etc... Sei que faz-se necessário tempo 

suficiente para que o professor leia todos os trabalhos enviados e faça a devolutiva, 
mas o que comento aqui justifica-se não apenas por uma questão de ansiedade...em 

vésperas de provas, por exemplo: como saber se dominei o conteúdo trabalhado e 

estou apta para a avaliação se não houve o retorno da atividade que enviei? Acredito 

que desta forma o risco de ser equivocadamente avaliada em dia de prova é eminente 

já que não tive ciência se compreendi a proposta do módulo satisfatoriamente. 
 

Aluna 10 Sim... A questão de maior integração dos alunos do polo; onde poderia haver maior 

troca de informações e experiências entre os mesmos. 
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APÊNDICE G 

 

DADOS COLETADOS POR MEIO DAS ENTREVISTAS DE APROFUNDAMENTO 

COM DUAS PROFESSORAS TUTORAS  

 
 
1ª ENTREVISTA 

Antes das perguntas centrais e para lhe conhecer melhor eu gostaria de saber: 

Ano de sua Formatura e a Faculdade em que se formou... 

Professora tutora A: Foi em 2005. Aqui na Metodista. 
Qual é a tua titulação? 

Professora tutora A: Pedagoga. 

Você tem alguma especialidade? 

Professora tutora A: Tenho especialização em Educação Infantil. 
Você é formada em algum outro curso? 

Professora tutora A: Sim, eu fiz curso de Música. Me formei no curso técnico em 

Piano, com licenciatura para dar aula de Educação Musical. 
Que ano foi, você lembra? 

Professora tutora A: Esse curso de piano foi em 93, que eu terminei. 

Qual a sua carga horária na universidade? 

Professora tutora A: 40 horas dedicadas como professora tutora. 

1) De um modo geral como você avalia a relação ensino-aprendizagem no 

curso de Pedagogia EAD ? 

Professora tutora A: Bom, nesses três anos de trabalho no curso de Pedagogia � 

EAD aqui na Metodista como professora tutora, acompanhando já uma turma que já 

se formou, posso confirmar que foi um processo de desenvolvimento dos alunos 

gradativo. Que a gente tem um aluno, acho que da mesma maneira que tem no 

curso presencial, o aluno que vem, que inicia um curso de graduação, ele tem uma 

dificuldade quanto ao seu desenvolvimento científico. Ele tem essa dificuldade para 

conseguir fazer um trabalho, desenvolver um trabalho voltado no sentido científico, e 

esse processo de aprendizagem que vai acontecendo durante as etapas nos 

semestres, então, nós vamos percebendo nas atividades, nos trabalhos dos alunos 

que há um progresso. Há um desenvolvimento daquele início quando ele chegou, no 

primeiro semestre, para quando ele está saindo do curso. Ele não é o mesmo aluno 

que entrou. Agora, a diferença que existe nesse processo dentro de um ensino a 

distância é que o acompanhamento que nós damos a esse aluno e sentimos 

também, apesar de estar a distância, é um acompanhamento quase que 24 horas. A 

gente está dando, é um bate-volta de feedbacks, de questionamentos, de 

dificuldades que o aluno coloca para nós, professores tutores, e isso nos faz, 

realmente, sentir que estamos acompanhando o desenvolvimento desse ensino, 

dessa aprendizagem do aluno passo a passo. 

E como você avalia essa relação do ensino na modalidade EAD? 

Professora tutora A: Eu avalio como fundamental, no sentido assim, é básico para 

que o aluno, realmente, ele consiga ir de um início até o final. Se ele não tem essa 

relação, esse acompanhamento, ele não consegue chegar até o final. Isso fica bem 

claro quando o aluno tem as dificuldades, ele fala. Se não há esse bate-volta, esse 

diálogo, esse retorno dos professores tutores, essa tutoria se não acontece, o aluno 

realmente não vai até o final. Ele acaba desanimando, ele desiste do curso. 
2) Você, como professora tutora, promove ensino? Promove aprendizagem? 

Promove intervenção pedagógica? Comente. 
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Professora tutora A: Como professora tutora, sim. Por quê? Nós temos um preparo 

fundamental, que é a nossa formação dentro da área, dentro da área pedagógica. 

Depois, durante o curso, nós temos uma participação e uma interação dentro dos 

planejamentos do que vai acontecer durante o semestre, as temáticas que vão ser 

trabalhadas. Então, temos acesso a todo esse material previamente e nós 

estudamos, nós nos preparamos para que, quando o aluno precisa realmente desse 

acompanhamento, desse ensino, como professores tutores, nós temos como dar 

essa sustentabilidade. Nós temos esse encontro promovido diante de reuniões junto 

com os professores temáticos, junto com a coordenação do curso, que é 

fundamental. Nós estamos sempre em diálogo, juntos, principalmente com a 

coordenação do curso. Quinzenalmente nós temos, às vezes até semanalmente, 

encontros junto com a coordenação, que é fundamental para que realmente nós 

consigamos trabalhar de uma forma clara, de uma forma transparente, o que está 

acontecendo no processo de ensino, no processo da aprendizagem do aluno em 

todos os momentos do curso. Aí sim, com esse diálogo, com esses encontros, com 

nosso preparo dentro da questão do conteúdo, nós temos como fazer uma 

intervenção pedagógica. Existe essa intervenção pedagógica, juntamente com o 

grupo. É uma intervenção que acontece em equipe, com trabalho organizado. Eu 

acho que seria isso. 
3) O que você pensa sobre a relação pedagógica na Educação a distância? Se 

ela existe, como acontece, quais as implicações, quais as possibilidades e os 

limites? 

Professora tutora A: Eu acho que uma questão está bem ligada à outra. Eu acho 

que está claro quando falamos em um trabalho de tutoria dentro do Ensino a 

Distância, que é interessante que nós, como professores tutores, incorporamos isso. 

Isso está arraigado dentro da gente. Essa questão do compromisso, da 

responsabilidade, do acompanhamento, é uma coisa tão forte que às vezes nós não 

nos damos conta que o nosso olhar parece que está voltado para o computador e 

para o aluno, porque a gente enxerga o aluno ali dentro, através do computador. É 

como se, a partir do momento que acordei, eu estou voltada para olhar para esse 

aluno, para esse computador, porque eu sei que meu aluno está ali. Então é uma 

coisa muito forte, na minha experiência isso é muito forte. Chega até mesmo a 

mexer muito com a gente. E às vezes a gente não se dá conta de tão forte que isso 

está arraigado, está até dentro das nossas entranhas. A gente às vezes não se dá 

conta de tão forte que isso é, mas quando me vejo estou ali, buscando saber o que o 

meu aluno está precisando, que dificuldade que ele está tendo, no que eu posso 

estar ajudando nisso. E, mesmo sendo distante, é interessante que a gente recebe 

esse feedback do aluno, que ele sente essa nossa preocupação, ele sente esse 

nosso cuidado com ele. Ele retorna isso também e sempre com palavras de 

agradecimento, reconhecendo: �olha, professora, como é importante, como é bom 

saber que você está ali do outro lado e que eu vou receber, vou ter um retorno e 

esse retorno ele vem fundamentado, ele vem com base. Não é um retorno vazio, 

não é um retorno distante�. Mas é um retorno que o aluno se sente próximo 

realmente, então, essa relação existe e que ela tem limites, ela tem limites, sim. 

Mas, nós buscamos formas, a cada dia, de romper com essas barreiras e com esses 

limites que causam, que são as dificuldades de desencontros dentro do vamos dizer 

assim, quem sabe até mesmo da produção dos materiais. Desencontros de que não 

fica tão clara a linguagem. Por mais que a gente tente ser transparente, ser objetivo, 

ser claro na nossa linguagem, mas a forma como ela chega lá, às vezes, não é a 

forma que o aluno estava esperando ou que ele compreende. Então, o que 
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acontece? Eu tenho que criar formas de conseguir ultrapassar esses limites e essas 

barreiras que existem, que são as barreiras da comunicação. 
Você está referindo as tecnologias, ao uso do computador, das ferramentas, 

da linguagem? 

Professora tutora A - É, que são as ferramentas que nós temos, que muitas vezes 

são ferramentas que realmente não conseguem passar e chegar à questão humana. 

Afinal, nós estamos trabalhando, temos como limite à nossa frente uma máquina e 

que, então, nós temos que usar de estratégias, que é o telefone, outros meios de 

comunicação sem ser somente o computador. Então nós temos que ir atrás de 

outras coisas, e nós buscamos. Nós buscamos formas, através dos pólos, através 

dos monitores, através de várias formas, de quebrar esses limites que são impostos 

e que rompem com essa nossa comunicação. 
Você poderia relatar algum fato que lhe aconteceu no decorrer da sua atuação 

no curso, algum fato que aconteceu que te marcou, com algum aluno e que foi 

ruim ou bom? 

Professora tutora A: De comunicação? 

Na comunicação, na própria troca de mensagens no ambiente ou no decorrer 

de alguma avaliação...  

Professora tutora A: Um fato que me marcou muito, isso já há uns dois anos atrás, 

que foi uma experiência que... Logo quando a gente inicia... Nós temos desafios 

todos os dias, a todo o momento, a toda hora, isso é na vida de todo mundo. Mas, 

quando a gente inicia algo, os desafios parece que são muito maiores, porque é tudo 

muito novo. E, então, nessa tentativa dessa relação pedagógica, dessa relação de 

tentar romper os limites, eu acho que um grande fator de dificuldade que nós temos 

com o trabalho com os alunos, principalmente eu, que fico muito com alunos que 

estão iniciando, é tentar conscientizar o aluno e fazer com que ele entenda a 

questão do plágio. Isso é muito forte na EAD. Eu sei que no presencial também 

acontece, mas no EAD é muito forte. E, dentro disso, a gente sempre coloca, tenta 

de várias formas, ensinar o aluno a tentar, quase pegá-lo na mão e tentá-lo fazer 

caminhar no sentido de entender o que é um plágio, o que isso vai interferir na sua 

questão de formação, de desenvolvimento como um futuro educador, como um 

professor, como alguém que vai formar outra pessoa também. Uma aluna, ao ter 

recebido a recusa do seu trabalho diante de já várias orientações, após várias 

mensagens instruindo e explicando a questão, ela foi comunicada de que ela tinha, 

diante do procedimento da atividade dela, a atividade seria recusada como plágio... 
E ela seria advertida? 

Professora tutora A: ... E ela seria advertida e com nota 0. Então, quando a 

advertência chegou a ela de forma presencial, via pólo, ela disse que se recusaria a 

assinar a advertência e, ao mesmo tempo, ligou para mim e começou a me fazer 

ameaças de que ia pôr um advogado e que não aceitaria essa advertência e que eu 

não tinha esse direito e que ela estava totalmente certa. Então, naquele momento, 

eu levei um choque a princípio. Mas, ao mesmo tempo, eu senti que deveria ouvi-la, 

que era a forma que ela tinha de se expressar e falar diretamente comigo. Era pelo 

telefone, porque, até então, nós somente conversamos pelo ambiente online. Era a 

primeira vez que ela podia ouvir a minha voz, e eu também tinha como ouvi-la, então 

ela começou a colocar tudo para fora e eu fui ouvindo, ouvindo, ouvindo até que de 

repente ela começou a chorar. Acho que ela começou a cair em si do erro que ela 

cometeu, e ela começou a explicar então o momento em que ela estava passando 

da vida dela, como ser humano, como alguém que tem limites, tem dificuldades. Ela 

começou a contar tudo que estava se passando, e a partir do momento que 



198 

percebeu que eu estava aberta para ouvi-la, que eu também era um ser humano, 

não era uma máquina e que tinha sentimentos tanto quanto ela, as coisas 

começaram a mudar. Então, concluindo, uma pessoa que iniciou fazendo ameaças e 

falando de forma tão ríspida, tão agressiva, terminou pedindo desculpas e dizendo 

que realmente ela tinha assumido seu erro, tinha cometido aquilo já várias vezes, eu 

tinha razão. Que não tinha sido a primeira vez que ela tinha cometido aquilo e que 

ela tinha sido orientada, mas que nunca tinha procurado entrar no ambiente para ver 

os meus retornos. Então é a falta, houve um rompimento muito grande no fator 

comunicação e isso foi fundamental. Ela acabou reconhecendo, acabou depois 

entrando, vendo todos os meus retornos que ela nunca tinha buscado, nunca tinha 

lido e viu o quanto isso tinha sido um fator que era fundamental e que se perdeu. E 

que esse contato é importante para todos os alunos. A partir de então, nós 

percebemos que temos que ir, muitas vezes, além das mensagens. Se o aluno não 

está retornando, se o aluno não está dando feedback, eu tenho que buscar outra 

forma. Então, me ensinou que eu teria que buscar outros meios, que seria via pólo, 

via monitor, via telefone... Se o aluno não está me dando retorno, não está me 

dando feedback das mensagens que eu estou passando para ele, é porque alguma 

coisa está errada. Eu estou fazendo a minha parte, mas tenho que ir um pouco mais 

além, para conquistar e trazer esse aluno. Então, ao mesmo tempo que foi um 

momento negativo para mim, também se tornou positivo. Porque me ensinou muito e 

me fez trilhar de outra maneira, de outra forma. Para me relacionar com o aluno e a 

partir dessa experiência eu pude vivenciar outros momentos muito melhores na 

minha comunicação com o aluno. É um aprender a cada instante, é o ensinar e o 

aprender a cada instante na nossa caminhada. 

4) Você se considera uma professora? 

Professora tutora A: Essa pergunta mexe muito com a gente porque, a partir do 

momento que nós nos formamos, eu me formei, eu me sinto professora. Mas, a 

experiência, ela é fundamental. Esse tem sido o grande ganho na minha formação, 

não é você dizer: �eu me formei e acabou�. Você está em constante formação, em 

processo de formação em todos os instantes da sua vida e a atuação, ela é 

fundamental. Então, como isso é importante. Eu me sinto assim, eu sou um 

professor sempre em processo de ser professor. Eu estou sempre buscando ser um 

professor. Um professor ideal, um professor com experiência, um professor que a 

cada dia ganha no seu relacionamento, na sua troca com o aluno, esse buscar ser 

um professor. Nós estamos nessa, eu creio que todos nós. Eu me considero 

professora, mas em constante busca de formação, de continuidade. Se algum dia eu 

parar, vou dizer: �Ah, mas eu não posso parar�. Eu tenho que continuar sempre 

porque eu sou uma apaixonada pelo que faço, sou uma apaixonada nessa palavra: 

ser professor. E busco a cada dia ser realmente uma professora ideal, em potencial 

e sempre buscando a cada dia esse aperfeiçoamento. 
 
 
2ª ENTREVISTA 

Antes das perguntas centrais e para lhe conhecer melhor eu gostaria de saber: 

Ano de sua Formatura e a Faculdade em que se formou... 

Professora tutora C: Em 79 eu me formei em Relações Públicas - Comunicações 

pela FAAP e em 2006, me formei em Pedagogia pela UMESP.  
Você tem alguma especialidade? Você é formada em algum outro curso? 

Professora tutora C: Educação Infantil. É especialização, porque quando eu fiz o 

Magistério... Eu fiz Magistério também, no Caetano de Campos, não tinha, era só 
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para Ensino Fundamental. E depois de alguns anos, eu fiz em outra escola, em um 

colégio, a especialização para a Educação Infantil no nível técnico. 

Qual a sua carga horária na universidade? 

Professora tutora C: 40 horas. 
1) De um modo geral como você avalia a relação ensino-aprendizagem no 

curso de Pedagogia EAD ? 

Professora tutora C: Se você falar no curso de Pedagogia de EAD da UMESP, eu 

acho essa relação comparativa a outras universidades, muito boa. O modelo aqui é 

muito bom. Só que, como todo curso EAD, ele necessita de um aluno empenhado, 

um aluno que tenha autonomia, que consiga ir atrás das informações, porque não é 

do mesmo jeito que o presencial. Agora, se você for imaginar a primeira graduação 

em EAD, eu acho que precisa um aluno especial. Então, essa relação ensino-

aprendizagem se for, ela é boa, mas ela não é suficiente. 
Você entende que para uma primeira graduação fica meio prejudicada? 

Professora tutora C: Precisa ter um aluno especial no sentido de ser pró-ativo, 

interessado... Conhecer a tecnologia e, infelizmente, a nossa realidade de Ensino 
Médio brasileira não permite, não formam esse aluno. Cada vez o aluno chega mais 
defasado no ensino superior. 
2) Você, como professora tutora, promove ensino? Promove aprendizagem? 

Promove intervenção pedagógica? Comente. 

Professora tutora C: Olha, isso é uma coisa que me incomoda, porque eu sempre 

necessito dar uma devolutiva para o aluno. Então, há uma atividade para ele realizar 

de conteúdos procedimentais, um exemplo que eu estou dando, e atitudinais. Meu 

Deus, eu preciso dar uma devolutiva para esse aluno, o que são esses conteúdos? 

Eu acho que eu promovo algum ensino, porque eu me preocupo em dar uma 

devolutiva para ele. Toda atividade, toda prova pelo menos, mesmo se não há, eu 

procuro, vou atrás dos professores temáticos. Se não há essa disponibilidade, eu 

faço. Eu e minha colega de período, a gente tenta fazer uma devolutiva, porque eu 

acho que é o mínimo que a gente tem que... Tem que dar uma devolutiva para o 

aluno. �Errei por quê?� �Foi por isto, isto e isto�. 
Você consegue às vezes trabalhar na dúvida ou na dificuldade. Quando os 

alunos fazem contato, você também dá o retorno para eles? 

Professora tutora C: Ah, sim! Também, na medida do possível, eu sempre procuro 

responder. Se eu não sei, digo para eles assim: �Aguarda, que eu estou indo atrás�. 

3) O que você pensa sobre a relação pedagógica na Educação a distância? Se 

ela existe, como acontece, quais as implicações, quais as possibilidades e os 

limites? 

Professora tutora C: Bom, acho que essa está muito ligada com a primeira... Ela 

existe, essa relação pedagógica, mas é um misto de empenho do tutor, do professor 

temático e do aluno. E qual é mais a especificidade diferente da primeira? 

Como que ela acontece? Quais as implicações? Você pode me contar como é 

que no seu dia-a-dia isso vai ocorrendo. 

Professora tutora C: Por exemplo, o aluno pergunta para mim: �Mas, como é essa 

atividade?� Eu tenho que explicar para ele: �Você vai fazer isso e dessa forma e...� 

Até às vezes é uma coisa tão óbvia, que a gente fica até meio... �Meu Deus! Como é 

possível não ter...�, mas existem pessoas que não conseguem. 
Não conseguem o quê? 

Professora tutora C: Entender. Entender o que está escrito lá. 

Você acha que o material que é disponibilizado no ambiente está claro, dá para 

o aluno compreender sozinho? 
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Professora tutora C: Então, eu acho que o material geralmente está, às vezes ele 

dá uma informação de duplicidade, não está especificamente. E o aluno, muitos 

alunos, às vezes está muito claro, e ele não consegue entender. 
Será que isso acontece devido à questão regional?  

Professora tutora C: Sim, eu acho que esse é um fator, há o aspecto regional. Só 

que existe outro fator e isso eu vejo porque, por exemplo, eu tenho uma filha que 

está terminando o Ensino Básico. Eles têm uma dificuldade, não sei se é por conta 

de MSN ou de Orkut, de responder o que está sendo pedido. O enunciado pede uma 

coisa, eu ou e falo sobre outra, eu falo muito bem... Inclusive, eu mando mensagens 

desse nível: �Não adianta você me explicar muito bem uma coisa que não foi pedida. 

Então, entenda o enunciado. Se eu pergunto para você que cor é esta, não adianta 

você me dizer que é linda, que é maravilhosa e tal, e não me dizer qual é a cor�. 
Será que é uma complexidade da relação online? 

Professora tutora C:  É, mas não acredito que seja só por causa da relação online. 

É o momento que nós estamos vivendo que já vem de um ensino, já vem vindo, eu 

acho. E talvez eu seja um pouco exigente por causa da minha faixa etária e tal... As 

coisas eram um pouco diferentes. 
Porque você está me trazendo assim: �Nós temos um problema na formação 

do aluno, nós temos uma questão da ferramenta, nós temos uma questão 

própria da dinâmica da vida, hoje tudo escreve por código... Então, isso acaba 

de alguma forma influenciando o tipo de produção textual de nosso aluno�?. 

Professora tutora C: Exato. A linguagem está diferente, eu escrevo o que eu quero, 

não importa o que você me perguntou. A minha resposta é a que eu quero te dar. 
Você vê alguma implicação nisso tanto para o aluno, para o professor tutor 

quanto para a aprendizagem ? 

Professora tutora C: Olha, eu vejo uma relação assim, uma dificuldade assim: já 

tem um pressuposto no nosso curso dele ser aberto, dele dar chance de você expor 

a sua opinião. Inclusive, eu já recebi mensagens de alunos reclamando quando você 

pede uma coisa mais específica. Por exemplo, em uma prova. Ele diz assim: �Poxa, 

mas foram sempre questões abertas onde eu pude expor a minha opinião... Quando 

você expõe sua opinião, não tem certo ou errado...� E aí, quando você cobra uma 

coisa mais específica, a pessoa acaba não conseguindo atingir e ela reclama por 

causa dessa abertura. Então, isso eu acho que é uma implicação, uma dificuldade, 

porque na vida você tem que se posicionar, mas existem momentos que o 

posicionamento não é só o que eu acho, ele tem que ter um embasamento teórico. 
E aí, outra coisa que eu vejo, que nem sei se cabe, mas às vezes eu tenho que fazer 

uma transposição do enunciado. Eu tenho que traduzir esse enunciado, embora ele 

esteja claro, de outras formas. 

Você tem que transpor, explicar... 

Professora tutora C:  Exatamente. Não que ele não é claro, ele é claro, só que 

devido a todas as dificuldades que eu relatei você tem que tentar de outras formas 

perguntar. 

Você poderia relatar algum fato que lhe aconteceu no decorrer da sua atuação 

no curso, algum fato que aconteceu que te marcou, com algum aluno e que foi 

ruim ou bom? 

Professora tutora C: Meu Deus, eu tenho, mas agora para lembrar... Mas, eu acho 

que o mais marcante para mim, foi um aluno, um garoto, que entrei no ambiente 

virtual em um domingo, que eu já estava estressada, fim de domingo, cansada, e ele 

fez umas colocações um pouco agressivas e eu respondi no mesmo tom. Nossa, 

isso para mim marcou profundamente. Foi uma lição para mim! Foi uma lição: 
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�Nunca responda quando você estiver cansada, pare e pense. Por quê? O aluno, ele 

é um garoto, no início; ele não tem experiência e então ele se viu pego em alguma 

coisa que não deu certo e... É como um filho, que você não pode falar no mesmo 

tom, porque senão você perde a razão. Você tem que respirar e falar: �Olha, não é 

assim, é assado... Não é desse jeito.� Tem que levá-lo a compreender. E hoje a 

gente se dá muito bem online, já conversei com ele por telefone... E ele sempre que 

tem um problema, escreve uma mensagem para mim: �Professora, como eu faço um 

currículo? Professora, como eu faço aquilo? Como eu arrumo emprego? Então, acho 

que esse para mim foi o mais marcante. Houve outros, mas acho que o mais 

marcante foi esse. Houve muitas alunas que você consegue reverter a bronca delas 

sendo agradável, sendo simpática, sendo às vezes até ingênua. Às vezes você tem 

que relevar um monte de coisas para ganhar esse aluno, para então você conseguir 

estabelecer uma relação e até influir no pedagógico, porque a pessoa que está 

satisfeita, ela consegue aprender melhor. Eu acho que... Vou falar, agora vou falar 

um... 
Fique a vontade, não tem problema... 

Professora tutora C: Eu aprendi muito nesses três anos, por quê? Porque eu 

sempre fui uma pessoa mais radical, inflexível, do tipo: �É assim, tem que fazer 

assim, e tal�. E eu aprendi muito a enxergar o outro, o outro não conseguiu entender 

isso, ele não chegou lá. Embora seja tão claro, não foi possível. Ainda é um pouco 

difícil para mim, acho que talvez pelo meu ensino tradicional, pela minha formação... 

Perfil... Mas, eu estou conseguindo entender que: �vamos respeitar quem não 

conseguiu chegar�. 
4) Você se considera uma professora? 

Professora tutora C: Ah, eu me considero! Nossa senhora, eu acho que eu sempre 

fui uma professora! Demorei para aceitar isso... Por quê? Porque eu fiz magistério 

em 74, dei aula assim: trabalhar para conseguir fazer outras coisas, trabalhar como 

eu queria, em comunicação. E a vida sempre me conduziu para dar aula. Eu dei 

aulas de catecismo, eu dei aula... Engraçado que nos empregos que eu tinha 

sempre me conduziam para ensinar as pessoas. E eu falava: �A vida quer que eu 

seja professora!� 

Você quer falar mais alguma coisa... 

Professora tutora C: Eu fui muito sucinta? Geralmente, eu sou assim. Então, eu 

tenho uma experiência recente também de uma aluna que colocou uma tarefa em 

um local inadequado. Eu mandei mensagem que não era nesse local. Ela continuou 

insistindo e mandou uma mensagem para a coordenadora que a tutora C teve um 

lapso mental na correção da tarefa dela. Isso, se fosse um tempo atrás, ia ficar 

muito... ia me tocar muito. Hoje em dia, eu entendo que o aluno tem que ter alguma 

forma de ... Liberar essa bronca dele, que as coisas têm que ser do jeito que ele 

quer e pronto. Era isso que eu tinha que falar. 
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